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Depoisde recessãoprovocadapelapandemia, setor reforçaotimismo
noaquecimentodasvendaseoferece24milempregosemummês

Luciane Amaral é uma das trabalha-
doras que conseguiram ser recontra-
tadas. Segundo dados da Codeplan,

houve um aumento de 12% no núme-
ro de postos de trabalho ocupados em
relação ao mesmo período do ano

passado. Três fatores influíram para o
ambiente positivo no comércio e nos
serviços: o crescimento na intenção

de consumo, o aumento da confiança
do empresário e o avanço da vacina-
ção contra o novo coronavírus.

EmatorealizadoemFlorianópolis,o
presidente voltou adesferir ofensas
eacusaçõescontraministrosdoSTF,
emmais umconfronto como Judi-
ciário.Emdiscursoparacentenasde
motociclistas, ele reforçou adefesa
dovoto impresso.PÁGINA3

Oabandono
dasferrovias
Reportagemespecial doCorreio

mostra que esse sistema repre-
senta apenas 15%dosmeios de
transporte usados no país. Ape-
sar de geraremmenor impacto
ambiental, os trens estão esque-
cidoseprecarizados..PÁGINA6

Políticos tradicionais de Brasília
voltamos olhos para a Câmara dos
Deputados. Quatro candidatos ao
GDF em 2018, entre eles o ex-go-
vernadorRollemberg,avaliamcon-
correr.Mudança na lei deve acirrar
aindamais a eleição. PÁGINA 13

Operfil dos
antivacinas
Segundo estudopolonês,
os negacionistas acredi-
tam que as vacinas têm
efeitos colaterais. Eles
também avaliam que os
fármacos não protegem
contraasdoenças.Noen-
tanto,muitosnão se lem-
bravam da fonte dessas
informações.PÁGINA12

Jonata Diniz (foto/alto) passou a planejar a sua vida
em funçãodo filhoMatteo. EduardoBenon (D) exer-
ce a paternidade demaneira integral, revendo con-
ceitos ultrapassados.Demonstrações de afeto, diálo-
goabertoeassumirpapéis familiares atribuídos, tra-
dicionalmente, às mulheres, são traços distintivos
de umamasculinidade saudável. A pandemia acele-
rou esse processo demudanças. Conheça hoje, no
Dia dos Pais, a história de homens que participam
dessemovimentodemaneira corajosa e amorosa.

OSPUNHOSEOSNERVOSDE
AÇODOBRASILDOURADO

DopunhoesquerdodeHebertSouza (E)
veioonocautequeemocionouopaísna
conquistadoouronoboxe.O futebol

aproveitouoaxédobaianoparaconquistar
obi contraaEspanhanaprorrogação.
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Ministro aposentado do STJ
afirma que Procuradoria-
Geral da República comete
grave omissão ao não conter
os ímpetos autoritários de
Jair Bolsonaro. Em entrevista
aoCorreio, o ex-corregedor
nacional de Justiça afirma
que a crise política exige
posturamais firme das

instituições, como o STF e o
CongressoNacional.

“OBrasil não
temPGRnem
osórgãosque

deladependem”

ENTREVISTA
GILSONDIPP

JORGEVASCONCELLOS
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“PGR não existe
hoje no Brasil”

» JORGE VASCONCELLOS

P
ara GilsonDipp, está “pés-
simo” o relacionamento
entre os Poderes da Repú-
blica. A escalada anti-

democrática de Jair Bolsonaro re-
sulta de umaomissão das institui-
ções,que não têm cumprido o dev-
er de preservar a ordem constitu-
cional.O jurista eministroaposen-
tadodoSuperiorTribunal de Justi-
çanãoacredita queo impasse será
resolvido pormeio de distensiona-
mento.“Bolsonaro não se submete
a diálogo nenhum, seja com o Ju-
diciário, seja com o Legislativo”.
GilsonDipptambémconsideraque
o SupremoTribunal Federal (STF)
não está reagindoàaltura aos ata-
ques desferidos contra a democra-
cia.O jurista afirma que a Corte
temmeios para“superar a omissão
daProcuradoria-Geral daRepúbli-
ca” ante os crimes cometidos por
Bolsonaro,podendo,por exemplo,
recorrer ao Conselho Superior do
MinistérioPúblico.Leia,a seguir,os
principais trechos da entrevista
com o ex-corregedor nacional de
Justiça e primeiro coordenador da
ComissãoNacionaldaVerdade.

OPoder Judiciário, sobretudo o
STF e oTSE, temsido alvo de
ataques do presidente
Bolsonaro. Já tinha visto
situação semelhante no
período da redemocratização?
Não, jamais. E isso demonstra

uma tendênciaque já estavaador-
mecidanão sónopovobrasileiro,
mas tambémemmuitos países, a
umretornoàanormalidadedemo-
crática. Ou seja, está se aflorando
umdesrespeito às instituições, ao
Judiciário, comumfanatismopolí-
tico, um fanatismo religioso. Éum
retrocessoqueoBrasil nãoespera-
va que viesse a acontecer, e há ca-
madas significativasdapopulação
que estavam adormecidas e que
têminstintosautoritários, instintos
racistas, rebeldes, a favor de uma
religiosidadeexacerbada, equede-
rammargemauminsensato,eudi-
ria até que a um insano, na presi-
dênciadaRepública,comaaquies-
cênciadasForçasArmadas.

OTSEabriu inquérito
administrativo para apurar
ameaças às eleições. Que
repercussões essa investigação
pode trazer ao presidente?
Opresidente vem cometendo

inúmeros crimes, inclusive amea-
çaàs eleições, ameaçaàdemocra-
cia, e isso é uma realidade. O que
nós podemos questionar, e o pre-
sidente está se aproveitando dis-
so, é a forma como se abre um in-
quérito administrativo. Será que o
TSE estaria imitando o Supremo
na abertura do processo das fake
news?Ouseja, abremuminquéri-
to administrativo semaparticipa-
ção doMinistério Público Eleito-
ral. Isso dá uma certa fragilidade a
um inquérito administrativo feito
pelo próprioTSE, que, ao fim e ao
cabo, vai instruir, vai julgar esse
próprio inquérito. A forma como
oTSE vem agindo pode ser ques-
tionada, não nos crimes cometi-
dos pelo presidente. Tomou uma
decisão que o próprio (plenário
do) Supremo validou, a abertura
desses processos criminais,mes-
mo os processos administrativos.
Na Justiça Eleitoral émenos grave
porque ela é uma justiça jurídica,

Parece que houve
umaparalisação,
umaanestesia
geral das
instituições em
relação a um
presidente insano
e irresponsável,
ditatorial e
criminoso. O
Judiciário já
poderia, emsuas
várias instâncias,
emespecial o
Supremo, ter
reagido à altura”

>> entrevistaGILSONDIPP MINISTROAPOSENTADODOSTJE
EX-CORREGEDORNACIONALDEJUSTIÇA

deformaadequada.Issoéumaten-
tadodopresidente daRepública à
democracia brasileira, ele que foi
eleito democraticamentepor esse
mesmosistemaqueele agoraquer
atacar. Emais: háummedo incon-
tido, emboa parte da população,
emboapartedasForçasArmadas,
háummedodeLula, háummedo
doPT,háummedodas esquerdas.
Isso aí é inadmissível emumEsta-
doDemocráticodeDireito, ondea
pluralidadedepartidos ede ideias
devepreponderar.

O temor da volta de Lula está por
trás dessa escalada autoritária?
Sim.Masseforem,eesperoque

sejam, preservados os princípios
democráticos, qualquer partido
que eleger seu candidato, seja da
esquerda, seja deuma terceira via,
temcondições, sim,deexercerde-
mocraticamenteumgoverno.

Quais são os riscos do atual
processo de politização
das ForçasArmadas?
Não acredito que as Forças Ar-

madas levem a cabo qualquer
projeto autoritário. Até porque se
o Brasil entrar numprocesso an-
tidemocrático, num regimemili-
tar, eleperderá todaa credibilida-
de internacional, perderámerca-
dos internacionais, será umpária
entre as democracias. As forças
econômicas vão reagir, e estão
reagindo. Isso não interessa ao
Exército e às Forças Armadas.

Comoviu a notícia de que o
ministro daDefesa enviou ao
presidente daCâmara umalerta
de que nãohaverá eleições em
2022 semovoto impresso?
É um ato autoritário, antide-

mocrático doministro daDefesa.
Se isso for comprovado, só tem
umamaneira: é o general Braga
Netto deixar oMinistério daDefe-
sa, porqueMinistério da Defesa
que ameaça, através de interpos-
tas pessoas, bilhetinhos, e recadi-
nhos, para atemorizar o parla-
mento, epara atemorizar, de certa
forma, o Judiciário, é inconcebí-
vel. Éumatoquecomprometeu já
a passagemdo general BragaNet-
to pelo Executivo, se for verdade
realmente, comoparecequeé.

Alguns analistas dizemque o
incômododosmilitares como
trabalhodaComissãoNacional da
Verdademotivou um retrocesso
no processo de adaptação das
ForçasArmadas ao Estado
Democrático deDireito.
Concorda comessa visão?
Eudiscordo.Apartir de1988os

militares se submeteram sempre
à democracia, à Constituição e
aos Poderes constituídos. A Co-
missãoNacional daVerdade nun-
ca foi apurada pelos militares,
mas eles participaramdoproces-
so de formação da comissão, se
submeteram aos seus resultados.
Não forammuito cooperativos,
mas a ComissãoNacional daVer-
dade, ébomquesediga, foi criada
por lei aprovada pelo Congresso
Nacional e foi objeto de extrema
negociação entre todos os Pode-
resdaRepúblicaparaasuaconsti-
tuição e para seu funcionamento.
Osmilitares só vieram à tona não
foi com a Comissão Nacional da
Verdade, ou logo após a comissão,
ou qualquer outro governo, foi
comaascensãodeBolsonaro.

judicial,mas temmuitos aspectos
políticos. E, ali, num inquérito,
pode sim, digamos, ser dispensa-
da,oquenãoéo ideal, aparticipa-
ção doMinistério Público Eleito-
ral. A explicação é lógica: a Procu-
radoria-Geral da República e a
Procuradoria-Geral Eleitoral, que
é decorrência da PGR, não estão
funcionando, e jamais iriam levar
adiante, com seriedade, o proces-
socontraBolsonaro.

Oministro Alexandre deMoraes,
do STF, atendeu ao pedido doTSE
para incluir o presidente
Bolsonaro como investigado
no inquérito das fake news.
Qual sua opinião?
Ele (Moraes) cita inúmeros cri-

mesqueopresidentedaRepública
teria cometido, emtese.Amaneira
como foi aberto esse inquérito foi
questionada, à época (março de
2019), porque foi um inquérito
abertopeloministroToffoli (então
presidentedoSTF),semouviroMi-
nistérioPúblico,nomeandoumre-
latordiretamente,que foioAlexan-
dre deMoraes, sem sorteio, sem
consulta. Amatéria foi altamente
questionadapor todos os juristas.
MasacabouoSupremoporvalidar,
pelo seuplenário, a legalidade e a
constitucionalidadedesse tipode
inquérito.Consequentemente, co-
mooSupremodáaúltimapalavra
sobre a legalidade e a constitucio-
nalidadedeatos jurídicos, esse in-
quérito vema ser, digamos assim,
ratificadoeconsolidado, apesardo
seuvíciodeorigem.

Esse debate está superado, então?
Eu acho que já está superado

esse tema, apesar do seu vício de
origem,queeuachoquehouve.O
ministro Alexandre de Moraes,
tendosido respaldadopeloSupre-
mo, fez muito bem em aceitar o
pedido de inclusão de Bolsonaro
nesse inquérito, porque os crimes
arrolados, os fatosquepossamser
enquadrados como crimes, são
inegáveis e atentamcontraoEsta-
doDemocráticodeDireito.

OJudiciário tem respondido à
altura aos ataques que
vemsofrendo?
Não. Há uma tendência, pare-

ce que houve uma paralisação,
uma anestesia geral das institui-
ções em relação a umpresidente
insano e irresponsável, ditatorial
e criminoso.O Judiciário já pode-
ria, em suas várias instâncias, em
especial o Supremo, ter reagido à
altura,mas, namaioria das vezes,
reage de formaparcimoniosa.

Oque o Supremopode fazer, se a
Procuradoria-Geral daRepública
temsemantido emsilêncio ante
as atitudes do presidente?
OSupremo temmeios, e eu já

presencieialgumasvezes,deultra-
passar as omissões daPGR. APGR
podemuita coisa, mas não pode
tudo. O Supremo tem sido coni-
vente comoprocurador-geral da
República, eoprocurador-geralda
Repúblicanão tempoderes que se
esgotememsi semque leve, qual-
quermatéria,nãosóadoBolsona-
ro, ao poder Judiciário. A PGRnão
pune por simesma. Ela é um ins-
trumento de defesa da ordemde-
mocráticaeestásujeitaaocrivodo
Judiciário. Então, háomissão tam-

bémdo Supremo face à PGR, que
não existe. PGRnão existe hoje no
Brasil. OBrasil não temMinistério
Público, não temaProcuradoria-
Geral da República, nem todos os
órgãosquedeladependem.

Já que aPGRnão age, o que o STF
poderia fazer semcair nomesmo
vício de origemdo inquérito das
fake news?
Teria que pressionar, e aí tem

várias formas jurídicas, de pres-
sionar a PGR a se manifestar. O
Supremopode levar umamatéria
além do PGR. Pode remeter ao
Conselho Superior doMinistério
Público, que tem poderes que
tambémdeixaramde ser usados.
Enfim, há umamaneira de atuar
mais diretamente emais incisiva-
mente. O Supremo, junto à PGR,
fazendoapressãonecessária. Está
havendo aí omissão respeitosa,
mas inadequada, do Supremo em
relação ao procurador-geral da
República.

Comoavalia o atual estágio das
relações entre os três Poderes?
Péssimo. Péssimo porque o

CongressoNacional não está dia-
logando com o Executivo, ou,
quando dialoga, o faz de forma
submissa. Opresidente daCâma-
ra, agora, éumaliadodopresiden-
te da República. O presidente do
Senado (Rodrigo Pacheco, DEM-
MG) está apenas iniciando e já
comambições políticas; o Supre-
mo não tem participado de um
diálogo bom como Legislativo e
temengolido sapos dopresidente
da República. Há ummomento
muito ruim, da falta de diálogo. E

mais: quando se fala emdiálogo,
se fala em submissão. Bolsonaro
nãosesubmeteadiálogonenhum,
seja com o Judiciário, seja como
Legislativo. O Exército e as Forças
Armadas, que estão tão ciosas da
democracia brasileira, já deveriam
tercolocadoumfreionopresiden-
te daRepública.Mas, comoopre-
sidente da República está acari-
ciando as Forças Armadas com
cargos, verbas, aposentadorias,
elas se verificam, de certa forma,
prejudicadasnasuacontenção,do
seu podermoderador de conter o
própriopresidentedaRepública.

Eo fato de o presidente da
República, semapresentar provas,
fazer repetidos questionamentos
sobre a lisura do processo
eleitoral brasileiro?
Elepróprio sabequesãoalega-

ções falsas, alegações vãs. Sabe
que o sistema eleitoral brasileiro
está impermeável a qualquer tipo
de fraudedesde aConstituiçãode
88. Então, a atitude do presidente
da República é uma atitude de
menino que não quer entregar a
bola no final do jogo porque tem
medodeperder opróximo jogo.

Equanto à ameaça do presidente
de que não haverá eleições em
2022 se não for adotado o voto
impresso?
Isso éumatentado àdemocra-

cia.E issoestáentreaquelescrimes
elencadospeloministroAlexandre
deMoraes ao receber o processo
contra Bolsonaro, dentro do pro-
cesso das fake news. Não é ome-
lhor processo, mas o enquadra-
mentodos crimes está sendo feito

Jurista considera inaceitável a inação do procurador-geral da República e de outras instituições quanto aos ataques de Bolsonaro
Ana Rayssa/CB/D.A Press - 31/7/19
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BolsonarovoltaaatacarSTF
MICHEL MEDEIROS
ESPECIAL PARA O CCOORRRREEIIOO

A
taques, ofensas e acusa-
ções marcaram o segun-
do dia de visita do presi-
dente Jair Bolsonaro a

Santa Catarina. O chefe do Exe-
cutivo desembarcou em Floria-
nópolis namanhã de ontem e foi
conduzido na carroceria de uma
caminhonete até umamotociata,
organizada por apoiadores do
mandatário. O ato percorreu di-
versas ruas da capital catarinen-
se e foi interrompido por três
vezes para Bolsonaro dirigir-se
ao público, causando aglomera-
ções. Semmáscaras e desrespei-
tando as regras de distancia-
mento social em vigor no esta-
do, omandatário voltou a dispa-
rar contra ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e a
defender o voto impresso.
Bolsonaro reforçou a campa-

nha contra o sistema eleitoral
brasileiro. “Venho advertindo
que temos que ter eleições lim-
pas no Brasil. Quem não quer
eleições limpas e contagem pú-
blica de votos pode ser tudo,
mas não é democrata, e quem
não é democrata não tem espa-
ço no nosso Brasil”, afirma.
“Querem decidir as coisas no ta-
petão”, acusa o presidente, elei-
to seis vezes por meio do voto

GOVERNO / Emmotociata promovida na capital catarinense, presidente afirma que somente o CongressoNacional tem
legitimidade para decidir sobre voto impresso. Ele ainda acusouministros do Supremode agir em conluio como ex-presidente Lula

Sem respeitar as regras de distanciamento social, Bolsonaro falou aos apoiadores, que dirigiamofensas contra Lula e Supremo

Das redes sociais ao rádio
» INGRID SOARES

Depois de dominar as redes
sociais, que ainda mobilizam
grandepartedosapoiadoresmais
radicais, há cerca de três sema-
nas, o presidente Jair Bolsonaro
resolveumudar a política de co-
municação do governo. Se antes
as entrevistas eram concedidas a
conta-gotas, agora omandatário
investe em declarações diárias a
rádios coma intençãode ampliar
a base de apoio do eleitorado. É
ainda uma estratégia comple-
mentar à conversa quemantém
no “cercadinho”, transmitida por
canais bolsonaristas na internet.
O mandatário também tem

acenado ao eleitorado. A primei-
ra entrevista do tipo ocorreu no
dia 20, à Rádio Itatiaia deMinas
Gerais, umdia após ter conversa-
do com o programa deTV, “AVoz
do Brasil”, da estatal Empresa
Brasil de Comunicação (EBC).
Nos dias seguintes, ele concedeu
entrevistas à Rádio Jovem Pan de
Itapetininga, São Paulo; à Rádio
Banda B, de Curitiba/PR e à Rá-
dio Grande FM, de Doura-
dos/MS, respectivamente.
As entrevistas variam entre 10

minutos a até uma hora e têm si-
do transmitidas pelo Facebook
do chefe do Executivo. Na sema-
na retrasada, falou à Rádio Ara-
puan, de João Pessoa/PB, à Rede
Nordeste de Rádio, à Rádio Cida-
de Luís EduardoMagalhães/BA e
àRádio 89 FMdeSãoPaulo.
Em entrevista transmitida pe-

la Rede Nordeste de Rádio, Bol-
sonaro confirmouanova estraté-
gia. “Todo dia, de segunda a sex-
ta-feira, falaremos a uma rádio
diferente, não interessa o alcan-
ce dela, para exatamente ser
questionado por qualquer per-
gunta. Estamos à disposição pa-
ra levar a informação precisa ao
nosso povo”, alegou.
O assuntodas conversas cos-

tuma se repetir. Os temas orbi-
tam entre defesa do voto im-
presso, críticas à Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da
covid-19, ataque às urnas ele-
trônicas e ao ministro do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
Luís Roberto Barroso, alfineta-
das ao ex-presidentes Lula e
Dilma Rousseff, defesa ao ar-
mamento, alegações diversas
para justificar maior proximi-
dade com o Centrão e Ciro No-
gueira na Casa Civil, a sanção
do fundo eleitoral em R$ 4 bi-
lhões, programas sociais que
promete turbinar.
Já na última semana, no dia 3,

à Rádio ABC 103 FM de Novo
Hamburgo/RS, omandatário te-
ceu mais ataques a Barroso. Ele

acusou omagistrado de se opor à
adoção do voto impresso por
querer manipular as eleições de
2022 e disse que o magistrado
precisa compreender os limites
de sua atuação. “Ele virou semi-
deus? Ele acha que é intocável?
Quem o seu Barroso pensa que
é?”, questionou.
Nodia 4, à Rádio 96 FMdeNa-

tal/RN, o chefe do Executivo ale-
gou que Barroso estava tentando
derrubar o projeto do voto im-
presso do governo “na canetada”,
o que caracterizou como uma
“questão pessoal”. Sobre a vaci-
nação contra a covid-19, ele repe-
tiu que será o último a tomar va-
cina, mas indicou que poderá se
recusar a tomar aCoronaVac.

Já no último dia 5, à Rádio 93
FM do Rio de Janeiro, Bolsonaro
criticou o ministro do Supremo
TribunalFederal (STF), Alexandre
deMoraes, após omagistrado in-
cluir o mandatário no inquérito
que apura fake news e ataques
contra a Corte. O mandatário
afirmou que oministro “é amen-
tira em pessoa” e ameaçou que
“suahora vai chegar”.Opresiden-
te reforçou que “o momento de
sair das quatro linhas da Consti-
tuição está chegando” e chamou
Moraes de“ditatorial”.

Capilaridade

ParaRaquelBorsoi, analistade
risco político daDharma Politics,
após se unir à velha política que
sempre criticou, o presidente en-
frenta dificuldade de construir
novo argumento e procura por
um novo canal de interlocução
com capilaridade. “A campanha

do Bolsonaro é baseada em ni-
chos. É o nicho de caminhonei-
ros, agricultores, evangélicos. O
governo tem tentado investir em
nichos específicos para ganhar
votos e tem mirado no interior
numa tentativa de compensar a
perdade votos das capitais.Tanto
o populismo de esquerda ou de
direita atuam em construir ca-
nais paralelos de comunicação.
Bolsonaro sofreu inclusive desar-
ticulação recente por conta das
investigações dos atos antidemo-
cráticos e por fim, esses canais
paralelos de comunicação po-
dem se utilizar desse diálogo di-
reto emque ele fala comestações
menores que estão fora de uma
redemaior”, acrescenta.
O cientista político da Univer-

sidade de Brasília (UnB) Aninho
Irachande também chama a
atenção para a estratégia bolso-
narista de estabelecer uma co-
municação com nichos eleito-
rais. Mas avalia que o plano não
terá resultado caso não seja apli-
cado a uma política significativa
de programas sociais. “A estraté-
gia de encontrar nichos pode ter
efeito de pouca valia porque vai
atingir uma parcela pequena. A
população espera políticas so-
ciais, isso gera um apelomelhor.
Tanto é que caiu o apoio ao pre-
sidente quando o Bolsa Família
foi interrompido. Logo, políticas
assistenciais podem gerar essa
mudança que o presidente pro-
cura, mas precisam atingir uma
parcela significativa com o índi-
ce alto de desemprego e pobreza
batendo às portas”.
O cientista político Pedro Cé-

lio Borges, sociólogo e professor
aposentado da Universidade
Federal de Goiás, considera que
Bolsonaro tenta suprir a ausên-
cia de capilaridade organizada
de seu apoio. “Temmuito apoio
dedicado à devoção pessoal dos
que o seguem, mas não tem es-
trutura partidária. Ele procura
intensificar o contato direto com
o eleitorado. Outro aspecto é o
desgaste mais veloz dele nos
grandes centros. O presidente
tem procurado conter essa san-
gria. Por isso a busca pelo eleito-
rado difuso, esparramado”, diz.
Borges ressalta dois elemen-

tos estruturantes para o eleitor
se decidir por Bolsonaro em
2022: “O julgamento das ges-
tões dos governantes na crise
sanitária e o fator econômico. O
desemprego está chegando ca-
da vez mais, e isso causa situa-
ções de mercado que, muitas
vezes, não são contidas apenas
pela estratégia política. É neces-
sária a recuperação econômi-
ca”, conclui o analista.

Disputa

Com a popularidade cada vez
mais baixa e o crescimento do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va nas pesquisas para o Planalto
em 2022, Bolsonaro incluiu o pe-
tista entre os alvos. “Centenas de
pessoas por dia fogemdoparaíso
socialista daVenezuela. Nós sabe-
mos como aquele regime come-
çou, quemapoiou aquele regime,
não preciso dizer que é o bandido
denovededos”,disseopresidente.
Sobos gritos de“Lula ladrão” e

“Fora STF”, Bolsonaro insinuou
queas“fraudes”noprocesso elei-
toral teriam apoio do ex-presi-
dente. “O ladrão de nove dedos e
seus amigos é que vão contar os
votosdentrodeumasala secreta”,
concluiuBolsonaro.
De acordo comoartigo 235 do

Código de Trânsito Brasileiro, o
transporte depassageirosnaparte
externadeveículos ,comoocorreu
ontemcomopresidentenamoto-
ciata, é considerado infração gra-
víssima, commulta deR$ 293,47 e
a inclusão de sete pontos na car-
teiradocondutor.
Hoje, Bolsonaro participará de

umamotociata em Brasília, que
percorrerá avenidas do centro da
capital, Taguatinga e Ceilândia. A
concentração estámarcada para
as8h,naPraçadosTrêsPoderesea
partidaestáprevistaparaas9h30.

eletrônico (1998, 2002, 2006,
2010, 2014 e 2018).
Após atacar o processo elei-

toral, Jair Bolsonaro voltou-se
contra a Suprema Corte. “Quem

decide as eleições são vocês.
Não vai ser um ou dois minis-
tros do STF que vão decidir o
destino de uma nação. Quem
tem legitimidade, alémdo presi-

dente (da República), é o Con-
gresso Nacional”, disse.
Bolsonaromantém as investi-

das contra o STF, apesar da rea-
ção do presidente da Corte de

Justiça, ministro Luiz Fux, que,
na quarta-feira (4), desmarcou
reunião agendada entre os che-
fes dos três Poderes—Executivo,
Legislativo e Judiciário.

Churrasco
àmoda
Nogueira
O prato principal do churras-

co realizado ontem, em Brasília,
entre o novoministro da Casa Ci-
vil, Ciro Nogueira, e osministros
das Comunicações, Fábio Farias,
da Infraestrutura, Tarcísio de
Freitas, e o presidente do Banco
Central (BC), Roberto Campos
Neto, não foi a costela de chão
com farofa ao vinagrete. Foram
os precatórios com o Auxílio Bra-
sil. Esse cardápio pôs em rota de
colisão os políticos do Centrão e
o ministro da Economia, Paulo
Guedes. Nogueira busca apoios
porque quer dobrar o valor do
Auxílio Brasil, limitado a R$ 300
na proposta apresentada por
Guedes, mesmo assim se houver
uma solução para o problema
dos“superprecatórios”.
“Saboreando uma autêntica

costela no fogo de chão”, diz a le-
gendada foto divulgada pelo pró-
prioNogueiranas redes sociais, na
qual posa ao lado dos colegas de
Esplanada e o presidente doBan-
co Central (BC). Nove entre dez
políticos do Centrão gostariam
queCamposNeto fosse oministro
da Economia, pela forma hábil
comque se relaciona comoCon-
gresso, ao contráriodeGuedes, in-
tempestivo e explosivo, sempre
em choque com os políticos por
causadascontasdogoverno.
De olho na reeleição, Bolsona-

ro também quer dobrar o auxílio
emergencial, o que fortalece a

Freitas, Faria, CamposNeto eNogueira: conversa paralela aGuedes

posição de Nogueira e enfraque-
ce a de Guedes. A saída estudada
é dividir os precatórios, separan-
do as grandes dívidas das deme-
nor valor e parcelando-as, ou se-
ja, uma “pedalada” que está sen-
do interpretadapelomercadoco-
mo calote. Discute-se uma PEC
(proposta de emenda à Consti-
tuição) paramudar a regra de pa-
gamento dos atrasados federais e
parcelar valores apartir deR$ 455
mil, o que também gera insegu-
rança jurídica.
A saída seria a criação de um

fundo, a partir de recursos prove-
nientes de alienações de ativos,
venda de estatais, dividendos,
entre outras fontes de receita, a
partir doqual se fariaopagamen-
to antecipado dos precatórios

parcelados, além de eventuais
parcelas extras de programas so-
ciais, como o novo Auxílio Brasil,
que deverá ser criado por meio
deMedida Provisória.
Guedes está na berlinda, a

equipe econômica não aceita
uma solução que ultrapasse o
chamado “Teto de Gastos” e o
Congresso pode refugar o parce-
lamento dos precatórios. O valor
total das dívidas decorrentes de
decisões judiciais (depessoas físi-
cas e jurídicas) é de R$ 89 bilhões.
Há previsão de desembolso para
essa rubrica de R$ 55,5 bilhões,
em2021.Éumadespesaquecres-
ce exponencialmente: em 2010,
eramR$15,3 bilhões; em2015, R$
26,2 bilhões; no ano passado, sal-
touparaR$53,4bilhões.

Acampanhado
Bolsonaro é baseada
emnichos:
caminhoneiros,
agricultores,
evangélicos. O
governo tem tentado
investir emnichos
específicos para
compensar a
perda de votos
das capitais.”

Raquel Borsoi,
analista de risco político
da Dharma Politics

Fotos: Fabio Faria/Twitter
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CPI reclama de interferências
» BRUNA LIMA

A
crise entre Poderes, acen-
tuadanaúltimasemanape-
los reiterados ataques do
presidente da República a

ministrosdoSupremoTribunalFe-
deral (STF),nãose restringeaoem-
bate entre Executivo e Judiciário.
NoCongresso, as alegadas interfe-
rênciasdeJairBolsonaronaComis-
sãoParlamentarde Inquérito (CPI)
dacovid-19 tambémaumentamas
tensões em torno do Legislativo.
Para os senadores que lideramos
trabalhos, omovimentoparapro-
teger o governo federal sai danor-
malidadedo jogopolítico e confi-
guracrimeaocercearo livreexercí-
ciodasatribuiçõesdeumaCPI.
O mais recente ato que evi-

dencia interferência e intimida-
ção, na avaliação demembros do
G7— grupomajoritário formado
por oposicionistas e indepen-
dentes do governo—, é a abertu-
ra de um inquérito pela Polícia
Federal (PF) para investigar vaza-
mentos de informações sigilosas
pela CPI à imprensa. "Constitui
crime impedir ou tentar impedir
o regular funcionamento de Co-
missãoParlamentar de Inquérito,
ou o livre exercício das atribui-
ções", alegou o vice-presidente
da CPI, Randolfe Rodrigues (Re-
de-AP), reiterando a prerrogativa
constitucional do Congresso de
fiscalizar o Executivo.Motivo pe-
lo qual, a CPI encaminhou à Ad-
vocacia do Senado pedido para
ingressar com habeas corpus no
SupremoTribunal Federal (STF),
com o objetivo de trancar o in-
quérito "ilegal e ilegítimo", nas
palavras doparlamentar.
Mas a reação do Legislativo foi

forte, inclusive comapresentação
de queixa-crime contra oMinis-
tro da Justiça, AndersonTorres, e
odiretor-geral daPF, PauloGusta-
voMaiurino. "A cada intimidação
haverá uma reação. O que pode

TENSÃO / Para os senadores que lideram a Comissão, o governo federal extrapola a normalidade do jogo político
e incorre em crime ao cercear o livre exercício das atribuições de investigação do Congresso Nacional

O imponderável está nas
Forças Armadas
A classe política está convencida de que Jair Bolsonaro está subindo vários tons nas críticas contra

ministros do SupremoTribunal Federal porque tem“costas quentes” nas Forças Armadas, comoministro da
Defesa,Walter BragaNetto.

BragaNetto tem aparecido empostagens com tropas reunidas, algo que, segundo os políticos, não era
visto como parte da rotina dos antecessores. Pelomenos, os parlamentaresmais atentos não notavam tantas
postagens desse tipo nas redes sociais. Em seus discursos, Bolsonaro, invariavelmente,menciona oministro,
quando fala que a “liberdade é o bemmaior”. É para avisar que tem o aval do general. Pormais que os
militares digam e repitam que não há risco à democracia, as desconfianças na classe política são cada vez
maiores.

BRASÍLIA-DF
por Denise Rothenburg » deniserothenburg.df@dabr.com.br

Noatacado/Aministra da
Secretaria de Governo, Flávia Arruda,
trocou as reuniões individuais com
deputados e senadores por encontros
combancadas estaduais e respectivos
governadores. A estreia desses
encontros foi com a bancada do
Espírito Santo. Flávia Arruda reuniu
oposição e aliados do governo, tudo
junto emisturado, como governador
Renato Casagrande (PSB).

Novarejo/Onovo formato, porém,
não significa o fim das conversas
individuais. Agora, ao final dos
encontros coletivos, os deputados que
têm assuntos a tratar pedemum“pé do
ouvido”. Geralmente, quempassa para
dar umolá e acaba conversando com
alguns é oministro da Casa Civil, Ciro
Nogueira.

Por falar emFláviaArruda… / A
principal aposta da ministra hoje,
para 2022, é uma candidatura ao
Senado. E no time do governador
Ibaneis Rocha (MDB).

O interlocutor/A advogado Admar
Gonzaga é considerado umdos nomes
capazes de fazer a ponte entre o
presidente Jair Bolsonaro e o Supremo
Tribunal Federal. Ele, aliás, participou
damotociata de Bolsonaro em
Florianópolis.

Serpai épara todaavida.
FelizDiadosPais!

Ficamos assim

Jair Bolsonaro prometeu a Arthur
Lira que, se o plenário da Câmara
derrotar o voto impresso na semana
que vem, o capitão vai parar com
essa briga. Só temumprobleminha:
a turma do presidente nas
famigeradas redes sociais não tem
esse compromisso.

Nadapessoal, é política

As investidas do senador Renan
Calheiros (MDB-AL) contra Jair
Bolsonaro vão aumentar quanto
mais prestigiado estiver Arthur Lira
dentro do governo. Lira é adversário
ferrenho dos Calheiros emAlagoas.

Santo de casa...

…diz o dito popular, não faz
milagre. Não está fácil para o
ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira,
melhorar o clima para o governo
dentro do Senado. Como presidente
Rodrigo Pacheco no papel de pré-
candidato à Presidência da
República, o governo não conseguirá
impor suas vontades.

Estradas, a prioridade

Sob o comando doministro da
Infraestrutura, Tarcísio de Freitas, o
orçamento da área para 2022 vai
priorizar as rodovias federais. A
justificativa é de que as ferrovias em
curso não precisamde tantos
recursos daUnião, porque são
objetos de parcerias público-
privadas. Só o projetado para
recuperação funcional de rodovias
está emR$ 5 bilhões, incluindo os
valores já aplicados este ano.
Obviamente, será difícil emplacar
tanto dinheiro num ano só.
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O tenente-coronel da reservaMarcelo Blanco é umdosmilitares investigados por supostas fraudes na compra de vacinas contra a covid-19

mouhaver "membrosdo ladopo-
dre das Forças Armadas envolvi-
dos com falcatrua dentro do go-
verno." Conforme a nota, as For-
ças "não aceitarão qualquer ata-
que levianoàs instituiçõesquede-
fendemademocracia e a liberda-
dedopovobrasileiro."
Aziz também indicou ter sido

alvo de espionagem. "Está acon-
tecendo com todos nós", decla-
rou. Apesar das polêmicas envol-
vendo o líder da Defesa, ainda
nãohá consensopara convocá-lo
e, por isso, o requerimento foi re-
tirado, por hora, de pauta. A ideia
é retomar a pauta acerca da con-
vocação caso surjammais indí-
cios contra Braga.
"Vamos ter que ouvi-lo, não

apenas pelo cargo que ele hoje
ocupa e utiliza para pressionar as
instituições, mas porque erami-
nistroChefedaCasaCivil, nomo-
mento do enfrentamento à pan-
demia, e coordenador do enfren-
tamento à crise", justificou Ca-
lheiros. A suspeita é de que Braga
Netto tenha liderado o investiga-
do gabinete paralelo e atuado em
tratativas envolvendo a compra
de vacinas contra a covid-19.
O conjunto de fatores envol-

vendo instituições de estado foi
interpretado pelo senador Hum-
berto Costa (PT/PE) como uma
"escalada que o PR está fazendo
no sentido de afrontar os outros
poderes da República, atacando
a independência e autonomia".
O petista mencionou que a con-
duta tem sido utilizada perma-
nentemente contra o STF e,mais
recentemente, em desfavor ao
Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
bemcomoaos respectivosminis-
tros. "Por fim, agora ao Congres-
so. ACPIé instrumentodeefetiva-
çãodeumadasprincipais atribui-
çõeseprerrogativasdaCasa,queé
a fiscalização do Executivo", res-
saltou, reiterando que os parla-
mentares "nãovão se intimidar".

ser feito é utilizar o que está sobre
a égide de um estado democráti-
co de direito para assegurarmos o
livre funcionamento dos traba-
lhos", disse Randolfe ao Correio.
O inquérito foi interpretado como
o uso de uma instituição de esta-
dopara finspolíticos,oque,parao
relator Renan Calheiros (MDB-
AL),nãoéaprimeiravezqueadis-
torçãode funçãoacontecenoâm-
bito da CPI. Segundo o senador,
houve a tentativa de um "indicia-
mento ilegal" contra ele. O parla-
mentar refere-se àacusaçãode re-
cebimentodeR$1milhãoempro-
pina, supostamente pagos pela
empreiteira Odebrecht à Calhei-
ros, em inquérito aberto em2017
e, recentemente, remetidoaoSTF.
"A Polícia Federal não tem

competência para indiciar se-
nador, apenas o STF. Essa in-
vestigação está aberta desde
março de 2017 e, como não en-

contraram prova alguma, pedi-
ram prorrogação. Justamente
agora, quando a CPI mostra to-
das as digitais do governo na
corrupção da vacina, a parte
politizada da Gestapo (a polícia
política do regime nazista de
Adolf Hitler) tenta essa retalia-
ção", avaliou Calheiros. Diante
da nova polêmica envolvendo a
PF, o relator opinou: "Todos
que tentam aparelhar à PF, de-
ram com os burros n'água. Não
adestrarão a instituição."
Abasedogoverno,poroutro la-

do, elogiouaaberturado inquérito
pela Polícia Federal. O senador
MarcosRogério (DEM-RO)susten-
tou que aCPI vazou documentos
sigilosos à internautas. "Isso é um
episódiode vazamento seletivode
informações?", questionou retori-
camente, afirmando, ainda, que a
CPI está sendo"pautadaporperfis
falsos da internet." A acusação foi

feita após Calheiros afirmar que
um internauta relembrou aos
membros que a comissão dispu-
nhadeinformaçõesquerefutavam
depoimento do tenente-coronel
da reservaMarceloBlancodaCos-
ta, ex-diretor substitutodoDepar-
tamentodeLogísticadoMinistério
da Saúde. "Como assim, o inter-
nauta sabemais que aCPI?", alfi-
netou EduardoGirão (Podemos-
CE).Calheirosalegouquenãohou-
ve vazamento, apenasumaobser-
vação, lembradapelo internauta.

UsodasForçasArmadas
Outro indicativodatentativade

intimidação consiste o uso das
Forças Armadas na defesa dos in-
teressesdogovernoBolsonaro.Es-
ta semana, o senadorRogérioCar-
valho (PT-SE) acusou oministro
da Defesa de espionagem. "Eu
querodizeraosenhorBragaNetto,

que foi o emissário do oficial do
Exército para fazer espionagem
contra umparlamentar, umsena-
dor da República, que eu não te-
nhomedo.Queeunãoabrireimão
dasminhas convicções." Diante
da denúncia, a CPI enviou ofício
ao presidente do Senado, Rodrigo
Pacheco (DEM/MG), solicitando
queo representantedaCasa inter-
rogue omilitar e tome as provi-
dências cabíveis. Por telefone,Bra-
gaNetto rechaçouasdenúncias.
Não é a primeira vez que Pa-

checo e oministro daDefesa reú-
nem-se para apaziguar os ânimos
entre parlamentares emilitares. A
primeira tratativa deu-se apósno-
ta emnome das Forças Armadas
—assinadaporBragaeoscoman-
dantes do Exército, Aeronáutica e
Marinha, à época recém-designa-
dos por Bolsonaro—, repudiando
declarações do presidente daCPI,
Omar Aziz (PSD-AM), que afir-

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press - 28/10/20

Jefferson Rudy/Agência Senado
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O
ex-ministro da Defesa Raul Julgmann, em artigos, en-
trevistas e lives, vem reiterando a necessidade de o
Congresso debater a questão militar no Brasil, para
definir claramente a política de Defesa Nacional, o

papel das Forças Armadas, suas relações coma sociedade e os
limites da participação dos militares da ativa na administra-
ção pública. Esse debate está na ordemdo dia, protagonizado
por estudiosos e militares da reserva, em razão das atitudes e
declarações golpistas do presidente Jair Bolsonaro e da pre-
sença de grande número demilitares no seu governo, muitos
dos quais da ativa.
As intervençõesmilitares na vidapolítica republicana foram

frequentes: 1889 (Proclamação daRepública), 1893 (Revolta da
Armada), 1922 (os 18 do Forte), 1924 (Revolução em São Paulo
e iníciodaColunaPrestes), 1930 (aRevolução), 1935 (a Intento-
na), 1937 (o Estado Novo), 1945 (deposição deVargas), 1954
(suicídio de Getúlio), 1954 (Memorial dos coronéis), 1955 (a
“Novembrada”, deposição deCarlos Luz eCafé Filho), 1956 (Ja-
careacanga), 1959 (Aragarças), 1961 (tentativade impedimento
de Goulart), 1963 (revolta dos sargentos), 1964 (deposição de
Goulart), 1968 (AI-5).
Essas intervenções nunca tiveramum carátermoderador; a

maioria atalhou ou afrontou a democracia, sendo derrotada.
As que foram vitoriosas arrastaram a cúpulamilitar para aven-
turas políticas e resultaram em regimes autoritários. Atos insti-
tucionais, fechamento do Congresso, cassação demandatos e
decretos-lei não têm caráter moderador. Foram obra do cha-
mado“partido fardado”, que agora o presidente Jair Bolsonaro
tenta ressuscitar, comoumnáufragodopassado.

O “partido farda-
do”, na definição de
Oliveiros S. Ferreira,
“émaisestadodees-
pírito que organiza-
ção”.Existiuatéogo-
verno do general
Emílio Médici, co-
mo se fosse obra de
quem buscasse, em
diferentes momen-
tos,“aglutinarosque
se consideravam os
reais defensores da
ordem (um Estado
bem-ordenado) e
dos valores que as
Armas haviam ins-
crito em suas almas,
devendo agir contra
qualquer governo
que os ameaçasse.”
No contexto de

sucessivas derrotas
eleitorais do regime
militar, o quematou
o “partido fardado”
foi a hierarquia. A lei
de Castelo Branco
sobre as promoções
e o decreto-lei da

“expulsória” consagraram o princípio do chefe. A demissão do
general Sylvio Frota doMinistério do Exército pelo presidente
ErnestoGeisel foi a suamorte. Alguns setoresmais radicais ain-
da tentaram uma reação, no governo Figueiredo, inclusive por
meiodeatentados terroristas, comoabombadoRioCentro, no
Rio de Janeiro, mas fracassaram. A partir da eleição deTancre-
do Neves, em 1985, os governos civis nãomais precisaram se
preocupar com osmilitares e sua visão da ordem, nem com a
preservaçãodos valores castrenses. Até a formaçãodoatual go-
verno.

Armadilha

Após a vitória eleitoral de 2018, Jair Bolsonaro formou seu
Estado-Maior com os generais da reserva e da ativa que o
apoiaram. Diante das consequências, alguns têm se mani-
festado publicamente e contra as atitudes do presidente da
República. Bolsonaro tenta empregar as Forças Armadas na
disputa política, o que é ilegal, não apenas para a sua reelei-
ção,mas paramudar a natureza do regime político consagra-
do pela Constituição de 1988, o que é uma aventura golpista.
Esses objetivos estão cada vezmais claros, em suas atitudes e
declarações.
Um pequeno grupo de generais, liderado pelo atual mi-

nistro da Defesa, general Braga Netto, compartilha desses
propósitos e tensiona a alta hierarquia das Forças Armadas,
principalmente do Exército. Entretanto, a recidiva do “parti-
do fardado” esbarra, novamente, na existência de leis e regu-
lamentos, além de uma cadeia de comando constituída por
critérios profissionais de antiguidade e demeritocracia. Nem
por isso, porém, a questão deve ser subestimada. Bolsonaro
já demitiu umministro da Defesa e os comandantes das três
Forças; Braga Netto endossa o radicalismo do presidente da
República e constrange os chefes militares. Nesse aspecto , o
confronto aberto de Bolsonaro com o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) e o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), a propósito
da segurança das urnas eletrônicas, é uma armadilha, que
pode ser desarmada pela Câmara, ao enterrar a polêmica so-
bre o voto impresso.

Opartido fardado

O confronto aberto
de Bolsonaro com
o Supremo e o TSE,
a propósito da
segurança das
urnas eletrônicas,
é uma armadilha
que precisa ser
desarmada

Nas
entrelinhas
por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br
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ELEIÇÕES / Partidospretendemlançarumprogramaconjunto eapresentar
candidatospróprios. Ideia éunir forçasparaevitar apolarizaçãoentreBolsonaroeLula

D
epois de eleger 52 depu-
tados federais na esteira
de Jair Bolsonaro, em
2018, e rompercomopre-

sidenteno ano seguinte, o PSL fe-
chou uma aliança estratégica
com oMDB para tentar se man-
ter relevante nas articulações po-
líticasvisandoaseleiçõesde2022.
A aproximação entre as legendas
começou durante um jantar em
SãoPaulo,no iníciode junho,que
reuniu o ex-presidente Michel
Temer, o presidente doMDB, de-
putado Baleia Rossi (SP), e o pre-
sidente do PSL, deputado Lucia-
noBivar (PE).
Pelo acerto inicial, as duas si-

glas vão lançar um programa

conjunto produzido pelas funda-
ções Indigo (PSL) e Ulysses Gui-
marães (MDB), e apresentar can-
didaturas presidenciais próprias
com o intuito de convergir em
uma chapa única no começo do
ano que vem. Os emedebistas
apostamna senadora SimoneTe-
bet (MT) e o PSL, no apresenta-
dor José LuizDatena.
Nos bastidores, porém, Date-

na já avisou que prefere disputar
o Senado. Bivar, então, seria indi-
cado como vice de Simone nas
negociações que buscamumno-
me da terceira via para enfrentar
Jair Bolsonaro e Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) em2022.
“OMDB e o PSL largaram na

frente e estarão irmanados. Lá na
frente vamos conversar sobre
quem será nosso candidato (a
presidente)”, disse o deputado fe-
deral JúniorBozella (SP), vice-pre-
sidentedoPSL.Segundoele,quem
estiver “mais bem posicionado”
vai indicar a cabeçadechapa.
Apesardas tratativas, háobstá-

culos. Um deles é a proximidade
de emedebistas com Lula e o PT
empalanques estaduais prioritá-
rios— incluindo Pará, com Jader
eHelderBarbalho; eAlagoas, com
RenanCalheiros eRenanFilho.
Existem dificuldades também

na órbita bolsonarista. Foi Baleia
Rossi quemarticuloua idadeDa-
tena para o PSL. O objetivo foi

isolar a ala bolsonarista da sigla,
que ainda tem influência do de-
putado Eduardo Bolsonaro (SP).
“Há uma tentativa de juntar as
fundações dos dois partidos em
uma reflexão conjunta sobre os
rumos dopaís. Atémeados de se-
tembro vamos apresentar um
documento conjunto”, disse o
presidente da Fundação Indigo,
Marcos Cintra. O documento já
temnome:Ponto de Equilíbrio.
“A gente não se curvou. Seria

mais fácil ter ficado no projeto de
poder do Bolsonaro, como fez o
Centrão. Mas não nos deixamos
seduzir. Ficamos fiéis aos nossos
objetivos: as bandeiras liberais”,
afirmouBozzella.

PSLfechaaliançacomMDB
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Há70anos, oBrasil começouamoldar seu sistemade transporte emtornodas rodovias. As consequênciasdessaescolha são
percebidashoje, comumterçodas ferrovias existentesabandonadaseumsistemaquegeramenor impactoambiental precarizado

Um país fora dos trilhos
» RENATO SOUZA
» LUIZ CALCAGNO
» AUGUSTO FERNANDES

C
om uma área de 8,5 mi-
lhõesdequilômetrosqua-
drados, representando o
quinto maior país em ex-

tensão do planeta, o Brasil tem
como desafio criar uma imensa
rede de transportes para escoar
sua produção, permitir o deslo-
camento de sua população e gi-
rar a economia. A missão se tor-
ma ainda mais difícil diante de
um ecossistema complexo, for-
mado por diferentes biomas, em
que a necessidade de proteção
contrasta comodesenvolvimen-
to humano e o avanço da in-
fraestrutura. Apontadas como
meios mais ecológicos e com
grande capacidade de escoa-
mento de cargas pelo interior do
país, as ferrovias vivem um ce-
nário de abandono. Um terço de
toda amalha existente está ocio-
sa, com trilhos enferrujados pela
ação do tempo em uma região
que investe quase totalmente no
transporte rodoviário — que
ainda é caro e poluente.
No período colonial, os trens

foramusados em larga escala pa-
ra o transporte de café.No entan-
to, nas últimas décadas, esse
meio de locomoção teve sua par-
ticipação nos transportes nacio-
nais reduzida. Em 2021, as ferro-
vias representam apenas 15%
dosmeios usados em todo o sis-
tema brasileiro, de acordo com
dados doMinistério da Infraes-
trutura. A malha ferroviária na-
cional cresceu até 1957 e chegou
a suamaior cobertura, atingindo
31mil quilômetros. A partir daí,
houve estagnação, e o país se tor-
nou refémdo transporte rodoviá-
rio, que também é precário, com
apenas 12% das vias pavimenta-
das, segundo dados da Confede-
ração Nacional dos Transportes
(CNT). A ausência de opções de
transporte traz prejuízos para
passageiros, para a economia e
aomeio ambiente. As hidrovias,
outra opção demobilidade lim-
pa, representam 20% dos meios
viários namaior nação da Améri-
ca Latina.
Em 1997 teve início uma série

de concessões à iniciativa priva-
da, que permitiu amodernização
damalha em diversas regiões, o
aumento na quantidade de trens,
geração de empregos e elevação
domaterial transportado. No en-
tanto, a ação não resultou na ex-
pansão da cobertura, que atual-
mente está em 30 mil quilôme-
tros, menor do que o registrado
hámais de seis décadas. Enquan-
to omundo diversificou os siste-
mas de mobilidade, o Brasil an-
corou o projeto de desenvolvi-
mento nos automóveis e veículos
de traçãomotora, movidos a ga-
solina, álcool e diesel, até quatro
vezes mais poluentes que os
trens, de acordo com levanta-
mento da Ferrofrente, entidade
criada para atuar em prol do im-
pulsionamento do setor.
JoséManoel Gonçalves, presi-

dente da Ferrofrente, explica que
as mudanças das últimas déca-
das se resumem à concessão de
ferrovias, o que criou ummono-
pólio. Além disso, de acordo com
ele, o impacto ambiental é baixo,
sendoqueomodelo atual não in-
centiva o transporte de passagei-
ros. “O panorama está péssimo.
Oque foi feito até agoranãopode
ser considerado avanço. Não se
resolveu o transporte de passa-
geiros no Brasil. Nós, da socieda-
de civil, estamos preocupados
com o Marco Regulatório das
Ferrovias e com as autorizações

parte norte do continente. Na dé-
cada de 1980, os Estados Unidos
viramo colapso do setor, que era
pouco atrativo e estava entrando
emestagnação. Para conter opro-
blema, o governo norte-america-
nodesregulouosetor,afrouxoure-
gras e concedeu incentivos para a
criação de linhas curtas, inclusive
de passageiros. O resultado é que
hojeopaís temamaisextensama-
lha domundo, com250mil quilô-
metros de ferrovias espalhadas
por todososestados.
Além da economia, que ga-

nhou impulso, tornando-se a
maior do mundo, reduziu-se a
frota de veículos de pneus, que
hoje representam apenas 30%
de todo o sistema de transpor-
tes. O gestor ambiental Bruno
Souza, especialista em geografia
e análise ambiental pela Univer-
sidade Estadual de Goiás, desta-
ca que o transporte via trem
também semodernizou e hoje é
aindamais limpo.
“O custo ambiental da ferro-

via é bem inferior ao da rodovia.
É bem mais fácil ampliar um
corredor ecológico em uma pas-
sagem de trens do que nas estra-
das. Fora que em caso de aci-
dentes, o caminhão, por exem-
plo, derramamuito mais fluídos
na natureza do que uma loco-
motiva. Atualmente existem
trens elétricos, a biodiesel, e
mesmo os movidos a vapor são
menos poluentes. Amalha ferro-
viária nos EUA melhorou o es-
coamento, sem dano elevado ao
meio ambiente”, ressalta.

Responsabilidade

Mesmoemcasos de passagens
de trem, as obras devem ser ava-
liadasminuciosamente e comcri-
térios rígidos para impedir o dano
à natureza. O Brasil tem projetos
para criar grandes linhas ferroviá-
rias emodernizar e expandir ou-
tras já existentes, como a ferrovia
Norte e Sul—que, de acordo com
o projeto, cortaria as cinco re-
giões, doPará até oRioGrandedo
Sul, atravessando os polos produ-
tores. Outros projetos são mais
sensíveis e aomesmo tempo ou-
sados, comoaFerrogrão, que liga-
riaoMatoGrossoaoPará.
As grandes obras exigem res-

ponsabilidade e profunda avalia-
ção de dano ambiental. Cláudio
Frischtak, consultor da Inter B,
Consultoria deNegócios, destaca
que a expansão geramuitos cus-
tos e investimentos públicos que
podem não retornar como espe-
rado. “Eu, particularmente, sou
contra esses grandes projetos.
Nós temos que encarar a gover-
nança do investimento público.
Temos que encarar. Só adiciona-
mos quilometragem ferroviária,
emprimeiro lugar, pelo setor pri-
vado, evitandoosmegaprojetos”.
Frischtak afirma que o projeto

da Ferrogrão seria inviável, por
cortar a floresta Amazônica e ser
feito emparalelo ou substituindo
uma rodovia que já existe. “A ro-
dovia já existe e a ferrovia (Ferro-
grão), não. A opção émodernizar
uma rodovia, a BR 63, que pode-
ria ter construído uma terceira
pista, quepoderia ter sidoacopla-
da ao conjunto socioambiental
deprimeira linha,que seriaótimo
para opaís. Ounão fazer isso, que
o governo decidiu não realizar, e
criar umacompetiçãode 10 anos,
que não teve concorrente, para
fazer a Ferrogrão. O desmata-
mento que a Ferrogrão vai levar é
omúltiplo da poluição dos cami-
nhões a diesel. Não tem que ter
preferência, mas, sim, calcular a
taxa social de retorno, resolver a
questão ambiental”, completa.

para as hotlines (ferrovias inte-
gradas com outros modais). Na
hora de fazer as concessões, não
se criou a exigência de se passar
ferrovias de passageiros. Não po-
dem ser apenas ferrovias de car-
ga. Hoje usam-se ferrovias ape-
nas para exportar soja, milho,
açúcar e ferro”, destaca.

Menor impacto

Amenor circulação de trens,
segundo JoséManoel, gera gran-
des prejuízos aomeio ambiente,
com concentração no transporte
terrestre mais tradicional, com

emissão de gases. “Do ponto de
vista ambiental, isso é péssimo.
Em um vagão de trem se coloca
carga para dois ou três cami-
nhões. Tira-se das estradas uma
quantidademuito grande de ca-
minhões com apenas um trem.
Se fizer isso demaneira reutilizá-
vel, além de reduzir emissões, se
reduz consumo dos combustí-
veis. O Brasil não fez a matriz
energética, não fez a matriz dos
transportes versus a matriz do
meio ambiente”, explica.
Enquanto o Brasil tem apenas

20milquilômetrosde ferroviasem
plenaatividade,oexemplovemda

Tira-se das estradas umaquantidade
muito grande de caminhões comapenas
um trem. Se fizer isso demaneira
reutilizável, alémde reduzir emissões, se
reduz consumodos combustíveis. O
Brasil não fez amatriz energética, não
fez amatriz dos transportes versus a
matriz domeio ambiente"
JoséManoel Gonçalves,
presidente da Ferrofrente

ESPECIAL TRANSPORTES

Estaçãode Jardim Ingá (GO), a42kmdeBrasília:mesmo incendiado, terminal permanecedepé. Interior é usado comobanheiro pormoradores de rua

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press



O ferroviário aposentadoDavi
Fernandes, 52 anos, passava de
carro em frente à estação ferroviá-
ria Bernardo Sayão, no Núcleo
Bandeirante, no fimdamanhã de
sexta-feira, quando foi abordado
pela reportagem. Filho de ferro-
viário, irmão de ferroviários e cu-
nhado de ferroviários, o homem
fez dos trilhos a própria vida, e se
incomoda ao falar dos problemas
enfrentados pelo setor no Brasil.
Não os nega, mas sente como se
traísse ao comentar os defeitos de
suamaior paixão, embora seja vi-
zinho do esquecimento, já que
mora emuma casa a poucosme-
tros do terminal que só não está
abandonadoporquevirouhabita-
çãopara…ferroviários.
Davi veio para Brasília com o

pai, que trabalhou na construção
dos trilhos que trariam o Trem
Bandeirante para a nova capital.
“A gente tem isso no sangue. Eu
gosto de ferrovias. A gente fica re-
voltado com o abandono”, con-
fessa. Para o ferroviário aposen-
tado, o baixo investimento no se-
tor em décadas é resultado de in-
teresses políticos e econômicos
nas rodovias, tanto para o trans-
porte de carga quanto para o de
passageiros. “Você pega o trem
Luziânia-Brasília que tanto fala-
ram. Se você implementa, não
tem empresa de transporte rodo-
viário que vá competir. Serámais
barato,mais seguro e atende toda
a população”, exemplifica.
Também ferroviário aposenta-

do,SebastiãoPicolo,62anos,mora
emumespaço que ocupa cômo-
dos que antes pertenciam a um
bar na estação ferroviária. Assim
comoFernandes, trabalhounaRe-
de Ferroviária Federal (RFFSA).
Morava emumalojamento da es-
tatal que“estava caindo aos peda-
ços” e, posteriormente, foi transfe-
rido para a estação desativada.
Trabalhouna estatal até 1996, e foi
demitido no processo de privati-
zação. Ele recorda que, no início,

osmoradores da estaçãodividiam
doisbanheirospúblicos.“Hoje, ca-
da um tem o seu. Cada governo
que assumevemaqui, diz que vão
nos tirar, que vão construir casas,
masnuncaacontecenada”.
As letras demetal comonome

da estação estão caindo, vários
bancos de concreto estão que-
brados e, a uma centena deme-
tros, parte do telhado de um gal-
pão onde os trens descarregavam
os vagões ao chegaremna capital

foi arrancada pelo vento. A situa-
ção só não é pior do que a da es-
taçãodeJardimIngá(GO),a42km
de Brasília, que, mesmo incen-
diada, permanece de pé com as
janelas dos guichês de venda de
bilhetes expondo o interior usa-
do como banheiro por morado-
res de rua. Pesquisador dodouto-
rado emHistória da Universida-
de de Brasília, GuilhermoVilas
Boas estuda a história do esque-
cimento doTremBandeirante.

Questão cultural

O estudioso destaca que o
esquecimento da linha pode ser
relacionado ao abandono de to-
da a malha férrea brasileira,
graças à fixação política e eco-
nômica por rodovias, que teve
início no país durante o gover-
no Juscelino Kubitschek. “Brasí-
lia é projetada e inaugurada pe-
lo governo JK, quepromoveuma
modernização alinhada ao au-
tomóvel e transporte rodoviário
em geral. Com o advento do go-
verno militar, a situação não
mudou. Falando em conjuntura
nacional, as ferrovias brasileiras
estavam em período de deca-
dência, com desinvestimento
federal, estadual, municipal”,
explicaVilas Boas.
Ele destaca que o abandono

das ferrovias virou uma questão
cultural. “Essas estações são ele-
mentos que reforçam que houve
esse esquecimento.Nãosóesque-
cimento, mas silenciamento. O
esquecimento é da esfera pública
e privada. E o silenciamento, de
temposemtemposagentesdogo-
verno aparecem na estação Ber-
nardo Sayão, falamque vão retirar
essas pessoas e nada ocorre. Isso
denota uma escolha. As coisas se-
guem como estão. E o silencia-
mento está ligado a essa escolha.
E aí você silencia também ame-
mória dessas pessoas”, alerta o
pesquisador. (LC,RSeAF)

Leia amanhã As perspectivas
do setor ferroviário.
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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SHOPPINGS TÊM PROMOÇÕES ESPECIAIS

DIADOSPAIS

Os shoppings das Organizações PaulOOctavio desenvolveram campanhas
promocionais e sorteios de produtos para celebrar o Dia dos Pais. Para receber o público
com segurança, os protocolos sanitários estão sendo reforçados e a troca de notas das
promoções está sendo realizada unicamente via aplicativo.

No Taguatinga Shopping , os cl ientes podem aproveitar a promoção Compre, Ganhe
e Concorra para trocar notas por cupons e concorrer aos prêmios: a cada R$ 350 em
compras, além de participar do sorteio de três motos BMW Motorrad G 310 GS, o público
poderá levar para casa um kit de ferramentas.

Na promoção compre e ganhe do Brasília Shopping , a cada R$ 400 em compras, os
cl ientes recebem um vinho Mancura Etnia Cabernet Sauvignon, da Grand Cru — limitado
a até dois vinhos por CPF; e a cada R$ 300 em compras, um voucher eletrônico é gerado
para concorrer ao sorteio de 20 adegas climatizadas.

O JK Shopping celebra a data com o sorteio de três cervejeiras abastecidas e promoção
compre e ganhe que presenteia cl ientes com uma caneca de chopp e cerveja artesanal
Colorado. Já no Terraço Shopping , os cl ientes ganham um kit Men O Boticário nas
compras acima de R$ 300. Todas as premiações por compras são limitadas aos estoques.

8 D E A G O S TO D E 2 0 2 1 | B R A S Í L I A / D F

Tarcísio eGlória
internados

Glória Menezes,
de 86 anos, e
Tarcísio Meira,
de 85, estão
internados no
hospital Albert
Einstein, em São
Paulo, com
covid-19. A informação foi
confirmada pela assessoria de
imprensa do casal. Até o
fechamento desta edição, o ator
estava intubado na Unidade de
Terapia Intensiva (UTI), e a atriz,
com sintomas leves, encontrava-se
no quarto.

150milhões de
imunizados

OBrasil superou amarca de 150
milhões de doses contra a covid-19.
De acordo com oMinistério da
Saúde, 106milhões de brasileiros
— o que representa 66,3% da
população commais de 18 anos—
receberam a primeira dose. A D2,
ou dose única, foi administrada em
44,8milhões de pessoas, atingindo
28% do público-alvo.

990mortes

O país registrou 990 mortes pelo
novo coronavírus em 24 horas, de
acordo com o Conselho Nacional
de Secretários de Saúde (Conass).
No acumulado, o Brasil soma
562.752 mortes. Commais 43.033
registros, o número de casos
chegou a 20.151.779.

Para sabermais sobre
essas notícias, acesse

www.correiobraziliense.com.br

>>DEUNO
www.correiobraziliense.com.br

Modernizaçãona letrada lei
Odesafiodemodernizarosiste-

ma ferroviário brasileiro passa,
também,pelamodernizaçãoda le-
gislação e regulação do setor. É o
que explica odiretor-executivoda
AssociaçãoNacionaldosTranspor-
tadores Ferroviários (ANTF), Fer-
nandoPaes.Paraele, asnormasat-
uais são antiquadas, em especial
por conta dasmetas de produção
que são exigidas das concessioná-
rias.Daformacomoéhoje,osope-
radoresdevematingirumdetermi-
nadonível dedesempenhoem lo-
cais ondenãohámuita demanda
parao transportede cargas, ouen-
tão, precisam carregar produtos
que não são rentáveis para uma
ferrovia, seja pelo peso, seja pela
distânciapercorrida.
Como consequência, muitos

trechosde ferrovias acabamaban-
donados ou têm pouco tráfego.
Paesdestacaanecessidadedeme-
lhorar a regulação que incide jus-
tamente sobre as concessões de
transporte ferroviário,queelecon-
sideraumdospontosmais impor-
tantes para o país. “Isso não faz
sentido pela lógica econômica. O
problemana regulação éque ela é
muito focada na forma e não nos
resultados, o que faz com que a
operação ferroviária sejamais cara

doque elaprecisaria ser, tornando
osetormenosatrativo”, explica.
“Isso é ruimpara todomundo,

em especial acaba impedindo
que se façam investimentos para
ampliar a capacidade de algum
trecho das ferrovias. Não devería-
mos ser obrigados a explorar tre-
chos que não são economica-
menteviáveis,mas,sim,nospreo-
cupar com a disponibilidade e a
qualidadedo serviço”, completa.
Representantes do setor e con-

cessionárias aguardama tramita-
ção doPLS 261/2018, hoje parado
no Senado, que trata da explora-
ção indireta, pelaUnião, do trans-
porte ferroviário em infraestrutu-
ras de propriedade privada, além
de autorizar a autorregulação fer-
roviária e disciplinar o trânsito e o
transporte ferroviário. De acordo
com o presidente da Associação
Brasileira da Indústria Ferroviária
(Abifer),Vicente Abate, o projeto
trarácapilaridadeparaosetor,por
permitir a exploração das chama-
das short-lines (linhas curtas, em
tradução livre).Trechos pequenos
que alimentam, nos EstadosUni-
dos, por exemplo, 30% damalha
ferroviária.O relatordoPLSéo se-
nador JeanPaulPrates (PT-RN).
“OPLS temummecanismode

autorizaçãomenos burocrático,
que concede o uso e autoriza a
construção de ferrovias privadas
comprazode25a99anos renová-
veis”, conta. Na falta de ação do
Congresso edoExecutivo, estados
já tomamfrentenoprocesso.“Esse
mecanismoque esperamosqueo
Senado tramite, vote eaprove, tem
sido feito pelos estados enquanto
isso não ocorre.MinasGerais fez
seu decreto em8 de junho,Mato
Grosso, também,eSãoPaulovai fa-
zer.Mas, como lei federal, ele abar-
cará os estaduais. Issodá capilari-
dade para o setor. Faz a indústria
ferroviáriacrescer”, ressaltaAbate.
O plano doMinistério da In-

fraestrutura é um aumento de
33% da rede ferroviária até 2035,
em etapas. Abate avalia que, com
oPLS, o país poderá chegar a 40%
no período. “O transporte ferro-
viário é 30%mais barato do que o
rodoviário. De construção de via,
temos que desfazer omito de que
a ferrovia custamuito caro. Efeti-
vamente, custa,mas o ciclo de vi-
da dura mais de 30 anos. Então,
acaba sendomuito mais barato
do que a rodovia. E quem faz a
manutençãodaferroviaéoopera-
dor privado, enquanto na rodovia
éoEstado”, defende. (AF,LCeRS)

Naestaçãodoesquecimento

Ferroviário aposentadoDavi Fernandes reclamadobaixo investimento no setor e lamenta abandono

Todos os especialistas consul-
tados peloCorreio alertaram pa-
ra anecessidadede se investir em
ferrovias, mas também na cone-
xão entre modais, dando priori-
dadeaomais estratégico emcada
região. Ao ressaltar a importância
do desenvolvimento das ferro-
vias, é fundamental lembrar que
o transporte rodoviário aparece
na conta, no início e no fim da
ponta doprocesso logístico.
É preciso destacar, ainda, a im-

portância eopotencialmal explo-
rado do uso de hidrovias no país.
O país temmais de 41mil km de
rios mal aproveitados. Do trio
trem, rodovia e hidrovia, é o que
temmaior capacidade de carga e
o quemenos polui. E sem investir
na conexão entre caminhões,
trens e barcos, o país perderá em
eficiência, mesmo que passe a

cuidar bemdas linhas férreas, da
pavimentação asfáltica e organize
o transporte aquaviáriodecargas.
O professor de logística da Fa-

culdades deTecnologia doEstado
(Fatecs)Guarulhos,MogidasCru-
zeseZonaLeste,Marcos JoséCor-
rêaBueno, alerta.“Umdosnossos
gargalos é a integração intermo-
dal. Mesmo que a ferrovia tenha
melhoradonosúltimosanos, pre-
cisamosmelhorar a integração”,
exemplifica.
Pela extensão territorial do

Brasil, como analisa o doutor em
engenharia de transportes Luiz
Miguel deMiranda, professor da
Universidade Federal do Mato
Grosso (UFMT), a intermodali-
dade deveria sermelhor explora-
da. Na avaliação dele, os cami-
nhões não deveriam transportar
cargas para distâncias superiores

a 500 km, visto a possibilidade de
desgaste do veículo e do expe-
diente puxado para o caminho-
neiro, sem contar na quantidade
depoluição aomeio ambiente.
“Se conseguirmos inserir uma

malha ferroviária eficiente e efi-
caz, estaremoscontribuindocom
o país como um todo, sobretudo
com as pessoas, commilhões de
caminhoneiros que não dormem
em casa e que prejudicam suas
relações pessoais, familiares e de
saúde. Eles andam 3mil km para
transportar, não vão em casa, es-
tão sempre doentes, sofrem aci-
dentes e ainda podem ser assal-
tados. Isso tem um custo social
absurdo”, alerta. (AF,LC eRS)

Sinergia é etapaobrigatória

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Programas sociais
mostram resultados

DESIGUALDADE / Quandoépreciso economizar recursos, osbenefícios entramprimeironamira.Diantedobomdesempenho
dosatletasolímpicos emTóquio, dosquais 80%sãobolsistas, especialistas reforçama importânciade seassistir os vulneráveis

Bravatas edependênciadepolíticos inescrupulososmostramfraquezapeladesditadenão sabergovernar

Brasil S/A
por AntonioMachado
machado@cidadebiz.com.br

O
que pretende o cidadão Jair Bolsonaro? A
resposta está clara ao empresariado, de
bancos à indústria, a última porção da so-
ciedade a desistir de umpresidente que fa-

la como arruaceiro e semostrou descompensado
ao afrontar a autoridade do SupremoTribunal Fe-
deral (STF) e doTribunal Superior Eleitoral (TSE) e
acusar, sem ter nenhuma prova, o voto eletrônico
como instrumento passível de fraudes.
Insensível às responsabilidades de chefe de Es-

tado e de governo, ele ousou declarar a uma rádio
que deixaria de cumprir as decisões dos tribunais
superiores, insatisfeito com o desmonte de suas
fakenews sobre a fragilidadedovoto eletrônicope-
loministro do STF epresidente doTSE, Luís Rober-
toBarroso.Depois, ao ser arroladoemdois inquéri-
tos a cargo do ministro Alexandre de Moraes,
ameaçou-o, dizendo que “a hora dele vai chegar”.
Nunca alguémchegou a tanto.
Nummanifestoduríssimo,muitosmilhares de lí-

deresdocapitalismonacional, financistas,economis-
tas, intelectuais, religiosos firmamumtextode repú-
dio tãocristalinoquantoa insanidadedogolpismo.
“A Justiça eleitoral brasileira é dasmaismoder-

nas e respeitadas do mundo”, diz o documento.
“Confiamos nela e no atual sistema de votação ele-
trônico. A sociedade brasileira é garantidora da
Constituição e não aceitará aventuras autoritárias.

OBrasil terá eleições e seus resultados serão respei-
tados”. Deplorável, 36 anos depois da ditadura, a
sociedade ter de advertir aventureiros.
Umpresidente que ofende diariamente seus de-

safetos imaginários, construídos por assessores de
folhetim como objetivo de projetá-lo nas redes so-
ciais, mas não expõe as suas ideias para superar
nosso subdesenvolvimento, que volta com força na
véspera do bicentenário da independência, não é
parte da solução. Éobstáculo.
E obstáculos ao progresso dissipado nas brumas

dos anos 1980 não faltam— tornaram-semaiores e
seagravaramao longodasdécadas, enquantoquem
vinhaatrás, comoChinaeCoreia, viroupotência.
O país regrediu à condição de colônia—vende-

mosmatériasprimasealimentosecompramosoque
gera valor e promove bem-estar pormeio de ondas
circularesdeinovação,desenvolvimentoecivilização.
Fanfarrices de um líder submetido a políticos

inescrupulosos estão a indicarmais fraqueza pela
desdita de não saber governar do que a força con-
quistadagraças àadmiraçãode seus constituintes.

Liberalismo só de fachada

É preciso contextualizar os rompantes libertici-
das de Bolsonaro. O estilo boca-dura é suamarca
registradadesdeos temposdeAcademiaMilitar. Foi
expulso por indisciplina quanto tenente e reforma-
donoposto capitãopor acordona justiçamilitar.
A eleição a presidente nãomudou o seu estilo.

Ele passou os dois primeiros anos domandato cri-
ticando o Congresso, o STF, incitando apoiadores
sob a alegação de que o estariam impedindo de
governar e seduzindomilitares e policiais commi-
nistérios e cargos civis.

Embora anormais, a elite empresarial e política
queria acreditar que tais arroubos autoritários eram
mensagens à turba radical, semcomprometer a or-
demdemocrática. Agora nãomais. “As pessoas não
costumavamlevaropresidenteasério,olhavampara
os ataques como algo folclórico.Mas estamos, sim,
levando a sério, estamos com a democracia sob
ameaça”, afirmou o economista Edmar Bacha, um
dosmuitosmilhares de signatários domanifesto
“EleiçãoseRespeita”.
A tolerância se amparava na promessa de refor-

mas pró-mercado, que, na verdade, sãomais antis-
sociais e reacionárias que liberais, um traço domi-
nistro Paulo Guedes, hoje visto como outro bolso-
narista no entorno de umpresidente que quer ree-
leger-se virando amesa.

Mensalão do bolsonarismo

A destemperança habitual de Bolsonaro se tor-
nou recorrente e cada vez mais explícita com um
movimentoquepoucosenxergaram:oapoioàelei-
çãodeArthur Lira, cardeal doPPedoCentrão, para
presidir a Câmara, e menos vistoso a Rodrigo Pa-
checo, doDEM,no Senado.
Bolsonarovianoex-presidentedaCâmaraRodri-

goMaia umabarreira a seus caprichos autocratas e
tramou paraminar sua sucessão. Para isso, contou
comacumplicidadedeGuedes,que fechouosolhos
paraaentregadaexecuçãodoOrçamento federal ao
Centrão de Lira, eleito prometendo liberar recursos
aos deputados pormeio não só das emendas parla-
mentares, umdireito líquidoecerto.
O passo em falso do que antes era visto pelo em-

presariado comoumabancadadedeputadosdadi-
reitamoderada e que hoje ficou descarado seu viés

apenasbucaneiroveiocoma invençãoda tal emen-
da de relator—umartifício que suga dinheiros so-
ciais para entregar aos que se submetem a esse co-
mando semprestar contas aoTCUeaninguém.
A ida para a Casa Civil do senador Ciro Noguei-

ra, presidente do PP (hoje Progressistas), foi para
levar ao Senado as maracutaias desse orçamento
secreto. Sua primeiramissão é aliciar os senadores
ditos independentesdaCPIdaPandemia, obstácu-
lo aoprojeto autoritário.

Uma intentona de birutas

Tamanhoosmalfeitosdaextrema-direita acober-
tadapor setoresdasForçasArmadas eminguadodo
empresariadoqueédifícil imaginarasubversãobolso-
naristacomoalgomaisqueumaintentonadebirutas.
A aprovação de projetos como o da titulação de

terras invadidas naAmazônia, que exporá o agrone-
gócio eficiente ao risco de represáliamundial, a tra-
mitaçãoapressadadopacotemal-ajambradodo Im-
posto de Renda só como apoio suspeitoso de duas
casasde financistas,a intençãodedarcalotenospre-
catórios apagar em2022, tudo isso fazpartedomes-
moroteiroalienadodo interessenacional e social.
Para que voto impresso? Por que cassar a fiscali-

zação de eleições e de partidos peloTSE?Que expli-
ca a ideia esdrúxula do distritão (emque se elegem
osmais votadosà reveliadaproporcionalidade)?
Cheiramal, aindamais por ser tramado longe do

eleitor. E éumamaioriapolíticaonerosa. Se aminis-
tra RosaWeber, do STF, acatar representaçãodepar-
tidos contrários às aberrações, os dinheiros da tal
“emendade relator” terãoa sua repartiçãoescrutini-
zada peloTCU, peloTSE, peloMinistério Público. Aí
se veráoqueé fraude.

Sem noção
nem razão
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O
Brasil quebrou o recorde
de medalhas nos Jogos
Olímpicos de 2021. Ime-
diatamente, chamou a

atençãodosespecialistasa impor-
tância de programas sociais bem-
estruturados para ajudar vulnerá-
veis a superar adversidades. Sem
eles, os atletas olímpicos não te-
riam chegado tão longe, lembra
Pedro Nery, consultor de econo-
mia doCongresso. As famílias das
medalhistas Rayssa Leal, a Fadi-
nha do skate, e Rebeca Andrade,
da ginástica artística, por exem-
plo, receberam recursos do Bolsa
Família, cujo valor mensal, pro-
mete o presidente Jair Bolsonaro,
pode subir—às vésperas das elei-
ções—para até R$ 300mensais,
alémdeumbônusextra.
Dos 302 atletas convocados

para os Jogos Olímpicos de Tó-
quio,242 (80%) fazemparteatual-
mente do Programa Bolsa Atleta.
E das 21medalhas conquistadas
até omomento, 18 têmparticipa-
ção de atletas bolsistas, segundo
informações doMinistério da Ci-
dadania. O órgão destacou que a
ginasta Rebecca Andrade, por
exemplo, recebeu R$ 672mil du-
rante o Ciclo Olímpico do Japão.
Para o Bolsa Atleta, considerado
um dos maiores programas do
mundo de patrocínio individual,
oCidadaniaassegurou,para2021,
um orçamento de R$ 145,2 mi-
lhões, omaior desde 2014 e supe-
rior, inclusive, aode2016, anodos
Jogos Olímpicos e Paralímpicos
do Rio, que foi de R$ 143milhões.
Em 2020, foram investidos mais
de R$ 365 bilhões em iniciativas
que vãodesde aprimeira infância

ções do Estado que aumentam a
concentração de renda e não
acarretam benefícios sociais di-
retos. No Brasil, um exemplo são
os subsídios fiscais, alocados pa-
ra grupos com maior poder de
pressão, exatamente aqueles
com maior poder econômico”,
assinala Castello Branco.

Investimentopúblico

Para Jefferson Nascimento,
coordenador de Pesquisa e Inci-
dência em Justiça Social e Econô-
micadaOxfamBrasil, o importan-
teéquepropostasparareduçãoda
pobreza e ampliaçãodeoportuni-
dades“nãotenhamfinalidademe-
ramente eleitoral”. Ele reclama
que a lei do teto dos gastos preju-
dicouprojetos específicos.“Quan-
dooobjetivo é economizar recur-
sos,programasde incentivoaatle-
tas, para violência doméstica ou
paraa saúdesãoosprimeirosa ser
cortados”, reclama. Pensamento
que está na contramão do que
vemacontecendonomundo.
KleidsonOliveira, 44anos, con-

selheirode saúdedeSobradinhoe
militantedomovimentoPróSaúde
Mental, éumdosbeneficiadospor
programas sociais que conse-
guiram fazer umbomproveito da
ajuda. Ex-usuário de drogas, em
seupiormomento, Kleidson teve
acessoaoauxíliodoServiçoÚnico
deSaúde (SUS),pormeiodosCen-
trosdeAtençãoPsicossocial(CAPs).
“Assistência social é fundamental
para vidados indivíduos emsitua-
çãode ruaequequeremretornarà
sociedade, voltar a terumavidaso-
cial, trabalho, família,dignidade”.

*Estagiária sob a supervisão
deAndreia Castro

Apoio nos Jogos Olímpicos de 2021

Dos 302 atletas convocados para os Jogos Olímpicos de Tóquio, 242 (80%) fazem
parte atualmente do Programa Bolsa Família (BF).
Das 21 medalhas conquistadas até o momento, ao menos 18 têm participação de atletas bolsistas.
A ginasta Rebecca Andrade, por exemplo, recebeu R$ 672 mil durante o Ciclo Olímpico do Japão.
Para o Bolsa Atleta, estão assegurados, em 2021, orçamento de R$ 145,2 milhões.
Maior valor desde 2014 e superior ao de 2016.
Nos Jogos Olímpicos e Paralímpicos do Rio, o orçamento foi deR$ 143 milhões.

INCENTIVO
O Ministério da Cidadania apoia 7.197 atletas olímpicos e paraolímpicos.
Eles estão nas categorias Atleta de Base, Estudantil, Nacional, Internacional, Olímpica/Paralímpica.
O que representa um investimento superior a R$ 97 milhões no ano.
Além desses, outros 334 atletas estão apoiados pela categoria
Pódio - havendo repasse de R$ 36,7 milhões no ano.

INICIATIVAS
Em 2020, foram investidos mais deR$ 365 bilhões em iniciativas para a primeira infância
até a terceira idade.
Programas como Bolsa Família (PBF), Benefício de Prestação Continuada (BPC) e Auxílio.
Emergencial reduziram em 80% a extrema pobreza no Brasil.

Na área do esporte, o investimento em 2020 supera os R$ 750 milhões.
Valor que inclui o tripé Lei das Loterias, Bolsa Atleta e Lei de Incentivo ao Esporte.
Apenas pelas Loterias, os recursos somaram R$ 4,5 bilhões entre 2017 e 2020.
Dos R$ 4,5 bilhões, R$ 1,7 bilhão foram para a Secretaria Especial
do Esporte do Ministério da Cidadania.

até a terceira idade.
Apesar do investimento no es-

porte, vale lembrarque, em2019,o
ogovernoBolsonaro extinguiudi-
versos conselhos, que tratavamde
segurança alimentar, trabalhodo-
cente, idosos, entre outros, em fa-
vordosmaispobres.Oargumento
doPlanaltoedoMinistériodaEco-
nomia foiodeque, alémdocober-
tor curtoedocompromissocomo
ajuste fiscal, os conselhos tinham
“umavisãoideológica”degovernos

anteriores. “No caso da proteção
aos vulneráveis, sequer podemos
falardecobertor curto.OBolsaFa-
mília leva sódois centavosdecada
realdoOrçamentopúblico”, obser-
vaPedroNery.
“Se for para fazer uma amplia-

ção robusta (doBolsa Família), há
muitas áreas de ondepodemos ti-
rar semmedo. Refiro-me a recur-
sos que não chegamàmaioria da
população e que poderiam ser
usados para impedir que a dívida

pública aumente: isenções aos
mais ricos e previdênciamilitar,
por exemplo”, aponta PedroNery.
O problema, diz, é que o progra-
manão foi prioridade desde 2016,
quando chegou a “uma defasa-
gemde 20%”.Nos anos seguintes,
o crescimento da economia não
beneficiou a partemais pobre. Na
pandemia, o auxílio emergencial
ajudou, mas sofreu “um apagão
de janeiroaabril de2021”.
Para o economista Gil Castello

Branco, especialista em finanças
públicas e secretário-geral da As-
sociação Contas Abertas, a agen-
da de combate às desigualdades
deve partir do princípio de que
esse é um problema grave, tanto
para o desenvolvimento econô-
mico, quanto para a convivência
harmoniosa da sociedade.
“O mercado não foi e nunca

será a solução de todos os pro-
blemas, como alguns pensavam
no passado. Mas há interven-
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“Conselho” de Lula

Na semana passada, em
entrevista a uma emissora de TV
mexicana, o ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva dirigiu-se a
Ortega. “Se eu pudesse dar um
conselho ao Daniel Ortega, daria
a ele e a qualquer outro
presidente: não abramão da
democracia. Não deixe de
defender a liberdade de
imprensa, de comunicação, de
expressão, porque isso é o que
favorece a democracia”,
declarou. Lula disse que a
Nicarágua “é ummodelo de
esquerda que arrasa a
democracia”.

Talibã tomasegunda
capitalem24horas

AFEGANISTÃO

Turquiae
Grécialutam
contrafogo
Os devastadores incêndios

florestais continuavam, ontem,
a queimar superfícies recordes
de florestas na Grécia, pelo 11º
dia consecutivo, durante este
“verão de pesadelo”, enquanto
as queimadas na vizinha Tur-
quia pareciam diminuir. Dos
dois lados do Mar Egeu, milha-
res de turistas e moradores dei-
xaram as localidades evacua-
das nos últimos dias, muitos
deles por mar, por causa das
chamas alimentadas pelas altas
temperaturas.
Uma densa nuvem de fuma-

ça e cinzas caiu sobre Atenas,
enquanto os incêndios flores-
tais — que mataram duas pes-
soas — ganhavam terreno em
várias partes da Grécia, impul-
sionados, em alguns lugares,
pelos ventos. Em contraste, na
Turquia a situação parece me-
lhorar como resultado das chu-
vas na costa turca.
Pelo menos 1.450 bombei-

ros gregos, auxiliados por re-
forços de outros países, in-
cluindo 15 aeronaves, conti-
nuavam uma batalha feroz
contra cinco grandes incêndios
ao norte de Atenas, na Ilha de
Eubeia, 200km a leste da capi-
tal, e três incêndios na Penín-
sula do Peloponeso, no oeste,
informaram os bombeiros.
As chamas devem continuar

devido aos fortes ventos e tempe-
raturasdeaté 38grausCelsius em
algumas regiões. As autoridades
gregas contabilizaram 154 incên-
dios, 64dosquais aindaativos, na
noite de sexta-feira. “Quando es-
te verão de pesadelo acabar, va-
mos reparar todos os danos o
mais rápido possível”, garantiu o
primeiro-ministro grego, Kyri-
akosMitsotakis, ao visitar o Cor-
podeBombeiros deAtenas.
Ao norte de Atenas, o fogo

continua a avançar para o leste e
para o Lago Marathon, a maior
reserva de água da capital, de-
pois de ter causado a evacuação
de uma dezena de cidades. A fu-
maça densa e seu odor acre se
espalharam pela capital durante
a noite. A rodovia que liga Atenas
ao norte do país permanece fe-
chada por precaução, enquanto
os campos de imigrantes próxi-
mos foram evacuados. Na sexta-
feira, a polícia prendeu duas pes-
soas acusadas de suposto incên-
dio criminoso, segundo a agên-
cia de notícias grega ANA.

Recorde
Em 5 de agosto, as áreas quei-

madas na Grécia haviam excedi-
do amédia doperíodo 2008-2020
em 180%, de acordo com dados
da Rede Europeia de Informação
sobre Incêndios Florestais. E isso
sem contar as estimativas para 5
e 6 de agosto estabelecidas em
mais de 15mil hectares devasta-
dos, segundo o jornal Kathimeri-
ni. Até este momento, em 2021,
os incêndiosdestruírammais flo-
restas e pinhais do que nos três
anos sucessivos de 2017 a 2020,
informou Andrianos Gourbatsis,
ex-chefe dos bombeiros gregos,
no site Ethnos.

NATUREZANICARÁGUA/Commais de 30 opositores presos, inclusive sete presidenciáveis, país enfrenta radicalização.
Candidato de partido de direita banido pelo Conselho Supremo Eleitoral fala ao CCoorrrreeiioo e promete resistência

Escalada autoritária
» RODRIGO CRAVEIRO

C
erca de 30 opositores ao
presidente da Nicarágua,
Daniel Ortega, estão na
prisão, sem acesso às ga-

rantias fundamentais. O partido
de direita Cidadãos pela Liberda-
de (CxL), principal ameaça à ree-
leição do sandinista de 75 anos,
acaba de ser inabilitado pelo
Conselho Supremo Eleitoral
(CSE) e impedido de ir às urnas, a
91 dias da votação.Há 14 anos no
poder,Ortega seguea cartilha au-
toritária para anular os adversá-
rios políticos. De acordo com o
jornal La Prensa, FélixMaradiaga
e Juan Sebastián Chamorro, pré-
candidatos à Presidência da Ni-
carágua, estão detidos há dois
meses, sem acesso aos familiares
ou a advogados. As principais li-
derançasdoCxLnãoescondemo
medo, depois domergulho força-
do na clandestinidade. Ontem, o
secretário de Estado norte-ame-
ricano, Antony Blinken, alertou
que as eleições marcadas para
novembro “perderam toda a cre-
dibilidade” ante as manobras
“autocráticas” deOrtega.
Um dos comandantes da luta

contra o sandinismo na década
de 1980 e até anteontem candi-
dato presidencial pelo partido
CxL, Óscar Sobalvarro falou ao
Correio (Leia Quatro perguntas
para), criticou a estratégia de Or-
tega e prometeu resistir. “Nós
continuaremosorganizados,sen-
do a voz do povo que deseja uma
Nicarágua em liberdade, prospe-
ridade e justiça. Esgotaremos to-
dos os recursos constitucionais, a
fimde recuperarmosanossaper-
sonalidade jurídica. Seremos a
esperança deste povo lutador”,
afirmou, pormeio doWhatsApp.
Presidente do Coletivo de Di-

reitos Humanos Nicarágua Nun-
ca Mais, Gonzalo Carrión Mara-
diaga disse à reportagem que
Daniel Ortega e a primeira-da-
ma e vice, Rosario Murillo, são
uma ameaça à democracia e pa-
ra todo o país. “Eles retornaram
ao comando, em 2007, com uma
maioria muito precária na vota-
ção. Nos primeiros meses, co-
meçaram a tomar medidas para
concentrar, de maneira absolu-
ta, o poder. Houve uma deterio-
ração dos direitos humanos, da
institucionalidade e do Estado
de direito, comações de governo
tomadas por decreto”, avaliou.

Ameaça
Para Gonzalo, será impossível

a realização de eleições livres em
meio a uma“ditadura feroz”. “Fa-
lar sobre liberdade na Nicarágua
é uma contradição. O cancela-

Horas depois de capturar Za-
ranj—capital da província deNi-
mruz (sul), na fronteira como Irã
—, o Talibã continua a investida
para recuperar territórios no Afe-
ganistão. Commais de 175 mil
habitantes, Sheberghan, capital
daprovíncia Jawzjan (norte), caiu
em poder dosmilicianos ontem.
A cidade é berço político do ex-
vice-presidente afegão e senhor
da guerra uzbeque Abdul Rashid
Dostum, conhecido por sua
crueldade. “Infelizmente, She-
berghan foi capturada pelos tali-
bãs”, anunciou à agência France-
Presse (AFP) Qader Malia, vice-
governador de Jawzjan. Segundo
ele, as forças de segurança e os
funcionários do governo provin-
cial fugirampara o aeroporto.
Um conselheiro de Dostum

garantiu à AFP que as tropas afe-
gãs fizeram uma retirada tática

paraumaáreaa cercade20kmde
Sheberghan. “Foi planejado, eles
transportarammunição suficien-
te para se defenderemdeumata-
que doTalibã”, declarou. Um ví-
deo divulgado nas redes sociais
mostra centenas de prisioneiros
talibãs caminhando em liberda-
de pelas ruas da cidade, depois
de umataquedamilícia à cadeia.
Em entrevista ao Correio ,

Zabihullah Mujahid, porta-voz
da milícia fundamentalista islâ-
mica Talibã, confirmou a queda
de Sheberghan. “Neste momen-
to, nós queremos limpar algu-
mas áreas importantes dos ini-
migos.Umadelas é Sheberghan,
que foi completamente captu-
rada hoje (ontem)”, afirmou. Ao
ser questionado se o grupo pre-
tende reconquistar todo o Afe-
ganistão, Zabihullah disse espe-
rar que temas pendentes sejam

Milicianos exibem fuzis e rifles apreendidos após invasão a Sheberghan

resolvidos por meio do diálogo.
“Se as negociações não derem
certo, é claro que uma ação mi-
litar decisiva será necessária
para capturarmos Cabul nova-
mente. Nós vamos perseguir o
inimigo no futuro. Não permiti-
remos que eles resistam aos

muhajedine (combatentes islâ-
micos”) acrescentou.
O porta-voz do Talibã avisou

que, caso os Estados Unidos
suspendam a retirada militar
prevista para 31 de agosto, a mi-
lícia também rescindirá o Acor-
do de Doha — que estabelece a

renúncia ao terrorismo e o fim
dos ataques contra as tropas
afegãs. “Se isso ocorrer, lançare-
mos uma operação militar em
larga escala contra os estrangei-
ros, se Alá quiser”, comentou
Zabihullah. Ele também admi-
tiu que Talibãs executaram Da-
waKhanMenapal, chefe de ope-
rações de imprensa do governo
do presidente Ashraf Ghani.
“Sim, é verdade, nós omatamos.
Ele espalhava má propaganda e
mentiras contra nós.”
Ghani comandou, ontem,

uma reunião com a cúpula de
segurança onde abordou a situa-
ção nas áreas mais vulneráveis
do país. De acordo com a Presi-
dência do Afeganistão, oficiais
de agências de segurança e de
defesa compartilharam como lí-
der um relatório sobre as ativi-
dades e os planos para repelir
ataques do Talibã. “Depois de
ouvir os relatos, o presidente
Ghani elogiou a coragem, o sa-
crifício e as ações oportunas das
forças afegãs nas linhas de frente
da guerrra e em outras partes do
país”, informou o governo em
seu perfil noTwitter. (RC)

ÓSCAR SOBALVARRO, EX-CANDIDATO A PRESIDENTE PELO PARTIDO CIDADÃOS PELA
LIBERDADE (CXL) E EX-CHEFE DA “CONTRARREVOLUÇÃO”

Quatro perguntas para

Comoo senhor vê a escalada
autoritária deOrtega?
Ele procura estabelecer umparti-
doúniconopaís.

Dequemaneiraosenhor recebeua
decisãodoConselhoSupremo
Eleitoralde invalidaroseupartido?
Eles tiverammedode que pudés-

semos unir um povo inteiro, que
semanifestaria de formamassiva
nas eleições de 7 de novembro, o
que impossibilitaria a consuma-
çãodeumanova fraude.

Acomunidade internacional pode
ajudar aNicarágua a encontrar o
rumodademocracia?

A Lei 1.055me proíbe de falar so-
bre esse tema.

Comoanalisa a perseguição atual
do regime aos opositores?
Estamos tratandodenos resguar-
dar de outras ações que pode-
riam ser tomadas contra nossa
estrutura e nossamilitância. (RC)

Óscar Sobalvarro e a vice da chapa doCxL, BereniceQuezada,MissNicarágua 2017: clandestinidade forçada

Helicóptero tenta apagar incêndio
em floresta ao norte deAtenas

Louisa Gouliamaki/AFP

mento da personalidade jurídica
do partido CxL é parte de um es-
quema fraudulento. Parece-me
que o CxL representava uma
ameaça ao poder dinástico de
Ortega-Murillo. Na Nicarágua,
não existe nenhuma condição
para que o povo exerça o direito
universal ao voto”, explicou o ad-
vogado e ativista, que está exila-
donaCosta Rica há 31meses.
A anulação doCxL, na opinião

dele, é um “abuso de poder” e
uma violação a todo o tipo de
procedimento constitucional. “A
manobra representa a pretensão
de uma família obcecada pelo
poder de que nenhuma opção
eleitoral coloque emperigo o seu
desejo de perpetuar no poder”,
acrescentouGonzalo.
Até o fechamento desta edi-

ção, a Nicaráguamantinha cerca
de 150 presos políticos, entre os
quais 30 opositores e sete candi-
datos à Presidência. “Essas pes-
soas estão sequestradas, isola-
das, sem comunicação com suas
famílias e sem assistência judi-
ciária”, denunciou Gonzalo.
“Meu país vive mais de três anos
com sistemáticas violações de
direitos humanos e crimes de le-
sa humanidade.”
Membro da Aliança Universi-

tária Nicaraguense e um dos or-
ganizadores dos protestos de
2018, cuja repressão deixou 328
mortos e 2mil feridos, JerryUrbi-
na lamenta o atropelo à demo-
cracia coma invalidação doprin-
cipal partido político da oposi-
ção. “É uma sentença de ilegiti-
midade das eleições, pois alijou
da disputa a principal força opo-
sitora. A consequência será um
desconhecimento do resultado
da votação por parte damaioria
dos cidadãos”, disse ao Correio.
“Isso poderá levar a protestos e
rebeldia social. O nicaraguense
reage com preocupação ante o
perigo de ver o país convertido
emumsistemaunipartidário.”

Oswaldo Rivas / AFP

Twitter/Reprodução



Ameaças

Hámuita gente que divide
a terra plana emduas bandas:
esquerda e direita. Desconsi-
derando que, acima de gostos
edesgostos, paira uma instân-
cia chamada ‘lei’, que rege a
todos—de cima a baixo. A lei
não temque agradar a A ou B.
Às vezes, querem calá-la, me-
diante armas e ameaças de
ocasião. Quando a força opri-
me,a lei sequebra.Temosque
se declaram acima dela ou
que a dispensam. Há os que
vivem acima das nuvens, dis-
põemde recursosmilionários
e conhecem a estratosfera. O
mundo lhes é estranho, com
seus perrengues e suasmisé-
rias. Há os egressos da ditadu-
ra — de triste memória — e
que sonham com rifles e ca-
nhões. Mas o populacho— a
maioria de nós—depende de
empregos regidos por leis tra-
balhistas, que assegurem di-
reitos mínimos. Sem elas, o
amanhã é turvo, o guarda da
esquina é inimigo e não se sa-
be qual será a próxima cilada.
Os que se consideram de di-
reita sãoosque têmemmente
umgolpe que esmague a gen-
talha carente e faminta. Deli-
ram comumEstado de direi-
ta, pormedo de perder as bo-
cas. Fazemde tudopara simu-
lar ordem e progresso, num
céudeeternoverde, amareloe
azul anil. Seu lema é: privilé-
gios acima de tudo. Sonham
com leis que enquadrem os
miseráveis, desde que possam viver empalácios e cercadi-
nhos. Perpetuamente. Aoabrigoda ralé queos sustenta.
»ThelmaB. Oliveira,
Asa Norte

Passividade

Quando umpresidente da República ameaça o STF di-
zendo textualmenteque“a cortenãoagiudentrodasquatro
linhas daConstituição. Então, o antídoto para isso também
não está dentro das quatro linhas”. Dentro da cabeça do in-
divíduo que, parece clonada de Luiz XIV, o convencimento
de que, “lê etait simoi” aliado a completa falta de amor pró-
prio, de seus subordinadosmilitares, apoiado concomitan-
temente por Arthur Lira, presidente daCâmara, é fácil pre-
ver a derrocada dademocracia. Oque carece de coerência é
apassividadedospoderesdaRepúblicaea teimosiadosbol-
sonaristas que, continuam apoiando o ser. Tendo em vista
querepresentamaclassemédia, causam-nosumsentimen-
todedesilusão inenarrável.Tudo isso teve inícioquando, re-
cém-empossado, a criatura atravessou a Praça dosTrês Po-
deres, acompanhada de uma tropa, e invadiu o Supremo
Tribunal Federal (STF), adentrandono gabinete doministro
que,atoleimado, recebeuaquebradeprotocolocomcarade
bobo. Ou os homens responsáveis por esse país semexem,
ou estaremos embreve assistindo a extinção do pouco que
nos restadecredibilidade internacional.
»Alice de CarvalhoMartins Alves,
Núcleo Bandeirante

Valores

Peço espaço ao Correio e
parabenizo ao dr. Roberto
Doglia Azambuja pela sábia
explanação sobre o cumpri-
mento do papel esclarece-
dor na escalada da dra. Lua-
na Araújo na CPI da covid —
off label. Sinto-me honrado
por ter trabalhado no Hospi-
tal Regional do Gama, sob a
supervisão do dr. Azambuja,
na década de 1970, como di-
retor daquela instituição e
que só nos deixou boas lem-
branças, quando a rede hos-
pitalar tinha atendimento
de primeira qualidade. Nes-
sa sociedade em que todo
mundo sabe de tudo e que,
na realidade, ninguém sabe
de nada, naquela ocasião
via-se excelente resultado
na obtenção de resultados
médicos.Tenho orgulho de
ter pertencido a toda gera-
ção de administração públi-
ca desde os governos de 1964
a 2016 (governos militares,
diretas já, impacto organiza-
cional com a promulgação
da constituição de 1988) e
graças ao Dr Azambuja, Cel
Lauro Caminha Fiuza Lima,
e outros superiores só tive a
ganhar como jovem, não
comsalário fabulosos (a gen-
te ganhava pouco, mas éra-
mos felizes), mas com ética,
moral, disciplina, respeito
ao semelhante, zelo e esfor-
ços pela causa pública, e ao
assimilar esse conjunto de

valores atribui ter alcançado vida-longa funcional de 53
anos de serviço público, sem falta ao trabalho, e ou,
qualquer tipo de licença. Avante Brasil, vamos resgatar
nossos valores com total respeito às competências de
cada poder: Executivo, Legislativo e Judiciário.
» José de S. Neto,
Guará

Aos pais

Opai carinho épãodemel,
Pai protetor é pãodo céu,
Opai herói é pão sovado,
Pai adorado épão sagrado.

É pãohonesto, o pai trabalho,
Opai sabor é pãode alho.
É pãode sal, pai zangadinho,
Opai da família é pãoquentinho.

É pãode forma, o pai exemplo,
É pãode amor, o Pai doTemplo,
Pãodemelado, pai beijoqueiro,

É pãonamesa, o pai dinheiro,
Pão de saudade, pai da partida,
É pão eterno, o pai da vida.

»Marcelo de LimaAraújo,
Rio de Janeiro (RJ)

O
Brasil vive um momento
crucial na pandemia. Até
agora, cerca de 70% da po-
pulação adulta – em torno
de 110milhões de pessoas –
tomou ao menos uma dose

de vacina contra o coronavírus. E os re-
sultados são animadores. Desde que a
campanha nacional de imunização co-
meçou a avançar, ainda que em ritmo
abaixo do considerado ideal por imu-
nologistas, o país assiste a uma queda
na média móvel de mortes, de casos e
de internações. Mas há perigo na es-
quina: a escalada da variante Delta. A
temida mutação, surgida na Índia, já
está entre nós e apavora omundo.
Nos Estados Unidos, a taxa de vaci-

nação de adultos com ao menos uma
injeção esbarrou na resistência de ne-
gacionistas e estacionou desde julho no
mesmopatamar atual doBrasil.Mas, lá,
metade dos americanos está totalmen-
te imunizada, contra apenas pouco
mais de 20% dos brasileiros. Mesmo as-
sim, osEUAenfrentamumaescaladade
casos e demortes provocados pela Del-
ta. Omesmo ocorre na União Europeia,
onde, apesar da imunização aindamais
avançada, países como Reino Unido,
França, Portugal e Espanha encontram-
se às voltas com o número crescente de
diagnósticos da novamutação.
Apesar de a OrganizaçãoMundial da

Saúde (OMS) atestar que a Delta não é
mais letal que os coronavírus já conhe-
cidos até aqui, estudos comprovamque
a cepa é altamente contagiosa e infecta
tanto imunizados quanto indivíduos
que não tomaram vacina. Contudo, há
um fato incontestável a favor da ciên-
cia: nos EUA, 99% dos óbitos e casos
graves relacionados à variante são de
pessoas que não estavam vacina-
das.Mas como imunizados e não imu-
nizados transmitem igualmente o vírus,

ninguémdeve relaxar nasmedidas pro-
tetivas. Sobretudo, no uso demáscaras.
Ao contrário desses países, que fa-

zemtestagememmassaepodemacom-
panharmais de perto e commais preci-
são a disseminação da Delta, o Brasil
não tem a dimensão da transmissão co-
munitária da variante em território na-
cional. Até omomento, o país coleciona
bons dados relacionados à vacinação.
Naúltimaquinta-feira, por exemplo, de-
pois demais de 200 dias, amédiamóvel
demortes por covid-19 no território na-
cional ficou abaixo de 900, amenor des-
de 8 de janeiro. É eficácia para negacio-
nista nenhumbotar defeito.
No entanto, há entre especialistas

um temor quase generalizado de a
Delta impulsionar uma terceira onda
de coronavírus num Brasil já tão trau-
matizado com a crise sanitária. Até
agora, o flagelo tirou a vida de mais de
560 mil brasileiros e infectou cerca de
20 milhões. Aberta pelo Senado, a CPI
da Covid investiga as causas e os pos-
síveis responsáveis por o país ter su-
cumbido a um desastre dessa magni-
tude. Ainda mais porque, antes de
eclodir a atual pandemia, a expertise
do Sistema Único de Saúde (SUS) em
campanhas nacionais de imunização
era apontado pela OMS como exem-
plo a ser seguido nomundo inteiro.
Hoje, comumpresidenteque se recu-

sa a usarmáscara e resiste a tomar vaci-
na, opaís passoua ser visto comdescon-
fiança no exterior. Mesmo assim, como
atesta pesquisa divulgada pela Confede-
raçãoNacional da Indústria (CNI), se de-
pender da população, o Brasil vai derro-
tar o negacionismo de goleada. Nove a
cada 10 brasileiros, mostrou o levanta-
mento, fazem questão de se imunizar
contra a covid-19. É vacinado, e também
commáscara até quando for preciso,
que vamosderrotar o coronavírus.

VISÃODOCORREIO

Vacinadoe
commáscara

>> Sr. Redator
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Hoje vou acordar lembrando domeu
pai. E, lembrando dele, talvez eu consiga
esquecer por algunsmomentos a situa-
ção dramática emque vivemos no Brasil.
Vou lembrardohomemdebem,anfitrião
maravilhoso e agregador, defensor das
tradições nordestinas, leitor voraz de jor-
nais e revistas e frasista deprimeira linha.
Vou tentar rascunhar aqui no meu

pensamento o que ele diria se visse o
país combalido, ameaçado por hordas
de fascistas, que se aglomeram para
atentar contra a democracia brasileira.
Vououvir LuizGonzagaeQuintetoViola-
do, que talvez afaste daminha cabeça e
dosmeus ouvidos o tom belicoso da voz
de quem detesta a liberdade de ser e de
viver do próximo, de quem humilha a
honra de umpai que jámorreu.Vou ten-
tar fingir que somos governados por pes-
soas de bem, que lideramopaís rumo ao
desenvolvimento humano epolítico.
Papai lidava bem com a falta de di-

nheiro, mas não suportava a pobreza de
espírito. Estaria hoje vibrando com as
conquistas olímpicas de atletas que su-
portaram todo tipode falta de apoio,mas
esbanjaram esforço e confiança para tra-
zer o ouro para nós.Vestiria a camisa do
Brasil sem amenor vergonha das cores
brasileiras, surrupiadasporquemseacha

dono doBrasil. E, sim, celebraria, porque
nãosabiaviverdeoutro jeito senãocoma
alegria de sempre e apesar de tudo.
Mais do que o feijão e o arroz de to-

do dia, meu pai se alimentava de so-
nhos, aqueles que não envelhecem e
nem morrem. Em nenhum momento,
duvidaria da nossa capacidade de res-
surgir das cinzas e de refazer o cami-
nho. Observador da cena política, pa-
pai dizia que a democracia é um ban-
quete, fartura que não se conquista
com dinheiro, mas com a certeza de
que o país é de todos e para todos.
Neste momento, em que um presi-

dente da República fabrica uma crise
com o Poder Judiciário e assume uma
postura golpista, liderando uma cruzada
contra as urnas eletrônicas, é importante
lembrar que somos feitos de algomaior,
de homens emulheres de bem, que cer-
tamente honrarão seu voto e amemória
de todos os que lutaram bravamente pa-
ra reconquistar a democracia.
Neste domingo, papai estaria em tor-

nodamesa, comemorandooourodo fu-
tebol nas Olimpíadas e brincando como
sempre. Desejo que o seu pai esteja tam-
bém festejando, onde quer que esteja.
Vamosbrindar àvida, porqueéoquenos
resta. Amanhã, a luta continua.

Umpaiqueamavaademocracia

ANADUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br

ODia dos Pais é uma data muito especial!
Por isso, não deixe de parabenizar o herói
da sua vida. Neste domingo é comemorado

o Dia dos Pais. Parabéns para eles!

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Hoje, Dia dos Pais, o Brasil está órfão de
governança, com quase 560 mil mortos

pela covid-19.

Aurélio Brito — Águas Claras

Leitura de cabeceira do ministro Barroso:
Dicionário Jurídico. Do presidente
Bolsonaro: Dicionário do Palavrão.

Eduardo Pereira — Jardim Botânico

Um alto funcionário de banco, em Goiânia,
tirou da conta do cliente R$ 130 mil, e, em
São Paulo, um gerente limpou a conta de
um idoso falecido. De agora em diante vou
passar a conferir diariamente o saldo da
minha conta bancária. Não dá pra confiar.

Josuelina Carneiro — Asa Sul

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,masalterasuadisposição
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Ofuturoincertodaseconomiascarbonizadas

D
e p o i s que o presidente caiu de
quatro nas provas de fraude na ur-
na, reli artigo no Estado de Minas
do engenheiro Viana Lara sobre as

biografias do democrático Churchill, pri-
meiro-ministro que conduziu a guerra con-
tra os nazistas e fascistas, e de Goebbels,
ministro de agitação e propaganda do regi-
me nazista alemão. Pareceu-lhe ver neste
último alguma virtude no que praticava:
“Uma mentira repetida milhares de vezes
torna-se verdade”. É o que o presidente faz!
Viana Lara declara fé na direita e horror

ao comunismo, daí seu apoio ao atual go-
verno por ser anticomunista. Um arrepio
correu-me pela espinha ante as ambigui-
dades das afirmações, porquanto perigo
comunista noBrasil émiragem, tanto que o
PCdoB é um cisco partidário. E temmais.
Lula (PT) governou o Brasil, após oito anos
de FHC, de 2002 a 2010. FHC era de centro-
esquerda e Lula de esquerda, porémdemo-
crática. No ano de 2010, segundo o Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), o Brasil cresceu 7,8%, o que permi-
tiu a eleição da chapa Dilma–Temer para
governar a partir de 2011, sendo reeleita em
2014 e apeada do poder nomeio do segun-
do mandato, sob acusações diversas, nun-
ca, no entanto, a de impedir eleições.
Diferentemente de FHC e Lula (criador

do Bolsa Família), não cheguei a apoiar Dil-
ma, por achá-la inepta para governar o Bra-
sil, que tem 38 partidos e donos de partidos
(Bolsonaro já passou por oito siglas nani-
cas). Agora, vai se filiar ao PP (centrão), ne-
gando a si mesmo. Nenhum deles implan-
tououquis implantar o comunismonoBra-
sil, nem contestaram urnas eleitorais. O at-
ual presidente é que tem o descaramento
de ameaçar as eleições, inventandomani-
pulações nas urnas eletrônicas para voltar
ao nojento sistema dos votos em cédulas,
gerando mil e uma reclamações e fraudes
na totalização dos votos do sofrido eleitora-
do do Brasil (pois quer na urna eletrônica
quer no voto emuma lista de papel, imensa
e complicada, a totalização é idêntica).
Nem é crível que as urnas sejam“arapucas”
previamente “preparadas”. É desculpa típi-
ca de Bolsonaro, espelho subdesenvolvido
do idiota queosEstadosUnidos logodespa-
charam, o conhecidomalandroTrump.
As besteiras bolsonianas são evidentes. A

uma, o eleitor clica o número e aparece o re-
sultado para a sua confirmação na tela. O
eleitor sai satisfeito. A duas, nas cédulas de
papel, o eleitor além de não ver a confirma-
ção do candidato, fica confuso com o pape-
lório, imenso, complexo, sem ter a chance
de confirmar ou recomeçar a votar. Só doido
pode imaginar centenas demilhares de ur-
nas em eleições proporcionais oumajoritá-
rias sendo preparadas, sob o comando de
tribunais regionais e juízes de direito com
funções eleitorais! Sua birra é somente para
melar as eleições que ele vai perder. Está
preparando confusão. A ele se aplica a ex-

pressão de“pescador de águas turvas”.
Estou de acordo, há dois regimes de-

testáveis, o comunismo e a ditadura dis-
farçada de democracia, o regime que Bol-
sonaro almeja com todas as forças do seu
pendor ditatorial direitista. Segundo Gui-
lherme Peixoto, o presidente da Repúbli-
ca não cumpriu a promessa de que apre-
sentaria provas de fraude nas urnas ele-
trônicas. A prosa semanal foi cercada de
expectativas, após o anúncio de Bolsona-
ro, que assumiu ter apenas “indícios” de
supostas irregularidades. Para sustentar
sua cruzada pelo voto impresso, ele fez
transmissão de duas horas e expôs uma
série de vídeos, os quais foram desmenti-
dos peloTribunal Superior Eleitoral (TSE).
Durante mais de 30minutos, Bolsonaro

se alongou sobre temas como omomento
econômico da Argentina e o pleito por uma
cadeira no Conselho de Segurança da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU). Houve,
também, críticas à corte eleitoral e ataques
ao seu presidente, o ministro Luís Roberto
Barroso. O presidente convocou a imprensa
para assistir à exposição sobre as possíveis

“fraudes”, mas não permitiu perguntas dos
jornalistas, pormedo.
Ainda durante a transmissão, o TSE pu-

blicou, nas redes sociais, um grande compi-
lado de checagens desmentindo as teorias
propagandeadas por Bolsonaro. Problemas
nas teclas das urnas e exclusividade do Bra-
sil no uso do sistema eletrônico foram al-
gunsdospontos refutados, comprovas, pelo
tribunal. Em dadomomento, o presidente
reconheceu que não há como cravar a exis-
tência de irregularidades. “Não tem como
comprovar que as eleições foram ou não
fraudadas. Um crime se revela com vários
indícios”, disse ele. Umsimulador foi utiliza-
do com intuito demostrar que os resultados
obtidos pormeio das urnas eletrônicas po-
dem ser mudados. O vídeo de um suposto
programador de dados chamado “Jeferson”
foi exibido. Nas imagens, o rapaz diz que é
possível fraudar o código-fonte da urna ele-
trônica,mas sequermostrou dados. Ao lado
deBolsonaro, no Palácio daAlvorada, estava
um especialista em dados que atendia por
“Eduardo”. Ridículo! Coisa de maluco, só
mesmonoBrasil.

A
s emissões globais de gases de efeito
estufa aumentaram em dois terços
desdeque asnegociações internacio-
nais sobre as mudanças climáticas

começaram,há três décadas.De acordo com
o Painel Intergovernamental das Nações
Unidas sobreMudançasClimáticas, limitar o
aquecimento global à prudente marca de
1,5°C exigirá o corte das emissões de dióxido
de carbono— relativos aos valores de 2010
— em 45% até 2030, e 100% até 2050. Um
enorme desafio que se aplica a todos coleti-
vamente— países, empresas e indivíduos,
que precisarão se unir em torno de uma
agenda de descarbonização empraticamen-
te todos os setores da sociedade— energia,
agricultura, transporte, infraestrutura, siste-
mas industriais, dentre outros.
Ao contráriodemuitos outrosproblemas,

como drogas, violência e pobreza, as mu-
danças climáticas têm alcançado crescente
prioridade na agenda da sociedade,mobili-
zando pensamento estratégico e diplomacia
para a tão necessáriamudança de compor-
tamento que leve à descarbonização da eco-
nomia global. E a engenharia de sistemas de
baixa emissão tem dado sinais animadores
de progresso, namedida em que empresas,
governos e consumidores estão cada vez
mais dispostos a testar e implantar inova-
ções. Avanços tecnológicos são observados
em setores como geração de eletricidade,
agricultura, automóveis, edifícios, navega-
ção, aviação e siderurgia, que juntos produ-
zemcercade 80%das emissõesmundiais.
Embora os esforços diplomáticos e os

acordos internacionais sejammuito impor-
tantes para apontar direções e buscar con-
sensos em torno do complexo desafio de
descarbonizar a economia global, é cada vez
mais claro quemecanismos acessórios serão
necessáriospara tornarmais célereoproces-
so demudança. O Acordo de Paris, principal
compromissomundial sobre as alterações

climáticas, envolve quase duas centenas de
países, cada um com suas próprias agendas
e interesses, o que limita a capacidade da di-
plomaciaparaproduzirmudançasnaveloci-
dade que a crise climática exige. Por isso, tais
acordos globais terão, cada vezmais, a fun-
ção de definir referências e trajetórias possí-
veis, assumindo, no aspecto operacional,
mais opapel de seguidoresdoquede líderes.
A boa notícia é que líderes mais visioná-

rios têmconseguido canalizar a energia que
emerge da crescente preocupação da socie-
dade com o tema para o desenvolvimento
de inovações, políticas públicas e incenti-
vos à descarbonização. Um bom exemplo
vem do setor automotivo, com o desenvol-
vimento de veículos elétricos, além de polí-
ticas e subsídios que estimulammais inova-
ção— como baterias mais potentes e sus-
tentáveis, abastecidas com energia de baixo
impacto e ampla infraestrutura de recarga.
Tais avanços estão ganhando força e extra-
vasando de nichos mais capazes e motiva-
dos para umadifusãomais ampla.Vários si-
nais indicam que a centenária e carboniza-
da indústria automobilística está se prepa-
rando para a inevitávelmudança.
O fato éque governos e empresas recalci-

trantes e negacionistas das mudanças cli-
máticas têm, cada vezmais, razões para re-
ver sua rejeição à descarbonização. Líderes
empresariais em todo omundo estão ade-
rindo ao conceito ESG (Environmental, So-
cial and Corporate Governance) centrado
no fortalecimento de práticas ambientais,
sociais e de governança dos seus negócios,
em resposta às expectativas de investidores
cada vezmais exigentes em sustentabilida-
de. A premissa por trás do conceito ESG é
que a riqueza tenderá a fluir na direção da-
queles que estão dispostos a aderir a um
novomundo, que valoriza a sustentabilida-
de e o impacto social. É esperadoque a crise
climática e asmetas globais de descarboni-

zação tenham crescente impacto na defini-
ção dasmétricas ESG, que passarão a aferir
o desempenho de empresas, negócios e in-
vestimentos.
Outra preocupação para países que insis-

tem emnão tomarmedidas para a redução
das suas emissões é a decisão recente da
União Europeia (UE) pela implementação
de um“mecanismo de ajuste de carbono na
fronteira”. Quando adotado, tal mecanismo
dará aos países importadores condições de
impor tarifas a empresas que se aproveitam
de regulações ambientais frouxas nos seus
países de origem. Após o anúncio da UE, o
partido democrata nos EstadosUnidos tam-
bémpropôs a criação de uma versão ameri-
cana de imposto sobre as importações de
carbono de países que carecemde políticas
climáticas robustas. Canadá e Japão sinali-
zam interesse emmecanismosemelhante.
OBrasil tem razões de sobra para se preo-

cupar com a conformação da agenda climá-
tica e das expectativas emetas de descarbo-
nização emâmbito global. As temáticas rela-
cionadas aodesmatamento ilegal e à integri-
dadedebiomas sensíveis e críticos para toda
a humanidade, como a Amazônia, colocam
o país em grande evidência. Evidência que
enseja intenso escrutínio sobre as questões
ambientais brasileiras, nem sempre com
narrativas e avaliações corretas e justas, o
queexigedenóssubstancial esforçoeminte-
ligência estratégica ediplomacia.
A perspectiva da consolidação de tributos

sobre as importações de carbono, em dife-
rentespaísesemercados,éclara indicaçãode
que a política climática estará cada vezmais
entrelaçada à política comercial, com reper-
cussões certas para a agricultura e os siste-
mas alimentares no futuro. Razão por que o
assunto demanda especial atenção, conside-
rando a nossa posição de grande exportador
agrícola, crescentemente pressionado a reto-
marumaagendaclimáticaousada.

Bolsonaroreconheceuoerro
» SACHACALMON

Advogado

Falta na AsaNorte: telefone, táxi, hospital, escola, jardim
da infância,mercado e parede sem rachadura.
(Publicada em 6/2/1962)
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Desigualdades
educacionais
Se, hoje, nossos cientistas e pesquisadores

têmde buscar no exteriormeios para prosseguir
suas pesquisas foi porque deixamos de dar a
atenção devida e o valor quemerece a educação,
sobretudo, a pública. Hoje, nossas escolas públi-
cas, apesar dos volumosos recursos que o gover-
no diz alocar para o ensino, estão, em sua maio-
ria, sucateadas ou, simplesmente, fechadas pela
pandemia, deixandomilhares de alunos sem au-
las e sem perspectiva de retorno. Esse atraso, di-
zemos especialistas, serámais sentido no futuro,
quando a situação atingir um nível crítico, com-
parável aos paísesmais pobres do planeta.
De cada cinco crianças e adolescentes, quatro

estão matriculados em escolas públicas, em sua
maioria ainda fechadas. Falar em recuperação
da aprendizagem, perdida em 2020 é uma falá-
cia. O mesmo se pode dizer da aprendizagem
perdida no primeiro semestre de 2021. As escolas
particulares estão ocupando esses espaços va-
zios, atendendo apenas os alunos de famílias da
classe média para cima, deixando uma legião de
brasileiros, filhos de famílias de baixa renda, no
porão escuro do analfabetismo.
Esse vácuo deixado pela escola pública, por

causa da pandemia, traz reflexos não apenas ao
binômio ensino-aprendizagem, se estende à
saúde, ao desenvolvimento mental e emocio-
nal, à segurança e à assistência social, já que
muitas crianças deixam de ser atendidas nes-
sas importantes áreas de seu crescimento co-
mo ser humano. Os mais atingidos são, sobre-
tudo, aqueles alunos de famílias mais pobres
das periferias das cidades.

Não bastasse a acentuada queda na renda
familiar, a questão da segurança alimentar é
também importante, uma vez que muitas
crianças ficam sem a merenda escolar diaria-
mente. São impactos que trarão problemas du-
radouros no futuro desses cidadãos. Esse é um
tempo irrecuperável do ponto de vista do de-
senvolvimento humano. Infelizmente, não é
uma preocupação que o brasileiro observa nas
autoridades responsáveis por essas áreas. Não
há um mutirão nacional em prol do ensino.
Não há propagandas educativas, abordando
esses problemas e suas consequências, muito
menos orientando a população como proceder
para enfrentar essa crise vivida na educação
dos brasileiros. Nem as manchetes diárias
abordam o assunto. É como se ele não existisse,
ou fizesse parte apenas do cotidiano daqueles
que se ocupam realmente com a questão.
Se, antes da pandemia, era um problema de-

masiadamente sério, agora, comoprolongamen-
to da quarentena, ele adquiriu proporções catas-
tróficas. Autoridades, em posição de influência,
poderiammudar essa paralisia. Mas elas têm fi-
lhos matriculados em escolas particulares e, por-
tanto, não sentem o problema na pele, nem fa-
zem ideia das repercussões negativas que o fe-
chamento de escolas tempara o futuro do país.
Justamente, essas crianças e adolescentes da

periferia são as que mais sentem os efeitos da
pandemia e estão entre os mais esquecidos. Isso
retira deles qualquer chance de alcançar um fu-
turo minimamente decente. Não é difícil prever
que essa defasagem irá aumentar além das desi-
gualdades educacionais, já altas, as desigualda-
des econômicas entre ricos e pobres, tornando
nosso país, que já é um campeão nesse quesito,
um exemplo a ser evitado a todo custo.
De certo, essa é uma questão que, em um país

sério e comprometido, deveria provocar um ver-
dadeiro esforço de guerra para ser superada. Pa-
ra aquelas crianças que estão há quase dois anos
sem escola, ocorre um duplo prejuízo cognitivo:
a perda de novos conhecimentos e o conteúdo
que tinha aprendido, mas não apreendidos, foi
apagado damemória.
Por outro lado, o afastamento prolongado faz

aumentar, ainda mais, o desinteresse das crian-
ças pela escola, isso sem falar que havia, anterior-
mente, uma grande evasão escolar. Para aquelas,
em fase de alfabetização, os prejuízos são incal-
culáveis e, em alguns casos, irreversíveis.

»MAURÍCIO ANTÔNIO LOPES
Pesquisador da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa)



Saúde

Pesquisadores da
Universidade Jagiellonian,
na Polônia, entrevistaram
492 indivíduos que se
identificaram como
hesitantes ou totalmente
contrários à vacinação

O segundo grupo acredita
que os imunizantes causam
sérios efeitos colaterais, não
protegem e não foram
testados o suficiente.
Também estão convencidos
de que os líderes
antivacinação estão mais
bem informados do que os
médicos quanto ao tema

FATOR ECONÔMICO
12 mil adultos chineses receberam um
questionário sobre vacinação em janeiro,
um pouco antes do início da campanha de
imunização da covid-19 ser iniciada no país

Ao analisar as respostas, cientistas da
Universidade de Pequim descobriram que
indivíduos com renda ou nível de educação
mais baixos estavam menos dispostos a
serem vacinados. Também observaram que,
quanto mais baixos eram os níveis de
conhecimento sobre as vacinas (como
funcionam) nesse grupo, maior a
hesitação vacinal

Com base nos dados, os autores
acreditam que comunidades menos
favorecidas precisam ser o alvo das
campanhas de imunização, que devem
repassar, principalmente, mensagens
que ajudem na compreensão da ação
das vacinas no organismo

IDADE
Pesquisadores da Universidade de San
Francisco, nos EUA, entrevistaram, em
março, um grupo de 5.082 pessoas com
18 a 25 anos sobre a vacinação da
covid-19

83% dos participantes relataram que não
tinham recebido a vacina. Entre eles, 10%
disseram que definitivamente não
receberiam e 14% disseram que
provavelmente não se imunizariam

Entre os entrevistados que
definitivamente ou provavelmente não se
vacinariam, mais da metade revelou estar
preocupada com os possíveis efeitos
colaterais. O outro grupo declarou que
planejava esperar para ver se a fórmula
era segura e se poderia obtê-la mais
tarde

Os autores da pesquisa defendem a
construção de campanhas focadas nessa
parcela da população e construídas com
base nas preocupações e crenças
expostas pelos entrevistados

Já o grupo hesitante se
mostrou mais confiante na
eficácia da vacina, apesar de
apresentar menos
conhecimento sobre os
imunizantes e ser suscetível
às declarações do movimento
antivacinas, como riscos de
efeitos colaterais graves e
teorias conspiratórias

Os autores avaliam que as
campanhas de combate à
não vacinação devem ser
focadas em persuadir o grupo
hesitante, na tentativa de que
as preocupações quanto aos
efeitos negativos dos
imunizantes sejam sanadas

EFEITOS COLATERAIS

QUEM SÃO ELES
Cientistas buscam traçar o perfil das pessoas que não
querem se vacinar contra a covid-19. O objetivo é desenvolver
estratégias de combate à prática prejudicial à saúde coletiva

EEddiittoorraa:: Ana Paula Macedo
anapaula.df@dabr.com.br
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Palavra de especialista

Natentativadedesenvolver campanhasemproldaproteçãocoletivacontraacovid-19, pesquisadores traçamoperfil daspessoas
contráriasouresistentesà imunização.Umdosestudos indicaqueaçõesdevemfocarnoconvencimentodosmenos radicais

Cuidados
para evitar

fobias

Como você lida com uma criança
durante o processo de imunizaçãopo-
de influir na forma comoela vai viven-
ciar futuras experiências semelhantes,
mostram cientistas canadenses. No
estudo, publicado na revista PAIN, os
especialistas avaliaram o que os pais
diziam aos menores antes e após a
aplicação domedicamento protetivo.
Dessa forma, os investigadores chega-
ram ao que acreditam ser asmelhores

estratégiaspara evitar fobias.
Foram avaliadas 760 crianças em

idadepré-escolar (compelomenos 4 a
5 anos) e seus pais. Notou-se que fra-
sesde incentivonão renderamresulta-
dos positivos antes da imunização.
“No primeirominuto antes do uso da
agulha, quanto mais os pais diziam
afirmações de promoção de enfrenta-
mento, como ‘Você pode fazer isso’ e
‘Isso vai acabar embreve’, ou tentavam

distraí-los falando sobre outras coisas,
mais angustiadas as crianças ficavam.
Isso realmente nos surpreendeu”, rela-
ta, em comunicado, Rebecca Pillai Ri-
ddell, professora doDepartamento de
Psicologia daUniversidadedeYork.
Logo após a injeção ser aplicada,

palavras comomesmoobjetivoajuda-
ram a acalmar os pequenosmais rapi-
damente. Com base nas descobertas,
os pesquisadores recomendam que,

antes da aplicação da vacina, os pais
recorram a estratégias físicas, como
abraços, afagos ou estar demãos da-
das comos filhos.Oscuidados seguem
depois da imunização. “Nessa idade, é
importante evitar as reações mais
traumáticaspós-agulhaporque fobias,
em geral, começam entre os 5 e os 10
anosde idade. Portanto, ajudar a redu-
zir o estresse causadopela vacinação é
algo fundamental”, ressaltaRiddell.

Muitos relataram
quenão se
lembravamda fonte
da informação,
enquanto outros
atribuíamautismo,
alergias ou doenças
emcrianças às
vacinas, apesar da
ausência de
evidências dessa
correlação”

Katarzyna Stasiuk,
pesquisadora
da Universidade Jagiellonian

Um raio X dos
antivacinas

feita em janeiro, um pouco antes do
início da campanha de imunização
da covid-19 ser iniciadanopaís.
Os indivíduos com renda ou ní-

veis de educação mais baixos se
mostraram menos dispostos a se-
remvacinados.Os especialistas tam-
bém observaram que, quanto mais
baixos eram os níveis de conheci-
mento sobre como funcionamas va-
cinas nesse grupo, maior a hesita-
ção. “Além da questão econômica
que precisa ser considerada na hora
de difundir mensagens de conscien-
tização, nossos resultados sugerem
que compartilhar informações sobre
como a vacina age no nosso corpo
pode ser mais eficaz do que dados
estatísticosdesuaeficácia,porexem-
plo. Amensagemenviadaprecisa dar
foco aos mecanismos que geram a
imunização”, defende HaiyangYang,
coautor do estudo e professor-asso-
ciado da Universidade Johns Ho-
pkins, nos EstadosUnidos.
Em um estudo sobre omesmo te-

ma, pesquisadores da Universidade
de San Francisco, nos EUA, observa-
ram o comportamento de uma faixa
etária específica da população esta-
dunidense para entender osmotivos
relacionados à negativa às vacinas.
Os especialistas entrevistaram, em
março, 5.082 pessoas com 18 a 25
anos sobre a imunização contra a co-
vid-19. Do grupo, 83% relataram não
terem recebido os fármacos. Entre os

não vacinados, 10%disseramquede-
finitivamente não receberiam a vaci-
na e 14%, que provavelmente não.
Mais da metade dos não vacinados
revelou estar preocupada compossí-
veis efeitos colaterais, e aoutraparce-
la declarouqueplanejava esperar pa-
ra ver se a vacina era segura.
Os autores da pesquisa defendem

a construção de campanhas focadas
nesse público, enfatizando principal-
mente a existência de riscos à saúde
também entre os infectados pelo
Sars-CoV-2 commenos idade. “Jo-
vens adultos que tiveram a covid-19,
independentemente dos sintomas,
podem ser vulneráveis a complica-
ções de longo prazo e sintomas debi-
litantes, comodificuldades respirató-
rias e perda do olfato”, afirma, em co-
municado, Sally Adams, pesquisado-
ra da Universidade da San Francisco
e umadas autoras do estudo.
Para Alexandre Cunha, infecto-

logista e diretor científico da Socie-
dade de Infectologia do Distrito Fe-
deral, os estudos recentes sobre ne-
gativas à imunização, além de ex-
tremamente bem-vindos, podem
ajudar a otimizar campanhas a fa-
vor da prevenção contra outras en-
fermidades. “Todos esses dados são
importantes e os detalhes envolvi-
dos nesse comportamento podem
nos ajudar a lidar com outras enfer-
midades e campanhas de imuniza-
ção que teremos no futuro.”

tadomenos conhecimento sobre os
imunizantes e de ser suscetível às de-
clarações domovimento antivacinas,
como riscos de efeitos colaterais gra-
ves e teorias de conspiração. “Essa
parcela dos analisados se mostrou
menos resistente amudar a opinião.
Acreditamosqueajudar essaspessoas
a entenderem como os imunizantes
funcionam pode ser uma tarefamais
simples. Outro ponto importante é
frisar a importância dessamedidapa-
ra o bem coletivo, isso pode contri-
buir para umamudança de postura
mais rápida”, indicam os autores do
artigo. Para os cientistas, convencer
antivacinas radicais éuma tarefamais
complexa, que precisa ser construída
com resultados depesquisas futuras.
Gabriel Gomes de Luca, professor

do Departamento de Psicologia da
Universidade Federal do Paraná (UF-
PR) e coordenador do Projeto Avalie!
Não seja Fake, destaca que o estudo
polonês traz informações estratégicas
para o combate àsmensagens antiva-
cinas. “É comumpensar que existem
só dois grupos, aqueles que se vaci-
nam e os totalmente contrários, mas
não é isso que acontece. Temos um
número bemmenor de radicais e um
grande grupo de hesitantes”, justifica.
“Émuitomais eficaz dar foco a esses
indivíduos que estão nomeio, pois,
comomostra a pesquisa, convencê-
los pode ser uma tarefamais fácil.” No
caso dosmais radicais, “pormais que
sejammostrados dados, eles tendem
a se agarrar a notícias falsas e as histó-
rias de pessoas próximas”, diz o espe-
cialista. “Isso faz comquemuitos sen-
timentos estejam envolvidos e pesem
na escolha dessas pessoas. O fator
emocional émaisdifícil de ser comba-
tidonesse cenário”, explica.

Risco das estatísticas

Outro estudo mostra que o com-
bate aos antivacinas deve levar em
consideração o fator econômico. Os
especialistas chegaram a essa conclu-
são após os resultados de uma pes-
quisa com respostas de 12mil adultos
chineses em questionários sobre
imunização. A coleta dos dados foi

» VILHENA SOARES

A
vacinação é uma das ferra-
mentasmais eficazes no com-
bate à propagação de doen-
ças. Durante a pandemia da

covid-19, ganhou aindamais impor-
tância. Mas também críticos. Apesar
da busca pelos fármacos protetivos
contra a covid-19 ter sido intensa nos
últimosmeses, com filas imensas em
postos de saúde, há indivíduos que se
negam a recebê-los. Para ajudar a
convencer esse grupo, especialistas
tentam traçar um perfil dos antivaci-
nas, o que auxiliará, acreditam, a defi-
nir melhores campanhas de cons-
cientização. Com base nos dados ob-
tidos até agora, eles defendemque as
mensagens expliquem como os imu-
nizantes protegem o organismo hu-
mano e sejam direcionadas, princi-
palmente, a moradores de áreas me-
nos desenvolvidas economicamente.
“Estamos em um momento em

que é essencial entender por que as
pessoas se recusam ou atrasam inde-
finidamente a sua vacinação”, enfati-
za, em comunicado, Katarzyna Sta-
siuk, pesquisadora da Universidade
Jagiellonian, na Polônia. Embusca de
dados sobreos antivacinas, a cientista
e suaequipeentrevistaram492 indiví-
duos que se identificavamcomohesi-
tantes ou totalmente contrários à
imunização. As respostas indicaram
que o segundo grupo acreditava que
as fórmulas imunizantes causam sé-
rios efeitos colaterais, não protegem,
nem foramsuficientemente testadas.
Os argumentos foram coletados

durante uma conferência em que
opositores à vacinação apresentaram
seu posicionamento sobre o assunto.
De acordo com os especialistas, em-
bora, muitas vezes, os antivacinas re-
latassem que a postura se baseava na
própria experiência ou na de conhe-
cidos, quando questionados sobre
seu raciocínio, eles eram bastante va-
gos nas explicações. “Muitos relata-
ram que não se lembravam da fonte
da informação, enquanto outros atri-
buíam autismo, alergias ou doenças
em crianças às vacinas, apesar da au-
sência de evidências dessa correla-

ção”, conta Stasiuk.
Deacordocomosautores, esses ca-

sospodemserexplicadospela tendên-
cia das pessoas de se lembrarem de
dados negativos,mesmo que eles pa-
reçam frágeis, comomuitos dos com-
partilhados emgrupos demensagens
instantâneas. “Esse efeito é comume
consiste emum indivíduo buscar ati-
vamente informações consistentes
com suas hipóteses preexistentes e
evitar informações indicativas de ex-
plicações alternativas”, detalham.
Já o grupo hesitante à vacinação

pareceumais confiante na eficácia da
abordagem, apesar de ter se apresen-

Fontes
confiáveis
“Uma estratégia fundamental é refor-
çar as campanhas de vacinação nos
meios de comunicação e nas redes so-
ciais, com o propósito de oferecer uma
fonte de informação confiável e enfra-
quecer as notícias falsas. As pesquisas
mostram que a população precisa ser
educada e esclarecida sobre opapel e a

importância das vacinas, o que já foi
feito no Brasil em relação a outras do-
enças, como a poliomielite, que che-
gou a ser erradicada. Estratégias que
levem as pessoas a desenvolverem um
pensamento crítico, baseado na ciên-
cia,e a verificarema fonte dasnotícias
antes de difundi-las são oportunas
para combater a desinformação que
vem sendo propagada pelomovimen-
to antivax.”

VladimirMelo, doutor em Psicologia
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ELEIÇÕES / Figuras importantes dapolítica brasiliense devem tentar umavaganaCâmaradosDeputados. Possíveis alterações nas
regras eleitorais tambémterão impactono cenário que se desenrolanabatalhapor umacadeira noCongressoNacional
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interlocutores, é cedo para para
cravar a tentativa de mudança.
As três podem, portanto, decidir
tentar a reeleição.

Mudanças

Contribui para deixar o jogo
mais complicado e indefinido a
avaliação de mudanças nas re-
gras eleitorais pela Câmara dos
Deputados. A última reforma
aprovada acabou com as coliga-
ções, mas está em debate no
Congresso o fim do sistema pro-
porcional, com a adoção do cha-
mado distritão. A proposta en-
frenta resistência no Senado,
porque enfraquece partidos ao
eleger diretamente osmais vota-
dos (leia Para saber mais).
O distritão favoreceria os no-

mes consagrados, explica o
cientista político André Rosa.
“Não existiria a distribuição en-
tre votos pela legenda. Funcio-
naria como uma eleiçãomajori-
tária, o que acaba descaracteri-
zando a figura do partido políti-
co. Beneficiaria artistas, pasto-
res, atletas e dificultaria a reno-

Quantidade de cadeira
doDistrito Federal na
Câmara dosDeputados

8

DISPUTA PESADA
PARA FEDERAL

Será umaeleição
disputada, e a
presença de tantos
nomes fortes para
concorrer a oito vagas
acaba dificultando
a entrada de outras
figuras.Mesmoque
haja trocas, é uma
circulação de elites
de nomes que sempre
estiveramali”

André Rosa, cientista político

» ALEXANDRE DE PAULA

E
mbora publicamente po-
líticos e autoridades evi-
tem falar sobre candida-
turas para as eleições de

2022 e afirmem que não é hora
de fazer esse debate, nos basti-
dores, asmovimentações e as ar-
ticulações para o próximo pleito
avançam. No Distrito Federal,
conversas esquentaram e parti-
dos e prováveis concorrentes es-
tão se reunindo para debater as
possibilidades. No quebra-cabe-
ças que começa a se desenhar
agora, chama a atenção a dispu-
ta para as oito vagas de deputado
federal pelo DF, que estão no ra-
dar de diversos nomes.
A corrida por uma cadeira

na Câmara dos Deputados será
pesada, na avaliação tanto de
figuras da política quanto na
de analistas do cenário. O nú-
mero grande de nomes consa-
grados e indefinições nas re-
gras eleitorais, até agora, são
fatores que contribuirão para
uma batalha acirrada nas ur-
nas no próximo ano.
Ao menos, quatro políticos

fortes da capital federal que dis-
putaram o Palácio do Buriti em
2018 devem buscar uma vaga na
Câmara. As candidaturas de Ro-
drigo Rollemberg (PSB), Alberto
Fraga (DEM), Rogério Rosso
(PSD) e Eliana Pedrosa são dadas
como certas por interlocutores.
Os quatro foram bem votados e
têmhistórico de peso.
Ainda sem partido depois de

deixar o Pros, Eliana Pedrosa,
que chegou a liderar as pesqui-
sas para o Governo do Distrito
Federal (GDF), em 2018, por
quase todo o primeiro turno, ar-
ticula com o PDT para integrar a
legenda. As conversas estão
avançadas, e o nome dela tem
boa aceitação na sigla.
Na avaliação do cientista po-

lítico André Rosa, o quadro que
sedesenhaapontaparaumplei-
to com muitos consagrados e
pouca renovação. “Será uma
eleição disputada, e a presença
de tantos nomes fortes para
concorrer a oito vagas acaba di-
ficultando a entrada de outras
figuras. Mesmo que haja trocas,

O que é o
distritão?

O chamado distritão
está sendo avaliado em
uma Proposta de Emenda
à Constituição (PEC),
atualmente, em tramita-
ção na Câmara dos De-
putados. A medida, que
foi rejeitada duas vezes,
altera a forma como de-
putados seriam escolhi-
dos no pleito. Os mais vo-
tados nos estados seriam
eleitos, o que privilegia
políticos consagrados e
nomes muito conhecidos.
Hoje, o sistema é propor-
cional, que leva em conta
os votos para os partidos
na divisão de cadeiras.

Para sabermais

trazer mais prejuízos do que be-
nefícios. Agora, começa a se dis-
cutir a experiência na política, e
isso vai influenciar no comporta-
mento do eleitor”, argumenta.

Reeleição

Boa parte dos nomes que es-
tão na Câmara dos Deputados
deve disputar a reeleição, o que
contribui para embolar o jogo.
Com mais holofotes nos últi-
mos quatro anos e mandatos
nas mãos, eles rivalizam com
políticos que estavam fora na
briga pelo eleitorado. Professor
Israel (PV ), Luis Miranda
(DEM), Julio Cesar (Republica-
nos) e Celina Leão (PP) são co-
tados para tentar se manter no
cargo. Israel deve trocar o PV
pelo Solidariedade.
Eleita commaior número de

votos e, hoje, licenciada para
ocupar a chefia da Secretaria de
Governo no Planalto, a ministra
Flávia Arruda (PL) deve se lançar
ao Senado. Ela é cotada, tam-
bém, para a disputa pelo GDF,
mas, por enquanto, mantém ali-

vação e a eleição de represen-
tantes das minorias”, analisa. A
proposta perdeu força no Con-
gresso nesta semana.
Alguns esperam a definição

das regras para decidir qual car-
go disputarão, como o presiden-
te da Câmara Legislativa, Rafael
Prudente (MDB). Os planos do
distrital são de disputar uma va-
ga de federal, mas ele espera a
confirmação ou não de mudan-
ças para avaliar as chances con-
cretas de se eleger. Casos assim
impactam na formação de no-
minatas para a disputa na as-
sembleia local, segundo repre-
sentantes dos partidos e prová-
veis candidatos.
Na Câmara Legislativa, há

outros nomes que avaliam ten-
tar a mudança para o Congresso
Nacional. O PSol pretende lan-
çar Fábio Felix. O distrital não se
decidiu, mas pode ser influen-
ciado se Erika Kokay, de fato, se
lançar a outro cargo, pois os dois
dividem eleitorado parecido.
Leandro Grass (Rede) e Reginal-
do Veras (PDT) são vistos como
possíveis candidatos.

nhamento com o governador
Ibaneis Rocha (MDB). O suplen-
te dela, Laerte Bessa (PL), tentará
cadeira na Câmara. Entre os mi-
nistros de Bolsonaro, Anderson
Torres (PSL), atual comandante
da pasta da Justiça e da Seguran-
ça Pública, também pode se co-
locar nessa disputa.
Erika Kokay (PT), Paula Bel-

monte (Cidadania) e Bia Kicis
(PSL) são outros nomes ventila-
dos para o Senado,mas, segundo

é uma circulação de elites de
nomes que sempre estiveram
ali”, explica.
Se em 2018 a busca por pes-

soas de fora da política foi uma
das tônicas para o voto, o clima
para o ano que vem é diferente,
avalia Rosa. “A ideia do outsider
foi muito forte na eleição ante-
rior, mas isso mostrou também
que político inexperiente pode

Fraga, Rollemberg ePedrosa, antes candidatos aoGDF, devemcocorrer aoCongresso nas próximas eleições

ArquivoPessoal Carlos Vieira/CB/D.A Press - 3/10/18



MANDOUBEM
Oatleta IsaquiasQueirozganhoua
medalhadeouronacanoagem,feito
inéditodeumbrasileiro,tomoua
vacinacontracovid-19,dandoexemplo

paraosnegacionistas,eaindaprestou
homenagemaosmortosnapandemia.

“A gente criou e idealizou esse projeto porque é
inconcebível que umpaís seja o único domundo

que tenhadois pesos e duasmedidas por
onde esse remédio vai entrar no corpo.
Nenhumpaís domundo tem essa regra.

OBrasil é uma triste exceção”

ComooPL6330,casovire lei,poderáajudar
notratamentodepessoascomcâncer?
A terapia oral representa hoje 70%dos tratamentos oncológicos contra o

câncer e faz parte do tratamento dos 20 tumoresmais comuns. Portanto, a
realidade é que amaioria das drogas que são desenvolvidas são orais e não
endovenosas. A indústria farmacêutica não fabrica duas versões damesma
droga porque o custo subiriamuito.Ou seja, é preferencialmente oral.

Aquimioterapiaoralpodeseradotadaemquais
tiposdecâncer?Atendeàmaioriadospacientes?
Oprojeto, segundoumapesquisa, beneficia 50mil brasileiros e

brasileiras por ano. Entre adultos, crianças e adolescentes.

Ocustodomedicamentoporviaoraléalto?
Ocusto domedicamento oral pode sermais caro, pode ser domesmo

preço e pode sermais barato do que asmedicações endovenosas.
É importante que, quando a gente dá umamedicaçãomelhor, evita as
recidivas e, demodomais importante, você evita complicações, seja
internação, procedimentos, idas àUTI. Alémdisso, vocêminimiza o
uso dohospital como salas,material e também funcionários para infusão.

Sabemosqueumainternaçãoébemmaiscaradoqueuma
medicaçãoqueopacientepodetomaremcasa.Porqueessa
resistênciadosplanosdesaúdeemarcarcomessecusto?
Naminha opinião, os planos de saúde olhamsóopreço do

medicamento. Comoeu falei, nemsempre émais caro.Muitas vezes émais
barato oudomesmopreço, até porque há váriosmedicamentos orais que
hoje têma versão genérica. Portanto, o que acontece é que, naminha
opinião, os convêniosmédicos não olhama jornadadopaciente comoum
todo e simopreçounitário domedicamento.

OpresidenteJairBolsonaro,aovetaroprojeto,
dissequealeiacarretariacustosparaoSUS.Estácerto isso?
Infelizmente, o conceito que foi desenvolvido em termosdo custopara o

SUSnãoé verdade. Essa contaquempagaria sãoos convêniosmédicos.
Esseprojeto é restrito a esses pacientes.Na verdade, o governo
economizaria porquemuitos pacientes que têmconvêniomédico enão
têmacesso aumadroga já aprovadapelaAnvisa e aindanãoavaliadapela
ANS, ounegadapelaANS,muitas vezesprocessamogovernoemvezde
processar opróprio convêniomédico.Ou seja, o governoainda temde
pagar umacontaporumremédioquenão seria ele o responsável por pagar.

Nasrazõesdoveto,Bolsonarotambémdissequeosplanosdesaúde
repassariamasdespesasparaosusuários.Acreditaque issoocorrerá?
Essa questão de repassar as despesas tambémnão é verdade. Primeiro

que asmedicações orais representamumpercentualmuito pequeno
para os convêniosmédicos. Número dois: dar um remédio oral nem
sempre émais caro.Mesmo aquelesmais caros envolvem, por seu uso
oral, menos uso hospitalar, e por sermelhor do que a endovenosa para
cada situação específica leva amenos custo, como falei, porque você
reduz a recidiva, aumenta a curabilidade. Reduzindo a recidiva, você
reduz os custos de tratamento de doenças que potencialmente eram
curáveis e passam a ser crônicas. E das crônicas você diminui também as
complicações, quando a doença vai progredindo. Portanto, outra vez,
essa tese não é verdadeira. Até porque, nestemomento, os convênios
médicos tiveramum reajustemuito grande por conta da pandemia.
Ou seja, já havia um lucromuito grande dos convênios nomeio da
pandemia e as pessoas deixaramde fazer exames de imagens, exames de
sangue e procedimentos e,mesmo assim, houve um reajuste importante.
Então, essa tese de que você vai pressionar deputados e senadores com
umpotencial aumento baseado nisso não é real, não se sustenta. O
convêniomédico temque ser viável, ele é importante dentro do ciclo da
saúde,mas o lucro temde advir damelhor práticamédica, dosmelhores
usos de guidelines e de evitar o desperdício e não de cercear um remédio
que é vital para a vida de pacientes comuma doença tão grave.

Porqueosenhorassumiuadefesadessabandeiradesdeo início?
Oprojeto foi idealizadopelo InstitutoVencer oCâncer e foi conduzido

por pessoas que são comprometidas comapopulação, comoo senador
Reguffe, dentro do Senado, a deputadaCarmenZanotto, Silvia Cristina, na
Câmara, entre outros. A gente criou e idealizou esse projeto porque é
inconcebível que umpaís seja o único domundoque tenha dois pesos e
duasmedidas por onde esse remédio vai entrar no corpo.Nenhumpaís do
mundo temessa regra. OBrasil é uma triste exceção. E essa exceção já
ceifoumais demeiomilhãode vidas desde a sua concepção. Portanto, o
InstitutoVencer oCâncer não vai aceitar que isso seja algo comum, que
passe comoalgo usual, o quenão é, o quenãodeve ser.

AcreditaqueovetoseráderrubadopeloCongresso?
Acredito porque acredito que os deputados e senadores estão a serviço

dapopulação, dentro de umconceito importante de salvar vidas, evitar
mortes, evitar complicações, evitar sofrimento dapopulação emantendo
sim, com todas as teses que jámencionei, o equilíbrio econômico.

Apoio de Bolsonaro
Napolítica, a semana foimarcadapela declaração dopresidente

Jair Bolsonaro de afinidade comogovernador Ibaneis Rocha (MDB).
“Aqui, somosumsó governo”, disse Bolsonaro, na posse do senador
CiroNogueira (PP-PI) comoministro-chefe daCasaCivil. Se os dois
seguiremaliados, Ibaneis pode ganhar um reforço para a reeleição.
A ajudapassa por Bolsonaronão apoiar umcandidato aoGDF,
quepode ser a deputadaBia Kicis (PSL-DF), oministro da
Justiça, AndersonTorres, ou umneófito.Dessa forma,
os seguidores dopresidente ficarão semopçãode
voto emcandidatura própria. É Ibaneis ou Ibaneis.
Complica a vida do governador doDF seBolsonaro
apoiar umcandidato. Independentemente das
questões eleitorais, a amizade tem rendido
recursos e vacinas para oDF.

Acompanheacoberturadapolíticalocalcom@anacampos_cb
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“Pela tranquilidadedaspróximas
eleiçõeseparaquepossamos

trabalharempazaté janeirode2023,
vamos levaraquestãodovoto
impressoparaoplenário,

ondetodososparlamentares
eleitos legitimamentepelaurna

eletrônicavãodecidir.”

Presidente daCâmara, Arthur Lira (PP-AL)

“ArthurLiranãoestánaPresidênciada
Câmaraporacaso.Eleéocavalode
troiacompradoporBolsonaro, como

propósitode fazermanobrasno
Regimento Interno.Opovobrasileiro
seráo juizquenãovaideixarvocês
brincaremcomademocracia!Voto

impressoégolpe!”

Deputado distrital Fábio Félix (PSOL)

ÀQUEIMA-ROUPA

FERNANDOMALUF
Oncologista, fundador do
Instituto Vencer o Câncer,

idealizador do projeto que prevê
custeio pelos planos de saúde de

quimioterapia oral para
pacientes com câncer, de autoria

do senador José Antônio
Reguffe (Podemos-DF)

Base naPM

Policiaismilitares formamaprincipal basedo
presidente Jair Bolsonaronos estados.Grande
maioria o apoiará emqualquer situação.

Fila andando

A Secretaria de Saúde recebeu, neste final de
semana, as vacinas necessárias para expandir a
vacinação contra covid-19 para pessoas acima
de 25 anos. Esse público começará a ser
imunizado a partir da terça-feira. Neste ritmo,
na semana seguinte, começa a imunização de
quem tem 20 anos oumais.

Outras opções

Aliados da deputada Paula Belmonte
(Cidadania-DF) ficaram incomodados
com a declaração do presidente do
Cidadania-DF, Chico Andrade, publicada
ontemna coluna. Andrade aposta na
candidatura ao Palácio do Buriti da
senadora Leila Barros (Cidadania-DF),
que acaba de entrar no partido, ou do
senador José Antônio Reguffe
(Podemos-DF). Está claro que Paula
buscará outro partido se realmente
decidir concorrer ao Senado ou aoGDF.

Caraacara
Adversários nas eleições da

OAB/DFprevistas paranovembro,
opresidenteda entidade,Délio
Lins e Silva Júnior, e o governador
Ibaneis Rocha estiveram frente a
frente—ou ladoa lado, como
mostra a foto—ontemnaabertura
do campeonatode futebol society
doClubedosAdvogados.Trocaram
cumprimentos formais,masnãohouvemuita conversa.
Sinal dequeoprocesso eleitoral prometemuitas emoções.

MANDOUMAL
Cooperativas da Unimed de João
Monlevade e de Divinópolis, emMinas
Gerais, têm exigido o consentimento de
maridos para autorizarem o

procedimento para colocar o DIU (dispositivo
intrauterino) emmulheres casadas.

Mudanças de posição

A atual composição do grupo Elo Distrital da Rede
Sustentabilidade, que tem como principal expoente o
deputado distrital Leandro Grass (Rede), não quer briga
como ex-governador Rodrigo Rollemberg (PSB).

Na última sexta-feira, a coluna divulgou trecho de uma
nota emque o agrupamento cobra, em 2018, a lealdade
dedicada a Rollemberg, quando ele estava com a

popularidade embaixa. Na época, o grupo era formado
pormilitantes ligados ao então deputado Chico Leite,
que foi candidato ao Senado e não se elegeu.Mas antes
de fechar a coligação comRollemberg, Chico Leite
defendeu a aliança e Grass queria independência.
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Reparo começa amanhã
DESABAMENTO/Trabalhadores instalaram vigas de madeira que vão escorar a estrutura na W3 Norte

50%doDF
recebeuvacina
» DARCIANNE DIOGO
» RAFAELA MARTINS

ODistrito Federal vacinou
4.769 pessoas, ontem, com a
primeira dose dos imunizan-
tes, e 2.448 receberamo refor-
ço. Desde o começo da cam-
panha, 1.480.246 moradores
do DF tomaram a D1; e
641.600, a D2 ou a dose única,
da Janssen. De acordo comos
dados da sala de situação,
50,24% da população brasi-
lienserecebeu,aomenos,uma
aplicação. Segundo o último
levantamento da Codeplan,
há 3.052.546 pessoas vivendo
na capital dopaís.
A Secretaria de Saúde re-

gistrou,ontem,13mortescau-
sadas pelo novo coronavírus,
somando 9.716 vítimas. Se-
gundo boletim epidemiológi-
co divulgado pela pasta, o nú-
mero de infectados pelo novo
coronavírus chegoua454.767,
com 583 casos registros nas
últimas 24 horas. Recupera-
dos representam 96,6% dos
pacinetes (438.035).

COVID-19

Envie uma foto e um texto de nomáximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail:cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizadosem7deagostode2021

Obituário

CAMPODAESPERANÇA

Alexandre Augusto Sá de
Macieira d Sousa, 46 anos
Alice de Paula Silveira, 79 anos
Amanda dos Santos Aguiar,
22 anos
Ana Pereira Pinto, 87 anos
Anita de Souza Melo, 73 anos
Antônio Pereira de Carvalho,
61 anos
Carlos Roberto do Nascimento,
57 anos
Eduardo das Neves Dmetruk de
Almeida, 78 anos
Eliana da Silva Freitas, 48 anos

Fernanda da Silva Tavares,
33 anos
Francisca Salvino dos Santos, 77
anos
Ildete Lisboa Ribeiro Bastos,
79 anos
Inocência Maria Córdova de
Almeida, 70 anos
João Batista de Sousa, 63 anos
João José da Silva, 87 anos
José Rego Meto,79 anos
Lindalva Almeida Cardoso, 78 anos
Maria Madalena Gonçalves,
73 anos
Paulo César Marques da Silva,
59 anos

Rildo Francisco da Silva,
41 anos

TAGUATINGA

Antônio Ferreira de Moura, 75
anos
Edival Miranda Lima, 75 anos
Francisco Teixeira Neto, 70 anos
Ivanclides Alves Rodrigues, 59
anos
Jonas Pereira de Oliveira, 73 anos
Maitê Liz Alves dos Santos,
menos de 1 ano
Manoel Teixeira dos Santos,
86 anos

Maria Elisa de Muniz, 81 anos
Maria Vanuza da Rocha Sousa,
50 anos
Renilton Barbosa dos Santos,
49 anos
Salomão Barbosa dos Santos,
53 anos
Vanda de Jesus, 70 anos

GAMA

Antônio Alves Farias Neto,
42 anos
Helder Batista Amorim, 35 anos
Maria de Fátima Araújo Leal,
64 anos

Marlei Lopes Ferro dos Santos,
61 anos

PLANALTINA

Gleison da Silva Lopes,
27 anos
Maria Vivalda Lopes da Silva,
72 anos
Miguel Augusto Grigorio Lima,
menos de 1 ano

SOBRADINHO

Antônio Martins de Araújo,
76 anos

Germano Xavier da Silva,
75 anos
Luziano Rezende, 90 anos
Rosina Pereira dos Santos,
60 anos

JARDIMMETROPOLITANO

Yvan Waldemar Silbernagel,
81 anos
Maria Dilma Rios, 80 anos
(cremação)
Maria José Bartholo de Oliveira,
97 anos (cremação)
Guiomar Pereira,
72 anos (cremação)

»ÁDAMOARAÚJO
ESPECIALPARAAOCORRIEO

“A
partir de segunda-fei-
ra (amanhã), vamos
finalizar a limpeza e
iniciar a obra de re-

construção. Queremos estar com
tudo pronto em um prazo de 30
dias”, afirmou o ex-deputado dis-
trital Raad Massouh, dono do
prédio que desabou na altura da
Quadra 713Norte, àsmargens da
W3. O empresário esteve durante
toda a tarde de ontem no local,
onde coordenou a instalação de
vigas de madeira para sustenta-
ção da estrutura e dos tapumes,
com o intuito de impedir o fluxo
depessoas naparte de baixo.
DeacordocomRaad,umaava-

liação prévia mostrou que as lo-
jas do térreo não tiveram qual-
quer tipo de dano. “Vão perma-
necer fechadas e, na próxima se-
mana, é possível retomarem às
atividades, com o devido aval da
DefesaCivil”, completou.

Quatro lojas suspenderam as
atividades neste fim de semana.
Um restaurante, funcionou nor-
malmente, ontem. Em relação às
sobrelojas à esquerda da estrutu-
ra colapsada, moradores volta-
ram ao local para pegar perten-

ces. “Passamos a noite em um
prédio alugado aqui perto. Esta-
mos tendo todo o apoio, mas es-
tamos semnossas coisas: roupas,
dinheiro e documentos”, ressal-
tou umhomemque preferiu não
se identificar.

Quatro lojas na parte inferior do prédio suspenderamas atividades

Adamo Dan/CB/D.A Press
Apesar do cenário de terra ar-

rasada, que ainda assusta quem
passa pelaW3Norte, e do cerca-
mento comfita tracejada feitope-
las autoridades, moradores e co-
merciantes parecem estar tran-
quilos apósoocorrido.
Muitos ainda se recordamcom

tensão domomento emque a so-
breloja desabou. “Eu estava em
umprédio dooutro ladoda rua.O
barulho se compara à queda de
uma cristaleira gigante. Tremeu
tudo ao redor. Não sei explicar o
sustoquesentinomomento”,con-
tou o comerciante AlanMiranda,
de29anos, quehá14anos atuana
região. “Muita fumaça,muita gri-
taria emuita preocupação em ter
alguémládentro”, lembrou.
Não houve mortes, mas um

operário ficou ferido no pé, sema
necessidade de hospitalização.
Emnota, aDFLegal informouque
reformas comoado imóvel sãode
responsabilidade dos proprietá-
rios do edifício e dos técnicos que
acompanhamos trabalhos. “Não

há, emnosso sistema, registro de
pedido de vistoria ou denúncia
quantoàobra”, revelouo texto.

Fatores

Ao analisar o fato, o presidente
doSindicatoda IndústriadaCons-
truçãoCivil (Sinduscon-DF), Dio-
nyzio Klavdianos, acredita que
não foram tomados cuidados, co-
mo a manutenção temporária
preventiva e a contrataçãode em-
presa semodevido gabarito. “Um
engenheiro calculista conseguiria
darodevidodiagnósticodesse tra-
balho e orientar, sem intercorrên-
cia, suaexecução”, garantiu.
Para Klavdianos, o acidente

emÁguasClaras,emqueumope-
rário morreu após a queda de
umabarrade ferro, na sexta-feira,
é um caso diferente. “É uma em-
presa conhecida e, devidamente,
formalizada. Os cuidados, certa-
mente, foram tomados. Pode-
mos, sim, falar em fatalidade”, re-
sumiu odirigente.
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» LUANA PATRIOLINO
» JÚLIA ELEUTÉRIO*

A
crise sanitária mundial potencializa a
desigualdade de gênero e a vulnerabili-
dade feminina em qualquer faixa
etária. Este é o cenário revelado

pelo Correio pormeio da sérieMulhe-
res na Pandemia. Na última reporta-
gemdoespecial, vamos falar sobre o
futuro. Um futuro em quemulhe-
res tenham assegurado o direito
básico de existir plenamente.
Os caminhos são muitos.

Para romper o ciclo da vio-
lência, empoderar e alcan-
çar a igualdade, é preciso
acabar com todas as for-
mas de discriminação
contra todas asmulheres
e meninas em toda par-
te; nas esferas pública e
privada, incluindo o trá-
fico e exploração sexual
e de outros tipos, entre
outrasmedidas.
NoDF, os desafios são

imensos e alguns estão
traçados nas metas dos
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS)
— veja Para saber mais. A
Secretaria de Segurança Pú-
blica doDistrito Federal (SSP-
DF) informou, pormeio de no-
ta, que o enfrentamento ao fe-
minicídio e à violência doméstica
é prioridade da atual gestão.
Segundo a pasta, os números de

agressão àmulher tiveram uma redu-
çãode 2,8%noprimeiro semestre de 2021
em comparação ao ano anterior. De janeiro
a julho de 2020, foram 9.262 casos, enquanto
que,nomesmoperíodode2021, foramcontabili-
zadas 9.006ocorrências.
Comomedidas de enfrentamento, a SSP-DF

ressaltou que foram ampliados os canais de de-
núncia e do atendimento às vítimas de violência
doméstica. “Foi inaugurada uma nova delegacia
damulher, além da possibilidade de a vítima re-
gistrar o boletimdeocorrência demaneira on-li-
ne. Ademais, a PolíciaMilitar doDF temaumen-
tado a frequência das visitas no programa de
Prevenção Orientada à Violência Doméstica
(Provid)”, disse a pasta.

Ações preventivas

Especialista emDireitos Humanos eViolên-
cia Urbana, a professora da Universidade de
Brasília (UnB) Lia Zanotta Machado acredita
que a mudança começará a acontecer a partir
do momento em que a Lei Maria da Penha for
plenamente executada, e não apenas nos âmbi-
tos jurídico, criminal ou penal. “Ela (a lei) tem
propostas de ações preventivas a serem execu-
tadas pelo Executivo e instituições vinculadas à
sociedade civil que, por exemplo, propõemgru-
pos de reflexão para os homens agressores, que
fazem tambémmedidas protetivas de proteção
àmulher”, explica Zanotta.
Além disso, o ciclo de violência será rompido

quandohouverumaprofunda transformaçãoda
sociedadeeampliação.“Essasmedidasdeprote-
ção àmulher, também, em grande parte, preci-
sam de instituições, centros de acolhimento das
vítimas, centro de reflexão para os homens. Es-
sas ações são vitais para a sociedade”, ressalta.

Sufocadas pelas agressões

A comerciante Juliana*, 41 anos, moradora
de Samambaia, passou por dois relacionamen-
tos violentos e decidiu tomar uma atitude no
último. Há dois anos, ela deixou o homem que
praticava violência física e psicológica. “Sou
umamulher simples, mas que sempre sonhou
em viver um grande amor na vida e sempre lu-
tei por isso. Achava que isso era essencial na vi-
da. Até que conheci umapessoa. Começamos a
namorar e, com2meses de namoro, ele foimo-
rar comigo”, conta.
O relacionamento continuoumesmo com as

agressões. Ela já chegou atémesmo a dormir na
rua commedo de voltar para casa após uma bri-
ga com o companheiro. O casamento só acabou
após Juliana descobrir uma traição. “Eu tive uma
crise nervosa, ele saiu de casa, me deixou sozi-
nha. Eu pirei completamente, aminha filha teve
que chamar uma ambulância. Naquelemomen-
to, eume vi morta, completamente sem forças
para lutar”, relembra.
Depois de se separar, a comerciante procurou

ajuda em grupos de apoio, amigos e familiares.
“Fui tentandome trabalhar emocionalmente.

Fui atrás de terapia, de ajuda e de exemplos. Eu
liamuito sobre histórias demulheres que foram
abusadas e conseguiram passar por isso”, conta.
“Isso me ensinou a ser umamulher mais forte.
Antigamente, eu deixava a porta aberta para
qualquer pessoa entrar naminha vida”.

Subnotificação
Os números do feminicídio e da violência do-

méstica podem ser aindamaiores no Brasil. Em
virtude das subnotificações, os números oficiais
não refletem a realidade dos casos no país. Exis-
tem episódios de violência que não entram nas
estatísticasoficiais. Issoporquemuitasmulheres
sofrem caladas as violências a que estão expos-
tas. Outro problema encontrado é que muitos
casosde feminicídio são registrados comohomi-
cídios nopaís.
A psicólogaNeusaMaria Batista trabalha aju-

dandomulheres vítimas de violência hámais de
20 anos. O Projeto Renascer, em Samambaia,
atende pessoas de todo oDistrito Federal e tam-
bémdo restante do país. “A subnotificação atra-
palha a criação de políticas públicas em defesa
da mulher. A violência de gênero é ainda mais
cruel para a vítima da periferia. Apesar de ocor-
rer em todas as classes sociais, enquanto uma
mulher ricamorre, há cinco vítimas da periferia.
E a pobreza vai potencializar todos os tipos de
violência”, apontaNeusa.
A especialista explica que, no passado, a

violência contra a mulher era socialmente

aceita. “Era normalizada. De alguma forma, a
sociedade legitimava o poder do homem. Era
como se ninguém percebesse o que visse. E,
quando as pessoas viam, era um ‘direito do
homem’”, ressalta.

Na pandemia, esse problema se poten-
cializou novamente. “O número au-
mentou muito porque a violência é
um escape para o homem. O ho-
mem fica dentro de casa e aquela
mulher começa a incomodar
porque ele quer encaixá-la em
um padrão que ele deseja”,
observa a psicóloga.

Pararomperociclodavio-
lência, essasmulheres en-
frentaram umamudança
de paradigmas e dilemas
pessoais. Esse é o caso da
Mariana*, 44 anos,mora-
dora deArniqueiras.Du-
rante o primeiro casa-
mento,elaviveutodasas
faces da violência: pas-
sou pelo abuso psicoló-
gico, físicoesexual.
À época, não tinhadi-

mensãoda violência que
sofria e, até mesmo, se
culpava pela situação.
“Trazemospara nós toda a
culpa e, aomesmo tempo,
lutamos para sair. É ummix
desentimentos”, aponta.
Mariana viveu o relaciona-

mento abusivo durante 15 anos
e teve 2 filhos comoagressor. “Eu

era obrigada a ter relação sexual
com ele. Quando não queria e dizia

quenãoia fazer,elemeagredia.Lembro
que já pensei várias vezes emmematar

parame livrar daquela situação, mas não
conseguia por temor a Deus e por conta dos

meus filhos”, relembra.
A vida com o ex-marido foi marcada por ciú-

mes e agressões. A mulher conta que resolveu
deixar a casa em que os dois viviam por conta
das sucessivas brigas e omedode acontecer algo
pior. “Quando ele viu que não ia voltar mesmo
ele pedindoperdão, rasgou todas asminhas rou-
pas e cortou e jogou pela janela todos os meus
sapatos. Então, sai coma roupadocorpomesmo
e foi amelhor atitude que tomei em todaminha
vida”, diz, aliviada.
Em um ato de sororidade, Mariana, agora,

ajuda outrasmulheres. “Participo do Projeto Re-
nascer, que é contra violência doméstica e racis-
mo, fazendo atendimentos psicológicos volun-
tários. Procuramos resgatar a identidade dessas
mulheres e acolhemos toda sua dor sem julga-
mentos”, relata.
A advogada criminalistaHannaGomes, espe-

cialista em direito damulher, avalia que, a curto
prazo, ações e políticas públicas de monitora-
mento dos agressores já identificados ou com
medidas protetivas vigentes são formas efetivas
de prevenir que a violência alcance os níveis
mais altos, comoo feminicídio, por exemplo.
No entanto, Gomes reconhece que o isola-

mento agravou o problema da violência domés-
tica. Para a especialista, a chave para a libertação
damulher está na educação, resgate da autoesti-
ma e independência financeira. “Aqui, falamos
de educação, oportunidades nomercado de tra-
balho, acolhimento demulheres que já foramví-
timas, encaminhamentos às casas abrigos e
atendimentomultidisciplinar. São opções que
podem entregar a própriamulher o controle so-
bre a tomadadedecisão”, ressalta.
A criminalista explica que a violência contra a

mulher passapor umciclo.“Quando falamos so-
bre violência física, estamos enfrentando o pico
das agressões, que quase sempre semanifestam
comavisos-prévios (violênciasmenores). Assim,
a possibilidade de prisão preventiva do agressor
em casos extremos e o patrulhamento da Polícia
Militar e consequente acompanhamentos da ví-
timapelosprogramaspoliciais específicos são as
medidasmais recentes para aprimorar a preven-
çãodesses crimes”, destaca.
O feminicídio foi introduzido no Código Pe-

nal em 2015, pela Lei nº 13.104, e trouxe a figura
penal específicadohomicídio cometido contra a
mulher, em razãoda sua condiçãode gênero. É o
assassinato demulher por desprezo, discrimina-
ção ou aversão ao gênero feminino. Por isso,
nem todo assassinato de mulher pode ser en-
quadrado como feminicídio. É um dos casos de
crimes que vão à júri popular (Tribunal do Júri).

*Nomes fictícios para preservar
as identidades das vítimas

*Estagiária sob a supervisão de
AnaMaria Campos

NAÚLTIMAREPORTAGEMDA
SÉRIE, ESPECIALISTAS INDICAM
MEIOSPARAA SOCIEDADE
ELIMINARAVIOLÊNCIA DE
GÊNERO, PRINCIPALMENTE
NOAMBIENTEDOMÉSTICO

PARASABERMAIS

Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável (ODS) em relação à mulher
OsObjetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são uma agendamundial adotada

durante a Cúpula das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável em setembro de
2015. É composta por 17 objetivos e 169metas para serem alcançados até 2030. São uma
chamada universal para acabar com a pobreza, proteger o planeta e assegurar que todas as
pessoas desfrutem de paz e igualdade.
No caso da violência contra amulher, os ODS (ODS 5) visam garantir o fim da

discriminação contramulheres emeninas em todos os lugares.Dar àmulher direitos iguais
aos recursos econômicos, como terra e propriedade, sãometas vitais para a realização desse
objetivo, além de garantir o acesso universal à saúde sexual e reprodutiva.
Entre as principaismetas estabelecidas pelos ODS estão: eliminar todas as formas de

discriminação de gênero, nas suas intersecções com raça, etnia, idade, deficiência, orientação
sexual, identidade de gênero, territorialidade, cultura, religião e nacionalidade, em especial
para asmeninas emulheres do campo, da floresta, das águas e das periferias urbanas.

MEMÓRIA

15 anos da

Lei Maria da Penha

Sancionada em 7 de agosto de 2006, a Lei
Maria da Penha completou 15 anos.
A legislação existe como forma de criar
mecanismos para prevenir e coibir a
violência doméstica e familiar contra a
mulher.No total, estão previstos cinco tipos
de violência: física, psicológica,
moral, sexual e patrimonial.

IGUALDADE
Caminhos para a

IGUALDADE
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Lembro da fala domeu pai, também
Severino Francisco, sertanejo pernam-
bucano, como um rio corrente ou uma
cachoeira, de fluência quase que inin-
terrupta. Ele foi uma figura quixotesca,
fantástica, inverossímil. Parece ter saído
diretamente de umanarrativa de cordel.
Veio para o Planalto Central com o

dinheiro obtido com almanaques em
versos, que escrevia, publicava e ven-
dia. Cresceu no sertão bravio e primiti-
vo. Era um nordestino de imaginação

delirante. Lia revistas e livros de ciên-
cia, de onde assimilou uma consciên-
cia ecológica aguda.
Na década de 1950, nos tempos em

que ainda era estudante ginasiano, ele já
registrava a devastação dasmatas brasi-
leiras emversos épicos e pungentes, que
parecem escritos no século 21. Ouça-
mos sua voz, dramaticamente atual:
“Primeiro uma machadada/e a árvore
bela e copada/continua resistindo/de-
pois, começa rangindo/feito cana na es-
teira/e nahora derradeira/ainda se ouve
o estalo/a morte, a queda e o abalo/e
adeus,mata brasileira”.
Em 1925, era ummenino e assistiu,

com um misto de pavor e fascínio, a
chegada das chamadas volantes, os ca-
minhões cheios de soldados para perse-
guir o banco do cangaceiro Lampião:

“Eu era bem pequenino/quando vi um
caminhão/apinhado de soldados/com
os seus fuzis nas mãos/para enfrentar
mato/espinho, cobra e carrapato/em
busca de Lampião”.
Mais eis que a narrativa embica,

abruptamente, para Brasília: “O soldado
João Feitosa/que perseguiu Lam-
pião/está vivo emora emBrasília/é filho
do meu sertão/me contou de viva
voz/esta triste narração/lutou em Pau
de Colher/é um herói sem galão/viu o
sangue correr/de irmão para irmão/é
um dos sobreviventes/daqueles cabras
valentes/que andavampelo sertão.”
Tenho uma suspeita de que meu pai

pode ter sido, senão o primeiro, um dos
primeiros cronistas de Brasília. E por
que faço tal afirmação? Porque antes de
ser inaugurado o Correio Braziliense,

em 21 de abril de 1960, meu pai já fazia
crônicas em versos sobre múltiplos as-
pectos da cidade.
Viu Brasília nascer e registrou a aven-

tura nos versos, em um tom também
épico: “Eis a nova capital/riscada sob
medida/veremos a sua plenitude/de-
pois dela ser construída/lago por todos
os lados/beleza e vastidão/espaço e are-
jamento/tem léguas de pavimento/ain-
da cheirando a sertão”.
No início da cidade, a moradia era

um drama para as classes populares,
que inventavam nomes bizarros para
as suas ocupações. Meu pai veste a
máscara dos candangos em versos jo-
cosos e surreais: “Morei na Curva da
Onça/e temendo ser assaltado/levei a
minhamudança/para o Quintal do De-
legado/De lá fui despejado/mudei-me

para Sapolândia/hoje moro na Ceilân-
dia/naVila doCachorro Sentado”.
Ao cortar o cabelo em uma barbearia

de Paracatu, meu pai ouviu pelo rádio
na Voz do Brasil a notícia da morte de
Bernardo Sayão, a quemconhecia. Rapi-
damente, pegou lápis e papel e escre-
veu: “Brasília parou um dia/toda a sua
construção/130 mil pessoas/em silên-
cio e oração/para levar o último
adeus/ao engenheiro Bernardo Sayão”.
Quando Luiz Gonzagamorreu,meu

pai o homenageou, numa paródia da
letra de A morte do vaqueiro, mas com
a mesma melodia. Os dois últimos
versos sempre me comovem: “O Nor-
deste brasileiro/suspirou de emo-
ção/quando vagou a notícia/morreu o
rei do baião/nunca mais ouvirão/teu
cantar meu irmão”.

Evocação
domeu pai

>> (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)CrônicadaCidade
porSeverinoFrancisco >>severinofrancisco.df@dabr.com.br

TURBILHÃO
DE EMOÇÕES

» ANA MARIA DA SILVA

S
er pai pela primeira vez é umamis-
tura de sentimentos emudanças ra-
dicais na vida de um homem. Não
existe manual com regras para se-

guir. É nas noites em claro e nas primeiras
descobertas que se aprende a ser pai. Mas,
o que antes não tinha receita, agora está
aindamais incerto: a pandemia chegou, e o
cuidado comos filhos tornou-se uma expe-
riênciamais profunda.
Enfrentar a paternidade durante a pan-

demia é um desafio, uma vez que tarefas
simples, antes consideradas benéficas, pas-
sarama ser um risco e umvetor de contágio.
Para quemsempre sonhou emser pai e con-
seguiu realizar ameta, ou foi surpreendido
com a notícia durante a pandemia, as mu-
danças foram inevitáveis: visitas precisaram
ser reduzidas; a rede de apoio de avós, tios e
amigos ficou restrita. Por isso, os papais de
primeira viagem tiveram que se encontrar
emmeio ànova realidade.
Para encarar a paternidade, muitos op-

tam em seguir exemplos. É o caso do em-
preendedor Jonata Diniz Monteiro dos
Santos, 30 anos, que segue os passos de
Waldir, seu avô. Ele conta que é filho de
pais divorciados e, após passar pela ruptu-
ra familiar, foi morar com os avós durante
um tempo. É paraWaldir que Jonata atri-
bui o crédito de se tornar umpai dedicado.
“Ele criou 12 filhos, e pude aprender o que
é ser pai com ele”, diz.
Há ummês, nasceu o primogênito do

empreendedor, Matteo. Ele lembra que re-
ceber a notícia durante a pandemia foi difí-
cil, uma vez que estava desempregado. “Ba-
teu um desespero, mas precisei encarar a
realidade”, ressalta.
Foi Matteo que impulsionou o pai amu-

dar de vida. Jonata iniciou novos negócios e,
hoje, gerencia duas empresas. “Foi por ele
queme tornei uma pessoamelhor,mais de-
dicada. OMatteo abriu aminhamente, me
fez tirar uma força de onde achei que não ti-
nha. Hoje, não falta nada para omeu filho.
Tenho uma vida melhor do que antes”, ga-
rante. ComMatteo, nasceu tambémumpai
dedicado. “Passei ame planejar, organizar a
minha vida.Tudopor ele”, afirma.

Mais presente

Em18 de maio, o técnico de manuten-
ção em celulares Jobson Ferreira Calixto,
30, iniciou uma nova fase: sua primogêni-
ta, Aurora, nasceu. Ser pai sempre foi um
sonho para ele, por isso, fez um planeja-
mento com sua companheira, a psicóloga
Anna Karolyna de Almeida, 25, para terem
o primeiro filho. “Nós não estávamos
imaginando que isso fosse acontecer na
pandemia. Pensávamos que, após um
ano, tudo ia ficar bem, mas não foi o que
aconteceu”, admite.
Jobson explica que, a partir do momen-

to em que recebeu a notícia da paternida-
de, fez questão de estar presente. “Acom-
panhei desde o início da gravidez, até o
parto. Talvez, se não fosse a pandemia, eu

não teria essa oportunidade. Foram horas
de sessão, mas quando a vi… É um senti-
mento que não tem explicação. É uma sen-
sação de paz, porque ela veio no momento
certo”, desabafa. “Minha ficha só caiu
quando eu a peguei no colo pela primeira
vez, no Hospital Materno Infantil de Brasí-
lia (Hmib). Eu chorei, foi uma explosão de
sentimento”, emociona-se.

por todos. “A notícia foi muito feliz, era algo
que a gente estava esperando”, celebra.
Cada relaçãoéexcepcional eúnica, assim

como entre pais e filhos. Para o farmacêuti-
co Lucas Franco Faria, 27, esse laço é basea-
do no companheirismo. Casado com a far-
macêuticaThaliaMaria Faria, 24, ele adian-
ta que a chegada da filha, Anna Luísa, cinco
meses, não foi planejada. “Eu acho que fi-
quei de cama por uns dois dias quando des-
cobri, tentando assimilar”, brinca.
Ele trabalha em um hospital, então a

pandemia não possibilitou que acompa-
nhasse a gravidez. “Meu trabalho intensi-
ficou. Assim como o medo. Eu ficava re-
ceoso de chegar em casa e contaminá-las.
Então, sempre tomava todo o cuidado, até
porque, toda a nossa rede de apoio estava
distante. A Thalia passou todo o processo
de gravidez dentro de casa”, afirma. Para
eles, foi difícil. “A gente queria sair, se reu-

nir com a família e os amigos, come-
morar a chegada da Anna.

Mas não era possível. A
pandemia tirou, de
certa forma, a nos-
sa liberdade”, la-
menta Lucas.

De acordo
com o papai
estreante, a
medida que
Anna desco-
brecoisasno-
vas, ele tam-
bém vive os
seus aprendi-
zados. “Eu sem-
pre quis ser pai,
sempre fui muito

de família, mas tinha
muito medo de cuidar,

de pegar, de fazer algo erra-
do. A gente fica em uma neura

sem fim. Assim que ela nasceu, fizemos um
combinado comaminha sogra de que fica-
ríamos na casa dela, e assim foi. Ainda bem
que tivemos esse apoio, porque consegui-
mos aprender muito nesse tempo. Agora,
sabemos até ninar, algo que não tínhamos
nem ideia antes”, pontua.

Serpai, no sentidomais
completodapalavra, éum
grandedesafio. Imagina
paraoshomensqueviram
os filhosnasceremdurante
apandemia?Osnovos
papais brasilienses contam
comoéviver aexperiência
durantea crise sanitária
queassolaomundo

Passei ameplanejar,
organizar aminha
vida. Tudo por ele”

Jonata DinizMonteiro dos
Santos, 30 anos, pai do Matteo

Meu trabalho intensificou.
Assim comoomedo. Eu ficava
receoso de chegar emcasa e
contaminá-las. Então, sempre
tomava todo o cuidado, até
porque, toda a nossa rede de

apoio estava distante

Lucas Franco Faria, 27 anos,
pai da Anna Luísa

Carlos Vieira/CB

Arquivo Pessoal

Companheirismo

O gerente Maurílio Correa Marques Iri-
neu, 25, iniciou a sua trajetória como pai há
dois meses, quando nasceu Maria Agnes.
Casado há um ano, o presente foi a chegada
da filha. Após ummês da cerimônia, a famí-
lia descobriu que estavam grávidos. Católi-
co,Maurílio diz que amenina foi aguardada



Desligamentos
programados
deenergia

AASSAA SSUULL
SES 809: lotes 32, 33 e 38; SGAS
607: Lote G; SGAS 608: Conjunto
G, Lote 60B, das 08h às 12h30.

LLAAGGOO SSUULL
SHIS QI 11: Lote M,
das 08h40 às 13h00.
SHIS QI 13: Conjunto 13,
das 12h40 às 17h.

CURSOS

Apresentaçãopedagógica
Na próxima quarta-feira, a partir das
18h30, a Escola Eleva faz uma apre-
sentação pedagógica para pais e de-
mais interessados nos diferenciais da
instituição. Ela contará com a pre-
sença do Diretor Pedagógico Geral,
Marcio Cohen e da Diretora da Eleva
Brasília, Isabella Sá. No encontro, os
profissionais falarão sobre os pilares
que sustentam a proposta da escola,
metodologia ativa, bilinguismo e
matérias eletivas, além de um tour
para conhecer a estrutura da escola.
O evento é aberto, e os pais e interes-
sados que desejam participar devem
se inscrever gratuitamente pelo link
encurtador.com.br/demKY.Mais in-
formações: (61) 3521-5334

LinguagemdePython
O curso de ciência da computação do
CentroUniversitário Iesbvai promover
um curso gratuito de extensão de in-
trodução à linguagemPython. As ins-
crições são gratuitas e vão até ama-
nhã. As aulas começamna segunda-
feira e vão até 13 de agosto. Os encon-
tros serão transmitidos via Google
Meet, das 16h às 18h. O curso é aberto
para todo o público comvagas limita-
das. Saibamais emwww.iesb.br.

OO ppaappeell ddaa aarrttee
De 1º de setembro a 2 de outubro
será realizada a formação Educação
midiática e o combate à desinfor-
mação— O papel da arte. Com du-
ração de 40h, inteiramente on-line
e gratuita, a formação é voltada pa-
ra professores de arte da educação
básica de escolas públicas e priva-
das, de ensino fundamental emédio
do Distrito Federal e artistas locais.
As inscrições estão abertas até 15 de
agosto.O edital completo você aces-
sa no link: https://www.semana-
daeuropa.org/edital.

Pós-graduação
Para profissionais cirurgiões-den-
tistas e médicos que buscam se es-
pecializar na área, o Centro Univer-
sitário Iesb acaba de lançar uma
pós-graduação específica em har-
monização funcional e estética oro-
facial. O curso é oferecido na mo-
dalidade híbrida, com aulas em
módulo presencial e a distância,
com carga horária de 510 horas-
aulas e duração de 20 meses. Mais
informações: https://www.iesb.br/
ou pelo telefone 3340-3747.

Cursode idiomas
Aulas on-line de inglês, francês e es-
panhol. Professor com experiência
internacional nos três idiomas. Para
adultos, adolescentes e terceira ida-
de. Desconto para grupos. Valor:
R$ 60 a hora/aula. WhatsApp: (61) 9
9646 7234. Professor Otávio Vieira.

MÁXIMA

70%
MÍNIMA

30%

SaúdeEaD
A União Nacional das Instituições de
Autogestão em Saúde (Unidas) lan-
çou uma plataforma de ensino a dis-
tância: o Campus Unidas. Até dezem-
bro de 2021, devem ser disponibiliza-
dos, pelomenos, 20 cursos diferentes,
todos on-line e com certificado digi-
tal, além de capacitações gratuitas.
Confira a lista completa de cursos
com inscrições abertas e outras in-
formações no site https://cam-
pus.unidas.org.br/. Contatos pelo te-
lefone (11) 9 7419-5753 e e-mail:
campus@unidas.org.br.

Técnicos
O Instituto Madre Teresa capacita
jovens e adultos que desejam cons-
truir uma carreira por meio de cur-
sos técnicos. As opções são nas
áreas de enfermagem, radiologia,
segurança do trabalho, informática
e em serviços jurídicos. Inscrições
pelo sitemadreteresa.net.br ou pelo
WhatsApp 9 9993-8117.

OUTROS
SpinCycle
Hoje, das 8h às 12h, a Spin Cycle vai
oferecer umaaula gratuita emcome-
moração ao Dia dos Pais. Para parti-
cipar, não precisa estar matriculado,
bastaseregistrarnosite(https://spin-
cycle.com.br/) ou aplicativo e adquirir
o Spin Test. Todos que agendarem as
suas aulas e dos pais vão ganhar um
crédito (voucher) para mais uma au-
la. Quem participar da aula vai poder
desfrutar de uma degustação da cer-
vejaMichelobUltra, novidadedaAm-
bev com baixíssimo teor calórico, e
umamassagemda Fio Laser.

Vestibularagendado
As inscrições gratuitas para o vestibu-
lar agendado da Faculdade de Tecno-
logia e Inovação Senac-DF vão até 15
de agosto— pelo site da instituição:
https://www.df.senac.br/faculdade.
A prova será realizada de forma on-
line, no horário que o candidato esco-
lher. Asmensalidades do primeiro se-
mestre estão com 30% de desconto.
Os interessados podem escolher seis

opçõesde cursos: tecnologia emban-
co de dados; tecnologia em seguran-
çada informação; análise edesenvol-
vimento de sistemas; gestão da tec-
nologia da informação; gestão co-
mercial ênfase em e-commerce; e
marketing comênfase emdigital.

Teatro infantil
Vibrar – Viver Brasília ao ar livre é o
nome do mais novo espaço gastro-
nômico da cidade. O local, 100%
aberto, agora possui novo endereço:
no Eixo Monumental, próximo ao
Ginásio Nilson Nelson. Em 15 de
agosto, o parque apresenta no tea-
tro infantil o musical A Bela e a Fe-
ra, repleto de efeitos especiais, mais
de 120 figurinos, 22 atores e bailari-
nos e sensações em 4D. Para curtir
o espaço é preciso fazer reservas de
mesas. Mais informações através do
site: www.vibrarbsb.com ou pelo
instagram (@vibrarbsb).

Mostracultural
Até 15 de agosto, o Centro Cultural
Banco do Brasil (CCBB) Brasília
apresenta a mostra De Portugal pa-
ra omundo. O evento propõe um ol-
har conjunto sobre a produção do ci-
nema português da última década,
que vem obtendo projeção interna-
cional. A entrada é gratuita, e o
CCBB Brasília está adaptado às no-
vas medidas de segurança sanitária.
A emissão dos ingressos e as nor-
mas de visitação e segurança refe-
rentes à covid-19 estão no site
www.bb.com.br/cultura. Mais infor-
mações pelo número 3108-7600 ou
pelo e-mail ccbbdf@bb.com.br.

Aulasdecapoeira
A Casa de Cultura Telar e os Angolei-
ros do Sertão realizam aulas de ca-
poeira de Angola com samba de ro-
da, para todas as idades, gratuita-
mente. As aulas acontecem segunda,
quarta e sexta-feira no Grande Colo-
rado, das8h30às 10h; noCondomínio
SerraAzul, das 19h30às 21h; e noAs-
sentamento IrmãDulce, aos sábados,
das 17h30 às 18h30. Interessados po-
demse inscrever entrando emconta-
to pelo celular: (61) 9 8173-5553.

Saúdeparabebês
O Centro de Referência Interdiscipli-
nar em Síndrome de Down (CrisDo-
wn) do Hospital Regional da Asa
Norte (Hran) passou a oferecer a
Shantala em casa, por meio de cha-
mada de vídeo. A técnica combina o
toque, a aplicação de óleo, a massa-
gem e o alongamento suave do cor-
po do bebê, e é uma das práticas in-
tegrativas em saúde (PIS) ofertadas
na rede pública. Quem tiver interesse
emparticipar, pode enviar umamen-
sagempara o telefone temporário do
CrisDown (61) 9 9448-0691 e aguar-
dar o contato da equipe. O telefone
não recebe chamadas, apenas men-
sagens. Saiba mais sobre a Shantala
encurtador.com.br/nvS29. 40
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grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG,Quadra2,Lote340/CEP70.610-901)

TomeNota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. Omaterial de
divulgação deve ser enviado com informações completas do evento (inclusive
data e preço), nomínimo cinco dias úteis antes de sua realização.
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grita geral

O tempo emBrasília

SANTAMARIA

INSEGURANÇA
COMBUEIROS
O comerciante Renato Peixoto, 41 anos,

morador de SantaMaria, entrou em contato com
a colunaGrita Geral para reclamar a respeito da
falta de segurança para pedestres ao passarem
por bueiros emuma quadra da cidade. Segundo
ele, existem algumas bocas de lobos naQuadra
100, ConjuntoY, que estão sem grades de
proteção nas tampas. “Isso se torna umperigo
tanto para adultos quanto para as crianças que
passampor lá”, protesta o leitor.

» A Administração Regional de
Santa Maria informou que regularmente
faz a manutenção das bocas de lobo da
cidade e que,na referida quadra,já foram
executados serviços de recuperação.

Universodosgames
» Para fomentar o debate sobre o
universo dos games, a FGV DAPP
promove no dia 13 de agosto o
webinar Games: comunicação &
cultura digital. O objetivo do debate é
abordar as diferentes formas de
comunicação e de práticas culturais
nos jogos digitais e seu entorno:
a produção de conteúdo
especializada, o jornalismo de
esportes eletrônicos e as práticas de
comunidades. O evento será às 14h e
pelo canal no YouTube da FGV.
Inscrições: https://evento.fgv.br/
comunicacaogames/.

Webinargratuito
» Para divulgar as oportunidades de
estudo e incentivar os alunos
brasileiros a estudar nos EUA, o
EducationUSA promove dois webinars
gratuitos com a universidade, em
agosto. O tema é o curso de
engenharia aeronáutica. Uma das
convidadas é a aluna Isabella
Fontoura, de Mato Grosso do Sul, que
está no terceiro semestre da
faculdade. O evento ocorre na
próxima quarta-feira, às 16h, e no dia
17 de agosto, nomesmo horário. As
inscrições estão abertas no link:
bit.ly/UndergradPurdue.

»DESTAQUES

Telefones úteis
Polícia Militar 190
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000
SLU - Limpeza 3213-0153
Caesb 115
CEB - Plantão 116
Corpo de Bombeiros 193
Correios 3003-0100
Defesa Civil 3355-8199
Delegacia da Mulher 3442-4301
Detran 154
DF Trans 156, opção 6

Doação de Órgãos 3325-5055

Farmácias de Plantão 132

GDF - Atendimento ao Cidadão 156

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373

Passaporte (DPF) 3245-1288

Previsão do Tempo 3344-0500

Procon - Defesa do Consumidor 151

Programação de Filmes 3481-0139

Pronto-Socorro (Ambulância) 192

Receita Federal 3412-4000

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede -
Detran/DF 12h e 14h às 18h
Divpol - Plano Piloto SAM,
Bloco T, Depósito do Detran
Divtran II - Taguatinga QNL 30,
Conjunto A, Lotes 2 a 6, TaguatingaNorte
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,
Av. Contorno - Gama-DF

Assistir ao crepúsculo da Torre de TV é um passeio que atrai milhares de brasilienses.

O espaço amplo e a altura que a estrutura proporciona permitem ao observador

encarar todo o encanto da luz dourada irradiada pelo pôr do Sol.

Encantodourado

#istoebrasiliacb
Poste sua foto comahashtag #istoebrasiliacb e ela
pode ser publicadanesta coluna aos domingos

Isto é Brasília
Ed Alves/CB/D.A Press - 4/7/21

AcompanheoCorreionas redessociais

Quem quiser fazer sugestões ao CCoorrrreeiioo
pode usar o canal de interação com a
redação do jornal por meio do WhatsApp.
Com o programa instalado em um
smartphone, adicione o telefone
à sua lista de contatos.

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

LAGO SUL

DIFICULDADE EMMARCAR RETORNO
A cozinheira Nair GomesNascimento, 47 anos,moradora de São

Sebastião, está comdificuldade e,marcar uma consultamédica na
UBS 1, naQI 21, do Lago Sul. Ela conta foi informada de que as con-
sultas seriammarcadas pelo e-mail: agen.retornogsas3@gmail.com.
“Tentei várias vezes,mas não consigomarcarmeu retorno. No dia (2
de agosto) retornei ao posto de saúde para tentarmarcar aminha
consulta,mas o atendenteme disse que sómarca pelo endereço
eletrônico que não funciona”, detalha.

Secretaria de Saúde infirmouapacienteNair Gomes foi atendida
naunidade nodia 17 de dezembro de 2020,na especialidade
ginecologia,quando foram solicitado exames complementares
para posterior remarcação.A pasta explica que asmarcações
via e-mail foramadotadas comomedida de contenção ao avanço
da covid-19 objetivando evitar aglomerações e diminuir a
exposição dos pacientes.O atendimento dausuária foi
agendadopara o dia 14 de setembro,às 13h.A informação
foi passadapara ausuária por e-mail e telefônico.
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Futebol paga dívida com juros e conquista o bi. Festa da SeleçãoBrasileira tem técnico roqueiro cantando
Oasis, Richarlison dando recado ao presidente da Fifa e papa-títulosDaniel Alves pistola comoSãoPaulo

IImmppéérriioo olímpico
JOÃO VÍTOR MARQUES
ENVIADO ESPECIAL

T
óquio —Opalco da final
olímpica já era sagrado
para a Seleção Brasileira.
Afinal, em 2002, o Estádio

Internacional deYokohama foi o
cenário do títulomundial contra
a Alemanha. E, sob as bênçãos
dos pentacampeões, o Brasil
voltou a comemorar um título
no local quase 20 anos depois.
Na manhã de ontem (noite no
Japão), a equipe olímpica derro-
tou a Espanha por 2 x 1, em par-
tida definida na prorrogação, e
conquistou o bicampeonato em
Jogos Olímpicos. O ouro da
Olimpíada de Tóquio foi o se-
gundo seguido, cinco anos após
a vitória nos pênaltis diante dos
alemães, no Rio de Janeiro.
O Brasil abriu o placar nos

acréscimos do primeiro tempo,
com Matheus Cunha. Mais ce-
do, Richarlison havia perdido
um pênalti. Na volta para a eta-
pa complementar, a Espanha
melhorou e logo buscou o em-
pate com Oyarzabal. O gol do
ouro saiu no segundo tempo da
prorrogação, em contra-ataque
magistral definido com perfei-
ção porMalcom.

Antes do Brasil, só quatro se-
leções haviam conquistado dois
ouros seguidos no futebol mas-
culino: Grã-Bretanha (1908 e
1912), Uruguai (1924 e 1928),
Hungria (1964 e 1968) e Argenti-
na (2004 e 2008).
A modalidade passou a inte-

grar o programa olímpico na se-
gunda edição do evento na Era
Moderna (emParis, 1900) e nun-
ca teve um tricampeão. A Sele-
ção Brasileira se credencia a
buscar o feito inédito nos Jogos
de 2024, que serão disputados
novamente na capital francesa.
Ganhar dois ouros consecuti-

vos é raro para o Brasil em qual-
quer modalidade. O país conse-
guiu a sequência dourada ape-
nas quatro vezes. A primeira foi
com o lendário Adhemar Ferrei-
ra da Silva, campeão no salto tri-
plo nos Jogos de Helsinque
(1952) eMelbourne (1956).
Depois, foi preciso mais de

meio século para um novo bi-
campeonato. Em Pequim (2008)
e Londres (2012), a Seleção Bra-
sileira Feminina deVôlei levou o
título contra os Estados Unidos.
A dupla da vela formada por

Kahena Kunze e Martine Grael
também conquistou o ouro em
duas edições consecutivas de Jo-

gos Olímpicos: no Rio de Janeiro
(2016) e emTóquio (2020, dispu-
tada em 2021). Agora, a dobradi-
nha se completa também com o
futebolmasculino, que tanto de-
morou a ganhar o primeiro títu-
lo,mas já emendou dois.
O Brasil é o país com mais

medalhas olímpicas no futebol
masculino (sete), duas a mais
que Hungria, União Soviética e
Iugoslávia. Em Paris, o país ten-
tará igualar os maiores cam-
peões. Hungria e Grã-Bretanha
contabilizam três medalhas de
ouro cada.

Irreverência

Nacomemoraçãodobi, o téc-
nico André Jardine entrou na sa-
la de coletiva em ritmo de rock.
Surgiu cantando a cançãoDon´t
look back in anger (não olhe pa-
ra trás com rancor). Ele tinha
uma banda cover do grupo na
juventude. “Eu tinha o sonho de
viver isso. Agora no hotel, na co-
memoração, a gente vai gravar.
Já entrei cantando Oasis porque
idealizei isso se fosse campeão.
Ia entrar cantando, extravasar
um pouco”, comentou o mentor
do bi. André Jardine, de fato, re-
laxou. Tomou até cerveja com o

volante Douglas Luiz. “Hoje po-
de”, brincou.
Enquanto isso, o lateral-di-

reito Daniel Alves atualizava a
lista de títulos. Agora, são 43: 42
como profissional e um na base,
o Mundial Sub-20 de 2003. Aos
38 anos e 93 dias, o baiano de
Juazeiro tornou-se o medalhista
mais velho na história do fute-
bol masculino. Tietado, o ex-jo-
gador do Barcelona viu até os
mexicanos, que receberam o
bronze, fazerem fila para tirar
foto com ele.
Na comemoração, Daniel

Alves voltou às origens. Ele,
Isaquias Queiroz, Herbert Sou-
za, Ana Marcela Cunha e Bea-
triz Ferreira, que disputaria o
ouro nesta madrugada no bo-
xe, têm em comum o fato de
serem baianos.
“Poder estar representando a

minha Bahia, o meu Nordeste, é
muito incrível. Gostaria de com-
partilhar isso com todos eles,
gostaria de agradecer todos que
acreditaram emmim. Graças ao
grande trabalho feito, a Deus,
conseguimos realizar um sonho.
Não só por ser um atleta olímpi-
co, mas subir na parte mais alta
do pódio. Sabíamos que a luta ia
sermuito difícil,mas que ia valer

a pena. É ummomento indescri-
tível, que temos que desfrutar.
Temosquecomemoraressahon-
ra de colocar uma medalha no
peito”, comentou o jogador.
Acusado pela torcida do São

Paulo de abandonar o clube para
disputar a Olimpíada, Daniel Al-
ves aproveitou para responder o
clube. “A única coisa que eu quis
foi realizar meu sonho de jogar
no São Paulo. Assim como eu
respeito o São Paulo, peço que o
São Paulo me respeite, porque
tudo que eu faço pelo São Paulo
não está ao alcance do que o São
Paulo faz pormim”, desabafou ao
UOL. O São Paulo limitou-se a
parabenizar o lateral.
Artilheiro do torneio com

cinco gols, Richarlison perdeu
um pênalti no primeiro tempo e
acertou o travessão no segundo.
Ficou tenso, mas extravasou na
cerimônia de entrega dasmeda-
lhas ao brincar com o presiden-
te da Fifa, Gianni Infantino. “Ano
que vem é no Catar, hein, care-
ca!”, brincou, enquanto coloca-
va o ouro no pescoço.
Autor do gol do título, Mal-

com foi o último a se apresentar.
OZenitSãoPetersburgonãoque-
ria liberá-lo. O atacante peitou os
russos e seguiu para o Japão.

“O São Paulo

falhou comigo;

peço que me

respeite”

Daniel Alves, ao UOL, sobre
as críticas de que deixou o
clube para ir a Tóquio

“Quem viesse do

banco faria a

diferença. Hoje eu

fui coroado, mas

poderia ser outro”

Malcom, autor do gol do
título, ao SporTV

“A gente é

brasileiro, não tem

jeito. Sofremos um

pouco, mas o título

tem um gosto

diferente”

Matheus Cunha, autor do
primeiro gol, ao SporTV

“Ano que vem é no

Catar, hein,

careca!”

Richarlison para o
presidente da Fifa,Gianni
Infantino, ao receber a

medalha

Ouro, Reinier é omelhor brasiliensenaOlimpíada
MAÍRANUNES

Os jogosOlímpicos deTóquio-
2020 terminamhoje,mas deixam
lembranças alegres e de orgulho
para Brasília. O jogador de futebol
Reinier sai do Japão campeão
olímpicopelaSeleção,quevenceu
a Espanha, por 2 x 1. Ele repete o
feito de Felipe Anderson.Omeni-
node SantaMaria havia sidoouro
naRio-2016.
Aos 19 anos, Reinier foi umdos

reservasmaisutilizadosnotorneio
e tevemomentos decisivos. Deu
assistência para o gol de Richarli-
soncontraaArábiaSaudita e con-
verteu pênalti contra o México
quegarantiupassagempara final.
Reinier pode ser o único

brasiliensemedalhistaemTóquio.
Tandara disputaria a final do vôlei
feminino contra os EUA, mas
testou positivo em exame anti-
doping e retornou ao Brasil. Se
provar a inocência, o Comitê
Olímpico Internacional (COI) en-
tregaráaprataououroà jogadora.
Mas teve atleta de Brasília que,

mesmo sem voltar com a
medalha no pescoço, fez história
em Tóquio. Nascido no Piauí e
radicado em Brasília, Kawan
Pereira tornou-se o primeiro

após perder a repescagempara a
holandesaFranssen.
O brasiliense Bruno Schmidt

foi com o parceiro carioca Evan-
dro em busca do bi. A dupla
venceu os três jogos da fase de
classificação, mas foi eliminada
nas oitavas por rivais da Letônia,
EdgarTocs eMartinsPlavins. Ape-
sar da frustração, Bruno lembrou
o dramaque passou por causa da
covid-19 e agradeceu por estar vi-
vo. “Mesmo com isso tudo, tive o
privilégio de, com um excelente
parceiro, estar jogando uma
Olimpíada”, ponderou.
Caio Bonfim foi outro repre-

sentante da capital que não con-
seguiu repetir o bom desempen-
ho dos Jogos Olímpicos da Rio-
2016, quando terminou na quar-
ta colocação nos 20km da mar-
chaatlética.EmSapporo,aonorte
do Japão, o atleta de Sobradinho
encarou um calor de 31ºC e ter-
minouaprova emqueéespecial-
istana13ªposição,em1h23m21s.
O brasiliense destacou o altíssi-
mo nível da disputa. “Me pre-
pareimuito bem.Queria passar a
linha de chegada coma sensação
que dei tudo. Foi o que fiz. Gan-
hei de dois campeõesmundiais e
medalhistas olímpicos”, avaliou.

brasileiro a classificar-se para a fi-
nal da plataforma de 10 metros
dos saltosornamentais.
Naestreiaolímpicadoatletado

Instituto Pró-Brasil (DF), ele ter-
minou com392.85 pontos na 10ª
colocação, a melhor de um

brasileiro na prova durante os Jo-
gos Olímpicos. “Estou com senti-
mento de dever cumprido e de
que pude fazer história aqui em
Tóquio”, comemorouKawan.
A judoca brasiliense Ketleyn

Quadros foi porta-bandeira da

Cerimônia de Abertura. Desfilou
ao lado do levantador da Seleção
masculinadevôlei, Bruninho.
No tatame, a medalhista

olímpica emPequim-2008 se des-
pediu deTóquio comuma sétima
colocação na categoria até 63kg,

Quarto título de
Reinir como
profissional

Maratona
EliudKipchoge, doQuênia, é
bi daprovamais tradicional
dos Jogos.Ontem,ele
triunfounas ruasdeSaporo
em2h08min38se se tornou
o terceiroatletaaconseguir
doisourosnaprova.A versão
feminina tambémfoi vencida
porPeres Jepchirchir, outra
atletaqueniana.

Giuseppe CACACE / AFP

CBF/Instagram

Tiziana Fabi / AFP

Lucas Figueiredo/CBF
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SUPERESPORTES

PlanetaTerra,
duascidadesTóquio

Jogos Olímpicos durante a pandemia de covid-19 repartem a capital japonesa em duas. Cidade continua em
estado de emergência devido ao avanço do coronavírus e chega ao último dia do evento esportivo dividida

JOÃO VÍTOR MARQUES
Enviado especial

T
óquio — Entrar na Esta-
çãodeShinjukunãodes-
perta a sensação de ano-
nimato tão comum aos

centros de grande concentração
populacional pelo mundo. O
crachá com fita nas cores branca
e vermelha e a inscrição “Tokyo
2020” é como um identificador
não apenas nos eventos esporti-
vos, mas também ao andar pela
cidade após 14 dias na “bolha”
olímpica. Poder, enfim, sair dos
limites definidos previamente
pelo governo local cria senti-
mentos à primeira vista contra-
ditórios. A liberdade de circular
por mais espaços se confunde
com a desconfiança de ser sem-
pre observado por uma cidade
que nunca parou — nem pela
Olimpíada e muito menos pelo
estado de emergência decretado
para controlar o avanço desen-
freado da covid-19.
A Tóquio da vida real observa

a Tóquio dos Jogos Olímpicos
comdesconfiança, temor e, raras
vezes, empolgação. São duas fa-
ces damaiormegalópole do pla-
neta que coexistem desde o iní-
cio de julho, quandoosprimeiros
dos quase 100 mil credenciados
atravessaramoceanos para parti-
cipar da edição de Olimpíada
mais controversa da história. En-

quanto atletas de elite emocio-
nam omundo nas competições,
parte significativa da população
segue a rotina de trabalho sem
grandesmodificações.
“Eu acho que a vida não mu-

doumuitocomoestadodeemer-
gência. De acordo com amídia,
ainda tem muita gente saindo.
Mesmo commedidas para evitar
a proliferação do vírus, é como se
só tivessem mudado as regras
mesmo. Então, antes e depois do
estado de emergência, realmente
não mudou muito. No trabalho
de meio período que faço, algu-
mas pessoas pararam de vir por
receiodacovid-19,mas... foi basi-
camente só isso que mudou”,
contou aoCorreio um estudante
japonês de 22 anos, que preferiu
não ser identificado.
A conversa com o morador

precisou ser feita por meio de
uma outra pessoa que já vive em
Tóquio, contatada por telefone. É
estritamente proibido entrevistar
a população da cidade, segundo
as regras do “Playbook” para a
mídia— documento de 70 pági-
nas enviadoaos credenciados em
que uma série de normas para
conter a pandemia são estabele-
cidas. A intenção da regra é evitar
o contato entre estrangeiros e ja-
poneses, ainda que aqueles já te-
nham recebido liberação para
utilizar o transporte público após
as duas semanas iniciais nopaís.

As ruas, os ônibus e osmetrôs
continuam cheios — contraste
evidente em relação às arenas
quase vazias devido à covid-19.
Raros foram aqueles que decidi-
ram (ou receberam permissão
para) trabalhar de casa. A repor-
tagem ouviu relatos até sobre
pessoas que, mesmo com a pos-
sibilidade de fazer home office,
decidiram ir ao trabalho normal-
mentemesmo emmeio ao avan-
ço do vírus. “Eles acreditam que
isso é uma demonstração de
amor ao que fazem”, disse um
brasileiro, morador de Tóquio,
ouvidopela reportagem.
Emmeio a tantas controvér-

sias sobre a realização dos Jogos
Olímpicos durante um período
em que a pandemia se agrava no

Japão, não é fácil conseguir que
entrevistados aceitem ser identi-
ficados— ainda que as declara-
ções publicadas num veículo de
comunicação brasileiro prova-
velmente jamais serão lidas por
quemmora emTóquio. Ser asso-
ciado à Olimpíada é quase como
um risco para muitos, já que a
maioria da população é desfavo-
rável ao eventonestemomento.
Carregar o símbolo olímpico

nas ruas pode não ser uma boa
ideia. Há casos de voluntários
que, mesmo no calor de 34ºC,
deixam as casas com duas cami-
sas. A primeira é o“uniforme”dos
Jogos; a segunda, uma peça neu-
tra comoúnicoobjetivode cobrir
a anterior. Nometrô, sentir-se di-
ferente não passa exatamente pe-

los traços ocidentais, mas pela
credencial no peito. Asmais de 3
milhões de pessoas continuam
passando diariamente pela Esta-
ção de Shinjuku—uma dasmais
movimentadas do planeta —,
mas a anonimidade inexiste
quando se é associadoaoevento.

Os apoiadores

O relógio marca 11h05 quan-
do o brasileiro Darlan Romani
entra no gramado do Estádio
Olímpico de Tóquio para a final
da prova do arremesso de peso.
Ao ter o nome anunciado pelos
alto falantes, ouve poucas vozes
de apoio ecoarem pela arena de
68mil assentos. São os gritos de
atletas brasileiros, treinadores,
dirigentes doCOBe jornalistas. O
vazio de dentro, porém, não se
repete lá fora.
A vizinhança nos arredores do

estádio é diversa. Entre prédios
comerciais e algumas casas, sur-
ge o santuário Hatonomori Ha-
chiman, templo xintoísta repleto
de árvores e referências a símbo-
los marcantes do Japão, como o
Monte Fuji. Emmeia hora por lá,
dezenas de pessoas chegaram
para fazer orações ou caminhar
pelo parque.
Perto dali, sob forte sol, uns

50 curiosos se enfileiram para
foto com os arcos olímpicos que
ficam em frente ao museu da

Olimpíada. Foi assim o dia todo
— e em quase todos os dias des-
de o início das competições. É
uma espécie de contrassenso no
país que reprova o evento du-
rante a pandemia, mas mostra
uma nova face da Tóquio real:
aquela que tenta se infiltrar na
Tóquio dos Jogos.
“Na minha opinião, a Olim-

píada tem um lado bom e um
lado ruim. O lado bom é que
energizou a cidade e trouxe pa-
ra nós, japoneses, a vontade de
dar o melhor. O ruim, obvia-
mente, é o coronavírus. Com
credenciados andando por aí,
as infecções aumentaram”,
prosseguiu o morador de Tó-
quio entrevistado pelo Correio.
Em uma cidade dividida, po-

rém, infiltrar-se na metade que
não lhe pertence não costuma
ser fácil. A organização dos Jogos
oferece um tour por pontos turís-
ticos da cidade aos jornalistas
que chegaram há menos de 14
dias. As normas de controle são
rígidas e afastam—pormeio de
placas ou seguranças—os jorna-
listas da população local, que se
aglomera para ver de perto o cal-
deirão olímpico.
Deumlado,aTóquioque,con-

trariada— e por vezes empolga-
da—, assiste à Tóquio olímpica,
que, do outro, se prepara para se
despedir neste domingo, com a
Cerimônia deEncerramento.

Protagonistas das duasmeda-
lhas de ouromais emocionantes
damadrugadadeontem,ocanoís-
tabaianoIsaquiasQueirozeocon-
terrâneo dele, o pugilista Hebert
Conceição se encontraram, on-
tem, na CasaTime Brasil, depois
seustriunfosmemoráveis.Naágua,
Isaquias concluiu a categoria C1
1.000m emprimeiro e con-
quistou a quartamedalha
olímpica.Ostenta umouro,
uma prata e dois bronzes.
Na sequência,Herbert prota-
gonizou viradaheroica noboxe.
Depoisdeperderosdoisprimeiros
roundsparaoucranianoOleksan-
dr Khyzhniak, ele era obrigado a
derrubar o rival no terceiro assalto
para levaroouroeconseguiuono-
caute.
Isaquias cumprimentouHebert

e ambos fizerampraticamenteum

carnaval fora de época. “O atleta
que euenfrentei temum jogodifí-
cil de trabalhar, é um caramuito
forte, intenso, é espetacular a for-
ma física comque ele sempre se
apresenta nas lutas. É um lutador
incrível, respeitomuito”, comen-
touHebert.

Ele revelou o segredo para
sair do ringue comoou-
ro. “Treineimuito, le-
veimuitoa sério todo
otrabalhoquefoipas-
sadoduranteociclo,du-

rante toda minha iniciativa
desdeque comecei noboxe. Eu ti-
nha perdido dois rounds, tinha
mais um. Apesar de a pontuação
ser adversa, eu sabia que em três
minutos dava para reverter com
umnocaute. Se vocêsperceberam,
nocomeçodoúltimo roundeu fui
para uma luta franca e falei ‘se to-

mar nocaute aqui não interessa,
estouperdido, agoraeuvoubuscar
omeu’. E sabiaquena trocaçãoera
loteria. Consegui conectar um
bomcruzado, que eu treinomuito
tambémquandoestou simulando
situações de trocação. Essameda-
lhadeouroéparaoBrasil.”

Isaquias dedicou o triunfo ao
treinador JesusMórlan, queo
tornouoprimeiroatletabra-
sileiro a conquistar trêsme-
dalhas emumamesmaedi-
çãonaRio2016.“Eumededi-

queimuito desde 2016 até esse
exatomomento. AmedalhanoC2
nãoveio.Nossoobjetivo era repre-
sentarnossoquerido treinador, Je-
susMorlán, que faleceu em2018 e
conquistou novemedalhas, com
essadehoje, importantesnanossa
carreira.Muito felizde realizar esse
sonho”,disse Isaquias.

»SÃOPAULO
Pablo foi o nomeda vitória do
SãoPaulo sobre oAthletico-PR,
ontem, por 2 x 1, naArena da
Baixada, emCuritiba, pela 15ª
rodada doBrasileirão. Ex-jogador
do Furacão, o atacante balançou
a rede duas vezes. O anfitrião
balançou a rede comRenato
Kayzer. A vitória fez justiça à boa
atuação da equipe paulista.

»CRUZEIRO
Comgols de Giovanni e de Felipe
Augusto, o Cruzeiro venceu o
Brusque por 2 x 1, ontem, fora de
casa, na estreia do técnico
Vanderlei Luxemburgo à frente
do time celeste. O treinador da
tríplice coroa em2003 assumiu o
cargo nesta semana. A Raposa
domiu na 15ª posição, dois
pontos à frente do Z-4.

»VASCO
Sarrafiore decretou o triunfo
do Vasco contra o Vitória,
ontem, no Barradão, em
Salvador, pela 16ª rodada da
Série B. Commais uma vitória
sob a batuta do técnico Lisca, o
Gigante da Colina chegou aos
25 pontos, a dois do acesso ao
G-4. O jogo de ontem chegou a
ser paralisado devido à chuva.

»SÉRIED
O Brasiliense venceu o Gama
por 1 x 0, ontem, no Estádio
Defelê, na Vila Planalto, pela
10ª rodada da Série D do
Brasileirão. Zé Love fez o gol
da vitória. O atual campeão do
DF tem 17 pontos em segundo
lugar no Grupo 5. O Gama é o
vice-lanterna com oito, cada
vez mais longe do mata-mata.

Sexta
Sport 0 x 0 Bragantino
Ontem
1188hh Athletico-PR 1 x 2 São Paulo
2211hh Palmeiras x Fortaleza*
2211hh Cuiabá x Bahia*
Hoje
1166hh Santos x Corinthians
1166hh América-MG x Fluminense
1166hh Juventude x Atlético-MG
1188hh1155 Ceará x Atlético-GO
1188hh1155 Flamengo x Internacional

Amanhã
2200hh Grêmio x Chapecoense

*Não encerrado até o fechamento
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PP JJ VV SSGG
1. Palmeiras 32 14 10 13
2. Atlético-MG 31 14 10 11
3. Bragantino 28 15 7 9
4. Fortaleza 27 14 8 10
5. Flamengo 24 12 8 14
6. Athletico-PR 23 14 7 5
7. Ceará 22 14 5 4
8. Santos 19 14 5 0
9. Atlético-GO 19 14 5 -3
10. Bahia 17 14 5 -5
11. Corinthians 17 14 4 -2
12. Fluminense 17 13 4 -2
13. Juventude 16 13 4 -5
14. Sport 15 15 3 -3
15. Internacional 15 14 3 -6
16. São Paulo 15 15 3 -7
17. Cuiabá 13 13 2 -3
18. América-MG 11 14 2 -8
19. Grêmio 7 12 1 -8
20. Chapecoense 4 14 0 -14 Re
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Quando baianos dourados se encontram

“Falei: ‘se tomar nocaute aqui não interessa, estou perdido, agora eu

voubuscar omeu’. E sabia que na trocação era loteria. Consegui

conectar umbomcruzado. Essamedalha de ouro é para oBrasil”
HHeerrbbeerrtt SSoouuzzaa ((DD)),, oouurroo nnoo bbooxxee

Cenas contraditórias damegalópole deaglomerações e isolamentos

Fotos: Joao Vitor Marques/Estado deMinas

Reprodução
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UM ABRAÇÃO!!! (AOS PAIS QUE ESTÃO NO NA TERRA E TAMBÉM NO CÉU)

Poeminha
Uso a palavra para compormeus silêncios.Não gosto das palavrasfatigadas de informar.

Manoel de Barros

FRASE DASEMANADO MEU AMIGOMOSQUITO
✓ “Este é um paísmedalha de ouroem fake news”

CONVERSAOLÍMPICA
— Bem, aondevocê vai?— Comprar umapranchade surf

CAMPANHA VACINAL
TRAGO A PESSOAAMADA EM DUAS DOSES

Projeto degoverno
Pela volta da máquinade datilografia, doChevette Hatch e datatuagem dechiclete Ploc.

AUDIOVISUAL

Atabelinhadecinemaemúsica
» PEDRO IBARRA*

A
música é um aspecto im-
portante nos filmes desde
o cinemamudo, trazendo
emoção e se incorporan-

do de forma positiva à experiên-
cia cinematográfica. Contudo,
em umpassado recente, o cami-
nho inverso também temsido ex-
plorado. Os filmes estão servindo
de inspiraçãopara álbuns emúsi-
cas. Estreias estão agora atreladas
a lançamentos de grandes artis-
tas, movimentando de forma
mais completaomercadodaarte.
Filmes, principalmentequan-

do são potenciais sucessos de
bilheteria, têm investido em
uma trilha sonora adicional, que
não necessariamente será adi-
cionada na produção, mas tem
como base o próprio longa para
ser composta. Um novo produ-
to, distinto porém relacionado,
algo com as características do
filme,mas independente.
Algumas obras se destacam

como criadoras dessa tendência
recente, a principal, talvez, seja
Esquadrão suicida. O longa de
David Ayer usou de lançamentos
de músicas como parte da pro-

moção. Com grandes artistas fa-
zendo composições originais pa-
ra o longa, clipes e junto do filme
um álbum chamado Suicide
squad: The album. A tática deu
certo para ambos os lados. O fil-
me, não só por isso, mas com a
ajuda dasmúsicas, foi um suces-
so de bilheteria, conquistando
mais de US$ 750 milhões de dó-
lares nomundo todo. As canções
atingiram grandes números de
reproduções, com ênfase para
Heathens, da bandaTwenty-One
Pilots, que chegou a ocupar o se-
gundo lugar das paradas norte-
americanas e temmais de 1 bi-
lhão de plays no Spotify.
Músicas originais e trilhas so-

noras são lançadas à parte dos
filmes desde a época do vinil,
ambas concorrem tanto a prê-
mios de cinema, como Oscar e
Globo de Ouro, como a prêmios
de música, como o Grammy.
Com a inovação popularizada
pelo Esquadrão suicida, músicas
pensadas a partir dos filmes pas-
sam a não ter relação muito dis-
tante com o longa que as inspi-
rou e concorrem separadamente
aoGrammy, por exemplo.
Essa nova oportunidade abre

espaço para grandes artistas tra-
balharem em longas de sucesso
em um caminho de duas mãos,
filmes popularizam o trabalho
de músicos e eles ajudam a di-
fundir novas estreias. Um dos
principais casos de sucesso é o
de Pantera negra. O filme con-
quistou o Oscar e o Grammy de
Melhor Trilha Sonora, e graças
ao trabalho de Kendrick Lamar
em Black Panther: The album,
ainda foi lembrado como Me-
lhor Álbum no Grammy. A indi-

cação não é para o filme Pantera
negra, mas para um produto de-
le, ou seja, a produção perma-
nece em evidência. E o disco
alongou a turnê de Kendrick La-
mar, que chegou a vir para o
Brasil, no Lollapalooza em 2019,
com uma tour de 2017, por con-
ta das novas faixas inspiradas no
filme de super-herói.
A tendência gerou até um fil-

me derivado. A versão live-action
de O rei leão rendeu uma forte
movimentação na indústria fo-

nográfica e cinematográfica in-
ternacional. O filme foi sucesso
de bilheteria. Beyoncé, intérprete
deNala no longa, lançouThe lion
king: The gift, umdiscoque seba-
seia na mensagem da produção
para falar sobre as heranças afri-
canas em pessoas negras no
mundo todo e a ancestralidade.
Esse álbum, posteriormente, foi
transformado em um filme, Bla-
ck is king, elevando a inspiração
para outro patamar. O Rei Leão
foi base para toda uma produção

cultural complexa que envolveu
música e cinema de 2019 a 2020,
alcançando premiações, alavan-
cando a plataforma de streaming
Disney + e ainda gerando umde-
batemais profundo sobre amen-
sagem do enredo, já conhecido
desde a animaçãode 1994.
As situações bem-sucedidas

abriram caminho para uma série
de novos projetos, alguns repe-
tindo os grandes números, ou-
tros passando em branco. Ho-
mem-Aranha no Aranhaverso e,
mais recentemente, Space Jam:
Um novo legado foram bem nas
salas de cinema e nos serviços de
streaming.Outras produções, co-
mo Aves de rapina e Creed 2, não
conseguiram omesmo sucesso
dos cinemasnamúsica.
Esta semana, a música conti-

nua com o segundo longa do Es-
quadrão suicida, que estreou na
última quinta e tenta repetir não
só a bilheteria, mas também o
sucesso musical de seu anteces-
sor. O importante é que a ten-
dência chegou para ficar e, pro-
vavelmente, estará presente em
longas como Pantera negra:
Wakanda forever e novas produ-
ções DC eDisney.

Esquadrão suicida é
umdos principais
longas na tendência
dos álbuns inspirados
em filmes

Warner/Divulgação



INFLUÊNCIA
DOPAIZÃO

Economista aposentado
do Banco Central, Nelson
Tavares Serra (80 anos), gos-
tadeouvirmúsicasdasua
época, como samba,
choro, bossa-nova e
clássicos internacio-
nais, porém apren-
deu a gostar de choro
com o filho, Nelson
Luis Ferreira Serra
(35), conhecido tam-
bémcomoNelsinho.
O pai sempre in-

centivou Nelson
Luis a aprender a to-
car cavaquinho e
chegou até a fazer
aulas de pandeiro
na época em que o
filho estudava na Es-
cola de Choro. “Gosto
mais do estilo musical dele e
aprecio imensamente a so-
noridade e o rico repertório
que me foi apresentado no
campo do choro. Estar ao la-
do dele, tocando ou assistin-
do, são momentos de grande
importância, de elevação do
espírito, de admiração e pro-
ximidade maior com o filho”,
destaca o paizão.
O incentivo foi tão grande,

que hoje Nelson Luis se tor-
nou músico compositor, ar-
ranjador, professor e instru-
mentista e toca cavaquinho
há 25 anos. “Meu paime ensi-
nou a levar a vida da melhor
forma possível, sempre com
serenidade, carinho, respeito
e afinco. O cavaquinho foi es-
colhido como instrumento
de trabalho, a seriedade na
profissão, foi papai que me
ensinou”, comenta o filho.
Quando a família está reu-

nida tocandoe cantando jun-
ta, Nelsinho conta que sem-
pre dá um jeito de incluir a
música preferida do pai. “Sei
que a preferida dele éManhã
de carnaval, de Luiz Bonfá.
Quando ele está me assistin-
do, tento incluir no repertó-
rio imediatamente”.

Me salvouvárias vezes!”, conta.
O gosto pelo samba fez

com que Wilson desenvol-
vesse uma habilidade que
deixa Carolina sem palavras
até hoje. “É a pessoa que
mais conhece sambas-enre-
dos que eu já vi na vida.
Aprendi história do mundo,
biografias e conheci o Brasil
pormeio dessasmúsicas que
ele cantava”, ressalta.
A filha mais nova, Fernan-

da, 20, diz que esses momen-
tos juntos são importantespa-
ra a fortalecer os laços entre
eles e até apresentou novos
estilos a ele. “Mostrei al-
guns grupos de k-pop, e
ele adorou as coreografias
e os MV’s (music videos).
A música é capaz unir as
pessoas, e isso aconte-
ce sempre que escu-
tamos música em
família”, concluiu.

TRADIÇÃO
FAMILIAR
Fernando César,

50, é músico e pro-
fessor da Escola de
Choro Raphael Ra-
bello. O choro está
presente diaria-
mente na sua vida,

porém, mesmo assim, Fer-
nando tentou não influenciar
seu filho Bento, 13, que toca
contrabaixo elétrico.
“O Bento é muito curioso

e pesquisa sobre muitas coi-
sas que estão saindo atual-
mente mundo afora. Recen-
temente, ele me mostrou três
choros que não sabia tocar,
sendo que um deles nem co-
nhecia, tive que aprender pa-
ra acompanhá-lo”, destaca.
Osmomentos junto ao pai

são de lazer para Bento, que
tambémaproveita para apren-
der. “Meupaimeensina a tocar
muita coisa”, diz Bento. E são
essesmomentos de aprendiza-
do que Fernando valoriza, pois
ele tambémteve essa experiên-
ciacomseupai.
“Amúsica proporciona um

prazer imenso de poder dividir
issocomele, éumacoisamara-
vilhosa, difícil de explicar. Esses
momentos eu também dividi
commeu pai (José Américo) e
commeu irmão (Hamilton de
Holanda). Então, é algo que
vem passando de geração em
geração, porquemeu pai teve
isso commeu avô também, o
que se tornou uma tradição fa-
miliar”, explicaFernando.

EEddiittoorr:: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178 • 3214-1179
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GURULINO

» PRISLEY ZUSE*

O
Dia dos Pais é uma data especial para unir a família.
Mesmo na correria do cotidiano, abre-se espaço e tem-
po para programas conjuntos. Ouvir música e tocar
instrumentos é uma forma de as gerações cantarem a

mesma língua por alguns minutos. As diferenças de estilos e
gostos desaparecem quando pais e filhos entram em sintonia.

O Diversão & Arte conversou com alguns pais e filhos para
descobrir quais são os estilos musicais de cada um, co-
mo eles entram em consenso na hora de aprovei-
tar essemomento em família e se, ao longo
dos anos, o gosto musical de um in-
terferiu nas playlists do outro.

ODiversão&Arte conversou
compais e filhospara
descobrir os estilos eas
diversidadesmusicais
de cadageração

mostrou a música que escuto
até hoje, desde Os Beatles até
Pavarotti. Sempre gostei de
compartilhar momentos as-
sim com o meu pai, princi-
palmente pormeparecer tan-
to com ele”, afirma Otávio.

SAMBA
COMOPAIXÃO
Servidor público aposenta-

do, Wilson José Rodrigues
Abreu, 66, épaidequatro filhas:
Carolina, 36, Gabriela, 34,Ma-
riana, 29, eFernanda, 20.Nasci-
do no Rio de Janeiro,Wilson
cresceu perto da Portela, o que

tornou o samba um dos seus
gêneros musicais favoritos. A
música era essencial durante
as viagens de carro que faziam
paramanteraatençãono tran-
sito e se transformavam em
momentos especiais.
“Em viagens commeus fi-

lhos, ouvimos MPB. Isso não
ocorria para tentar influenciá-
los,mascomopropósitodeme
deixarmais desperto pelo fato
de poder ouvir e cantarolar di-
rigindo as músicas do estilo
musical de quemais gosto, tor-
nandomomentos enriquece-
dores do sentimento amoroso
familiar”, contouWilson.
Gabriela, 34, lembra dos

momentosemque iaparaaes-
cola cantando comopai e a ir-
mãmais velha, Carolina (36).
“Eu e a Carol, as duas peque-
nas, comouniformeda escola,
cantando commeu pai Chega
de saudade. Já fiz muita prova
de história cantando algum
samba-enredonaminha cabe-
ça que falava sobre o assunto.

“MEU

PAI
OUVE CADA

MÚSICA...”

1

1 2 3 4

2

3

4

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Divulgação/ Gabriela Abreu Divulgação/ Gabriela Abreu Divulgação / Fernando César

DOROCK
AOPAGODE

Luiz ArnaldoPires, 57, émé-
dico e pai de três filhos: Beatriz
28, Cecília, 25 e Otávio, 17. Pelo
menos uma vez na semana, a
família se reúne para cantar e
tocarmúsicas, mesmo que os
estilosmusicais sejambemdi-
ferentes entre eles. Enquanto o
pai e o caçula gostam de rock,
as filhas Beatriz e Cecília ou-
vemdesdeMPBatépagode.
“Quando estamos juntos,

ouvimos o que eles gostam,
sertanejo e pagode. O menor
odeia (risos). Com funk que
as meninas adoram, eu e o
Otávio saímos de casa (ri-
sos). Mas quando a mãe che-
ga, tem que ser MPB”, diz o
pai, com humor.
A filha domeio, Cecília, re-

velaqueapresentouaopai esti-
los diferentes para que ele
aprendesse a tocar no violão e

ela e a irmãcantarem.“Comigo
e comminha irmã, Beatriz, ele
passou a ouvir Pitty, alguns ro-
cks alternativos e as músicas
tendências domomento, por-
que ele toca tudo, e a gente faz
ele aprenderpragente cantar.”
O pai toca violão desde pe-

queno, “ainda tenhomeu pri-
meiro violão que ganhei há 46
anos”, e incentiva os filhos a
aprenderem também. “Ele é
muito musical e gosta de to-
car o que estamos ouvindo, o
que ajuda no aprendizado”,
completa Beatriz.
As influências musicais do

pai refletiram no gosto pare-
cido que o filho mais novo
tem, tornando o momento
juntos ainda mais especial.
“Desde pequeno, meu pai me



Conheça a história de
homens que fazem questão
de exercer a paternidade
em sua plenitude, com
demonstrações de
carinho, diálogo aberto
e assumindo papéis
familiares culturalmente —
e erroneamente —
atribuídos às mulheres.
Sempre presente na criação
dos filhos, Marina, Théo e
Estela, Eduardo Benon faz
questão de compartilhar
hábitos e brincadeiras
da própria infância
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doCORREIO

TV+
Dom Pedro II sob os

holofotes na próxima
novela das 18h

Moda
Dicas para os homens

se manterem elegantes
nos dias frios
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●No BlogMais Bichos, leia sobre o mundo pet, veja fotos de bichinhos para adoção e fique por dentro dos eventos da cidade.
● Acompanhe no site da Revista a coluna Neurônios em Dia, do neurologista Ricardo Teixeira.

12 Beleza
Espécie de moldura do rosto
masculino, a barba confere
estilo e personalidade.

08 Moda
O friozinho deixa todos mais
elegantes, certo? E isso também
se aplica aos homens.

22 Encontro com o Chef
Conheça a trajetória de Enzo Pacelli e como ele
contou comoapoio incondicional do pai
durante toda a carreira.

24 Casa
Dicas para montar um cantinho especial para
reunir a famílias nos churrascos de domingo.

20 Fitness & nutrição
Os perigos de ser atleta de
fim de semana e formas de
vencer o sedentarismo.

18 Saúde
Culturalmente, eles cuidammenos da própria
saúde. Saiba quais exames e médicos os
homens precisam procurar regularmente e
com que frequência e idade.

32 Cidade nossa
Em tempos de Olimpíadas, Paulo Pestana
lembra os recordes mais absurdos
quebrados mundo afora.

34

28 TV+
A partir de amanhã, Selton Melo volta às
novelas como Dom Pedro II, no novo
folhetim das 18h da Globo.

26 Bichos
Confiraahistória de tutores
que seorgulhamdos seus
“filhos” dequatropatas.

Arquivo Pessoal

Bidiah/Divulgação

Crônica
Maria Paula conta sobre o curso promovido
pelaUnipaz para profissionais de saúde,
educação,meio ambiente e pessoas domundo
corporativo interessados no processo de
autoconhecimento e autorrealização.

Do editor

Foi-se o tempo em que ser pai era,

simplesmente, prover financeiramente e

comparecer às reuniões familiares. Na

nova paternidade, o homem não ajuda a

mulher a criar os filhos — ele divide

igualmente as responsabilidades

educacionais e emocionais com elas.

Como tem de ser, diga-se de passagem. A

repórter Ailim Cabral conheceu alguns

pais que fazem questão de exercer o seu

papel de forma plena e, de quebra,

divertir-se ao lado dos rebentos. Para

psicólogos, quem sai ganhando com isso

é a sociedade. Neste Dia dos Pais,

dedicamos a nossa edição a eles, com

todas as nossas seções voltadas ao público

masculino. A equipe da Revista deseja a

todos os papais um dia mais que especial.

BBoomm ddoommiinnggoo ee bbooaa lleeiittuurraa!!

(Sibele Negromonte)
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VIVENDOCOMAME,UMA
DOENÇAGENÉTICARARA

EDEGENERATIVA

VIVENDOCOMAME,UMA
DOENÇAGENÉTICARARA

EDEGENERATIVA

As incertezas, desafios e a falta de
acesso universal aos cuidados de
saúde necessários à Atrofia Muscular
Espinhal (AME) compromete a vida
de quem convive com a doença, que
pode causar dificuldade em andar,
falar, engolir e respirar. Mas a jovem
Íris Giuliane, de 16 anos, provou que
é possível viver mais e melhor, graças
aos avanços da ciência e a intervenção
de uma equipe interdisciplinar.
“Soube que a Íris tinha AME quando

estava com um ano e oito meses. Na

época,morávamos emCuritiba, no Pa-
raná, e percorri os estados do Rio Gran-
de do Sul, São Paulo e Rio de Janeiro,
para descobrir a causa da falta do de-
senvolvimento motor. Depois de mui-
tos exames e avaliações de especialistas
fui informada que a minha filha não

completaria três anos de idade. Mas
não aceitei essa sentença”, recorda Ali-
neGiuliane,39,mãe da Íris.
O sucesso no tratamento da Íris de-

mandou especialização. A mãe, Aline,
deixoude lado suas exposições de obras
de arte, como artista plástica, para se
dedicar a entender a doença que impe-
dia que Íris pudesse ter uma rotina nor-
mal. Para salvar a vida da filha, incluiu
ao currículo a formação de neuropeda-
goga, mesmo em um período em que
enfrentava as idas e vindas do hospital.

Apresentadopor:

Arquivo pessoal



A investigação criteriosa possibilitou,
também,mudar a realidade de outras fa-
mílias que convivem com AME. Junto
com o profissional de skate, Ricardo Por-
va, 40, pai da Íris, Aline percebeu que era
preciso conscientizar, informar e prestar
atendimento especializado a outros pa-
cientes com a doença. Foi aí que teve a
ideia de criar o InstitutoViva Íris, uma or-
ganizaçãonãogovernamental queoferece
um tratamento motor completo. Hoje, a
família mora emUberlândia, Minas Ge-
rais, e celebra a condução adequada no
tratamento dadoença.
Uma experiência semelhante foi viven-

ciada por Diovana Loriato, mãe do Davi,
de nove anos. “Quando recebemos o diag-
nósticodoDavi, não existia tratamento.Ti-
vemos de peregrinar por vários médicos,
que nos desenganaram, mas fomos insis-
tentes. Atualmente ele faz fisioterapiamo-
tora e respiratória todos os dias. Adquiriu
uma boa estabilidade clínica através do
cuidado intensivo”, diz.
Hoje,Diovanaédiretorado InstitutoNa-

cional da AtrofiaMuscular Espinhal (INA-
ME) e busca ajudar outras famílias, disse-
minando informações e conhecimento,
chamando a atenção para a relevância do
diagnóstico precoce daAMEeo tratamen-
to bemconduzido da doença. “O diagnós-
tico rápido possibilita o tratamentomedi-
camentoso, melhorando o prognóstico
desses pacientes. É preciso pensar, tam-
bém, no cuidado interdisciplinar, com as
terapias intensivas”, chamaaatenção.
O suporte ao qual ela se refere está vol-

tado ao acesso a uma equipe commédi-
cos, nutricionistas, fisioterapeutas, fo-
noaudiólogos e terapeutas ocupacionais.
Ideia favorável para a fisioterapeuta Gra-
ziela Jorge Polido. “Além da reabilitação,
deve ser incluído o acolhimento, com
momentos de lazer para a qualidade de
vida dessas crianças”, ressalta a especia-
lista emneurologia infantil.

Graziela acredita que oprincipal desafio
no enfrentamento da AME está na falta de
acessibilidade.“Asbarreiras sãomais exter-
nas,porqueháalgumtemponão tínhamos
tratamento.Hoje, já temos opções aprova-
das no Brasil. O sucesso do tratamento vai
depender de como o paciente está no iní-
cio e por isso a necessidade de uma ade-
quada reabilitação, a fimde termosadultos
funcionais”, defende.
Para asmãesque acabaramde receber o

diagnóstico da AME em seus filhos, Aline
Giuliane incentiva e acolhe apassarempor
esse período delicado de incertezas. “Te-
nhamcoragem,busqueminformaçãoe sai-
bamqueagora estamosvivendoumtempo
diferente,deesperança.Éprecisoconfiarna
medicinaeseguiradiante”, finaliza.

ENTENDAAAME

AAtrofiaMuscularEspinhaléumadoen-
çagenéticaqueafetaas célulasnervosasda
medula espinhal quecontrolamosmúscu-
los, bemcomooutras células presentes em
todo o corpo. É amaior causa genética de
mortalidade infantil, com incidência apro-
ximadade1emcada10milnascidos vivos.
Neurologista do grupo de Doenças

Neuromusculares/Miopatias do Hospital
das Clínicas da Faculdade deMedicina da
Universidade de São Paulo (HC-FMUSP),
Rodrigo de Holanda, explica que se trata
de umamutação no gene de sobrevivên-
cia do neurôniomotor 1 (SMN1), no cro-
mossomo 5, que pode sofrer quebras no
DNAeperdermaterial genético.
O resultado dessa perda é a deleção de

parte do gene SMN1, que resulta em de-
ficiência na produção de uma proteína
responsável pela sobrevivência e função
dos neurôniosmotores e outras células do
corpo. “Com isso, perde-se, de forma irre-
versível, os neurônios motores, o que
compromete a pessoa em andar, falar, en-
golir em respirar”, esclarece omédico.

TIPOS DE AME
Tipo 0: É diagnosticada durante a
gestação, tendo como principal
característica a baixamovimentação
fetal. Os bebês já nascem com
fraquezamuscular e insuficiência
respiratória grave.

Tipo I: Costuma apresentar início de
sintomas entre 0 e 6 meses de vida.
O bebê não é capaz de sentar-se
sozinho. Corresponde a 60%
de todos os casos de AME.

Tipo II: Os sintomas costumam
aparecer entre 6 meses e 2 anos de
vida. A criança não anda e costuma
apresentar problemas respiratórios.

Tipo III: Os sintomas aparecem entre
18 meses de vida e a adolescência. A
criança consegue manter-se em pé e
caminhar, mas pode perder essa
capacidade com o tempo.

Tipo IV: Costuma ser diagnosticada
após os 35 anos de idade. Os
pacientes apresentam lenta
progressão de sintomas, e em uma
pequena parcela a capacidade de
deambulação é afetada
(movimento de caminhar).

Uma vez diagnosticada, é importante
que a pessoa com AME receba, além de
acompanhamento médico, suporte de
outros profissionais da saúde, que
inclui nutricionistas, fisioterapeutas,
fonoaudiólogos e terapeutas
ocupacionais. A equipe interdisciplinar
garante a melhor assistência e
desenvolvimento dos pacientes.
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AME TODODIA

Quem convive com a AtrofiaMuscular Espinhal hoje
também ainda enfrenta barreiras significativas
relacionadas à diversidade e inclusão, sobretudo no
que se refere à educação e acolhimento às crianças e
adolescentes que convivem coma doença, até à
inclusão no ambiente profissional pelos adultos.
Visando ampliar o alcance da voz da comunidade de
atrofiamuscular espinhal e a discussão necessária
para a visibilidade desses pacientes, bem como de suas
necessidades não atendidas e de seus cuidadores, a
farmacêutica Roche lançou no Brasil a iniciativa
#AMEtododia - Conhecer, Compartilhar e Cuidar.
Acesse go.roche.com/AME e compartilhe o conteúdo.

ESTÚDIODEPRODUÇÃODECONTEÚDOPARAESTRATÉGIASDECOMUNICAÇÃODEMARCAS

Hoje, 8 de agosto, é o Dia Nacional da Pessoa com
AtrofiaMuscular Espinhal - AME. A data temoobjeti-
vo de conscientizar a população sobre a doença,
quando são realizadas ações de divulgação, informa-
ção e capacitação aos profissionais da área. O objeti-
vo dessas ações é destacar que o diagnóstico da AME
é uma corrida contra o tempo, já que o tratamento
precoce da doença contribui para resultados mais
promissores no combate aos sintomas.
O neurologista Rodrigo de Holanda é um dos es-

pecialistas atuantes nas causas relacionadas à
AME. Ele relata que, quando a AME manifesta os
sintomas, ocasião em que os pais notam que o be-
bê não corresponde ao desenvolvimento para a
sua idade, possivelmente já se perdeumais de 50%
dos neurônios motores.
Cabe destacar que o Sistema Público de Saúde

tem um papel fundamental no cuidado das pessoas
com AME – desde o diagnóstico até o acesso a trata-
mentos e terapias que contribuem para a melhoria
da qualidade de vida dos pacientes com a doença. O
Brasil também já conta com aprovação regulatória
para terapias inovadoras que oferecem alternativas
eficazes e seguras para o tratamento da AME.

DIANACIONAL DA
PESSOA COMATROFIA
MUSCULAR ESPINHAL
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M-BR-00004797

ESCANEIEOQRCODE
EESCUTEOEPISÓDIO1

SOBREAME

ADiretoradoInstitutoNacionaldaAtrofiaMuscularEspinhal (INAME),
DiovanaLoriato, comoseufilhoDavi,de9anos,quetemAMEtipo1
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O QUE É AME E PORQUE ACONTECE
A AME é causada por umamutação no gene ,
que resulta na produção de níveis reduzidos da

proteína de sobrevivência do neurônio motor (SMN).
A proteína SMN é encontrada em todo o corpo

e desempenha um papel fundamental na função
e sobrevivência dos neurônios motores.

SMN1

No corpo, há dois genes muito similares
que produzem a proteína SMN:

Em indivíduos saudáveis, o gene SMN1 é capaz de
produzir a quantidade suficiente de proteína para

que o corpo funcione normalmente.

Indivíduos com AME dependem do gene SMN2,
que funciona como “backup”, e produz uma

quantidade insuficiente de proteína SMN funcional.

O SMN1 produz a quantidade total
de proteína SMN que precisamos
para funcionar.

SMN1

Os níveis reduzidos de proteína SMN
funcional levam ao enfraquecimento
e à perda progressiva dos neurônios
motores que controlam os movimentos
musculares.
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Já o SMN2 produz apenas uma
pequena fração da quantidade
total de proteína SMN que precisamos
para funcionar (cerca de 10%).

SMN2
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Moda

Com mais opções de looks, o inverno é um convite às produções
quentes e charmosas. Para os homens, é momento de variar o visual

PPOORR GIOVANNA FISCHBORN

N
os últimos dias, uma frente fria to-
mou conta de várias cidades brasi-
leiras, levando os termômetros para
baixo neste inverno. O tempo aju-

dou a tirar o agasalho do armário — foi
quase impossível não fazê-lo —, mas será
que fez jus à máxima de que “as pessoas se
vestem melhor no frio”?
Para os homens, muitas vezes, a missão

costuma ser mais difícil. Por isso, neste Dia dos
Pais, a Revista traz dicas para compor visuais
de inverno para eles se protegerem do frio de
um jeito elegante e com informação de moda.
Para a consultora de imagem e estilo Dani

Kniggendorf, as escolhas da estação vêm sen-
do influenciadas pelo cenário pandêmico. “O
resultado são roupas que unem o conforto de
ficar em casa com a vontade de sair”, explica.
Exemplo disso são as peças em moletom —
que, acredite ou não, vêm crescendo e se mos-
trando indispensáveis para um visual estiloso na
temporada. Além dele, o cashmere, o veludo,
a malha e o tricô se associam a modelagens
mais sofisticadas de alfaiataria e camisaria.
Embora o inverno masculino seja predomi-

nantemente sóbrio e de combinações clássi-
cas, dá para se destacar. Dani sugere misturar

padronagens e apostar em acessórios, colares
e pulseiras, especialmente com correntes. O
xadrez pode ser uma boa opção para quem
não está acostumado com estampa. Além de
ser fácil de harmonizar. Uma dica para acertar
no mix é usar as cores como guia e buscar
combinar elementos a partir delas.
A sobreposição, claro, é o ponto-chave

do look de inverno. “As camadas podem ser
montadas, inclusive, com várias peças: ca-
misa com colete e jaqueta, camiseta manga
longa com colete e corta-vento ou t-shirt
compondo com camisa xadrez aberta e bla-
zer. As combinações são muitas”, aconse-
lha. O que vale é o estilo, a criatividade e a
confiança para segurar o look escolhido.
O designer, produtor e stylist Oten, gra-

duado pelo Instituto Federal de Brasília (IFB),
destaca que uma base neutra, com caimen-
to interessante, é super bem-vinda. Para fi-
car mais fácil de visualizar: imagine uma ca-
miseta oversized com calça lisa. Vai bem
com tênis mais elaborados e botas de as-
pecto pesado. “A aposta é levar os elemen-
tos para além do físico. Quando se tem uni-
versos distantes, cria-se um contraste de esti-
los e peso visual importante”, aponta. A ex-
periência de cor também agrega ao visual,
especialmente os tons pastéis.
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CCoorreess cclláássssiiccaass
Com pegada
loungewear, Sérgio
Malheiros usa calça
de moletom em tom
areia. A camiseta
com caimento mais
largo ajuda a tirar o
look do básico.



Ca
io
B
ig
od
i/
In
st
ag
ra
m

KA
/N
O
A
/D
iv
ul
ga
çã
o

P
in
te
re
st
/R
ep
ro
du
çã
o

SSoobbrreeppoossiiççããoo aaccoonncchheeggaannttee
O duo camisa + cardigan sai do
convencional com a calça de caimento
mais largo e os sneakers brancos na
composição usada pelo influenciador
Caio Bigodi.

AAcceessssóórriiooss
Patrick Dempsey veste sobretudo da marca
italiana KA/NOA, com botas. Aqui, o
cachecol ajudou a coordenar um look mais
social. Os elementos em tons de preto e
azul reforçam o visual sóbrio.

VViinnttaaggee
O gorro marinheiro,
ou watch cap, é um
clássico que data da
Segunda Guerra
Mundial, quando o
acessório era usado
por tripulantes de
embarcações. Em
oposição ao modelo
oversized, que cobre
as orelhas, ele vem
ganhando espaço
(de novo) na moda

masculina.

Nesta produção que é a cara do inverno,
o ggoorrrroo e o tênis branco garantem um ar
descontraído, que remete ao streetwear.
A jaqueta alongada combinada com a
calça no comprimento cropped contribui
para deixar o estilo mais elegante.

RT: Dr. Sandro Pinheiro Melim CRM-DF12388

Com o frio vem a gripe.

Com a nossa vacina
a proteção.

Ligue e agende
sua vacina: 4004 - 3883

Algumas de nossas vantagens:

www.va c i n a s . com . b r

Com a taxa de deslocamento
gratuita e atendimento todos
os dias, fica mais fácil se imunizar.

Data e horário mais convenientes;

Atendimento de domingo a domingo;

Facilidade no agendamento;

Sem trânsito e sem taxa de deslocamento;

Vacina da gripe quadrivalente, ou seja,

4 vezes mais proteção.

*Desconto válido para

testes de Covid-19.



10/11 — CORREIOBRAZILIENSE — Brasília, domingo, 8 de agosto de 2021

Moda

Calças chino, da Hering
(R$ 119,99 cada)

Jaqueta
puffer
ITAVIC

L HO JKT,
da Adidas
(R$ 599,99)

Camisas vendidas no Combo
Hering (R$ 59,99 cada)
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GGoollaa aallttaa
No evento de lançamento do filme Top

Boy, Drake usou blusa de gola alta com
blazer. O artista deixou o detalhe
charmoso por conta dos elos de metal, no
colar, que é outro destaque do guarda-
roupa masculino para o frio.
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VVeerrssaattiilliiddaaddee
O cantor Samuel Rosa costuma combinar
bem as camisas florais com jaquetas jeans.
A proposta conversa até com o momento
do palco. Para o stylist Oten, mesmo a peça
sendo mais casual, pode ornar bem nas
sobreposições de inverno e meia-estação e,
por ser muito versátil, vale o investimento.
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PPrrooppoossttaa ccaassuuaall
Uma terceira peça despojada — jaqueta de couro, jeans ou no estilo puffer — são ideais para
enriquecer o look. Combine-as com peças de corte reto para um visual moderno. A bolsa
crossbody, que aparece nas duas composições, são práticas para guardar os objetos do dia a dia.



Camiseta tricô,
da Aramis
(R$ 399,90)

Jaqueta Polo Wear
(preço sob consulta)

Calça Ft Forro Mm Oxford,
da Reserva (R$ 549)

Camiseta manga longa e gola
alta, da YouCom (RS 69,90)

Cachecol
Osklen
(R$ 347)

Corta-vento
Nike Sportswear
(R$ 449,99)
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Moldura do

rosto
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Fotos: Arquivo Pessoal

Beleza

Mais do que caráter estético, as barbas
contribuem para a criação da
identidade do homem. Saiba quais os
formatos mais populares e o passo a
passo para colori-las

Para o profissional, o hábito de frequentar
barbearias se popularizou entre homens de todas
as faixas etárias. Inclusive, a percepção sobre a
idade pode ser influenciada pelo tipo de barba
adotada. “Um homem jovem, se quer aparentar
ser um pouco mais velho, pode deixar a barba
mais cheia. Já se quer parecer ser mais jovial,
deixa mais baixinha”, exemplifica.

EEssttiillooss ppooppuullaarreess

Assim como o cabelo, a barba pode adquirir
formatos diferentes. De acordo com Rodrigo, entre
os estilos tendência está o famoso rabo do pato,
ou também chamado ducktail: “Aquela barba mais
afinada, pontiaguda, bem tirada na lateral”. Outro
tipo que faz sucesso é a barba lenhador, originada
do estilo lumbersexual, caracterizado por homens
com aparência mais rústica. “Aquela barba mais
quadrada e simétrica. Ela está bem em alta porque
passa um ar de mais seriedade e respeito.”
Elton acredita que a popularidade da barba lum-

ber se deve ao fato de ela casar bem com muitos
cortes de cabelo usados hoje. Na visão dele, o bi-
gode também voltou com força e pode variar em
estilos e formatos. “Os bigodes que têm uma ponta
mais levantada estão sendo muito usados”, afirma.
Rodrigo aponta que a barba também serve co-

mo alternativa para os homens calvos que optam
por deixar a careca à mostra: “Para compensar a
falta de pelo, ele usa barba, que se torna o desta-
que da aparência”. Esse é o caso do empreende-
dor Tatiel Felipe, 42 anos. “Comecei a usar barba
desde muito cedo. Primeiro, um estilo mais cava-
nhaque e, depois, cerrada. Depois que a calvície
veio, passei a raspar o cabelo totalmente e a bar-
ba se tornou um acessório que faz parte de mim.”
Para completar o visual, Tatiel decidiu deixar os

fios naturais. “O grisalho nunca foi um problema
para mim, inclusive eu acho bem legal. Assumi a
barba grisalha, assim como assumi a calvície”. Co-
mo a barba requer um cuidado especial, ele procu-
ra ir à barbearia a cada 15 dias para manter o de-
sign, higienizá-la duas vezes por dia com xampu,
creme e óleos próprios, além de escovar os fios.

FFiiooss bbrraannccooss

Como consequência da tendência de valorização
da beleza natural, os homens estão deixando de pin-
tar os cabelos para disfarçar os fios brancos. “A bar-
ba grisalha se tornou um estilo no mundo todo. O
homem fica mais elegante, dá aquele ar experiente.
O old shcool está voltando”, observa Rodrigo.

PPOORR RAQUEL RIBEIRO*

N
o que diz respeito à aparência masculi-
na, a barba pode ser considerada a
grande protagonista. A cada dia, os ho-
mens estão mais preocupados em cuidar

dela e acompanhar as tendências de estilos que
surgem. Elton Lucas, barbeiro da Fio Maravilha
Barbearia, enxerga a barba como um padrão de
beleza atrelado à autoestima deles. “Já que não
temos maquiagem, ela é a responsável por dar
uma modelagem para o rosto masculino, princi-
palmente se for bem-cuidada”, diz.
Elton acredita que o movimento da barbearia

cresceu nos últimos anos devido ao reconhecimen-
to do cuidado com a beleza para o bem-estar e a
autoestima masculina. “De uns anos para cá, com
o boom das barbearias, os homens passaram a se
cuidar mais. Hoje, o público masculino tem o privi-
légio de ter um espaço só para ele, onde consegue
vir, relaxar e, ao mesmo tempo, fazer a barba.”
Para o barbeiro Rodrigo Correa, da Barbearia

Rodrigo Retrô, mais do que conferir beleza ao
rosto, a barba cria uma identidade diferente.
“Ela dá a possibilidade ao homem de mudar o
próprio visual, confere um ar mais rústico, ele-
gante. O homem sem barba é uma pessoa e,
com barba, transforma-se em outra. Há pessoas
que ficam até irreconhecíveis se sempre usam
barba e, de repente, aparecem sem”, pontua.

DDeeppooiiss qquuee aa ccaallvvíícciiee vveeiioo,, TTaattiieell FFeelliippee
ppaassssoouu aa rraassppaarr oo ccaabbeelloo ttoottaallmmeennttee ee aa
bbaarrbbaa ssee ttoorrnnoouu uumm aacceessssóórriioo

WWiillssoonn RRooddrriigguueess jjáá aaddoottoouu vváárriiooss eessttiillooss
ddee bbaarrbbaa ee,, hhoojjee,, éé aaddeeppttoo aaoo lleennhhaaddoorr



CCoonnhheecciiddoo ccoommoo MMaaggoo ddaass ccoorreess,,
RRooddrriiggoo BBoo jjáá eexxpplloorroouu ttooddaass aass
ccoorreess ddoo aarrccoo--íírriiss nnaa bbaarrbbaa

Em razão da coloração desse tipo de barba
ser acinzentada ou esbranquiçada e dos fios se-
rem mais grossos e ressecados, a tendência é que
ela fique espetada, com uma aparência bagun-
çada. Por isso, Rodrigo destaca a importância de
manter uma rotina de cuidados: “Quando a pes-
soa fuma ou pega muito sol, os pelos ficam mais
amarelados. Para evitar isso, indico a aplicação
de matizadores, para dar uma clareada e manter
a coloração do fio. Além disso, é importante hi-
gienizar e hidratar frequentemente com óleo e
balm”. Elton acrescenta que produtos de limpeza
pessoal, como xampus e sabonetes, podem dei-
xar a barba um pouco amarelada. “É importante
usar produtos específicos para a barba”, adverte.
O comerciante Wilson Rodrigues, 55, começou

a usar barba com frequência quando tinha 30
anos. Hoje, é apegado ao estilo lenhador, mas já
transitou por outros mais ousados, como a barba
Wolverine, também chamada de mutton chops.
A barba Wolverine ficou famosa entre moto-

ciclistas e adeptos de um visual mais marcante
em razão das costeletas cheias e longas, que
se estendem até os cantos da boca e são co-
nectadas por poucos pelos do queixo e do bi-
gode. Wilson também apostou na barba bran-
ca e, por isso, procura tomar cuidados para
não deixar os fios ficarem amarelos. “Eu não
uso secador muito quente e, normalmente,
sempre hidrato com balm e um óleo. Além dis-
so, lavo e escovo a barba todos os dias e vou
à barbearia quinzenalmente.”

CCuuiiddaaddooss ddee rroottiinnaa
Os fios do cabelo e da barba têm ph distinto,

por isso, devem receber tratamentos diferencia-
dos. “Caso não se utilize produtos apropriados, a
barba vai ficar muito áspera, ressecada, porque
fez uma limpeza muito bruta, abriu a cutícula do
fio”, justifica Rodrigo. Ele aconselha que cada ho-
mem use produtos adequados para o tipo de pe-
lo, seja crespo, liso ou enrolado. A utilização de
balms, óleos e cremes também são importantes
para manter os pelos macios e hidratados.
Elton Lucas recomenda que o cliente barbudo

vá à barbearia pelo menos a cada 15 dias para
manter o design e não desregular o formato do
corte: “Em casa, eu recomendo só tirar os exces-
sos com a tesoura. Se tiver incomodando muito,
você pode pegar um barbeador e tentar seguir a
linha que o profissional deixou”.

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee

De todas
as ccoorreess

Outra tendência que está começando
a conquistar o público masculino é a da
barba colorida. Jovens estilosos e celebri-
dades resolveram platinar ou colorir os
pelos da face com cores marcantes, como
azul, verde e amarelo. O ex-BBB e ator
Kaysar Dadour, assim como o cantor Lati-
no, entraram nessa moda ousada e apa-
receram com a barba platinada.
Rodrigo Bo, 35, sócio do salão de beleza

Nova Arte, que conta com duas unidades,
uma em Curitiba e outra em São Paulo, já
explorou todas as cores do arco-íris.
“Quando fui para a Inglaterra, percebi que
queria ter um visual mais interessante. En-
tão, depois que voltei para o Brasil, comecei
a usar cabelo e barba coloridos e me vestir
do jeito que queria. A beleza também é um
padrão que você escolhe para você, e po-
der trabalhar com esse universo, ser colori-
do e colorir as pessoas, é muito bom.”
Também conhecido como Mago das co-

res, Rodrigo Bo é influenciador digital e em-
baixador da marca brasiliense especializada
em máscaras coloridas Kamaleão Color.
Nas redes sociais, ele busca dar dicas sobre
coloração de cabelos e barbas. Para quem
tem a pele sensível, ele recomenda que um
teste de contato seja feito primeiro para evi-
tar alergias e lesões na pele.

Passo a passo para pintar a barba

11Com um pincel, faça uma aplicação de óleode coco em toda a barba, antes de começar
a descoloração, para a proteção da pele;

22Aplique o descolorante, isto é, água
oxigenada 20 volumes, tomando cuidado

para não encostar na pele. É importante aplicar
uma boa quantidade em cada parte para que a
descoloração seja uniforme;

33Para respirar e aguardar o tempo de ação
do produto, coloque uma touca plástica de

orelha a orelha e deixe um respiro no nariz,
evitando inalar o produto.

44Quando a cor chegar num amarelo bem claro,
lave os pelos, retirando bem todo o produto.

55É necessário matizar a barba para neutralizar
o amarelo que ficou. Os matizadores em

creme evitam outro processo oxidativo, que pode
causar incômodo, e devem ser sempre utilizados
para manutenção do tom da barba.

66Por fim, escolha uma máscara pigmentante
da cor de preferência e aplique com um

pincel em toda a barba.

FFoonnttee:: Rodrigo Bo, profissional e sócio do salão de
beleza Nova Arte

Os estilos
●TTrraaddiicciioonnaall—Geralmente de comprimento
curto ou médio, esse tipo de barba valoriza as
linhas naturais do rosto.

●CCaavvaannhhaaqquuee—Ajuda a alongar o rosto,
devido ao seu formato centralizado que
conecta a barba e o bigode.

●AArrrreeddoonnddaaddaa—O corte arredondado nas
extremidades da barba e a ausência de pelos
nas bochechas ajudam a garantir uma
aparência mais longilínea.

●DDeeggrraaddêê—Os pelos começam curtinhos na
área da costeleta e crescem, gradualmente,
até a mandíbula.

●LLeennhhaaddoorr—Com fios bem apontados na
região do rosto e mais longos e encorpados
em sua extensão, ela garante um visual
espontâneo e cheio de atitude.

●BBiiggooddee oorriiggiinnaall—Mantenha-o sempre
aparado, principalmente acima do lábio
superior, e se atente à simetria — os dois
lados devem estar iguais.

●BBiiggooddee ffeerrrraadduurraa—Os fios formam longas
barras que apontam para baixo, enquanto o
restante do rosto permanece lisinho.

FFoonnttee:: Elton Lucas, barbeiro da Fio Maravilha Barbearia
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Homens compartilham suas experiências como
pais, revendo conceitos para, assim, adotar uma
paternidade mais saudável, eternizando nos
filhos o que carregam de herança afetiva

PPOORR AILIM CABRAL

O
conceito de paternidade vem
mudando ao longo dos séculos,
assim como o que é considera-
do uma masculinidade saudá-

vel. E as duas coisas estão intimamente
ligadas. Uma vez que homens lutam pa-
ra vencer o machismo e a masculinidade
tóxica estruturais em si mesmos, tornam-
se indivíduos e, consequentemente, pais
melhores. Demonstrações de carinho,
como beijos e abraços, diálogo aberto e
a iniciativa de assumir papéis familiares
normalmente atribuídos às mulheres e às
mães são alguns dos aspectos positivos
da chamada “nova paternidade”.

A psicóloga Ana Verônica Pires de Aze-
vedo explica que, há 50 anos, o ser pai
se concentrava em três pilares: ser prove-
dor, cobrar os filhos e ser obedecido. Ela
explica que as mudanças da sociedade,
assim como o crescimento e aumento da
emancipação feminina, a luta contra a
masculinidade tóxica e as novas configu-
rações familiares, envolvendo também
casais homoafetivos, fizeram parte dessa
revisão do que é paternar.

Os homens da nova geração vivem o
processo de desconstrução de conceitos li-
mitantes e nocivos da paternidade antiga,
ao mesmo tempo em que se esforçam
para trazer aos filhos as heranças positivas
deixadas por seus próprios pais e avôs.

A pandemia e o home office acele-
raram alguns desses processos. A con-
vivência entre pais e filhos se intensifi-
cou e permitiu que muitos homens vi-
venciassem situações que desejavam e
não conseguiam, enquanto outros pas-
saram a enxergar a importância de es-
tarem presentes para os filhos.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O bancário Eduardo Benon, 34
anos, está no primeiro grupo. Durante
muito tempo, ele trabalhava pela ma-
nhã e passava a tarde com os filhos,
enquanto a esposa fazia o horário
oposto. De noite, a família ficava junta.
Porém, há três anos, Eduardo passou a
trabalhar fora o dia inteiro.

“Fiquei muito ausente do dia a dia
deles, chegava à noite e assumia os
cuidados com as crianças e a casa,
mas era muito pouco comparado ao
que tínhamos antes, e toda aquela car-
ga mental acabava ficando com a Dé-
bora, minha esposa. A pandemia per-
mitiu que eu me reintegrasse à rotina
das crianças e assumisse de novo fun-
ções que eu sabia que estava devendo,
para eles e para minha esposa”, conta.

Os três filhos do casal, Marina, 12,
Théo, 8, e Estela Benon, 6, ainda estão
no esquema de aulas on-line e o casal
segue em home office, o que permitiu
que o pai retomasse à convivência diá-
ria com a garotada. “Mesmo traba-
lhando, fico mais acessível no dia a
dia. Eu e a minha esposa voltamos a
dividir essa carga mental e a organiza-
ção da vida das crianças”, comenta.

A presença diária também permite
não só os cuidados com a educação e
a criação dos filhos, mas também a
aproximação, o diálogo e a amizade.
Para Eduardo, ser pai é a melhor forma
de reviver a infância e imortalizar a vi-
vência que teve com o próprio pai.

O bancário se esforça para fazer com
os filhos atividades que compartilhava com
o pai. Quando era pequeno, Eduardo



Churrasco em ffaammíílliiaa
e ppoossssaanntteess antigos

Pai de três, o comerciante
Wanderson Sérgio Cardoso
Martins, 38, garante que entre
as maiores heranças deixadas
pelo pai e que ele deseja re-
passar para os filhos é a estru-
tura emocional. Apesar de não
morar na mesma cidade que o
pai desde pequeno, Wander-
son ressalta a importância da
presença paterna em sua vida.
Passando todas as férias juntos
e se falando por telefone pelo
menos uma vez por semana, o
comerciante guarda as lições
aprendidas e enxerga o valor
da relação carinhosa.

“Para a criança, ter a refe-
rência do pai, seja impondo li-
mites e educando, seja ofere-
cendo amor e carinho, é muito
importante na formação. Mes-
mo longe, sempre senti meu
pai presente, e isso é positivo
em quem sou hoje”, afirma.

A programação que ele
mais curtia com o pai eram
os churrascos de fim de se-
mana com a família toda
reunida — prática que não
abre mão de compartilhar
hoje com os três filhos, Igor,
18, Yasmin, 13, e Luiza, 6.

Aficionado por carros anti-
gos, Wanderson transmitiu a
paixão para os filhos e até
para a esposa. Além dos
churrascos, a família inteira
se reúne para dar voltas nos

possantes de Wanderson. Ele
e a mulher dividem a direção,
mas Igor, empolgado, espera
sua vez de assumir o volante
dos tesouros do pai. “Ele está
aprendendo a dirigir agora e
gosta muito. Mas é uma coi-
sa mais para fim de semana
e passeio, não no dia a dia.”

O diálogo também está
entre as prioridades para
Wanderson. Os filhos têm
mais acesso ao mundo e a
todo tipo de informação. O
comerciante garante que es-
tar presente, saber os inte-
resses dos filhos e o que
eles fazem no dia a dia é
importante até mesmo em
termos de segurança, além
de permitir que eles sejam
orientados e educados de
forma mais eficaz.

O respeito ao próximo
também está ali no topo dos
ensinamentos que Wander-
son aprendeu com o pai e
transmite hoje para sua pro-
le. “O legado que quero dei-
xar é este, de respeito. For-
mar adultos que sabem os
seus limites e os dos outros.
Pessoas honestas, que culti-
vam a união familiar e sem-
pre antes de agir com al-
guém pensem se eles gosta-
riam de ser tratados da mes-
ma forma, se colocando no
lugar do próximo”, completa.
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costumava ir com os pais para os car-
tões-postais de Brasília, além de sempre
fazer pequenas viagens pelos arredores,
como cachoeiras e cidades históricas.

RReevviivveennddoo mmoommeennttooss
Andar de bicicleta no Parque da Ci-

dade, soltar pipa e jogar bola são al-
gumas das atividades que eles fazem
juntos, além de conhecer lugares novos
por todo o país — atividade pausada
no momento, mas que atravessaram
gerações. “Os mesmos lugares e pro-
gramas ainda existem, então, é muito
legal ir com eles ao Parque da Cidade,
à Ermida, à Água Mineral e lembrar de

tudo de bom que eu vivi nesses luga-
res, proporcionando lembranças seme-
lhantes a eles. Lá na frente, eles vão
pensar nesses momentos com carinho,
como eu faço”, deseja.

Entre jogos e brincadeiras, Eduardo
confessa que há atividades de sua épo-
ca que as crianças acham sem graça,
mas se esforça para apresentá-las a
brincadeiras antigas, ao mesmo tempo
em que se insere nos gostos dos filhos,
compartilhando o que eles gostam.

O videogame está entre os pontos
comuns entre Eduardo e as crianças,
apesar de a família não ter um console
em casa. De vez em quando, eles alu-
gam o brinquedo e se divertem juntos.
A habilidade do pai e da mãe surpreen-
de os filhos. “Eles acham que a gente
não sabe jogar. Até alugamos alguns
jogos que são da nossa época e que
eles curtiram muito. Apesar de terem
perdido para mim algumas vezes”, ri.

O bancário acredita que encontrar
interesses em comum facilita a relação
e reforça o vínculo afetivo, uma das
coisas que ele se orgulha de ter com o
próprio pai. Comerciante, o patriarca
passou a infância de Eduardo sendo o
provedor financeiro da família e traba-
lhando na maior parte do tempo, mas,
ainda assim, no tempo livre, esforçava-
se para passar tempo com o filho.

Aos 12 anos, Eduardo deixou de ser
filho único e o pai passou a ficar mais
tempo em casa, enquanto a mãe lecio-
nava. Ver o pai e a mãe dividindo as
funções igualitariamente foi fundamen-
tal na sua noção de mundo. Homem e
mulher podiam assumir qualquer papel
na criação dos filhos. “Aprendi muito
nesse período, vi uma paternidade re-
ferência de amor, carinho, além de inti-
midade e diálogo aberto.”

Além da parceria democrática entre
os pais, enxergar a casa como um am-
biente seguro, onde encontrava apoio,
independentemente de discordâncias, é
algo que ele se esforça para reproduzir
como pai. Para Eduardo, o processo de
se tornar pai passa, necessariamente,
por uma revisão da masculinidade e do
papel do homem na sociedade. A prin-
cipal motivação para ele é contribuir
para o tipo de figura masculina que o
filho e as filhas terão como referência,
que será determinante na forma como
agirão e se relacionarão no futuro.

WWaannddeerrssoonn MMaarrttiinnss
nnããoo aabbrree mmããoo ddooss

cchhuurrrraassccooss ddee ffiimm ddee
sseemmaannaa ccoomm IIggoorr,,

YYaassmmiinn ee LLuuiizzaa

EEdduuaarrddoo BBeennoonn eessttáá sseemmpprree
aapprreesseennttaannddoo aaooss ffiillhhooss,, MMaarriinnaa,,

TThhééoo ee EEsstteellaa,, ooss bbrriinnqquueeddooss
ddee ssuuaa ééppooccaa ddee iinnffâânncciiaa
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Especial

A ppaallaavvrraa compartilhada
O psicólogo Luiz Ricarte Serra Filho, 38

anos, revive com Rafael Hideki Tazima Ricarte,
3, o hábito de contação de histórias que adqui-
riu com o pai. E encontra na palavra contada
um elo não só com o pai, já falecido, mas tam-
bém com o avô, que não conheceu pessoal-
mente, e com o próprio filho.
Na infância, Luiz não tinha muito tempo com

o pai, que era médico e trabalhava longas horas.
O psicólogo ficava acordado até tarde, esperan-
do que ele chegasse para aproveitava cada mo-
mento. Na adolescência, o médico se aposentou
e todas as manhãs fazia vitamina para Luiz.
Eles faziam questão de assistir aos jogos de

futebol juntos, tanto os do São Paulo, time do
Luiz Filho, quanto do Fluminense, clube do cora-
ção de Luiz Ricarte Serra. Os dois viajaram jun-
tos para assistir a algumas partidas e até curti-
ram uma final da Libertadores.
Na memória do filho, ficam marcadas as

conversas e histórias que Luiz sempre contava
sobre o avô do psicólogo. “Eu não o conheci,
mas meu pai falava tanto dele, das histórias
quase heroicas do meu avô como delegado de
uma cidade no interior do Norte, que eu pude
ter uma relação próxima com ele. O amor e a

admiração que meu pai tinha por ele eram tão
grandes, que passaram para mim.”
E Luiz se esforça para garantir o mesmo privi-

légio para Rafa. Além de ler para o filho dormir,
gosta de conversar e relembrar as histórias que
ouviu do pai, aproximando avô e neto. Ele mis-
tura as vivências reais com fantasia e cria todo
um universo para garantir memórias afetivas tão
poderosas quanto as suas para o herdeiro.

HHeerraannççaa rreeppaassssaaddaa

O pai de Luiz morreu um mês depois que Ra-
fael nasceu. Hospitalizado, ele quase partiu
anos antes, mas disse que ainda precisava se
despedir, e Luiz entende que o pai desejava en-
contrar Rafael. “Foi muito marcante sentir que
ele estava esperando meu filho. Ao mesmo tem-
po em que me tornei pai, eu perdi o meu. Foi
difícil, mas especial saber que ele me preparou
para assumir esse papel. É como se eu desse
continuidade à existência do meu pai através de
mim e do meu filho”, emociona-se.
Luiz coloca o filho para dormir todas as noites

e, mesmo nos dias mais corridos, encontra uma
forma de estar presente. Ele acredita que ainda

estamos muito atrasados no que se refere à divi-
são igualitária na criação dos filhos. “Muitas pes-
soas usam a palavra ajudar, mas não é isso. São
os homens assumindo a responsabilidade que é
deles nessa divisão e diminuindo a sobrecarga,
que é muito prejudicial às mães”, ressalta.
O psicólogo acrescenta que a construção do

vínculo emocional com os filhos depende dessa
presença, não só financeira ou física, mas também
emocional e afetiva. Para ele, as mudanças come-
çam de dentro e cada pai deve fazer sua parte pa-
ra garantir um futuro mais saudável para filhos, ne-
tos e bisnetos, incluindo a transformação dos pa-
péis e das representações sociais da figura do pai.
Além das histórias, Luiz e Rafael curtem assistir

aos programas de tevê juntinhos. Algumas vezes,
é futebol; outras, desenhos. Mas o que vale é o
abraço que os dois compartilham no sofá en-
quanto olham para a tela.
Enquanto vê o filho crescer, Luiz segura a an-

siedade de assistir ao anime Naruto com o pe-
queno. “A classificação etária é de 10 anos, mas
não sei se vou aguentar esperar tudo isso”, ri.
Brincar de lutinha também está entre as ativida-
des preferidas da dupla, que adora a música do
filme de ação Mortal Kombat.

Arquivo Pessoal

LLuuiizz RRiiccaarrttee aaddoorraa
bbrriinnccaarr ddee ““lluuttiinnhhaa””

ccoomm oo ppeeqquueennoo
RRaaffaaeell:: ccoonnttaaççããoo ddee

hhiissttóórriiaass ttooddaass aass
nnooiitteess,, aanntteess ddee ddoorrmmiirr



A psicóloga Ana Verônica Pires de
Azevedo ressalta a importância da no-
va paternidade não só para as crian-
ças que convivem com esses pais, mas,
também, para a sociedade como um
todo. “A sociedade ganha muito, te-
mos crianças que se tornarão adultos
mais saudáveis emocional e
socialmente. Os pais precisam ficar
mais atuantes, até porque a motivação
deles em tentar passar essa forma de
educação para os filhos afetará direta-
mente as próximas gerações”, ressalta.
Ela explica que, aos poucos, esta-

mos substituindo um formato de edu-
cação punitiva e autoritária, por uma
em que a criança passa a ser respon-
sabilizada por suas ações. O castigo,
por exemplo, deixa de ser uma impo-
sição dos pais contrariados e passa a
ser visto como a consequência de
uma atitude negativa.
O diálogo e a afetividade, mesmo

nos momentos de imposição de limi-
tes e disciplina, são importantes no
aprendizado de crianças e jovens so-
bre como lidar com os “nãos” e frus-
trações da vida. “Não se trata de ser
totalmente permissivo ou jamais con-
trariar os filhos, mas, sim, de fazer is-
so de forma respeitosa com a criança
e com o adolescente, sem deixar de
lado o acolhimento que precisa mar-
car o ambiente familiar. É um equilí-
brio”, completa.
O psicólogo Rafael Gonçalves,

idealizador e fundador do grupo Mas-
culinities, um coletivo que busca refle-
tir e reconstruir a masculinidade, ex-
plica que o principal desafio dos pais
é ir além do prover e se aproximar ca-
da vez mais na dimensão do cuidado
e tudo o que isso inclui.
O cuidado no dia a dia, assumindo

funções da educação que, historica-
mente, são delegadas de forma sobre-
carregada às mães e mulheres, e o cui-
dado relacionado ao afeto, de construir
uma relação carinhosa e de cumplici-
dade com os filhos, são fundamentais
para a evolução da nossa sociedade.

NNaa pprrooffiissssããoo ee nnaa vviiddaa
Pai de três filhos, Rafael não só tra-

balha esses conceitos no âmbito pro-
fissional, mas também na vida pesso-
al, esforçando-se para ser presente
para os filhos — mesmo para os dois
que moram em outras cidades. A dis-
tância física ensinou Rafael a valorizar
cada minuto. “Quando estou com
eles, é só com eles. Não tem celular,
ligação ou mensagem que roube meu
foco. E eu sugiro isso a todos os pais,
que reservem pelo menos alguns mi-
nutos em seus dias apenas para estar
com os filhos, se curtindo”, comenta.
O psicólogo fala também sobre a

referência da figura masculina e seu
valor. Enquanto muitos filhos enxergam
os pais como heróis, é válido também
que vejam o ser humano nessa figura.
Sendo de carne e osso e tendo também
seus defeitos, aquele pai se aproxima
do filho lidando com os desafios da vi-
da e ensinando por meio do exemplo.
Rafael ressalta que ainda existem

milhões de crianças que sequer tem o
registro do pai na certidão de nasci-
mento e que, apesar de muito positi-
vo, o processo de evolução da nova
paternidade ainda segue em ritmo
lento. “O pai não tem que ajudar, ele
tem que assumir a responsabilidade
sobre aquele ser que ele criou junto.
E, assim, essa família faz parte da
transformação da cultura.”
O psicólogo ressalta que o indivíduo

que cresce enxergando o homem como
uma figura de cuidado passa a ser mais
consciente de seu próprio autocuidado.
Na nossa sociedade, a função de cui-
dar, inclusive da saúde, recai sobre a
mulher, a mãe, a namorada e a esposa.
Ver o pai na função de cuidador

faz com que o menino ou homem
compreenda que ele também deve
assumir esse papel consigo mesmo.
Para as meninas ou mulheres, isso
mostra que essa responsabilidade não
é somente delas. “A dinâmica que ve-
mos na nossa família, tenha ela a
configuração que for, influencia a for-
ma como vamos nos relacionar. Se os
filhos veem um casal parceiro, com-
panheiro e que divide as funções de
forma igualitária, independentemente
de gênero, a tendência é que busque
uma relação nos mesmos moldes”.

Merecida homenagem

PPaarraa oo DDiiaa ddooss PPaaiiss,, aa ppaallaavvrraa ddoo eessppeecciiaalliissttaa ssee ttoorrnnaa aa ppaallaavvrraa
ddooss ffiillhhooss!! PPeeddiimmooss qquuee ooss ffiillhhooss ddooss nnoossssooss eennttrreevviissttaaddooss
ffaallaasssseemm uumm ppoouuqquuiinnhhoo ssoobbrree aa ccoonnvviivvêênncciiaa ccoomm ooss ppaaiiss..

“Eu gosto de umas coisas surpresas, tipo
brincar de lutinha no meio da casa e de forma
aleatória, e eu adorei ter ido com ele para o
Rock in Rio. Um dos meus dias preferidos foi
quando ele pintou nosso cabelo colorido”
MMaarriinnaa BBeennoonn,, 12, filha do Eduardo Benon

“O que mais gosto de fazer com meu pai são
as coisas divertidas: passear, viajar, jogar
bola, andar de bicicleta, tudo! Menos as coisas
chatas! O meu dia preferido com ele eu não sei
dizer. Tenho mais de 2 mil dias com meu pai,
como vou escolher um?”
TThhééoo BBeennoonn,, 8, filho do Eduardo Benon

“Meu pai tem tanta coisa legal que eu nem sei
o que eu mais gosto. Ele faz várias coisas com
a gente e está sempre junto, e eu adoro isso. O
dia em que ele pegou videogames nas férias
para a gente jogar foi muito legal, e meu dia
mais especial com ele foi quando me ajudou a
andar de bicicleta sem rodinha”
EEsstteellaa BBeennoonn,, 6, filha do Eduardo Benon

“Gosto de lutar com o meu pai, brincar de
carrinho, de correr de polícia e ladrão”
RRaaffaaeell HHiiddeekkii TTaazziimmaa RRiiccaarrttee,, 3, filho do Luiz Ricarte Serra Filho

“Gosto de brincar com ele e adoro que meu
pai brinca junto, a gente se diverte muito.
Quando viajamos é muito bom”
LLuuííssaa RRiibbeeiirroo ddee LLiimmaa MMaarrttiinnss,, 6, filha de Wanderson Sérgio
Cardoso Martins

“Também adoro o jeito que ele brinca
com a gente e as nossas viagens,
principalmente a que fomos para o Beto
Carrero. Minha coisa preferida de fazer com
ele é andar de carro antigo”
YYaassmmiinn RRiibbeeiirroo ddee LLiimmaa MMaarrttiinnss,, 13, filha do Wanderson Sérgio
Cardoso Martins

“Gosto de curtir momentos felizes com ele e
andar de carros antigos. A vez em que fomos a
um encontro de carros antigos, só nós dois,
também foi marcante para mim. A
personalidade única do meu pai é uma das
coisas de que mais gosto nele”.
IIggoorr RRiibbeeiirroo ddee LLiimmaa MMaarrttiinnss,, 18, filho do Wanderson Sérgio
Cardoso Martins

Uma hheerraannççaa
social
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Saúde

Os homens costumam ir ao médico apenas quando estão com sintomas anormais.
Especialistas explicam a importância de manter os cuidados em todas as fases da vida

PPOORR AMANDA SILVA*

D
iferentemente das mulheres, os homens costu-
mam ficar sem atendimento médico por muitos
anos. Enquanto as meninas procuram acompa-
nhamento ginecológico desde cedo, os meninos

não têm o hábito de ir a um especialista. Mas, assim como
elas, eles precisam de checape anual
e de acompanhamento médico.
Culturalmente, eles se procu-

ram um médico quando aconte-
ce algum problema com a saú-
de. Por conta desse hábito, os
diagnósticos são feitos tardiamente
e o tratamento das doenças, em
fase mais avançada. Segundo
Rodrigo Carvalho, médico urolo-
gista da Clínica Andros, esti-
ma-se que 30% dos ho-
mens não vão ao urolo-
gista. Ainda de acordo

com ele, na nossa sociedade, o
homem não tem o hábito de se
cuidar. Por isso, a Sociedade Bra-
sileira de Urologia vem traba-
lhando por meio do programa
#VemproUro para levar os
adolescentes do sexo masculi-

no ao médico. “Mas essa luta deve ser
de toda a comunidade. Acredito que
a orientação que começa em ca-
sa é o melhor caminho.”
A ida ao urologista não deve

ser apenas após os 40 anos.
Rodrigo explica que adolescen-
tes e jovens adultos também de-
vem estar atentos aos cuidados.
Em um primeiro momento, a
consulta será para avaliar o
desenvolvimento da pu-
berdade e orientar
quanto às doenças se-
xualmente transmis-
síveis (DSTs).

Ele explica que, além disso, é feita uma avaliação so-
bre doenças que têm aumentado a incidência nas faixas
etárias, como obesidade e depressão. “Há, ainda, a in-
vestigação de doenças em estágio inicial, que seriam
diagnosticadas tardiamente, e orientação de vida saudá-
vel com exercícios físicos e dieta balanceada”, explica.
Além do médico urologista, os homens precisam es-

tar com cardiologista, exame físico, de sangue e ultras-
sonografias em dia. Com base nos achados dos exa-
mes, queixas e fatores de risco, como tabagismo e se-
dentarismo, ele é encaminhado a outros especialistas,
se for o caso. Com acompanhamento médico e uma
vida saudável, é possível prevenir doenças e fazer diag-
nóstico precoce do câncer de próstata, por exemplo.
De acordo com Nilson de Castro Correia, oncologista

da Oncoclínicas Brasília, é importante a orientação quanto
aos cuidados com a saúde desde a infância. Os dois prin-
cipais pilares — alimentação saudável (com frutas, vege-
tais, grãos e pobre em gorduras saturadas) e atividade físi-
ca— promovem saúde, crescimento e desenvolvimento.
Crianças que realizam atividades físicas, mesmo que

não sejam sistemáticas, mas nas brincadeiras, acabam ten-
do uma maior adesão à prática regular na idade adulta. A
associação de atividade física e boa alimentação, além de
melhorar a qualidade de vida, reduz o risco de obesidade,
de doenças cardíacas e acidente vascular cerebral.
Esses hábitos também reduzem a incidência de cân-

cer ou mortalidade nos pacientes que tiveram a doen-
ça. Um dos tumores em que esses dados são mais ro-
bustos é o de intestino. Em pelo menos três estudos de
uma meta-análise de seis, a redução de mortalidade,
por conta do diagnóstico precoce, foi de 43% a 61%.
O tabagismo também é outro grande risco à saúde.

Aumenta a mortalidade por doenças cardiovasculares,
além de ser um dos principais carcinógenos conhecidos,
sendo responsável por até 90% dos casos de câncer de
pulmão. No idoso, hábitos saudáveis retardam ou evitam
os processos relacionados ao envelhecimento, como re-
dução do equilíbrio e da mobilidade, das capacidades fi-
siológicas (respiratória e circulatória) e modificações psi-
cológicas (maior vulnerabilidade à depressão).

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee
SSiibbeellee NNeeggrroommoonnttee
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se for o caso. Com acompanhamento médico e uma
vida saudável, é possível prevenir doenças e fazer diag-
nóstico precoce do câncer de próstata, por exemplo.
De acordo com Nilson de Castro Correia, oncologista

da Oncoclínicas Brasília, é importante a orientação quanto
aos cuidados com a saúde desde a infância. Os dois prin-
cipais pilares — alimentação saudável (com frutas, vege-
tais, grãos e pobre em gorduras saturadas) e atividade físi-
ca— promovem saúde, crescimento e desenvolvimento.
Crianças que realizam atividades físicas, mesmo que

não sejam sistemáticas, mas nas brincadeiras, acabam ten-
do uma maior adesão à prática regular na idade adulta. A
associação de atividade física e boa alimentação, além de
melhorar a qualidade de vida, reduz o risco de obesidade,
de doenças cardíacas e acidente vascular cerebral.
Esses hábitos também reduzem a incidência de cân-

cer ou mortalidade nos pacientes que tiveram a doen-
ça. Um dos tumores em que esses dados são mais ro-
bustos é o de intestino. Em pelo menos três estudos de
uma meta-análise de seis, a redução de mortalidade,
por conta do diagnóstico precoce, foi de 43% a 61%.
O tabagismo também é outro grande risco à saúde.

Aumenta a mortalidade por doenças cardiovasculares,
além de ser um dos principais carcinógenos conhecidos,
sendo responsável por até 90% dos casos de câncer de
pulmão. No idoso, hábitos saudáveis retardam ou evitam
os processos relacionados ao envelhecimento, como re-
dução do equilíbrio e da mobilidade, das capacidades fi-
siológicas (respiratória e circulatória) e modificações psi-
cológicas (maior vulnerabilidade à depressão).

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee
SSiibbeellee NNeeggrroommoonnttee
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AAppeessaarr ddee,, hhaabbiittuuaallmmeennttee,, ssóó ssee eexxeerrcciittaarr nnoo ffiimm ddee
sseemmaannaa,, LLeeaannddrroo KKoorrttiinngg pprrooccuurraa ttoommaarr vváárriiooss ccuuiiddaaddooss

AAttlleettaass
de ffiimm de
sseemmaannaa

A prática de exercícios físicos apenas
sábado e domingo e alternada com
álcool e churrasco pode ser nociva
à saúde. Especialistas ensinam
como treinar regularmente e o que
evitar antes e depois das atividades

PPOORR AMANDA SILVA*

D
epois de uma longa semana de trabalho, os
homens costumam usar o fim de semana
para curtir. Entre as formas de diversão, es-
tão a prática de esportes. Mas, em muitos

casos, eles misturam álcool, churrasco, socialização
e corridas repentinas dentro de quadra ou do cam-
po de futebol. Esse hábito pode causar lesões e,
principalmente, problemas cardiovasculares.
Para uns, os praticantes de atividade física e

esportes durante o fim de semana são conside-
rados preguiçosos. Mas a realidade não é essa.
Para Ademilson Cantanhede Oliveira, professor
de educação física e coordenador técnico da
Sport+ treinamento esportivo, a falta de tempo
incapacita essas pessoas de desenvolver o hábi-
to de treinar regularmente.
Além disso, o cansaço diário das rotinas agita-

das os deixam sem disposição para tentar uma ca-
minhada, andar de bicicleta ou um treino simples
dentro de casa. “Dos últimos anos para cá, teve
um crescimento muito significativo dos homens que
jogam o futebol de fim de semana”, estima.
Isso ocorre, principalmente, com homens aci-

ma de 40 anos e que têm um sedentarismo mais
acentuado. Uma pessoa que não é sedentária
pratica atividade física, no mínimo, duas vezes
por semana, já o atleta do fim de semana, ape-
nas aos sábados e domingos. Se por acaso na-
quele fim de semana não der para treinar, a pes-
soa vai realizar a atividade só depois de 15 dias.

FFuutteebbooll eeqquuiilliibbrraaddoo

O empresário Leandro Korting, 41 anos, joga
futebol aos sábados e domingos desde os 16 anos.
Geralmente, reúne-se com amigos e conhecidos da
mesma faixa etária para socializar e se divertir. Ele
conta que, durante a semana, faz alguns exercícios
físicos leves para evitar lesões e manter a forma.

Alinhe a alimentação
à prática de
exercícios

PPaarraa aa nnuuttrriicciioonniissttaa MMiilleennaa
HHeerrnnaannddeess,, hheeaadd ddee nnuuttrriiççããoo
nnoo aapplliiccaattiivvoo PPoossttoo77,, ddee
rreeeedduuccaaççããoo aalliimmeennttaarr,, mmeessmmoo
qquuee aa ppeessssooaa nnããoo pprraattiiqquuee
eexxeerrccíícciiooss rreegguullaarrmmeennttee éé
iimmppoorrttaannttee iinnvveessttiirr eemm uummaa
bbooaa aalliimmeennttaaççããoo..

AA aattiivviiddaaddee ffííssiiccaa ppooddee sseerr
mmuuiittoo bbeennééffiiccaa,, mmeellhhoorraannddoo aa
ccaappaacciiddaaddee ccaarrddiioovvaassccuullaarr ee oo
ccoonnddiicciioonnaammeennttoo,, mmaass,, ppaarraa
uummaa mmeellhhoorr rreessppoossttaa ddoo
oorrggaanniissmmoo aa eessssaa aattiivviiddaaddee,,
ddeevvee--ssee mmaanntteerr oo ppaaddrrããoo
aalliimmeennttaarr ssaauuddáávveell ee aa bbooaa
iinnggeessttããoo ddee áágguuaa aanntteess,,
dduurraannttee ee ddeeppooiiss ddaa aattiivviiddaaddee..
““PPaarraa qquuee oo iinnddiivvíídduuoo tteennhhaa oo
mmááxxiimmoo ddee eenneerrggiiaa ppaarraa ssee
eexxeerrcciittaarr ee ttaammbbéémm tteennhhaa uummaa
bbooaa rreeccuuppeerraaççããoo””,, jjuussttiiffiiccaa..

AA nnuuttrriicciioonniissttaa rreeccoommeennddaa
eevviittaarr oo ccoonnssuummoo ddee eemmbbuuttiiddooss,,
ccoommoo pprreessuunnttoo,, ppeeiittoo ddee ppeerruu,,
ssaallaammee ee ssaallssiicchhaa.. AAss ccaarrnneess
vveerrmmeellhhaass ttaammbbéémm ddeevveemm eessttaarr
pprreesseenntteess nnaa aalliimmeennttaaççããoo ccoomm
mmeennooss ffrreeqquuêênncciiaa,, ppooddeennddoo sseerr
ssuubbssttiittuuííddaass ppoorr oouuttrraass ffoonntteess ddee
pprrootteeíínnaass,, ccoommoo aa ccaarrnnee ddee
ffrraannggoo,, oo ppeeiixxee oouu oo ggrruuppoo
ddaass lleegguummiinnoossaass,, qquuee iinncclluuii
ffeeiijjõõeess,, lleennttiillhhaa,, ggrrããoo--ddee--bbiiccoo,,
eerrvviillhhaa ee ssoojjaa..

OO áállccooooll,, pprreesseennttee ccoomm
ffrreeqquuêênncciiaa nnooss ffiinnss ddee sseemmaannaa,,
ddeevvee sseerr eevviittaaddoo ee ccoonnssuummiiddoo
ccoomm mmooddeerraaççããoo.. AAlléémm ddee sseerr
uumm ccoommppoonneennttee mmaaiiss ccaallóórriiccoo
qquuee pprrootteeíínnaass ee ccaarrbbooiiddrraattooss,,
eellee nnããoo tteemm aa ffuunnççããoo ddee
ffoorrnneecceerr eenneerrggiiaa ee éé vviissttoo ppeelloo
nnoossssoo oorrggaanniissmmoo ccoommoo uummaa
ttooxxiinnaa.. AA pprriioorriiddaaddee ddoo ccoorrppoo,,
ppoorrttaannttoo,, éé sseemmpprree eelliimmiinnáá--lloo,,
ddeeiixxaannddoo ddee llaaddoo oouuttrraass
ffuunnççõõeess,, ccoommoo aa ooxxiiddaaççããoo ddee
ggoorrdduurraa ee aa ccoonnssttrruuççããoo ddaa
mmaassssaa mmuussccuullaarr.. ““SSee mmee
ppeerrgguunnttaarreemm qquuaall bbeebbiiddaa
aallccooóólliiccaa éé aa mmeellhhoorr ooppççããoo,,
rreessppoonnddeerreeii sseemmpprree qquuee éé aa
qquuee vvooccêê ccoonnssoommee eemm mmeennoorr
qquuaannttiiddaaddee,, ppooiiss nnããoo eexxiissttee
nneennhhuummaa mmeennooss nnoocciivvaa aaoo
oorrggaanniissmmoo..””



Leandro não conta com acompanhamento
de professores ou médicos, mas sempre bus-
ca reforçar os músculos com orientações de
amigos que trabalham na área. “Evito comer
antes das atividades e fico atento a movi-
mentos muito bruscos, como levantar muito a
perna ou dar arrancadas quando ainda estou
no início”, comenta.

Também evita o consumo de álcool antes e
depois da prática do futebol, já que sente que is-
so o prejudica muito. O empresário diz não ter
muita disciplina em relação à alimentação, mas,
assim como nas atividades físicas, tenta, ao má-
ximo, manter o equilíbrio. Dessa maneira, Lean-
dro consegue manter uma vida ativa, saudável,
sem exageros e que o beneficiam diariamente.

RRiissccooss

A prática de exercício apenas no fim de se-
mana pode trazer alguns riscos. Ademilson res-
salta que essas pessoas não têm preparação fí-
sica e cardíaca, comparado a uma que treina
pelo menos três vezes por semana.

Ele exemplifica: se uma pessoa faz atividade
na segunda, descansa na terça e volta ao treino

na quarta, o tempo de descanso de um dia faz
com que adquira um pré-condicionamento.
Daí, se ela descansa na quinta e se exercita no-
vamente na sexta, ela adquire um nível de pre-
paração física ainda maior.

A pessoa que pratica esportes apenas no
sábado ou domingo recupera a semana intei-
ra, mas não consegue elevar o nível de con-
dicionamento a um grau de exigência maior
para at iv idade f ís ica e for talecimento
cardiorrespiratório. E, se não existe preparo e
condicionamento, há grandes riscos de lesões
sérias. “O nível de estresse também pode es-
tar alto, e isso influencia diretamente nas
chances de se machucar”, explica.

Os principais riscos são as fraturas por es-
tresse, estiramento, rompimento ou torção do
tendão e distensões musculares. Durante o
tempo seco e frio de Brasília, pode acontecer,
ainda, falta de ar e, em seguida, a incidência
de sinusite. Indo um pouco mais além, pessoas
com problemas cardíacos e cardiorrespiratórios
precisam redobrar o cuidado. De acordo com
o professor, uma corrida mais intensa sem o
condicionamento necessário pode causar até
infarto. “A falta de cuidado e consciência pode

fazer com que essa pessoa fique inabilitada pa-
ra futuras atividades físicas”, adverte.

CCuuiiddaaddooss

Para evitar lesões, procure um profissional pa-
ra auxiliar nos treinos. O professor de educação
física vai saber recomendar qual é o melhor, de
acordo com os seus objetivos. Pode ser muscula-
ção, pilates, hidroginástica ou treinamentos fun-
cionais pelo menos três vezes na semana. Antes
de decidir praticar atividades físicas, é importante
estar com o checape médico em dia.

Ademilson aconselha também que é melhor
apostar em treinos básicos, feitos de forma equi-
librada ao longo da semana, do que descontar
tudo o que não foi feito em apenas um ou dois
dias. Outro ponto destacado pelo professor é o
sono regular. Quando não dorme as horas ne-
cessárias, o rendimento fica comprometido ao
longo do dia. Por isso, durma em horários cer-
tos, pois vai auxiliar no descanso físico e mental.
“A dica que eu deixo é a seguinte: não deixe pa-
ra amanhã o que você pode fazer hoje.”

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Apoio
iinnccoonnddiicciioonnaall
Depois de se
inspirar nas delícias
preparadas pelo
pai na cozinha,
Enzo Pacelli contou
com a ajuda dele
para construir o
contêiner que abriga
o restaurante do
chef, o The Salt

Q
uando surgiu a oportunidade de ter o
próprio restaurante, Enzo Pacelli recorreu
ao pai para ajudá-lo na missão de en-
contrar um contêiner que abrigasse o seu

“BBQ metido a gourmet”, como define o The Salt,
que funciona em um posto de gasolina na Asa
Sul. Seu Eugênio Pacelli visitou, com o filho, al-
guns contêineres que estavam à venda e pôs de-
feito em todos. “Como é metido a MacGyver (per-
sonagem famoso nos anos 1980 por montar
qualquer objeto com as matérias-primas mais inu-
sitadas), ele se prontificou a construir um do zero.
Compramos as peças, fomos para o nosso sítio,
onde meu pai tem uma oficina e, a partir do pro-
jeto de uma amiga designer, e, com a ajuda de
um soldador, montamos o contêiner”, relembra.
Mas, até chegar a esse momento, Enzo percor-

reu um longo caminho na gastronomia. Aos 18
anos, conseguiu um emprego de atendente no
balcão da Quitinete, restaurante e empório da fa-
mosa chef Mara Alcamin. Como gostava de dese-
nhar, um dia, chamaram o rapaz para confeitar
uns bolos. “Eu nem sou tão fã de confeitaria, mas
foi a porta de entrada para eu ter contato com o
pessoal da cozinha e pedir uma oportunidade.”
E ela surgiu quando Mara abriu o premiado e

badalado Zuu a.Z. d.Z. “Ela me chamou para tra-
balhar no restaurante. Foi a melhor faculdade que
eu poderia ter tido. Na cozinha, havia chefs de toda
a parte do Brasil, uma equipe fantástica de cozinhei-
ros.” Enzo começou como primeiro auxiliar, descas-
cando cebola e legumes. À medida que aprendia, ia
evoluindo. Foi aí que teve o primeiro contato com o
açougue e se apaixonou pelo preparo de carnes.
Paralelamente, cursava gastronomia.
Aos 22 anos, descobriu que a namorada desde

os tempos de colégio, Thainan, estava grávida.
“Sentei no meio-fio e chorei muito. Não acredite;
depois, não só acreditei, como adorei a ideia de
ser pai”, resume. Hoje, Luca, aos 11 anos, é o me-
lhor presente que Enzo e Thainan, sócia e compa-
nheira de todas as horas, poderiam ter ganhado.

CCaarrrreeiirraa ssoolloo
Depois de dois anos e meio de Zuu a.Z. d.Z.

e com a faculdade concluída, Enzo partiu para
um novo desafio. Ao lado do irmão, abriu o Ka-
labara Moto Bar, uma casa com uma proposta
ousada e um público formado, principalmen-
te, por motociclistas. O comando da cozi-
nha ficou por conta dele e o sucesso

Serviço
TThhee SSaalltt
Instagram:@thesaltbbq
WhatsApp: 99553-9274
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foi grande. “Eram três ambientes à la carte e os
clientes podiam lavar a moto dentro do bar”,
lembra. Depois de dois anos, porém, o irmão
desistiu da sociedade para seguir outro caminho
profissional. “Um cliente nosso gostava tanto do
bar que decidiu assumir a casa. Mas, depois de
nove meses, o Kalabara fechou as portas.”
Enzo passou, então, a fazer consultoria. Com a

experiência adquirida no Zuu a.Z. d.Z. e no Kala-
bara, criava cardápio e ajudava a montar e treinar
funcionários de restaurantes da cidade. Recebeu o
convite para trabalhar no Mercado 153, onde fi-
cou por nove meses, e, em seguida, para assumir
o comando da cozinha da Avenida Paulista. “Era
uma pizzaria, mas que estava com o à la carte em
crescimento. Era uma equipe maravilhosa, forma-
da só por mulheres”, recorda-se. Com mais essa
experiência no currículo, Enzo ajudou o chef Rafael
Madeira na abertura do Noah Garden Bar.
Mas estava na hora de seguir os passos por

conta própria — sempre ao lado de Thainan, cla-
ro. A princípio, o chef pensou em montar um food
truck, mas veio a oportunidade de ocupar as qua-
tro vagas vazias no posto de gasolina PB, na 206
Sul. Daí, começou a saga para montar o charmo-
so contêiner, que contamos no início do texto. “In-
vestimos tudo o que tínhamos no The Salt.”
Apaixonado por proteínas, Enzo conta com

cortes nobres no cardápio. A costelinha, garante,
sai desmanchando, mas a picanha, admite, é, de
longe o carro-chefe da casa. “Preparamos tudo
aqui, desde a maionese até os molhos e o chimi-
churri.” Aliás, o chef compartilha com os leitores
da coluna a receita de um molho de ervas, sim-
ples e fácil de fazer, para acompanhar carnes

vermelhas ou frango na parrilha.
No estilo BBQ, o típico churrasco te-
xano, o The Salt foi, aos poucos,
conquistando a clientela. Mas
aí veio a pandemia. “Vínha-
mos de três semanas se-
guidas de recorde de
vendas quando o lo-
ckdown nos obrigou
a fechar o contêi-
ner”, recorda-se.
Desistir, porém, não
estava nos planos
de Enzo, e a saída
foi investir no deli-
very. “Foi um desa-
fio. Criei um filé à
parmeggiana, al-
guns hambúrgueres

e comprei embalagens especiais. Conseguimos
sobreviver. Ficamos cinco meses com mesas fe-
chadas, mas, aos poucos, vamos retornando.”
Hoje, o chef estima que 60% dos clientes que

frequentavam a casa estão de volta. “Diminuí-
mos a quantidade de mesas e temos seguido à
risca todos os protocolos de segurança e higieni-
zação”, garante. O chef percebeu também que,
a partir da quinta-feira, havia público suficiente
para abrir o The Salt para o almoço. E assim o
fez, oferecendo pratos executivos com preços es-
peciais. “Só tenho a agradecer aos parentes e

amigos, muitos da época em que eu e Thainan
estudávamos no CEAN (Centro de Ensino Médio
da Asa Norte), por todo o apoio.”
E, em especial, claro, a seu Eugênio. Mais

que ajudar a construir o contêiner, o pai desper-
tou em Enzo a paixão pela gastronomia. “Ele
sempre gostou de cozinhar. Como bom piauien-
se, fazia comida nordestina, mineira... E eu fica-
va olhando e aprendendo”, conta. Hoje, o chef
celebra seu dia ao lado, também, do filho, Luca,
a quem garante total apoio, caso queira seguir
os seus passos na gastronomia.

Fotos: Arquivo Pessoal

IInnggrreeddiieenntteess
●1/2 maço de alecrim
●1/2 maço de salsa
●11 folhas de sálvia
●160ml de molho inglês
●150ml de molho shoyu
●2 colheres de sopa de

mostarda escura adocicada
●1 litro de creme de leite fresco

MMooddoo ddee ffaazzeerr
●Pique as ervas desfolhadas

na ponta da faca até obter
uma mistura
de ervas quase em pó.

●Desidrate em frigideira funda e
seca no fogo baixo, até ficar
bem seca e exalando seu cheiro.

●Adicione o shoyu e o molho
inglês.

●Reduza a um ponto de xarope,
dourado escuro.

●Adicione a mostarda escura e
o creme de leite. Espere um
ponto de molho encorpado
em fogo mais baixo.

●Você pode mudar o molho
também, substituindo
as ervas por pimenta verde,
diversificando e elaborando
outro molho com a
mesma base.

●Molho prático, rápido e
versátil, com qualidade de
restaurante na sua casa.
Também vai muito bem
com batatas assadas.

Molho de ervas para acompanhar
carnes vermelhas ou frango na parrilha
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AArrmmáárriiooss nnaa áárreeaa ddee cchhuurrrraassqquueeiirraa aajjuuddaamm
aa mmaanntteerr ooss uutteennssíílliiooss oorrggaanniizzaaddooss

OO uussoo ddee ttiijjoollooss éé uumm cclláássssiiccoo
qquuaannddoo oo aassssuunnttoo éé cchhuurrrraassqquueeiirraa

Para alguns, sonho de consumo; para outros, realidade. Conheça melhor as opções e as formas de decorar o cantinho do churrasco

de destaque, variando de acordo com o desejo
do proprietário. A dica se estende para plantas
sintéticas também, que são ainda mais versáteis
e demandam de menos cuidados.
No entanto, deve ser tomada cautela para não

se tornar impessoal demais, como destaca a arquite-
ta Bruna Lima: “Acredito que, em cada canto de sua
casa, é preciso ter um lugar que você olhe e sinta
alegria, sinta prazer de olhar. Um lugar que tem que
ter sua identidade, seu estilo”. Portanto, além de bus-
car uma harmonia entre ambientes, deve-se ter uma
preocupação em compor umamarca pessoal.

AAmmbbiieenntteess ffeecchhaaddooss

Para apartamentos e locais menores com pou-
ca ventilação, a churrasqueira elétrica é uma óti-
ma alternativa às churrasqueiras tradicionais, que,
geralmente, são grandes e dependem de carvão
ou madeira. As movidas a eletricidade não têm o
problema típico da permanência do cheiro de fu-
maça, mesmo horas após a sua utilização. So-
mando a essa diminuição de odores no ambiente,
também gera menos sujeira, com a maioria das
opções disponíveis no mercado contando com

bandejas, grelhas e outras partes removíveis — o
que também facilita a levá-los à mesa.
No entanto, alguns apartamentos, mesmo que

pouco arejados, já são construídos com churrasquei-
ras embutidas, que, geralmente, têm um exaustor
para fazer a troca do ar quente pelo ar frio externo.
Mas há outro equipamento que pode ser um grande
aliado nesses casos: as coifas. Elas facilitam a elimi-
nação de odores e a expulsão de vapores, gordura e
fumaça durante a preparação dos alimentos.
Chopeiras elétricas também podem ser op-

ções para descomplicar esse local de lazer, já
que têm tamanhos menores e podem ser colo-
cadas sobre bancadas. Outro atrativo são os
preços, que podem ir de R$ 400 a R$ 6.000,
dependendo do modelo escolhido, marca e do
volume interno que ela dispõe.

CCoonnttiinnuuiiddaaddee ddooss eessppaaççooss

A arquiteta Bianca Falcão reforça a importân-
cia da integração dos espaços — das áreas inter-
nas da casa com as externas. Para trazer um equi-
líbrio entre diferentes cômodos, a utilização de pi-
sos de mesmo visual, porém com diferentes aca-
bamentos, funciona bem. Por exemplo, ao instalar
um chão de porcelanato polido em uma sala de

PPOORR CAROLINA MARCUSSE*

U
m discurso muito repetido no último ano foi
o de que a pandemia nos fez olhar para
dentro. Em muitos casos, para dentro de
nossas casas, por horas a fio. Para Bianca

Falcão, arquiteta da Cada Arquitetura (@cada.arq),
o reflexo disso foi o aumento, neste período, da de-
manda por ambientes de varandas e
churrasqueiras. Ter um local reservado para reunir a
família e quebrar a rotina, que transmita a sensação
de estar fora de casa, é um diferencial importante.
Para isso, cada um deve decorar esse ambiente

de acordo com sua personalidade e suas
necessidades. Contudo, para os indecisos, existem
opções que funcionam bem na maioria dos casos,
como a utilização de pedras naturais e tijolos, que
estão no imaginário popular como tradicionais na
composição de espaços de churrasco. Além de
ser um estilo fácil de encontrar referências.
Outro item que pode ser facilmente inserido

nesse espaço é a vegetação. Existem plantas de
variados tamanhos, que se adaptam a diversas
condições de luminosidade, podendo ser coloca-
das em cantos menos decorados ou em posições
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o jantar, na varanda ou na churrasqueira deve ser

aplicado um porcelanato acetinado, mais próprio
para áreas externas por ser antiderrapante. Logo,
utiliza-se de outra técnica e do mesmo material
para trazer a sensação de conexão e conforto vi-
sada em todo o projeto arquitetônico.
A decoração, a distribuição e a escolha dos

móveis também influenciam muito essa harmonia.
Os elementos precisam seguir um estilo específico
para, assim, ter uma ligação entre eles, resultan-
do em uma coesão. Adegas, quadros com temá-
tica de vinhos e espaços para depositar rolhas
funcionam bem nesse ambiente. Quadros de via-
gem, de cerveja ou até mesmo o uso de azulejos
também podem se encaixar bem nesse local
quando pensados em conjunto com o todo. A de-
coração nesse espaço pode ser muito ampla,
mas, também, capaz de refletir ainda mais a ori-
ginalidade e a presença do dono da casa.

SSuuggeessttõõeess ee ffaacciilliiddaaddeess

Uma recomendação é a presença de armári-
os na área gourmet, que se destacam por sua
praticidade e organização. São importantes para
manter louças, talheres e outros objetos guarda-
dos, longe da ação da umidade, de pequenos
insetos e de sujeiras. No entanto, há pessoas
que gostam de expor faqueiros, principalmente
os personalizados. Nesse caso, os cuidados de-
vem ser redobrados caso crianças e animais do-
mésticos frequentem o local. Pode se tornar um
objeto de decoração, desde que os mantenha
em estantes e posições mais altas.
Quanto à limpeza, bancadas feitas de pedras

escuras e granito são bastante práticas, pois ten-
dem a manchar menos e tornam a sujeira do dia
a dia menos visível, além de terem um valor de
mercado mais baixo. Paredes com tintas especi-
ais para áreas externas também compensam,
porque podem ser facilmente limpas com panos
e produtos de limpeza simples.
Já se tratando da iluminação, a indicação é de

sempre tomar um cuidado com o local da inserção
das luminárias, que devem ter o foco nas banca-
das, a fim de não projetar sombra naquele que es-
tá preparando o alimento. Ademais, luzes amarela-
das podem trazer um maior aconchego e refina-
mento, ampliando essa sensação de relaxamento.
Uma dica para aqueles que gostam de inovações
são as fitas de led, em armários, bancadas ou pra-
teleiras que o proprietário quer destacar.

**EEssttaaggiiáárriiaa ssoobb aa ssuuppeerrvviissããoo ddee SSiibbeelleeNNeeggrroommoonnttee

AAss lluummiinnáárriiaass ddeevveemm tteerr oo ffooccoo nnaass
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Os donos da casa

O amor de Raphaell Ilha, 31 anos, pelos pets vem de família. Na casa da mãe,
havia vários cachorros e gatos. Agora que o estudante de veterinária mora com a
esposa, Danela Alipaz, ele tem quatro cachorros e um gatinho. Os bichinhos ditam a
rotina da casa. “Nosso dia já começa com a cachorrinha menor acordando às seis
da manhã para passear. Ela dorme na nossa cama, come nos mesmos horários que
a gente e é superapegada. Até os cachorros maiores, que deveriam ficar do lado de
fora guardando a casa, dormem na sala, embaixo da televisão.”

Pai e filho

O hipnólogo e fisioterapeuta Luiz Felipe Fonseca, 36 anos,
assumiu o posto de pai de pet quando começou a namorar com
a agora esposa, Cristiana Moreira, que já tinha o Benty. Onze
meses atrás, uma novidade chegou. Benty virou papai e, agora,
a família ganhou mais um integrante. Luiz conta sobre a alegria
de tê-los em suas vidas. “É um carinho tão grande. Às vezes, a
gente tem um dia ruim ou estressante no trabalho e, só de
chegar em casa e receber todo o amor deles, já melhora tudo”.

Bichos

A Revista homenageia os tutores
que consideram os seus cães
verdadeiros filhos de quatro patas

PPOORR IARA PEREIRA*

D
ados do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) apontam que o Brasil é o
segundo país com maior quantidade de
animais de estimação. São mais de 139

milhões de pets, ou seja, os brasileiros têm mais
cães e gatos do que crianças em seus lares. E tem
sido muito comum ver os bichinhos serem promo-
vidos de melhores amigos a filhos com quatro
patas. Rodeados de mimos, eles se tornaram uma
opção para quem busca companhia em casa.
Neste Dia dos Pais, homenageamos os tutores que
celebram a data ao lado dos “filhos” adotados.

B
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Ajudando a amadurecer
Jean Carlos, 20 anos, e a namorada, Luana
Contaifer, adotaram o beagle Léo há quatro
meses e, segundo ele, foi amor à primeira vista.
O filhote cheio de energia trouxe uma alegria
nova e muitos aprendizados: “É um privilégio.
Mesmo sem falar nada, existe uma comunicação.
Só de olhar para ele a gente já consegue perceber
um dicionário inteiro de emoções. Ele mudou
nossa vida e está nos ajudando a amadurecer”.

Quanto mais, melhor
O primeiro cachorrinho que

Robertt Zingaro (e) e Romário
Silva (d) tiveram foi um presente

mútuo do casal. Depois de
Capitão, vieram mais dois, entre
eles uma cachorrinha que, mais
tarde, teve três filhotes. A partir
daí, eles adicionaram alguns
resgates e adoções e, hoje, os

dois são pais de nove pets.
Robertt conta que ama a
experiência: “Ser pai de

cachorro é muito bom, você
consegue perceber que a

gratidão deles é eterna. Eles
sempre estão ali para você”.

Parte da família

Paola Pereira atua como
médica veterinária há 11 anos e
afirma que é muito comum que
os tutores desenvolvam essa
proximidade com os pets ao sair
do conforto da casa dos pais. Ao
formarem uma nova família,
transferem o sentimento de
companheirismo, tratando os
bichinhos como pequenas
pessoas. Ela alerta, porém, para
o risco de humanização dos
pets. “O problema está só nessa
humanização, não deixando
eles serem, nem agirem, como
suas espécies. Já vemos muitos
cães, por exemplo, que não
sabem brincar com outros
cachorros, pois nunca
mostraram isso a eles.”

Todo o mimo parece se refletir
de forma positiva nos cuidados
médicos. A veterinária Andressa
Reis relata que, em seus 13 anos
de experiência, percebe que os
tutores que consideram seus pets
como membros da família
realmente levam os bichinhos com
mais frequência ao consultório
para realizar exames preventivos.

Parceira para todos os momentos
O propagandista vendedor Túlio Valeri, 29, e a
esposa, Isabella Fonseca, adotaram a dachsund
Eva em 2020, pouco antes do começo da
pandemia. “A princípio, a gente sentiu alguma
insegurança sobre ter um cachorrinho, mas o
tempo mostrou que foi a melhor decisão que
poderíamos ter tomado”, garante. Agora, já não
conseguem imaginar uma rotina sem Eva, que é
incluída até nos passeios e viagens do casal.
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PPOORR VINICIUSNADER

V
inte e um anos separam o fim de
Abelardo, em A força de um
desejo, da estreia de Dom
Pedro II, de Nos tempos do im-

perador. Esse é o intervalo que o ator
Selton Mello ficou afastado das novelas
— não da televisão, frise-se. Só essa
volta já despertaria a curiosidade em tor-
no da novela de Thereza Falcão e Ales-
sandro Marson que estreia amanhã.
Mas a expectativa ainda é maior porque
Nos tempos do imperador é a primeira
novela inédita da emissora a começar
a ser exibida após a pandemia.
“São mais de 20 anos. É muito tempo.

Fazer novela é um trabalho intenso. Admi-
ro quem consegue fazer uma atrás da ou-
tra. Ao mesmo tempo, é muito bom fa-
zer. É a minha escola, a minha raiz. É
como se eu estivesse voltando para ca-
sa”, afirma Selton Mello, em entrevista
coletiva de lançamento da trama.
O ator explica que o fato de o per-

sonagem ser Dom Pedro II também o
empolgou: “D.Pedro II é um persona-
gem muito importante, mas que foi
pouco contado. E nessa novela é um
pouco como fazer dois personagens:
o homem e o imperador.”
Essa dualidade de Dom Pedro II,

não só entre o homem e o governan-
te, mas também entre as ideias dele,
dará o tom de Nos tempos do impe-
rador. “Numa obra longa é mais fácil
mostrar as várias faces de um perso-
nagem. Em 156 capítulos, há con-
tradições de D.Pedro II, como a

Dom Pedro II fica sob os
holofotes na novela das 18h
que estreia amanhã. Trama

marca a volta de Selton Mello
aos folhetins e a da Globo às

produções inéditas

Para Selton Mello,
retornar às novelas
tem gosto de “volta

para casa”
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APANDEMIA

Nos tempos do imperador sofreu
impacto direto da pandemia. As
gravações já haviam começado
quando todas as produções da
Globo foram interrompidas. Com
data de estreia marcada e
anunciada, a novela teve que
esperar as reprises de Novo

mundo, Flor do Caribe e A vida
da gente para estrear. O

resultado é que na semana de
estreia, Alessandro Marson e

Thereza Falcão entregam o último
bloco de capítulos ao elenco

e à direção.

“É uma sensação estranha essa
de a gente caminhar para o fim
das gravações e o público

começando a assistir. A diferença
é que está feito. É gostoso azeitar
junto com o público”, avalia

Alexandre Nero.

O diretor Vinícius Coimbra
lembra as dificuldades: “Novela
das 18h precisa de romance e
tivemos que restringir cenas de
beijos, de contato, mas contar a
história apesar do protocolo. Foi
uma estratégia de guerrilha, de
não deixar a máquina parar”. Ao
mesmo tempo, ele considera a
pausa um “privilégio” por permitir
que as cenas sejam feitas com
mais calma e, algumas
vezes, até refeitas.

Guerra do Paraguai, por exemplo”,
afirma o autor AlessandroMarson.
A autora Thereza Falcão conta que

ela e Alessandro escolheram “desta-
car a relação de D. Pedro II com o en-
sino, com o patrocínio da ciência e da
cultura, entre tantas coisas”, mas se
apressa a esclarecer que não estare-
mos diante de uma “novela chapa
branca.” Ela exemplifica com a ques-
tão da abolição da escravatura. D. Pe-
dro II era favorável à abolição, mas,
politicamente, era uma decisão com-
plicada para ele. “Ele se sentia amar-
rado ao Senado na questão da escra-
vidão e, para ele, a constituição tem a
força de uma Bíblia”, explica.
No lado pessoal, Dom Pedro II é

casado com a imperatriz Teresa
Cristina (Letícia Sabatella), mas
mantém um caso extraconjugal com
Luísa (Mariana Ximenes), a condes-
sa de Barral, a quem é confiada a
educação das princesas Leopoldina
e Isabel. “Esse é um assunto sobre o
qual pouco se falava. Só foi escan-
carado no século 20”, diz Thereza.
O diretor da novela, Vinícius Coim-

bra, garante que o “Brasil vai se emo-
cionar ao falar de um grande gover-
nante”. E ressalta que, além de divertir,
o folhetim “faz a gente refletir sobre as
escolhas eleitorais, sexistas, racistas.”

PPeerrssoonnaaggeennss

Nos tempos do imperador é a con-
tinuação de Novo mundo, novela es-
crita por Thereza e Alessandro em

2017 e que tinha Caio Castro como
Dom Pedro I. A autora reforça que a
grande diferença entre as duas nove-
las é que, na primeira, o império era
personagem, com várias figuras es-
trangeiras importantes. Agora, o foco
é no Brasil. “Já temos um Brasil esta-
belecido, com poucos personagens
estrangeiros e com identidades nacio-
nais se formando”, afirma.
Além de D.Pedro II, outros tipos de-

vem chamar a atenção.O vilão Tonico
Rocha (Alexandre Nero) é um deles. “A
gente busca identidades brasileiras, co-
mo, por exemplo, a licença de trazer
um coronel que poderia ser um perso-
nagem de Jorge Amado: o Tonico”,
define Thereza Falcão.
Alexandre Nero classifica o antago-

nista, que exala racismo, machismo e
preconceitos, como “absurdo”, mas
logo pondera que é um personagem
atual, pois, “se cada um olhar bem
dentro de si, vai ver que um chip do
racismo, do preconceito, está lá.”
Tonico é abandonado no altar

por Pilar (Gabriela Medvedovski),
uma espécie de mocinha romântica,
mas que não tem nada de boba.
“Ela é a mocinha, mas não é uma
trama maniqueísta. Encontrar essa
humanidade nela é um desafio”,
afirma a atriz. Pilar foge para se ca-
sar com o escravo fugitivo Samuel
(Michel Gomes). “Eles não veem a
cor como uma questão para o amor
deles. Eles se conectam pelos ideais,
por serem revolucionários dentro das
próprias lutas”, acrescenta Gabriela.

Thereza e Alessandro escolheram
tocar no assunto da abolição da es-
cravatura de uma forma pouco
usual: sob a ótica dos próprios ne-
gros. “Queríamos personagens ne-
gros que não fossem escravizados.
São personagens complexos, que
vão mostrar a conquista, a luta pela
abolição, que foi uma vitória e não
uma canetada”, esclarece Thereza.

DDiiáállooggoo ccoomm aa rreeaalliiddaaddee

Embora Nos tempos do imperador
seja uma trama de época, algumas
discussões trazidas ali soam como con-
temporâneas. “A trama traz elementos
históricos transformados em coisas de
hoje em dia. É inevitável comparar, por
exemplo, a Pilar com a luta das mulhe-
res para serem ouvidas, por não serem
silenciadas nos dias de hoje”, compara
GabrielaMedvedovski.
Mariana Ximenes também vê se-

melhanças entre a mulher dos anos
2020 e a condessa defendida por
ela no folhetim: “Ela tem traços da
mulher de hoje, como trazer delica-
deza e firmeza ao mesmo tempo.
Ela tem uma relação linda com os
negros. Os negros no engenho dela
nascem livres e ela liberta todos o
que estão lá também. Ela é livre de
preconceitos”, afirma.
Atemporal e de época, explorando

as várias facetas de um governante
pouco visto no Brasil, se comparado
ao pai. Esses são os tempos do impe-
rador, que começam amanhã.

Mariana Ximenes
vive a condessa de
Barral na novela

Samuel
e Pilar:

personagens
românticos e

idealistas

A composição
de Tonico Rocha

tem toques
dos coronéis de

Jorge Amado



talentosa nesse formato que já é um sucesso
em outros países é um prazer. É um programa
que vai trazer entretenimento para todo mun-
do”, afirma. Ele ainda conta que buscou algu-
ma brasilidade para o reality no repertório
apresentado, na performance de Ivete e nas
fantasias escolhidas. Além de brigadeiro e gi-
rassol, subirão ao palco jacaré, unicórnio, as-
tronauta, boi-bumbá, coqueiro, monstro, ara-
ra, onça-pintada, gata espelhada e dogão.
Outra diferença da franquia brasileira é que,

nos programas estrangeiros, os apresentadores
sabem quem são os mascarados. Aqui, a própria
Ivete Sangalo pediu para descobrir junto com o
público e com os jurados. “Eu tenho a função de
conduzir a dinâmica do programa. Tem momen-
tos que dependem muito dessa presença como
apresentadora. Essa é uma experiência que eu
nunca vivi. Não é só a música, tenho toda uma
percepção 360 graus daquela apresentação. Te-
nho aprendido muitas coisas valiosas para mim”,
disse. “Todo mundo dá pistas sobre as identida-
des o tempo todo. A gente quer muito acertar,
mas, quando elimina, vem aquela sensação de

‘que pena’, ‘não acredito que era você’.”
As pistas a que Ivete se refere são passadas

pelos próprios mascarados e também pela ex-
BBB Camilla de Lucas, que estará nos bastido-
res do programa. Ela conta que ficará de olho
em detalhes para revelar aos jurados e brinca
que fica imaginando que todos os mascarados
podem ser a Beyoncé.
Com atores e cantores no júri, pode parecer que

a tarefa de descobrir quem está fazendo a perfor-
mance é fácil. Os jurados garantem que há uma
série de coisas que os despistam e que, se uma pes-
soa tem um gestual marcante, por exemplo, ela o
evita no programa. “A gente começa a apresenta-
ção querendo muito acertar e fala que tem certeza.
Mas, dois segundos depois, eu não tenho certeza
de mais nada. Sou tomada pelo show, pela fanta-
sia, pela luz, pela música. O show inteiro me leva e,
por isso, que eu erro no final”, brinca Taís Araújo.
Rodrigo Lombardi concorda com a colega: “A

gente se joga mesmo, acha que está arrasando,
temos certeza de que sabemos. Uma vírgula de-
pois, a gente vê que está perdido, e os nomes
fogem da nossa cabeça, dá um branco.”

PPOORR VINICIUS NADER

V
ocê iria ao show de um brigadeiro? E de
um girassol? Pois são essas algumas das
estrelas de The masked singer Brasil, reality
que estreia terça-feira, na Globo, após a

novela Império. Sob o comando de Ivete Sanga-
lo, a atração trará 12 famosos escondidos em
fantasias. Eles se apresentam cantando, dançan-
do e cabe aos jurados Taís Araújo, Eduardo Ster-
blitch, Simone (da dupla com Simaria) e Rodrigo
Lombardi descobrir quem é o cantor mascarado
do título em inglês — “the masked singer”.
Vale ressaltar que o programa contará com

plateia no estúdio. Estarão no auditório pessoas
vacinadas e testadas para a covid-19, com más-
cara (será que elas vão combinar com as dos
cantores?) e cumprindo distanciamento social.
Supervisor artístico do projeto, Adriano Ric-

co ressalta que a franquia é sucesso em 40
países. “Trabalhar com essa equipe muito
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A nnooiittee dos mmaa
ssccaarraaddooss

The masked singer Brasil estreia

trazendo cantores fantasiados

para serem descobertos pelo júri

e pelo público de casa

AApprreesseennttaaddoorraa IIvveettee SSaannggaalloo

((aaoo cceennttrroo)) ee jjuurraaddooss tteennttaarrããoo

aaddiivviinnhhaarr qquueemm eessttáá ccaannttaannddoo
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É, no mínimo, ingrata a tarefa de Hele-
na Rizzo de substituir Paola Carosella co-
mo jurada do MasterChef. Paola esteve
em 13 temporadas do reality show da
Band e nos conquistou sendo carinhosa
com os participantes, dando toques im-
portantes aos cozinheiros amadores e
profissionais. Além disso, tornou-se uma
militante pelo direito feminino na cozinha
e uma divertida fábrica de memes.
Helena não fez feio nos primeiros cinco

episódios do MasterChef. Pelo contrário, a
experiente chef, que já foi a melhor do
mundo, tem personalidade de sobra. E não
está estreando na televisão. Como jurada
de duas temporadas do The taste, no GNT,
Helena já mostrou que, com ela, não tem
muito rodeio. Sabe aquela máxima de que
existe comida boa e comida ruim? Pois é!
Mas Helena está longe de percorrer

esse caminho pela trilha da grosseria. Ela
tem um ar professoral que faltava ao
MasterChef, especialmente numa tempo-
rada de amadores como a atual. Com a
paciência que falta a Henrique Fogaça e,
às vezes, com indiretas, ela mostra que
aquele ingrediente está sobrando na

receita ou que há um caminho mais fácil
para cumprir a prova no tempo estipula-
do do que o que está sendo seguido.
Além disso, Helena é engraçada. Ela

tem um humor próprio, não o de memes,
agora concentrado no colega dela, Erick
Jacquin. A chef gaúcha também tem seus
(muitos) momentos de ironia e até de
uma certa acidez que, na medida certa,
divertem quem está em casa. A disputa
da caixa misteriosa foi uma prova disso.
Na coletiva de imprensa do lançamen-

to desta temporada do MasterChef, a
apresentadora Ana Paula Padrão revelou
uma curiosidade: Helena Rizzo é gulosa!
O telespectador mais atento já pôde
comprovar isso. Em uma das provas, ela
pegou um pedaço tão grande de donut
que mal cabia na boca. Em outro mo-
mento, não teve dúvida ao ver a porção
servida: “Que mixaria!”
O que não temos com Helena Rizzo é

mixaria de diversão. Que ela saiba conti-
nuar num caminho próprio e mostre que
o sucesso dela é independente da sauda-
de que sentimos de Paola.
Bom domingo e feliz Dia dos Pais!

TTTTaaaarrrreeeeffffaaaa iiiinnnnggggrrrraaaattttaaaa

Próximo Capítulo http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo/Por Vinicius Nader
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● Amanhã, a Globo começa a reprisar
a 1ª temporada de Ilha de ferro

● Na terça, Claude Troisgros estreia a nova
temporada doQue marravilha! Delivery

● All american chega à 3ª temporada,
quarta-feira no Warner Channel

● A Globo estreia a 4ª temporada de Sob pressão,
na quinta-feira

● Sexta-feira duas séries ganham a segunda temporada:
Modern love (Amazon prime) e Valéria (Netflix)

Liga
A chuva de medalhas de ouro fora

das quadras e dentro dos estúdios é de
dar inveja. Só no vôlei são vários ex-atle-

tas que trocaram a bola pelo microfone de
comentarista. Tem desde análises mais técnicas,
como as de Nalbert e Fabizinha, até as mais es-
pirituosas, como a estreante Thaisa. Sheila, Fa-
biana, Tande e Carlão também não fazem feio.

Desliga
O filme Paternidade, da Netflix, ti-

nha tudo para ser bom. Mas nem pa-
ra a Sessão da Tarde ele deveria ir. O

longa sobre um pai que tenta aprender a li-
dar com a filha após a morte da esposa dele é
o contrário do que se esperava. O roteiro é re-
cheado de atitudes machistas que ele e as avós
passam para a menina. Nem o final, um relan-
ce de ternura, salva.



Cidade nossa Por Paulo Pestana
Especial para o CCoorrrreeiioo

papestana@uol.com.br

Desafios e
recordes

até porque se havia algum recorde a ser batido
era o número de garrafas tiradas da caixa.
No fundo, recordes são apenas números. Eu me

lembro de ter entrevistado o médico Ryoke Inoue, o
mais prolífico escritor do mundo, com 1.283 títulos
publicados até este minuto, a grande maioria sob
pseudônimo e sobre faroeste. Lançou alguns livros
assinando o nome, mas sem tanto destaque. Certa-
mente, trocaria a vasta produção por um reconheci-
mento, digamos, menos peculiar de sua obra.
Um gaúcho foi considerado o leitor mais vo-

raz do mundo, com uma média de 446 livros
por ano. Ao todo, seriam mais de 10 mil livros já

lidos por ele, todos retirados na Biblioteca
Pública. O crítico Rubens Ewald Filho assistia —
e resenhava — a pelo menos três filmes por dia
até morrer, em 2019. Fichinha perto dos marato-
nistas de séries de hoje.
A olimpíada está no fim. A falta de público

deve ter refletido de alguma forma na redução
do número de recordes desta edição, mas o nú-
mero de especialistas aumentou; até o Maurição
saiu da toca para comentar que o coreano não
merecia o ouro no salto sobre o cavalo. Ante o
pasmo da turma, o Faixa explicou:
– Ele é advogado. Entende tudo de pirueta.

É
tempo de recordes. Para muitos, é a busca
pela perfeição, a tentativa de superar os pró-
prios limites; para outros, é o caminho da gló-
ria a partir de derrota dos adversários; e há

até quem busque a imortalidade, ainda que ilusó-
ria, por meio de marcas insuperáveis — ou quase.
Mas o destino do recorde é ser quebrado, co-

mo vimos em Tóquio, embora alguns durem
eternidades, talvez pela falta de motivações olím-
picas — uma das ideias do Barão de Coubertin,
que trouxe as disputas da Grécia antiga para
nossos tempos, era que os jogos substituíssem as
guerras. E recordes irrelevantes duram mais.
Exemplo é o recorde de caligrafia microscópi-

ca, que, há décadas, está nas mãos do padre
espanhol Jose Mallada, que escreveu o Padre
Nosso num palito de fósforo. Três vezes! A utili-
dade disso para o desenvolvimento da humani-
dade ainda é um assunto em aberto.
Há palavras minúsculas mais famosas e relevan-

tes, como as registradas nas cadernetinhas de Bob
Dylan, que resultaram num de seus melhores ál-
buns, Blood on the Tracks (1975). Ou as anotações
do filósofo Walter Benjamin, relevantes pelo conteú-
do, surpreendentes pelo tamanho microscópico.
De recordes idiotas o mundo está cheio: disputa-

se quem mais come cachorros-quentes, cospe mais
longe, coloca mais canudos na boca, fica mais
tempo plantando bananeira na ponta dos dedos ou
consegue girar mais o pé para dentro, a ponto de
virar um caipora. Qualquer coisa que dê motivo
para uma conversa de pub inglês, onde surgiu esse
festival de bizarrices. Aqui não é diferente.
Quando jovens, hoje vetustos jornalistas saíam

do trabalho na boca da madrugada se reuniam
para tomar a penúltima. Muitas vezes, a calçada
em frente à Cantina Sorrento ou a qualquer outro
bar que não arriava as portas se transformou em
pista para disputas aguerridas de velocidade —
nenhum atleta resistiria a um exame antidoping,
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Tempo sem ansiedade
Ho

ró
sco

po
Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net

Posso te garantir que, se o mundo adulto tivesse te deixado experimentar em paz e livremente, tudo que tua curiosidade ia te
propondo, à medida que crescias, hoje em dia teu tempo seria desprovido de ansiedade, e teu temperamento seria leve,
alegre, gracioso e descontraído. Não te precipites, porém, a culpar alguém em particular pela opressão que sofreste, o
mundo adulto se comportou, e ainda se comporta assim, por tradição, porque há milênios se imagina que a boa educação
há de partir da opressão moralista, da proibição e de todas as desventuras que decorrem dela. O que até pouco tempo atrás
era considerado boa educação, hoje em dia leva o nome de assédio moral. Aprendermos a viver em liberdade, este é o
nosso verdadeiro destino que, só agora, começamos a compreender e aceitar.

DDaattaa eesstteellaarr:: Lua Nova em Leão.

Procure investir seu tempo na busca de um mínimo de
regozijo, que ajudará sua alma a celebrar o que está
colocando em marcha, mesmo que os resultados ainda
estejam longe de serem consolidados. Regozijo fundamental.

Áries 21/3 a 20/4

Vale a pena investir uma parte do seu tempo a se deixar
tomar pelas visões que a alma produz, tentando comunicar
a você os futuros possíveis e desejáveis que, pela força
da motivação, você pode começar a construir.

Touro 21/4 a 20/5

Observe com atenção tudo que faz parte de sua rotina,
porque aí encontrará a fonte do regozijo que parece
escapar de suas mãos, já que procurada alhures. Está tudo
ao alcance da mão, é só olhar melhor ao seu redor.

Gêmeos 21/5 a 20/6

Procure ser realista, porque o excesso de otimismo
produzirá decepções, quanto, também, o pessimismo
exagerado resultaria em ansiedades inúteis e
contraproducentes. Prefira o realismo acima de tudo.

Câncer 21/6 a 21/7

Melhor fazer e errar do que depois ter de se arrepender
por nada ter feito. Este é ummomento de ação, de tomada
de iniciativas, para colocar seus pés num caminho
produtivo, que se sustente por um bom tempo. Aí sim.

Leão 22/7 a 22/8

Sempre haverá razões de arrependimento, porque todos
os seres humanos cometemos erros, tomando decisões
equivocadas. Procure, no entanto, que isso não se transforme
na bigorna onde a angústia é malhada. Isso não.

Virgem 23/8 a 22/9

Aceite os acontecimentos, em vez de você lutar contra eles.
Aceite para conseguir se adaptar damelhor maneira possível
ao fluxo de tudo que vai acontecendo, apesar de não
conseguir entender muito bem o rumo de nada.

Libra 23/9 a 22/10

Agora você se encontra num momento de maior exposição
e, por isso, ficará visível tudo que estiver circulando na sua
vida interior. Quanto a isso, não há maquiagem que
consiga ocultar o interior num momento assim.

Escorpião 23/10 a 21/11

Sua alma pode ser muito generosa, orientando as pessoas
com palavras sábias e as incentivando a superar seus
obstáculos. Sabedoria, porém, é um tesouro valioso
que só deve ser oferecido a quem souber apreciar.

Sagitário 22/11 a 21/12

A vida é como um seriado, cheio de episódios
que se concatenam uns aos outros, dando consistência
a uma narrativa. Sua alma interior é uma protagonista
e roteirista ao mesmo tempo. Faça bem seu trabalho.

Capricórnio 22/12 a 20/1

As contrariedades acontecem, mas não significam
grandes problemas ou distorções. É que, ao lidar com
gente, o fator da imprevisibilidade aumenta muito,
e nada acontece de acordo com a lógica desejada.

Aquário 21/1 a 19/2

Não há fórmula mais eficiente para discernir entre as
fantasias e os pressentimentos do que o esforço cotidiano,
que demonstra com clareza e praticidade o quanto os
pressentimentos realizam, e as fantasias decepcionam.

Peixes 20/2 a 20/3
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Crônica da Revista Por Maria Paula mariapaula.df@dabr.com.br

A
ecologia

do
encontro

Terapeutas (CIT) no Brasil — “escola de sabedo-
ria” que coordenou durante 20 anos.

Ele é autor e coautor de mais de 30 livros.
Dentre eles, Análise transacional centrada na
pessoa, Introdução à visão holística, Saúde e

plenitude, Antigos e novos terapeutas, O poder
do encontro e A águia e o colibri.

Que novos encontros como esse possam
acontecer e que cada vez mais pessoas tenham
acesso a esse tipo de reflexão.

U
m verdadeiro encontro de mestres aconte-
ceu na sexta-feira e no sábado, no ambien-
te virtual da Universidade da Paz. Refiro-me
a um curso facilitado pelo reitor da Unipaz

para profissionais de saúde, educação, meio am-
biente, gente do mundo corporativo, enfim, uma
gama enorme de pessoas interessadas no proces-
so de autoconhecimento e autorrealização.

Gostaria que todos os leitores tivessem esta-
do presentes, tamanha a relevância dos temas
discutidos. Para começar, uma abordagem ho-
lística sobre o momento que a humanidade es-
tá passando nessa crise global, que serviu co-
mo bálsamo nos corações de todos os partici-
pantes, afinal, os tempos de incerteza trazem
insegurança a todos nós e a chance de ressig-
nificação do medo é de enorme valia.

Uma profunda reflexão sobre a aceleração
de processos degenerativos e regenerativos ser-
viu como uma convocação na busca da capaci-
dade de transmutarmos este momento desafia-
dor em um novo começo.

O evento foi conduzido com a extrema delica-
deza de Roberto Crema, que é psicólogo, antropó-
logo, escritor e mestre em ciências humanas e so-
ciais pela Universidade de Paris. Tem formação em
diversas abordagens humanísticas e transpessoais.
Foi coordenador geral do I Congresso Holístico In-
ternacional (1987), que impulsionou a criação da
Universidade Internacional da Paz.

Criador do enfoque da Síntese Transacional
— uma Ecologia do Ser, Crema também é men-
tor da formação holística de base da Unipaz e
implementador do Colégio Internacional dos







1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

BONAPART HOTEL
vde-se no Pool 53m2

99986-6612 c3952

||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
LINDOS

APART HOTÉIS
CULLINAN E GRAN
MERCURE Vendo 2
apart-hotéis mobilia-
dos, um no Cullinan e
outro no Gran Mercu-
re. Ambos belíssimos.
Ótimospreços.Negóci-
os rápidos.98178-8000
C/950.

E V N D A

GODEN TULIP , No Po-
ol, 46 Mts Privativos, La-
zer Completo- 99619-
2488/Cj-1700

SHS QD 04 Vendo 205
aptos em 2 hotéis, faltan-
do mobílias e enxovais.
Tr:99294-6408 c6271

BONAPART HOTEL
vde-se no Pool 53m2

99986-6612 c3952

1.2 ÁGUAS CLARAS

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC IMÓVEIS
QD 20/21 de frente p/ pa-
rk c/ area de lazer gara-
gem R$ 190 mil Ac/ fi-
nanc 99903-7059 c8081

GERALDO VIEIRA Há
25 anos no mercado es-
tá precisando URGEN-
TE de Apto para venda
ou aluguel! Seja nosso
parceiro e faça um exce-
lente negócio! Plantão!
3352-0064/99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1 QUARTO

E V N D A

AV. DAS FIGUEIRAS,
HENRIQUE BAETA, sa-
la com varanda gou-
mert, armários, 01 va-
gas, Lazer Completo,
44,30 mts - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

AV. DAS FIGUEIRAS,
HENRIQUE BAETA, sa-
la com varanda gou-
mert, armários, 01 va-
gas, Lazer Completo,
44,30 mts - 98313-1395/
CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

PERTO
TAGUATINGA SHOPPING
QS 05 residencial Bella
Vida, apto com 2 quar-
tos, sendo uma suíte,
61 m2, nascente, 18º an-
dar, vista livre, varanda
gourmet, armários no-
vos, uma vaga garagem
e área de lazer comple-
ta. Preço 550 mil 99395-
6886 Creci 5946

3 QUARTOS

AV PARQUE Águas Cla-
ras 3qts (ste), nasc., al-
to, 96m2. Marcos Anto-
nio 98522-4444 C8247

E V N D A

RUA 35 NORTE, Cida-
de das Aguas, nascen-
te, 87,08 mts privativos
varanda, suíte, dce, 01
vaga de garagem, lazer,
- 98313-1395/CJ 1700

R 37 Sul R$480.000,00
Oportunidade! Requinte
e Sofisticação! Apto
3qtos cozinha planejada
suíte lazer completo. Tra-
tar : 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

98467-668198467-6681

TTUUDDUUDUU OO PPAAPPAPP RRAARRARR OO SSEEUU BBIICCHHIIHHIHH NNIINII HHNNHNN OOTUDO PARA O SEU BICHINHO
VVEVEV NENE HNHN AHAH CONFNFN EFEF RERE IRIRIVENHA CONFERIR

QUADRA 08 LOTE 17 - GAMA OESTE/DF

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 2 suí-
tes, 2 semi suítes,
180mts, 3 vagas de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

ASA NORTE

QUITINETES

KIT COM VARANDA
114KITdividida37m2sa-
la cozinha BH qts varan-
da nasc desocupada
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

KIT 716 NORTE 38/M2
716 KIT dividida sala
quarto cozinha, c/elev
3042-9200/99109-6160
Sr Imóveis c9417

KIT COM VARANDA
114KITdividida37m2sa-
la cozinha BH qts varan-
da nasc desocupada
99109-6160 Zap/ 3042-
9200 Sr Imóveis c9417

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

SHCGN 704 - BALTA-
ZAR MENDONÇA, can-
to, nascente, vista livre,
52,83 mts, 01 vaga no
subsolo - 99619-2488/
CL1700

2 QUARTOS

106 SQN vazado nasc
vista livre 2lados 110m2
99232-6716 c18066
208 SQN 2qts ste dce
99232-6716 c18066

314 PARTICULAR 2
qtos gar reformado 3º
and canto 99975-5999
402- BL. "E". Vendo c/
Sala, 2 quartos c/arms.,
wc, cozinha., á.serviço.,
R$ 450.000. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

710VENDO2qtsmobibili-
ado ou alugo temporada.
981212023 c8827

E V N D A

CLN410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

402- BL. "E". Vendo c/
Sala, 2 quartos c/arms.,
wc, cozinha., á.serviço.,
R$ 450.000. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

105 3 qtos ste dce nasc
130m2 R$1milhão refor.
98462-4899 c14906

1.2 ASA NORTE

E V N D A

211 SQN, Siron Franco,
desocupado, novo, can-
to, 95,67m2 priv, duas va-
gas soltas, cob. Coletiva
- 98238-0962/CJ-1700

5º ANDAR DE CANTO
211 3QTS 1 ste 100m2

reform garag 3042-9200/
99109-6160 c8106

E V N D A

213 Evaristo de Oliveira,
cobertura vazado, refor-
mada, 221m2 , 02 suí-
tes, armários, piscina,
02 vagas,- 99619-2488/
CJ-1700

4º ANDAR DE CANTO
305 SQN 3qts nasc coz
amer reformadissimo ga-
rag 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis c9417

OPORTUNIDADE!
308 3QTS 1ste, DCE
completa,garagem,vaza-
do. 99624-8852 c13499

E V N D A

404, SQN - reformado
no porcelanato, hidráuli-
ca e elétrica nova, 80
m 2 , a r m á r i o s -
98238-0962/CJ-1700

5º ANDAR DE CANTO
211 3QTS 1 ste 100m2

reform garag 3042-9200/
99109-6160 c8106

OPORTUNIDADE!
308 3QTS 1ste, DCE
completa,garagem,vaza-
do. 99624-8852 c13499

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109 SQN - EVOLUTI-
ON, desocupado, vaza-
do, nascente, 02 vagas
soltas, cobertura coleti-
va - 98238-0962/CJ-
1700

110 SQN 1vaga nascen-
tevazadocoberturacoleti-
va 99232-6716 c18066

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE Apto Único
220m2 4stes 3vagas de
garagem. Tr: 98466-
1844/98175-1911 c7432

E V N D A

115, SQN - FRANCIS-
COBRENNAND,desocu-
pado, canto, novo, vaza-
do, 240m2 priv, 3 vagas
soltas - 98238-0962 /
CJ-1700

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE Apto Único
220m2 4stes 3vagas de
garagem. Tr: 98466-
1844/98175-1911 c7432
110 SQN 1vaga nascen-
tevazadocoberturacoleti-
va 99232-6716 c18066

1.2 ASA NORTE

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
SENSACIONAL
COM 254M2

311 SQN Vendo espeta-
cular apto de 4 quartos
(2suítes)salão,copa,cozi-
nha, área de serviço,
dep.Deempregada,2ga-
ragens, todo avaranda-
do, nascente, quitado.
Quadra nobre SQN 311.
Com área de lazer com-
pleto com2piscinas, sau-
na, churrasqueira, salão
de festas, brinquedote-
c a . A p e n a s R $
1.950.000,00. F: 98178-
8000 C/950.

311 SQN Alto Padrão 4
quartos, 2vagas varan-
das 99232-6716 c18066

E V N D A

- AVALIA gratuitamente
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
98238-0962/99619-2488

ASA SUL

QUITINETES

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada c/
gar Ed Golden Place.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada c/
gar Ed Golden Place.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

1 QUARTO

409 SQS todo reform de-
soc 99232-6716 c18066
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1.2 ASA SUL

1.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

502 MOBILIADO 1 quar-
to + garag 54m2 reforma-
do 98159-3888 c4151

2 QUARTOS

JRC VENDE
107 SUL 2 qtos, depen-
dência completa, de can-
to,100m2 original, meio
de quadra. Desocupa-
do. 98413-8080 c8081

PRÉDIO COM ELEVADOR
505 SUL 2qts virado p/
W2c/83m2, varandaam-
pla, 99994-3724 cj8643

HIPER REFORMADO
PARK SUL 2qts, suite,
reformado, vista panorâ-
mica, garagem 77m2 Tr:
99903-7059 c8081

3 QUARTOS

210 VAZADO 3 qtos
(suíte) 131m2 nasc 1
gar 98159-3888 c4151

215 SQS Vazado 3 qts
ste DCE, garagem, an-
dar alto. Marcos Anto-
nio 98522-4444 C8247

304 SUL Vdo apto de
canto, 3/4 156m2 2ª an-
dar. R$ 1.200.000,00.
Ac proposta. Tr: 99294-
6408 c6271

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO 3 QUARTOS COM
ALGUMAS REFORMAS

304 SQS - Vendo em
prédio reformado, em lo-
cal excelente, 160m2, 3
qtos, 2 banheiros, área
de serviço, bons armári-
os. Desocupado, quita-
do, R$ 1.080.000,00 F:
98178-8000 C/950.

OPORTUNIDADE ÚNICA
304 SUL Apto 3qts 1ste
1ºandar reformado
99994-3724 cj8643
402 SQS luxuosa refor-
ma em porcelanato 3
qts ste closet DCE eleva-
dor. Marcos Antonio
98522-4444 C8247

415 REFORMADO
3qtos 84m2, 1ª andar.
R$670.000 ,00 . T r :
99294-6408 c6271

1.2 ASA SUL

304 SUL 3qtos reforma-
dissimo. Oportunidade
Tr: 98324-8064 c6271

COMPRO APTO Asa
Sul 3 qts c/gar Pagt à vis-
ta 99981-3857 c25913

4 OU MAIS QUARTOS

JRC IMÓVEIS
109 4QTOS ste closet
dce lavabo ref. de canto
1ºand. gar.R$1.350.000.
98413-8080 c8081
110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quar-
tos, (BC04), reformado,
02vagas,elevador,armá-
rios, ótima localização
Tratar: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004
302 SQS 4qtos suite
168m2 bloco e apto refor-
mados. Marcos Anto-
nio. 98522-4444 C8247
302 SQS bl D apto 301
Vdo canto 4qts (1ste)
DCE garag. Plantão no
local 99986-6612 c3952

JRC IMÓVEIS
109 4QTOS ste closet
dce lavabo ref. de canto
1ºand. gar.R$1.350.000.
98413-8080 c8081
110 SQS Bloco I Vdo
apartamento 04 quar-
tos, (BC04), reformado,
02vagas,elevador,armá-
rios, ótima localização
Tratar: 3225-5320 - Mó-
dulos Consult. CJ5004

CEILÂNDIA

1 QUARTO

OPORTUNIDADE E RENDA
QNN 11 Centro próximo
ao metrô 38m mobiliado
garagem piscina desocu-
pado R$ 165.000. Negó-
cio rápido e rentável Tr:
99981-3388 c2084

CRUZEIRO

QUITINETES

QD 02 Ed Valencia -
Paulo Alencar Vde kit va-
zia c/gar. R$ 230.000
T r : 3 3 6 1 - 6 4 6 4 /
996181744 cj6131

2 QUARTOS

QD 913 1º andar 62m2
ref 98462-4899 c14906

3 QUARTOS

QD 1501 1ºandar, can-
to, ótima localização. Tr:
(61) 98228-0505

REFORMADÍSSIMO!!
SHCES 305 3qtos 1ste,
wc social, escrit. 2vgas.
98471-4749 c1944

QD 1501 1ºandar, can-
to, ótima localização. Tr:
(61) 98228-0505

GUARÁ

1 QUARTO

AE 04 - Bl."B". Ap 323
Res. 3 Irmãos Guará II.
Vendo c/ sala/var., 1
qto, wc, copa c/arm., óti-
mo estado. R$ 240.000.
menor preço. Saback F/
3445.1105 CJ3506.

1.2 GUARÁ

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE
QI 04 2qt 3ºand. tdo re-
form,porcel, td c/arms, la-
vand 999943724 cj8643
RUA 24 Polo de mo-
das. 55m2. R$ 68Mil. Tr:
9 9602-2533 c5963

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

JARDINS MANGUEIRAL
R$249.000,00ÓtimoAp-
to 2qtos, sala cozinha e
banh todoreformado,qui-
tado Ac financ. c3027
98199-0545/99698-8790

NOROESTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 307 3 and 1 suí-
te desocupado arms em
todo apto 1vaga gar
99971-1537 c7432

IMPERDÍVEL 85M2
SQNW 310 2 qtos 1 suí-
te desocupado andar al-
to 2 vagas soltas 98466-
1844 98175-1911 c7432

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

E V N D A

TERCEIRA AVENIDA,
AE 13, armários, 61
mts,segundoandar,Resi-
dencial Austrália -
98313-1395/CJ 1700

E V N D A

TERCEIRA AVENIDA,
AE 13, armários, 61
mts,segundoandar,Resi-
dencial Austrália -
98313-1395/CJ 1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

E V N D A

QN 120 - VILLA DE
FRANCO, 2 qts, desocu-
pado, suíte, armários,
46,41 mts privativos, 01
vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

QUITINETES

CLSW 300-B -Bloco "2"
Kit 118 - Ed. Lincoln Cen-
ter. Sala/varanda, wc, co-
pa c/ arm., R$ 230.000.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506

2 QUARTOS

JRC IMÓVEIS
QD 03 2 qts suite wc so-
cial de canto 1º andar
R$ 560 mil . 98413-
8080 c8081

3 QUARTOS

102 PAULO ALENCAR
Vde apto 3qtos reforma-
díssimo canto nascente
vazio Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

CLSW 105 Nascente 3
qtos+DCEgaragem,par-
ticular. 99333-3034

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
- Vende Com Rapidez, -
Clientes Cadastrados, -
A p r o v a m o s
F i n a n c i a m e n t o , -
Consulte-Nos, Cj-1700 -
99619-2488/98238-0962

CCSW 01 Cobertura re-
formadíssima sendo 3
qtos e 1 suíte, 3 vagas,
sauna, piscina, churras-
queira equipada com te-
lões, armários nos qtos
e cozinha. Linda! Aceito
troca de outros imóveis,
Sudoete/LagoSul.Oportu-
nidade. Tr: 98324-8064
c6271

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CSB 02 Edifício Betta II
Taguatinga Centro com
02 quartos, sala cozinha
banheiro social, varan-
da, vista livre, uma vaga
de garagem, quitado es-
criturado e desocupado.
Ac financiamento. Plan-
tão! 3352-0064/ 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

4 OU MAIS QUARTOS

O MELHOR EMPREEN-
DIMENTO de Alto Pa-
drão. Res. Carolina Viei-
r a . D u p l e x c om
176,35m2, sala, cozinha,
Área de serviço, 5 qtos
sendo 4 suítes, 6 banhei-
ros . Apar tamentos
100,40m2, 3 qtos sendo
1 suíte, 2 semi-suítes, sa-
la cozinha. àrea de la-
zer com salão gourmet,
espaço fitness, salão de
jogos, salãode festas,bri-
quedotecas. Fone:
98575-6009 c8086 www.
acbimoveis.com

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
MANSÃO EXCELENTE-
EM LOCAL DE LUXO

QI 09 Oportunidade de
comprar casa com
1000m2, 4 suítes, escritó-
rio, 2 lavabos, salão enor-
me, salão de jogos,
área de lazer com pisci-
na, churrasqueira, sau-
na, etc. Quadra nobre,
rua larga,com3Embaixa-
das. Preço nunca visto
R$ 4.300.000., Estudo
parcelamento. Quem vê
compra. Tratar no Fone:
98178-8000 C/950.

ASA SUL

3 QUARTOS

715 SUL
3 QTOS SALA cozinha,
banheiro. Ótimo preço
99966-4845 c4806

4 OU MAIS QUARTOS

705 BL L casa 20 HP5
402m2 constr. desoc 5q
(1ste) DCE sub/s total
gar 99986-6612 c3952

BRAZLÂNDIA

3 QUARTOS

QD 06 Norte. Brazlân-
dia Vendo R$ 350mil.
Tr: 99981-6768

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

1.3 GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular 99333-3034
QI 07 Ót. local. nasc.,
90m2, 3qtos, 1 ste, 2
wc, coz. ampla. R$430
mil. 99983-2213 c1741

4 OU MAIS QUARTOS

ARNIQUEIRA SHA
Ch.74 - Paulo Alencar
Vde Exc sobrado
4suites piscina churrasq
Lt 800m2 vista livre deso-
cupado. R$ 1.250.000
Ac apto 2qtos 3361-
6464/996181744 cj6131

RARIDADE!!
QE 21 2pav +subsolo 5
qtos, 3 suítes. A melhor
casa pelo melhor preço.
Tr: 98471-4749 c1944

E V N D A

QE 34 DESOCUPADA,
05 quartos, sendo 02 suí-
tes, 550 mts de constru-
ção - 98313-1395/CJ-
1700

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 98313-1395/
CJ-1700

RARIDADE!!
QE 21 2pav +subsolo 5
qtos, 3 suítes. A melhor
casa pelo melhor preço.
Tr: 98471-4749 c1944

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

MI 13 Cond Porto Segu-
ro. 2pav 4qtos 2stes. Lo-
te 1.260m2, área const.
460m. Marcos Antonio
98522-4444 C8247

QI07Nova!5suítesescri-
tório home, espaço gour-
met, lazer completo, pai-
sagismo. Aceito imóvel.
Plantão 99982-2217
30331500 c9734

E V N D A

QI 04 - ótima localiza-
ção, 715 mts, constru-
ção, 05 qts, sendo 4 suí-
tes, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

VENDO
EXCELENTE CASA

SHIN QI. 04 , fino acaba-
mento, 5qts/3stes, sala
c/ 2 ambientes, área de
lazer completa, coz. c/ ar-
mários planej. 5000m2

de área verde, 627m2

área construída.Terreno
vazado! Act. Imovel de (-
) valor! Tr: 9.9989-4332
/ 9.9271-8035 Cj.26756

1.3 LAGO NORTE

AVALIO VENDO RÁPI-
DO. Clientes cadastra-
do. O seu melhor negó-
cio 99982-2217 99925-
1500 3033-1500 c9734

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vende ComRapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-Nos, Cj-1700.
99619-2488 / 98238-
0962

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

Q I 0 9 c o n j 1 5
R$6.000.000. Tr. 99981-
3857 c25913

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, boa para reforma
ou derrubar, Ótima área
verde! R$ 3.450.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

QI 15 cs em cond fecha-
do R$7.500.000. 99981-
3857 c25913

QI 17 R$ 2.450 mil; tér-
rea, 5 qts, 2ste, lazer
completo. Doc. tudo em
ordem. Marcos Anto-
nio 98522-4444 C8247

JRC R$2.300MILHÕES
QI 23 4qt 4st 2DCE tér-
rea piscina churrasc. Ac
apto! 999037059 c8081

E V N D A

SHIS QI 29 Casa Tér-
rea, ótima Localização,
Em Lote Unico Com 20
M i l M 2 , L a z e r ,
99619-2488/Cj- 1700

LUXO
QL 08 casa 7suítes R$
22.000,00. 99981-3857
c25913

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 08 casa com 5 suí-
tes 99981-3857 c25913

E V N D A

QUADRA 17 , conjunto
03 - Solar das Flores, 5
suítes, 712 m2, de cons-
trução,lazercompleto,ter-
reno de 3.333 m2 -
99619-2488/CJ-1700

QD 26 3 stes. Linda! Ac
financ. Marcos Antonio
98522-4444 C8247

1.3 PARK WAY

JRC IMÓVEIS
QI29Oportunidade4 sui-
tes homepiscina churras-
queira 2 pavimentos .
R$ 1.350.000,00 98413-
8080 c8081

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

QD 802 R$140.000,
2qts sl coz banh 99269-
0200 99370-5571 c5840
QD 803 R$120.000,
2qts sl coz banh 99269-
0200 99370-5571 c5840
QD 804 R$123.000, quit
esquina desoc 99269-
0200/99370-5571 c5840

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE
QD 204 Sobrado 4qtos
cozinha garagemp/3 car-
ros. 99975-1999 c8145

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 08D Av Comerc
$150mil desocup 99269-
0200/99370-5571 c5840

3 QUARTOS

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
QC 01 R F 2, próx Pos-
to Saúde. Predinho
4pvts sendo 01 cs 3qts
+ 4 aptos 2qts cada Tr.
99994-3724 cj8643
QN 15E 3qt 200mil es-
crit +barraco fdos 99269-
0200/99370-5571 c5840

ÓTIMA LOCALIZAÇÃO
QC 01 R F 2, próx Pos-
to Saúde. Predinho
4pvts sendo 01 cs 3qts
+ 4 aptos 2qts cada Tr.
99994-3724 cj8643

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

VENDO CASA
QR 213 2qtos sala + ca-
sa fundos sala qto, aluga-
das. 99975-1999 c8145

3 QUARTOS

QR 427 conj 07 cs 10
Samambaia Norte 3 qts
laje 02vagas quitada es-
cri turada R$150mil
99996-8527 Zap c1909

LOTE DE ESQUINA
QR 610 3qts sl coz dce
churrq garag gradeada
desocup Ac car/ financ/
fgts 3042-9200 99109-
6160 Zap CJ9417

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUXUOSA !!!
QD 07 Casa 2pav.
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1 com hidro)
WC, lavabo, churrasquei-
ra e garagem p/ 6 car-
ros. Acito Imóveis no Pla-
no Piloto e Sobradinho.
c3027 98199-0545
99698-8790 /3225-5760
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

1 QUARTO

GERALDO VIEIRA Há
25 anos no mercado es-
tá precisando URGEN-
TE de imóveis para ven-
da QNL, QNJ e M Nor-
te, pagamento à vista!!!
Seja nosso parceiro e fa-
ça um excelente negó-
cio! Plantão! 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

E V N D A

QNA 38, casa ampla,
03 quartos, 02 suítes, lo-
te 300mts e 400 mts de
construção, armários -
98313-1395/CJ-1700

QNA 45 Excelente imó-
vel 3qts sendo 1 suíte, la-
je, nascente, desocupa-
da, c/ Habite-se. Ac. Fi-
nanc ou Troca por casa
QNL, M Norte ou Apto.
Tr: 3352-0064/99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

E V N D A

QNC 11,OTIMO para cli-
nicaselaboratórios,próxi-
mo ao hospital Anchie-
ta, lote 300mts - 98313-
1395/CJ-1700

QNE30 3qts sendo 1 suí-
te, laje, colonial, nascen-
te + área c/ churrasquei-
ra. Ac. troca por casa Vi-
cente Pires volto diferen-
ça. Tr: 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 TAGUATINGA

QNE30 3qts sendo 1 suí-
te, laje, colonial, nascen-
te + área c/ churrasquei-
ra. Ac. troca por casa Vi-
cente Pires volto diferen-
ça. Tr: 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNJ42 LindaCasaColo-
nial, excelente reforma,
ótimo acabamento, 3qts
sendo 1 suite, sala 2
amb. cozinha planej.
DCE, laje, porcelanato,
nascente,áreac/churras-
queira, área de serviço
coberta, muitos armári-
os. Ac. Financ. Tr: 3352-
0 0 6 4 / 9 9 9 7 4 - 5 3 8 5
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

E V N D A

QSA 18 - 02 casas no
mesmo lote, 03 quartos
02 suítes - 98313-1395/
CJ-1700

QNL 02 Ótima casa
3qts, desocupada. Ac. Fi-
nanc Tr: 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

E V N D A

QSA 18 - 02 casas no
mesmo lote, 03 quartos
02 suítes - 98313-1395/
CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QNA 11 , Casa Em Lo-
te único De 620 Metros,
4qts/2suites,Armários,La-
zer Completo, Constru-
ção 602 Metros - 98313-
1395/Cj-1700

ACEITO PERMUTA
QSA 16 cs 4qts,1ste, ga-
ragem 4, ac financ e tro-
ca 99624-8852 c13499

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts-98313-1395/CJ-
1700

VENDO / TROCO
SMT CJ 10 excl sobra-
do lot 1.050m2 desocupa-
do 99624-8852 c13499

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

QD 03 casa em Cond.
260m2 c /esc r i tu ra .
98285-4950 c11167

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

E V N D A

SCLN 208 - Loja com
WC-desocupada,emóti-
ma localização, 14,02 a
23,32 mts privativos -
98238-0962/CJ- 1700

SEPN 509 Ed Isis loja
180m2, 3 vagas 98401-
3270/ 3327-0621 c472

ASA SUL

VENDO PRÉDIO
CRS 512 vazado W3/
W2 - Sul Bl. B esq. re-
formado, 4 pavimen-
tos. Tratar c/prop. na in-
termediação pago 3%
comissão 99824-1950

GUARÁ

QE 17 loja alugada p/ in-
vestidor, ót prédio co-
merc Part. 99333-3034

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA01 , PredioCo-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 98238-
0962/Cj-1700

SUDOESTE

CLSW105Ótima lojaalu-
gadap/ investidorParticu-
lar 99333-3034

TAGUATINGA

CNF 03 Prédio na praça
2 lojas e 2Aptos 3qts
99182-3183 c8915
QSF 07 Prédio11 kits e
4 lojas próximo F. Católi-
ca 99182-3183 c8915

SALAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

QS 01 - CONNECT TO-
WER - reformada, dividi-
da, 37,50 mts, 01 vaga
de garagem - 98313-
1395/CJ-1700

ASA NORTE

ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sala 216 34m2,
wc. Vazia s/ garagem.
R$ 200 mil Saback F/
3445-1105 cj3506

1.4 ASA SUL

ASA SUL

SCLS 304 Vendo 50%
de loja 106m2(Alugada)
Tr: 99294-6408 c6271

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

2
º
O
fí
c
io
R
.1
4
M
.4
5
8
9

4 QUARTOS COB. DUPLEX QUALIDADE ENTREGA

160 a 194 m2

3 a 4 vagas
de garagem

319 a 387 m2

4 vagas
de garagem

Comércio
diversificado
Próximo
ao Parque
Olhos D’Água

Dez/2022

3 opções de plantas

Perto do Parque
Olhos D’Água

Excelência em
acabamento

Condições e facilidade
de pagamento

ASA NORTE | SQN 215

C
J
17
0
0

INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDASVISITE NOSSAS CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

ÁGUAS CLARAS
(Av. Araucárias)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ II
(QI 33 Lote 2)

3326.2222
www. p a u l o o c t a v i o . c om . b r

Checklist

Para uma vida

confortável

ACESSE E
SAIBA MAIS

1.4 ASA SUL

SALA REFORMADA
ED MARISTELA 35,36
m2 area privativa 6º an-
dar 99975.1999 c8145

ED. MARISTELA
SCS QD 01 vendo 3 sa-
las refomadas em anda-
res diferentes c3027
98199-0545/99698-8790
SHLS 716 C. Clínico
Sul. 28m2 quitada deso-
cupada 3º and. 99989-
4332/99271-8035 c5908

1.4 ASA SUL

02 SALAS JUNTAS 70M2
SCS QD 06 Ed José Se-
vero reformada 70m2.
Aceito carro 99109-
6160 Zap/ 3042-9200 Sr
Imóveis c9417

SEPS 705/905 Centro
Empr. Mont Blanc, ót sl
desocup. 99976-5092

SHLS 716 C. Clínico
Sul. 28m2 quitada deso-
cupada 3º and. 99989-
4332/99271-8035 c5908

1.4 ASA SUL

SRTVS 701 C.Empres
Bsb 2 salas reform. c/ 2
garag 984013270 c472

SRTVS 701 C.Empres.
Bsb sala 32m2 bl. C Tr
999813857 c25913

’

02 SALAS JUNTAS 70M2
SCS QD 06 Ed José Se-
vero reformada 70m2.
Aceito carro 99109-
6160 Zap/ 3042-9200 Sr
Imóveis c9417

1.4 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

E V N D A

MSPW/SUL - Excelente
conjunto de 4 salas dividi-
das, 29,17m2, prédio so-
mente comercial, sem
moradia - 99619-2488/
CJ-1700
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1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

E V N D A

SIG - ParqueBrasília,Sa-
la dividida, armários,
36,54mtsprivativa,01va-
ga de garagem - 98313-
1395/CJ 1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS CLARAS

ADE CJ 03 lote 14 Alu-
go ga lpão 380m2

R$4.500 Pró-DF Águas
Claras 98406-7930

1.5 ÁGUAS CLARAS

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
VENDO ENTRE TAGUA
E GUARÁ 32.000M2

VENDO LOTE GRAN-
DEde32.000m2, Lote en-
tre Taguatinga e Guará
serve para Igreja, qual-
quer comércio em geral.
Lote único na região.
Na pista de Taguatinga,
sentido Plano Piloto, Lo-
te em ótimo local enfren-
te ao Supermercado Big
Box e posto de Gasoli-
na. O melhor lote da re-
gião. Tr: 98178-8000 C/
950.

ASA SUL

SMAS TRECHO 4 lote
6/6. Vendo área única
68.000m2, Exclusivo p/
Igrejas, Faculdades,Hos-
pitais e Supermercados!
Tr: 98324-8064 c6271

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

1.5 GAMA

PARA INVESTIDORES
QD 500 Novo Gama Pe-
dregal vd lote 437m2 c/
casa 3qtos 2wc ót. locali-
zação, murada de esqui-
na próx comércio local,
alugada c/ ót. inquilino
R$220mil 98305-1000

JARDIM BOTÂNICO

TRANSFIRO LOTE
CONDESTANCIAQUIN-
TAS Bem situado. Valor
R$ 570 mil 99961- 6481

LAGO NORTE

OPORTUNIDADE !!!
NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5milm2 plana Ac carr/
imov 99966-4845 c4806

LAGO SUL

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

SMDB CONJ 19 Lt c/
2.400m2 c/ casa 314m2

para ref. ou demol. c/
habite-se, cond fecha-
do. R$ 2.200.000 Tr:
98634-2975 c18432

1.5 LAGO SUL

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
áreaVerdeEm, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

COMPRO QL 10 e ou-
tras quadras, lotes con-
tra Pontas ou Pontas se-
cas para c l ientes
cadastrados! ! ! . Tr :
99294-6408 c6271

PARK WAY

ARNIQUEIRA 2 LOTES
Comercial 500m2 cada,
vende-se ou troca.
99265-3021

ARNIQUEIRA 2 LOTES
Comercial 500m2 cada,
vende-se ou troca.
99265-3021

RIACHO FUNDO

SÓ R$ 158.000,
QN 08F Cj 06 lt 19A
R. Fundo II Lote esqui-
na c/2casas Ac carro
e material de constru-
ção até R$30 mil, divi-
do parte no cartão
3399-7437/ 98311-
5926 c/proprietário

1.5 SANTA MARIA

SANTA MARIA

ATACADÃO/INDÚSTRIA
AC 200 Lote 2.280m2

com galpão de 1.100m2.
98471-4749 c1944

TAGUATINGA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 299.000,00 À vista!
99381-7130 c11588
BR 060- DF Excel. Chá-
cara em cond.,14.600m2

formada c/ casa, tudo lin-
do!R$650.000,00Acimó-
vel/veículo c/ parte de pg-
to 99381-7130 c11588

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

OPORTUNIDADE RARA!!!
FLORES-GO Melhor faz
ValeParaná5.890ha.óti-
mo p/ Pecuária/A- gric
99966-4845 c4806

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

FAZENDA EM
LUZIÂNIA GO 441
hects várias benfeitori-
as, toda formada 3 córre-
gos, rio e várias repres-
sas 99966-4845 c4806

FAZENDA EM
PADRE BERNARDO
GO 350hects formada,
córrego,repressapoçoar-
tes. 99966-4845 c4806
PLANALTINA DF - Ven-
do ótimo sítio, 24 hecta-
res todo plano, na cultu-
ra rêgo d água represas
córrego nos fundos com
vereda, 03 casas, po-
mar variado, 500 metros
doasfalto,aceitoapto,ca-
sa ou loja 98453-2190/
99996-8527 Zap , tenho
fotos c1909

BRAZLÂNDIA-DF Incra
7, chácara 5.000m2, ven-
de ou troco 99282-6831

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO Vdo fa-
zendinha 40ha ótima pa-
ra hotel fazenda atrás
do Tauá Alexânia, 1km
da BR060, 5 divisões
de pasto, casa sede e ca-
seiro, curral, 2 riachos e
barragem. Aceito imóvel
no DF 985509992 (zap)

1.6 OUTROS ESTADOS

NOVA CRISXÁS GO
Oport Faz. c/ 1.400alqs
formada terra plana,
6kmbeira rioAraguaia, la-
go natural só R$40 mil/1
alq 62 99995-3257

JRC IMÓVEIS
SÃO GABRIEL Fazen-
da 800 hectares boa pa-
ra criar casa sede, casa
de caseiro, curral, muita
água 98413-8080c8081

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$557.557 pago 38 x
2.773 R$. Bom descon-
to 99981-1117 c9027

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

QUITINETES

JRC IMÓVEIS
QD 20/21 de frente p/ pa-
rk c/ area de lazer gara-
gem 99903-7059 c8081

2 QUARTOS

AV. ARAUCÁRIAS - Bl
"A" / 1506.Res.AcquaVi-
llage. Sala, 2/4, 2 wc
(suíte), coz. / arm., á.
serv., gar., á.lazer. R$
2 . 2 0 0 . S a b a c k
F/3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

104 - BL.B /903Res. Flo-
ra brasilis. Sala c/var/
blindex, 3/4 2 wc. coz.,
á.serv., 2 vagas gar. á. la-
z e r . R $ 2 . 0 0 0 .
F/3445.1105 CJ 3506.

ASA NORTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE ÚNICA!
410 KIT ótima localiza-
ção 999943724 cj8643

2.2 ASA NORTE

LINDA KIT!!
716 STN Ed Toscana di-
vidida sala qto coz ga-
rag. 98471-4749 c1944

GARDEN PARK
911KITMobiliadadecora-
da BL A 203, BL E 121,
BL H 208, BL J 210
com garagem Tr: 99109-
6160 3042-9200 Sr. Imó-
veis cj9417

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte com 25m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 216 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 410 Bloco A Kit
Asa Norte com 24m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 411 Bloco A Kit
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 412 Bloco B Kit
com 20m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. 3315 8587

SHN QD 2 Flat no hotel
Manhattan Plaza com
49m2mobiliado,sala,cozi-
nha, quarto, banheiro, ex-
celente varanda com vis-
ta para a esplanada, ar
condicionado, acade-
mia, piscina, serviço de
limpeza diário. WhatsA-
pp 3315-8587

1 QUARTO

316 BLOCO K Apto de
1qto, semi-mobiliado, c/
garagem, andar alto, ele-
vador.3225-5320-Módu-
los Consult. CJ5004

2.2 ASA NORTE

706/707 Bl B ent 46 alg
Apto 1qt arm. emb. corti-
na sl coz wc R$1.350.
Tr: 991577766 c9495
316 1QTO c/arms sl coz
c/arms á.serv. 5º and
996022533 c5963
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

107 NORTE 2qts 1º an-
dar suite DCE varanda
cobertura colet iva.
Tr:99903-7059 c8081
1 1 2 BL . K / 5 0 5
Sala/var/blindex, lavabo,
2/4 c/arms.,wc,coz. c/
arm., á.serv., DCE e
gar. R$ 3.200,00 Saba-
c k I m ó v e i s . F :
3445.1105 CJ 3506

211 SQN - Ap 73m2 de
2Q sendo uma suíte
com armários planeja-
dos, área de lazer, 2 va-
gas de garagem cober-
tas. WhatsApp 3315
8587

316 BL. "D"/115. Sala,
2/4 arms, wc, despensa,
coz , á. serv., R$
1.700,00. Saback Imó-
veis 34451105 CJ3506.
708 W3 NORTE 2 quar-
tos c/ armário, sala, cozi-
nha, área Serviço, todos
cômodos separados 54
m2, em cima do comer-
cio, 3964.3144 Jorge.
SCLRN 703 Bl "F"/ 201.
Duplex c/sala, 2/4 (1 c/
armá.,), 2wc (suíte),
coz. á.serv R$ 2.000. Sa-
back Imóveis F/3445-
1105 cj3506

3 QUARTOS

116 G 4º andar vazado
c/ DCE suíte vaga gara-
gem 99248-2032/3224-
6476 Payot c1919
406NORTE 1ª andar, sa-
la, 3qtos reformado.
99248-2032/3224-6476
Payot c1919

ASA SUL

1 QUARTO

103 SQS Aluga-se refor-
mado, 160m2, 6º andar,
garagem. Particular. Tra-
tar: 3245-5588

310 qto c/arm ár cond,
wc coz 6ªand 99602-
2533 99882-6887 c5963

414 SQS - Cobertura de
1 quarto com179m2, Pré-
dio novo, Primeira loca-
ção, cobertura comhidro-
massagemechurrasquei-
ra, 2 vagas de garagem
coberta. WhatsApp
3315 8587

2 QUARTOS

308 -BL C/504, vazado,
Ótimo estado- Sala, 2/4,
c/arms/closet, wc, coz.,
ampla c/arms., á. serv.,
DCE, garagem. R$
3.500. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506
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2.2 ASA SUL

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!
311 SQS sala 2qtos wc
Dce. 98471-4749 c1944
413 - BL N/205 . Refor-
mado. Sala, 2/4 c/arm.,
wc, coz á. serv., R$
1.600 Saback . F:
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

102 SQS Alugo ótimo
apartamento 3 qts 1 sui-
te garagem DCE vaza-
do nascente. Tr: 98568-
9581

202 - BL.B /302.- Ótimo
estado, vazado, nascen-
te. Salão, 3/4 c/arms., 2
wc (suíte c/closet), coz.,
á. serv., DCE, gar. R$
3.900,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.
202 - BL. "B" /305
-Reform. nasc., Salão, 3/
4 c/arms, 2 wc (suíte c/
closet), copa /coz,. c/
arms, á.serv., DCE, gar.
R$ 4.500,00. Saback
3445.1105 CJ 3506.
204 PROPRIETÁRIO
Aluga 3qts sala/coz
DCE elevador gar R$
2.700,00.Tr:99684-4640
303 BLOCO H 1º and
poente DCE, arms, re-
form, gar 99984-2802

CJ 3680
A L U G U E L

DESDE 1975

www.paulooctavio.com.br

(61) 3315.8587

Conquiste o melhor espaço no Sudoeste:

• Studios com 30 m2

• Pet friendly

• Perto de parques e bons restaurantes

• Valor negociável: aluguel + condomínio

+ água + IPTU + garagem coberta

• Contrato com assinatura eletrônica via e-mail

ALUGAR COM
PRATICIDADE
E ÓTIMA
LOCALIZAÇÃO

2.2 ASA SUL

306- BL."B" /104.Ótimo
estado. Salão, 3/4
(suíte) c/arms., wc, coz/
arms., DCE, á.serv., R$
3 .000 ,00 . Saback
3445.1105 CJ 3506.

SQS 316 Bl. "G" 158m2

3 dorm sendo 1 suite c/
closet 5º a. R$ 5,7 mil/
mês + cond + energia.
98131-4488 wpp

CRUZEIRO

2 QUARTOS

711 BL. "E"/ 305. Ed.
Mont Bleu, C. Novo. c/
elev. Sala/var., 2/4,
arm., 2wc, coz., á.serv
R$ 1.950,00 Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

QE 40 Rua 07, Lt 09/
203. Polo deModas - Óti-
mo estado. Sala, 1/4 c/
arm., wc, coz. s/
elevador R$400. Saba-
c k I m ó v e i s F : /
3445.1105 CJ 3506

2 QUARTOS

QE 02, A-12/203 (L.
Costa). Sala, 2/4 arms.
wc, coz., á.serv., gar.,
R$ 1.000,00 Saback F/
3445.1105 CJ/ 3506.
QE 40 Venda ou alu-
guel sala 2qtos vazio.
Tr: 98471-4749 c1944

2.2 GUARÁ

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

LIVING PARK SUL
99m2 Ap de 3 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! WhatsApp 3315
8587

LIVING PARK SUL
73m2 Ap de 2 Quartos
comarmários sendo1su-
íte, sala, cozinha com ar-
mários, varanda, 2 va-
gas, o melhor lazer da re-
gião! 3315 8587

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.350.
Tr: 99157-7766 c9495

2.2 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

JARDIM MANGUEIRAL
QC07 Apto 2qts, em por-
celanato, banh social, co-
zinha (cooktop, geladei-
ra, máquina lava/seca
roupa), cama de casal
c/ 2 criados, sofá na sa-
la c/ rack p/TV e área p/
escritório. R$ 1.900,00
+ cond R$ 250,00 Tra-
tar diretamentec/ proprie-
tário. Tr. 99654-1200

JARDIM MANGUEIRAL
QC07 Apto 2qts, em por-
celanato, banh social, co-
zinha (cooktop, geladei-
ra, máquina lava/seca
roupa), cama de casal
c/ 2 criados, sofá na sa-
la c/ rack p/TV e área p/
escritório. R$ 1.900,00
+ cond R$ 250,00 Tra-
tar diretamentec/ proprie-
tário. Tr. 99654-1200

LAGO SUL

1 QUARTO

SHIS QI 09 Cj. 2-Alugo
parte da casa p/
R$2.200,00 (livre de
encargos). P/casal s/
filhos. Salão/arms, suíte,
coz. á.serv. c/gar., entra-
das independentes, vis-
ta livre. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

2.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 10/11 Noroeste,
1 Q sala, cozinha com ar-
mários, área de serviço
,quartocomarmários,ba-
nheiro, garagem coberta
e localização privilegia-
da! 3315 8587

CLNW10/11BlocoGNo-
roeste, Ap duplex de 1
quarto com 46m2 amplo
espaço, cozinha, área
de serviço, ampla suíte
no pavimento superior.
PRIMEIRA LOCAÇÃO,
entregue com armários
planejados, 2 vagas.
WhatsApp 3315 8587

NOVO GAMA

2 QUARTOS

CJ 11HC Alg apto 2qts
ou 3qts c/ ou sem gara-
gem Tr: 98552-0664/
3362-0167

2.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 07 /B / 208 .
Sala/var/blindex. 2/4 c/
arms., wc, coz., DCE, á.
serv. e gar. R$ 2.500. Sa-
b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

SOBRADINHO

3 QUARTOS

QD 02 3 qts, 2 wc, refor-
mado. 99958-3595.

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1 Q mo-
biliado comTV, cama, ar-
mário, mesa, frigobar e
micro-ondas, com vaga
de garagem coberta R$
1400 com tudo incluso
3315 8587

TAGUATINGA

QUITINETES

QNM 34 Alugo Kit frente
parada de Ônibus.
99585-8326 c4138

2.3 ASA SUL

2.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

TODA REFORMADA
716 SUL 3qts 1 suite c/
armários toda porcelana-
to 99994-3724 cj8643

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ESPETACULAR IMÓVEL
QI 25 Linda casa, Alto
Padrão 5 suites piscina
churrasq. Lote grande
98421-2587 c5263

SPR ALUGA
QI 11 Exc. casa - Hall
de entrada, salão 3 ambi-
entes, sl. jantar, jardim in-
verno, lavabo, bibliote-
ca, 4quartos, suítes, sl ín-
tima, varandão, exc.
coz. arm. e á.serviço, 2
DCE, pisc., área lazer
completa.Localprivilegia-
do, 680m2 área útil. Exc.
p/ Embaixadas. Tratar:
3322-2585 / 99554-
8356 creci 3220-DF.

ESPETACULAR IMÓVEL
QI 25 Linda casa, Alto
Padrão 5 suites piscina
churrasq. Lote grande
98421-2587 c5263

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

1 QUARTO

AMBIENTE FAMILIAR
QSB 16 / Qsd 01 1qt cz
wc 9-9617-4070 c1158

2 QUARTOS

QNA 47 Alugo casa de
fundos 2qtos sala cozi-
nhabanheiro área de ser-
viço 1 vaga. c4138
99585-8326 /3354-4312

4 OU MAIS QUARTOS

QNA 12 Sobrado 6 sui-
tes alto nível p/clínica/ re-
sid escritório R$ 5.000,
99874-3030 c17231
QNA 12 Sobrado 6 sui-
tes alto nível p/clínica/ re-
sid escritório R$ 5.000,
99874-3030 c17231

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS Loja com 86m2 em
ótimopontocomercialpró-
ximo do Pistão Sul.
99812 0316
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2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Ap com 69m2 nas-
cente sala, varanda gour-
met, cozinha,áreadeser-
viço, 2 quartos, vaga de
garagem, lazer comple-
to. WhatsApp 3315
8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 155m2 am-
plo espaþo com vão li-
vre e banheiro, vaga de
garagem, excelente vitri-
neelocalizaçãoprivilegia-
da. WhatsApp 3315
8587

RUA12SulPrimeira loca-
ção! Loja com 87m2 am-
plo espaço com vão li-
vre e banheiro com exce-
lente vitrine e localiza-
ção privilegiada.WhatsA-
pp 3315 8587

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2 emótimaquadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. WhatsApp
3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
132m2 em ótima quadra
localizada no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

SCRN 513 Alugo Ed Im-
perador, loja W2 com
1.100m2 e 1.350m2, c/
opção de locação de va-
gas de garagem. Direto
com proprietário Fone:
3964-3144 Jorge

CLN207BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte com
23m2 emótimaquadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. WhatsApp
3315 8587

SCRN 513 Alugo Ed Im-
perador, loja W2 com
1.100m2 e 1.350m2, c/
opção de locação de va-
gas de garagem. Direto
com proprietário Fone:
3964-3144 Jorge

2.4 ASA NORTE

SHNQD02BlAHotelMa-
nhattan Plaza Loja com
46m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SHNQD02BlEHotelKu-
bitschek Plaza Loja com
19m2 emexcelente locali-
zação. 3315 8587

SMHN Quadra 2 Bloco
BCentroClínicoCléoOc-
távio loja com 195m2

em excelente ponto co-
mercial. WhatsApp 3315
8587

ASA SUL

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
ALUGO NA W3 SUL
5 LOJAS - 1000M2

CRS 503 Alugo ou Ven-
do em ótima quadra
com 5 lojas em torno
de1000m2. Em local no-
bre da W3 Sul R$
38.000,00. F: 98178-
8000 C/950.

SAS QD 04 Ed Victoria
2 lojas 22m2 cada, R$
2.700 cada juntas/
separadas 99827-5906
SCS QD 05 Com. Amaz
lj.térrea 32240611 cj120

SHS QD 6 Brasil 21 Lo-
ja com 78m2 ótima vitri-
ne, perfeita para restau-
rantes, cafés e lanchone-
tesemexcelente localiza-
ção. 3315 8587

|||== J.LÍRIO AGUIAR ==||
ALUGO NA W3 SUL
5 LOJAS - 1000M2

CRS 503 Alugo ou Ven-
do em ótima quadra
com 5 lojas em torno
de1000m2. Em local no-
bre da W3 Sul R$
38.000,00. F: 98178-
8000 C/950.

SUDOESTE

CLSW 103 Bl A Rhodes
C.II wc 35678055 c4749

TAGUATINGA

CNB 03 loja ampla
70m2 bem localizada
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alugueis
99679 3164

2.4 TAGUATINGA

EXCELENTE LOCAL!
CSB 06 174m p/Igreja e
outros996174070 c1158

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de 499,99 +cond+
IPTU 99679 3164

LADO HOB- PISTÃO SUL
QSD 11 frente shop 2 lj
50m2 cada+ lote 300m2

vaz. 99617-4070 c1158

SALAS

ASA NORTE

CLN 110 Bloco A Sala
com 186m2 banheiros e
copa. Ótima sala pronta
para locação. WhatsApp
3315 8587

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 207 Salas a partir
de 17m2 reformadas
com banheiros novos
em excelente localiza-
ção e aluguel sem fia-
dor. WhatsApp 3315
8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2completamenteRE-
FORMADASemótima lo-
calização no centro do
Plano Piloto. WhatsApp
3315 8587

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 110 Bloco A Sala
com 186m2 banheiros e
copa. Ótima sala pronta
para locação. WhatsApp
3315 8587

2.4 ASA NORTE

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 304 Bloco C Sala
na Asa Norte com 23m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

CLN 406 Bloco C Sala
na Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

SBNQD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCRN 513 Ed Impera-
dor salas c/ 58m2, 65m2,
83m2, 116,74m2, 200m2,
300m2 e, 481m2, 600m2,
1 . 100m2 2 .000m2 ,
3.000m2 c/opção de loca-
ção de vagas de gara-
gem. Direto c/o proprietá-
rio F: 3964-3144 Jorge

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

SCRN 513 Ed Impera-
dor, Área com vão livre
de 116,74m2, 678,41m2,
c/opçãode locaçãodeva-
gas de garagem. Direto
c/o proprietário F: 3964-
3144 Jorge

ASA SUL

710/910 Vital Brasilia
151m2 3 gar. Raridade!
3328-5757 phimoveis.
com.br cj6210

ALUGO SALA
ASA SUL

EQS 414/415 de 32 m2.
98119-6342/3346-8780
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SDSConjuntoBaracatsa-
la com 42m2 em localiza-
ção central do Plano Pilo-
to. 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Emexcelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG Quadra 01 Sala
com36m2pronta comba-
nheiro e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

TAGUATINGA

C-12 C.N.T sala 45m2

R$ 700,00 50% de des-
conto por pontualidade
por 6 meses + encargos
99679 3164

2.4 TAGUATINGA

QNM34 JKShoppingAn-
dar inteiro disponível pa-
ra locaçãocomarcondici-
onado e vagas de gara-
gememcondiçãoespeci-
al de locação. 99673
3164

QNM 34 Taguatinga JK
Shopping salas a partir
de33m2, comarcondicio-
nado e vaga de gara-
gem. 99673 3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no Pis-
tão Sul de Taguatinga.
99812 0316

QS 01 Taguatinga Shop-
ping Lote 40 Andar intei-
ro disponível para loca-
çãocomcondiçãoespeci-
al de locação. 99812
0316

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com 50%
dedesconto nos6 primei-
ros alugueis. 99812
0316

QNM34 JKShoppingAn-
dar inteiro disponível pa-
ra locaçãocomarcondici-
onado e vagas de gara-
gememcondiçãoespeci-
al de locação. 99673
3164

QS 01 Lote 40 Taguatin-
ga Shopping salas a par-
tir de 28m2 com vaga
de garagem em localiza-
ção privilegiada no Pis-
tão Sul de Taguatinga.
99812 0316

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

EMBAIXADA VENDE BMW
740/14 Li c/ 61mil km.
Carros bem conserva-
dos, consideraremos
as melhores propos-
tas. Interessados ligar
para (61) 9-8119-4551

EMBAIXADA VENDE BMW
750/13 Li c/ 43mil km.
Carros bem conserva-
dos, consideraremos
as melhores propos-
tas. Interessados ligar
para (61) 9-8119-4551

PARTICULAR
120IA/10 2.0 16v
150CV/156CV 5P/
UD31 2010, Potência
motor 1.6 gasolina, au-
tomático, hidráulica,
Azul marinho, 43 mi-
lkm rodados, só DF. Fi-
nal placa 7, IPVA
2021 quitado, semmul-
tas.Revisãoemanuten-
ção realizada há uma
s e m a n a . T r .
9.9918-0308

EMBAIXADA VENDE BMW
X3/15 28i c/ 99mil km.
Carros bem conserva-
dos, consideraremos
as melhores propos-
tas. Interessados ligar
para (61) 9-8119-4551

FIAT

PALIO/07 Fire Conserv
Roda Liga leve Vdo/troc
99909-7931/99969-9595

FORD

KA/09 vidro tranca alar-
me pneus novos. Troco
99909-7931 999699595

3.5 ÔNIBUS

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

ÔNIBUS

VOLARE V8/09 27 luga-
res, prata, usado para
transporte escolar. F:
99983-9478

VOLARE V8/09 27 luga-
res, prata, usado para
transporte escolar. F:
99983-9478

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, Compramos
seu consórcio contem-
plado ou não. 61-3041-
3800/61-98406-1067.vi-
site o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

JÓIAS E RELÓGIOS

RENDA EXTRA! Reven-
da Semijoias e Acessóri-
os de qualidade Pedra
da Lua 61-981171530

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESSDESPOR-
TIVA relaxante e outras
61- 998645172 A.Norte
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4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
KARINA Entre em con-
tato: 61-995860707

OUTRAS
ESPECIALIDADES

BRUNAGOMESNutricio-
nista 15% de desconto
na consulta 994303688

BRUNAGOMESNutricio-
nista 15% de desconto
na consulta 994303688

PLANOS DE SAÚDE

PLANO DE SAÚDE
Completo Med Sênio
Df1 R$ 1044.00 Black
1498.00 Hospital Anchie-
ta. Interessados: 61-
984866780

Divulgação do Edital nº 2021-003
CÓDIGO N° 2021-003 (01 vaga)Perfil: Consultor em metodologia de cálculo de catálogo de serviços de gestão
de riscos.
Objetivo da consultoria: Contratar profissional especializado para realizar
“proposição de melhorias para as metodologias de precificação dos serviços
de Gerenciamento de Riscos e atualização dos valores de referência que
melhor atendam às demandas e necessidades para a manutenção das
soluções de gerenciamento de riscos nos processos logísticos de aplicação
dos exames e avaliações sob responsabilidade do Inep.”Qualificação obrigatória (eliminatória)
Nível superior completo, emAdministração,Economia, Engenharia ouáreas correlatas.
Experiência, mínima de 03 (três) anos, em atividades relacionadas à
contratação de soluções de gerenciamento de riscos ou projetos; metodologia
de cálculo de catálogo de produtos de gestão de riscos.
Conhecimento da norma da ABNT NBR ISO 31000:2009.Qualificação desejável (classificatória – pontuável)
Especialização lato sensu ou stricto sensu em área relacionada ao objeto da
contratação, tais comoGestão deRiscos, Gestão deProjetos ou outras correlatas.
Experiência em gestão de riscos, cujos processos sejam estruturados em
etapas que englobam o estabelecimento do contexto, identificação, análise,
avaliação, tratamento, monitoramento e análise crítica do risco.Local de Trabalho:
O local de trabalho éa residência doespecialista, com reuniões via videoconferência
e, quando necessário, atividades de consulta às bases de dados protegidos e
reuniões presenciais emBrasília, na sede do Inep. Não há previsão de viagens para
realizar atividades previstas em todos os produtos. O deslocamento decorrente de
mudançademoradia/domicílio para desenvolvimento da consultoria não caracteriza
viagem a trabalho e deve ocorrer se necessário, a expensas do contratado.Edital contendo perfil requerido completo, modelo de currículo e demaiscondições gerais do processo estão disponíveis em https://www.gov.br/
inep/pt-br/acesso-a-informacao/servidores/consultores....

PROJETO PNUD BRA/15/002
SELECIONA CONSULTOR PARA REALIZAR ATIVIDADE NA

MODALIDADE PRODUTO

Os interessados deverão enviar o currículo no modelo sugerido, em formato
PDF,exclusivamenteparaoendereçodee-mailprocesso.seletivo@inep.gov.br,
até o dia 15/08/2021, indicando, obrigatoriamente, no campo de assunto
do e-mail, o código do Edital “2021-003”. Currículos enviados em outros
formatos e sem essas indicações NÃO serão avaliados. O Processo Seletivo
se dará em Brasília e os custos de transporte, hospedagem e alimentação, se
necessários, são de responsabilidade do candidato. A critério da Coordenação
do Projeto, a etapa de entrevista poderá ocorrer por videoconferência ou
teleconferência, nesse caso os diálogos serão obrigatoriamente gravados.
Fundamento Legal: Decreto Nº 5.151/2004.

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

DIVERSOS

COSTELA BOVINA na
Brasa 1kg Delivery Tag.
Norte, Ág Claras, VP e
Ceilandia. 99233-4583

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265

PROFISSIONAL PARA
TRABALHAR c/ Plan-
tas, projetos estruturais
e obras 61-991148964

TELHADOS EM PER-
FIL Leve Galvanizado
(Light Steel Frame). Le-
ve, rápido e leve 61-
996235265

OUTROS PROFISSIONAIS

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrato. Experiên-
cia em vendas. 61-
98272-4444
TAPETES(lavanderiado-
méstica) Guará 1 61-
992361607
DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL BDSM / Fetiches
www.fetichebr.com 61-
982416389
ESTÁ NA TERCEIRA
IDADE? - Participe de
uma entrevista e ganhe
máscaras KN95! Interes-
sados contato: (61)
98315-3291
ESTÁ NA TERCEIRA
Idade?ParticipedeEntre-
vista e Ganhe Máscaras
kn95. Interessados: 61-
983153291
PERSONALFRIENDEn-
tre em contato: 61-
992361607
TAPETES(lavanderiado-
méstica) Guará 1 61-
992361607

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE BARETA
ADULTÉRIO FOTOS
filmagens, Whatsapp,
relatorio, GPS 99971-
1190 3223-8330 24hs

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

ADOÇÃO ESPECIAL -
instagram: Sebastia-
na_Resgatada 61-
982780662

AKITA COM PEDI-
GREE Vendo filhotes
36 dias. 61-999881266

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

ESTATUETAS DE PER-
SONALIDADES famo-
sas. 61-982443317

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

FREZER HORIZONTAL
R$ 59.900,00 61-
999834601

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

BEZERROS ANGUS e
Nelore. Desmama, ma-
chos e fêmeas. Júlio
61.98131-4488 / Sivano
61.98122-2244

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

AREIAL EM ALEXÂ-
NIA-GO pronto p/ início
produção 62-984048168

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
AEMPRESALJLUnifor-
mes Comércio e Servi-
ços Eirelli solicita o com-
parecimento de Alexan-
dro Nonato Vilar Couti-
nho CPF: 777.100.883 -
68 no prazo de 48h no in-
tuito de justificar suas fal-
tas que vem ocorrendo
desde o dia 02/07/2021
sob pena de carateriza-
ção de abandono de tra-
balhoconformeart482 le-
tra "I" da CLT.

MÍSTICOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA
MAIS VISÍVEL E

FÁCIL DE ENCONTRAR

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

BRENO NOBRE Tera-
peuta Holistico Sensitivo
e Clarividente 38-
999751159

RECADOS

HOMEM 53 procura mu-
lheres p namoro sério
30 a 45a 6199237-4291

AGÊNCIANAMOROPé-
talas de rosa. P/ vc li-
vre. Lg: 61 98532-5572

HOMEM 53 procura mu-
lheres p namoro sério
30 a 45a 6199237-4291

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

QUER REFINANCIAR
seu veículo? Whatsapp
61 3401-2251

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Pegue até 35.000, mil
em até 36 meses com a
primeira parcela para
até 60 dias empréstimo
rápido e fácil e seguro e
o dinheiro sai na hora
4101-6727/ 98449-3461

EMPRÉSTIMO
CARTÃO DE CRÉDITO
No cheque e garantia
de imóvel. 98514-0606

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

CNPJ VENDO/ Compro
98228-8707 Zap
CNPJ VENDO e com-
pro Faço serviço de Con-
tabilidade. 98489-3670

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 8% ao mês, forneço
garantia real. Tr: 61
98668-2008

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 8% ao mês, forneço
garantia real. Tr: 61
98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PASSO PONTO Loja
completa! Revenda de
gás e água faturamento
comprovado 992406197

PLANO PILOTO

BRASÍLIA SHOPPING
Vendo espaço de
1.000m2, com instala-
ções, ar condicionado
central, armáriosedivisó-
rias de alto nível para es-
critóriodeAdvocacia,Em-
presas de comunicação
e Clínicas!!! Raridade!!!
Tr:99294-6408 c6271

5.5 PLANO PILOTO

LOJABIJUTERIAS pas-
so ponto na feira dos Im-
portados 98506-0079

V A I V ENDER ?
Avalie!! www.vendo
empresas.com.br

OUTROS ESTADOS

3 CONSULTÓRIO S
SANTO ANTONIO do
Descoberto. Lote 538m2

+ casa 3qts completa pis-
cina. 99585-8326 c4138

5.6 TELECOMUNICAÇÕES

CELULAR

INTERNET FIBRA Ópti-
ca. Interessados 61-
998026145

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ANDRE BOY massagis-
ta sensual, mulheres e
casais. 6199101-7229

5.7 ACOMPANHANTE

ALAN FERRAZ
ATIVO 25ª 19cm ma-
lhado sarado bonito
massagista. A.Norte
6199504-1380 zap

PRIMEIRO DIA HOJE
IRIS MAGRINHA, 18
anos seios lindos pode
me conhecer antes (61)
99266-0356

DISK MASSAGEM
NOVAEQUIPE loirasmo-
renas s/ decepção (61)
3326-7752/ 99596-8389

MASSAGISTA COM ou
s/ experiência. Só zap
6199305-3565

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

REINAUGURAÇÃO 309
309 SUL Bl A Subso-
lo massagens sensu-
ais e relax. Venham
conferir 613242-4314

ALAN FERRAZ
ATIVO 25ª 19cm ma-
lhado sarado bonito
massagista. A.Norte
6199504-1380 zap

PRIVE ASA SUL
511 BL.B APT 101
massagens sensuais
e relax. Venham confe-
rir. (61)3548-9170

MASSAGEM RELAX

ALICE COROA exp
com acessórios p/ vo-
cê que aprecia. 61
99972-7836 Sudoeste

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
das lindas61985621273
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

YOCO JAPA
SOU UMA linda mesti-
ça de 20 anos carinho-
sa e safada. Pele clara,
cabelos longos...Sem
decepção!!! 021 98156-
8140 Whats
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OFERTAS NESTA E
DIÇÃO

105 EDITAIS DE CO
NCURSOS,

COM3 4.119 VAGAS

110 VAGAS DE ESTÁG
IO E APRENDIZ

338 OPORTUNIDA
DES DE EMPREGO

COMOAVANÇODA
VACINAÇÃO,LOJISTAS
VOLTAMACONTRATAR.

EMJULHO,FOIREGISTRADOO
MAIOR ÍNDICEDECONFIANÇA

DOEMPRESÁRIODO
COMÉRCIODODISTRITO

FEDERALDOANO,ATINGINDO
AMARCADE110,4PONTOS.

COMÉRCIO
ABRE24MIL
EMPREGOS

NODF

COMÉRCIO
ABRE24MIL
EMPREGOS

NODF

LucianeAmaral é
atendente emuma

loja de doces
no Sudoeste
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PORTUNIDADES

RECUPERAÇÃOÀVISTANO
COMÉRCIOENOSSERVIÇOS

» ANA LUISAARAUJO
»MALUSOUSA*

G
overno e empresários
estão animados porque,
finalmente, o comércio e
os serviços estão se recu-

perando, segundoempregadores,
depoisdeumlongo tempoemre-
cessão.O aquecimentodesses se-
tores gerou 24mil novos empre-
gos em junho, segundo dados da
Companhia de Planejamento do
Distrito Federal (Codeplan). O
quadro positivo aumentou o Ín-
dice de Confiança do Empresário
do Comércio do Distrito Federal
(Icec-DF), que chegouàmarca de
110,4pontosnoúltimomês.
Opresidente da Federaçãodo

Comércio de Bens, Serviços eTu-
rismo do Distrito Federal (Feco-
mércio), José Aparecido Freire,
avaliaqueumasériede fatores in-
fluenciam diretamente na cria-
ção de novos postos de trabalho.
Sendo eles, o crescimento da in-
tenção de consumo, o aumento
da confiança do empresário e o
avançoda vacinação contra o no-
vo coronavírus.
Para Freire, o ciclo acontece

da seguinte maneira: a popula-
ção, encorajada pela vacinação,
passa a demonstrar maior inten-
çãode compra, e os empresários,
ao verem as vendas aquecidas fi-
cam confiantes em ampliar seus
negócios e consequentemente
novas vagas no mercado de tra-
balho são abertas.
Oindicador,quechegouàmar-

ca de 110,4 pontos em relação à
confiança do empresário no co-
mércio do DF, está numa escala
que vai de 0 a 200.O estudo, reali-
zado pela ConfederaçãoNacional
do Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), considera a per-
cepção do empresário no mo-
mento presente da economia.
Além disso, leva em conta as ex-
pectativas sobre o futuro de curto

prazoecaptaas intençõesdecon-
tratação de funcionários, investi-
mentos e níveis de estoques. Em
julhode2020, o índice erade69,8.
O aumento em um ano foi de
58,1%. Atualmente, o Icec-DF en-
contra-senazonade satisfação.
O total de pessoas empre-

gadas no setor privado doDistri-
to Federal, que era de 218mil em
dezembro de 2020, passou para
242mil em junho de 2021, regis-
trando alta de 11%. Somente no
comércio, foram criadas 24 mil

novas ocupações. Divulgada no
fim do mês de julho, a Pesquisa
de Emprego e Desemprego no
Distrito Federal (PED-DF), reali-
zada pela Codeplan em parceria
com oDepartamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), apre-
sentoudados animadores.
No último ano, o número de

desempregados caiu, e em con-
trapartida, foram abertos 146
mil novos postos de trabalho. A
oferta de empregos se deu, prin-

cipalmente,nasáreas
de comércio e re-
paração, cons-
trução, indús-
tria de trans-
formação e
s e r v i ç o s .
Outro da-
do que se
destaca é o
percentual
de ocupa-
dos, que au-
mentou. Isso
ocorreu porque

foramcriadosmais
postos de trabalho, do

que fechados.
Em relação a junho de 2020, o

número de empregados cresceu
12,3%, o que representa 1.336
mil pessoas, em junho de 2021.
Os setores que mais contribuí-
ram para esse avanço no decor-
rer do último ano foram a cons-
trução com 53,2%, o comércio e
reparação com 18,6%, indústria
de transformação com 11,9% e
os serviços, com 8,4%. O rendi-
mento médio dos salários au-
mentouapenaspara os trabalha-
dores autônomos, em 19,1% ,
houve alta também no comércio
e reparação (5,5%).
Jusçânio de Souza, gerente de

pesquisas socioeconômicas da
Codeplan, diz que as expectativas
são boas e devem superar os re-
sultados do primeiro semestre.
“As performancesmelhorarão no
que diz respeito à abertura de no-
vas vagas de trabalho, principal-
mente, com as duas sazonalida-
des positivas que vêmpor aí: ou-
tubro, com oDia das Crianças, e
as festasde fimdeano”, conta.

Conquista

Entre as estatísticas estáMaria
Fernanda Barbosa, 19 anos. Nes-
sa idade, ela conseguiu o primei-
ro emprego e, comele, pagou sua

escola de direção para obter a
carteira de motorista, comprou
umnovo celular e começará apa-
gar a faculdade de contabilidade
noCentroUniversitáriodoDistri-
to Federal (UDF).
A jovem trabalha num quios-

que de um shopping vendendo
jóias.“Estava entregando bastan-
te currículo desdeque fiz 18 anos
e não conseguia nada”, relata
Maria Fernanda.
Antes do Natal de 2020, uma

funcionária foi demitida da loja
emqueMaria Fernanda trabalha.
Uma tia soube da vaga e avisou a
sobrinha. A jovemprocurou a loja
e se ofereceupara ajudar nas ven-
das do feriado. A primeira expe-
riênciaqueela teve foi comoauxi-
liar, durante seis dias. Depois dis-
so, duas pessoas foram contrata-
dasedemitidaseela teveachance
de ser chamada para trabalhar na
loja. De acordo com ela, havia
muita divergência no estoque, e
os donos resolveram contratar
novos funcionários.
Residente doNovoGama, em

Goiás, Maria Fernanda leva 40
minutos todos os dias para che-
gar ao trabalho, que fica no Dis-
trito Federal. Conforme seu rela-
to, após se formar no ensinomé-
dio, no ano passado, fez um cur-
so rápido e gratuito na área de
vendas na cidade em quemora.
“Eu sempre quis trabalhar com
vendas, mas nunca conseguia”,
declara a vendedora.
A jovem comemora o fato de

trabalhar em um local que gosta,
e ter um relacionamento bom
não sócomos funcionários,mas,
também, com os clientes. “As
vendas estão sendo boas para
mim, além de vender bastante,
conheço muita gente nova. Eu
me dou bem com aminha chefe,
que é mais ou menos da minha
idade, temos assuntos em co-
mum.Tem sido uma experiência
muito boa”, conta.

“Eusemprequis
trabalharcom

vendas,masnunca
conseguia”

Maria FernandaBarbosa

ONÚMERODE EMPREGADOSAUMENTOU 12,3%EM JUNHODE 2021,

SE COMPARADOAOMESMOPERÍODODOANOPASSADO
Carlos Vieira/CB
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Vender doces é o que ela sabe fa-
zer. Luciane Amaral, 24 anos, traba-
lhava em uma loja de chocolate até o
segundomês da pandemia: abril de
2020. Infelizmente, a vendedora foi
demitida, e com o seguro-desempre-
go, resolveu visitar suamãe no Ama-
páporalgunsmeses, porquenãoavia
há algum tempo.
“A pandemia trouxe coisas boas e

ruins. Por um lado, fiquei desempre-
gada, mas consegui ver minha mãe
que não via havia sete anos e, fui ca-
paz demedespedir dela. Assim como
eu ganhei ela, eu me despedi tam-
bém”, conta a atendente. A mãe de
Luciane, infelizmente, faleceu por
complicações da covid-19.
Contudo, há outra parte boa nes-

sa história. Porque, assim que voltou
do Amapá, a jovem conseguiu uma
nova ocupação. Seu antigo emprego
ficava no Sudoeste e, bem perto da
loja, ficava a Maria Amélia Doces. A
sócia do local era cliente próxima de
Luciane.Assimque soubequeaaten-
dente estava desempregada, quis
contratá-la para a função.

Sua rotina é cansativa. Apesar de
sair do Itapoã às 9h35 e chegar no tra-
balho às 11h, ela passa mais tempo
esperando um ônibus do que no tra-
jeto. Geralmente, pega dois ônibus:
um, para aRodoviária doPlanoPiloto
e, outro, para o Sudoeste.
“Eu tivemedo demais de não con-

seguir outro emprego, tinha fechado
tudo. Antes da pandemia o número
de vagas já estava caindo. Eu fiquei
desesperada, commedo mesmo de
não conseguir uma ocupação de for-
ma rápida, porque pago aluguel”, de-
sabafa a vendedora.
De acordo com ela, o diferencial

quehánaatual loja emque trabalha é
a proximidade que tem com a dona.
“Nomeu antigo emprego não havia
compreensão. Eu mal conversava
com os donos, aqui eu tenho contato
semprecomagerentedo local. Ela es-
tá sempre presente”, afirma.
ColegadetrabalhodeLuciane,Laris-

saHenrique,25anos,pensaomesmodo
local.Avendedoratrabalhadurantease-
mana,masnãodeixade fazerumcurso
de tanatopraxia e umdia por semana
precisasairumpoucomaiscedopara ir
presencialmente ao local, o quenão é
umimpedimentonotrabalho.
Diferentementedacolega,Larissa fi-

cou setemesesdesempregadanapan-
demia,mas,por sorte, recebeuauxílio-
emergencialdogoverno,oqueaajudou.
Seu currículo é extenso: trabalhouna
CasadoPãodeQueijo; foimassotera-
peutanaVilaPlanalto enoLagoNorte;

depois, voltouaseratendentenaMaria
AméliaDocesdaAsaSul e foi estagiária
nalojadeÁguasClaras.
Como omovimento aumentou, os

proprietários da loja, que já conhe-
ciam Larissa, a colocaram na loja do
Sudoeste e, em janeiro deste ano, ela
voltou a trabalhar. “É um pouco can-
sativo conciliar, mas eu tenho conse-
guido e concluo o curso no fimdeou-
tubro. No dia que eu tenho aula, saio
umpoucomais cedo para poder che-
gar a tempo”, afirma.

Carteira assinada

Lucas deOliveira, 21, troca tela de
celulares, conserta computadores e ta-
blets, atende os clientes, alémde fazer
algunsorçamentos.O jovemestá entre
osnovos empregadosdo comércio em
2021. Ele está há quase doismeses na
GTech, loja que faz reparos de apare-
lhos eletrônicos, além de vender al-
gunsacessórios.
Por enquanto, Lucas diz trabalhar

informalmente, issoquerdizer que sua
carteiranãoéassinada, eoacordo feito
entre funcionário e patrão é de que o
vendedor receberia semanalmente.“É
difícil estarnaminha idade trabalhar, e
não contribuir para a Previdência So-
cial.QueriapoderestarpagandoINSSe
tendoFGTS”,afirma.
A expectativa, conta ele, é de que,

completados doismeses de experiên-
cia, seu chefe o contrate e assine sua
carteira. Sua rotina é de segunda a sá-
bado, das 9h às 18h, com exceção do
sábado, quando ele sai às 15h. Apesar
de, às vezes, ser cansativo, segundoele,
émelhor do que passar esse período
trancadoemcasa.
E a experiência tem sido recom-

pensadora. “Muitos senhores de idade
vêmaquipedir algumconsertoouaju-
dabemsimples.O fato de aqui não ser
uma lan house, e, sim, uma loja de in-
formática, sempre atendemos esse ti-
pode cliente.Quando resolvemos coi-
sas simples, eles ficamemocionados”,
contaLucasdeOliveira.

A vida ficou
mais doce
para elas

Lucas espera poder contribuir
para aPrevidência Social embreve

“Nomeuantigo emprego nãohavia compreensão. Eumal conversava comos donos, aqui eu tenho contato sempre comagerente do local”, afirmaa atendente LucianeAmaral

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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O dono do Pizza à Bessa,
Paulo Bessa, contratou 15
pessoas nos últimos seis me-
ses e tem a intenção de con-
tratar mais 10 neste segundo
semestre. O empreendimen-
to, que tem 22 anos de exis-
tência e três lojas emBrasília,
tevededemitir váriaspessoas
do seu quadro de funcioná-
rios na pandemia.
As demissões ocorreram

porque o forte do restauran-
te, segundo Paulo, é o salão.
Ou seja, o rodízio de pizza.
Dessa forma, o rendimento
caiu muito durante o lock
down.“Meu trabalho dedeli-
very representa somente
10% do meu faturamento”,
expõe o empresário.
Agora, o negócio de Paulo

Bessa está se restabelecen-
do. O empreendedor explica
que, em seu restaurante, há
uma política de contratar
aquele que está no começo
de carreira ou buscando o
primeiro emprego. De acor-
do com ele, dentro do pró-
prio restaurante, oferece a
“escolinha de pizzaiolo” para
que os profissionais inician-
tes possam se capacitar.
“Trabalhamos muito

com família, não temos
um ambientemuito al-
coólico, fazemosumdi-
recionamento para es-
se tipo de profissio-
nal, que saiba lidar

comesse tipo de cliente”, con-
taodonodoPizzaàBessa.
Para Paulo, o aumento do

movimento ter crescido no
restauranteéefeitodavacina.
“Trabalhocomopessoalmais
jovem, e eles estavam evitan-
do sair para não contaminar
pais e avós. Agora, com a va-
cina, têmmenos receio de ir
para os lugares”, explica. “A
vacina está sendomuito im-
portante nesse momento”.
Houve contratações de diver-
sos profissionais: pizzaiolo,
ajudante de cozinheiro, auxi-
liar administrativo e garçom.
Esse é o caso de Larissa

Patrício, 22 anos, natural de
Campina Grande (PB), mas
que mora em Brasília desde
2019.Commenosdedoisme-
ses vivendo na capital fede-
ral, conseguiu um emprego
que durou até meados de
2020. Emmaio de 2021, de-
pois deoitomesesdesempre-
gada, a auxiliar administrati-
va finalmente conseguiuuma

colocaçãono restaurante.
A campinense conta que

não foi fácil ser admitida. “Fi-
quei um bom tempo entre-
gando currículos, tantos que
perdi a conta. Fui chamada
para três entrevistas, mas ne-
nhuma delas era para cargos
efetivos, e, sim, para freelan-
cer ou contratos intermiten-
tes. Trabalhei como freelan-
cer em redes de fast foodpara
poder pagar as contas. Tam-
bém realizava trabalhos com
artesanatos para comple-
mentar a renda”, diz.
A falta de confiança dos

empresários, emmeio à pan-
demia, diante de decretos de
fechamentoeaberturadosco-
mércios, dificultou a busca de
Larissa por umavaga.Omedo
das empresas era de contratar
a jovemeocorrer umnovo lo-
ckdown. O risco era sempre
iminente, segundoela.
Passado o sufoco, a auxi-

liar administrativa pretende
se organizar financeiramen-
te. “Quero me aperfeiçoar
nas funções domeu trabalho
atual e procurar cursos pro-
fissionalizantes. São muitos
planos, mas em relação ao
trabalho, esses são os princi-
pais”, garante.
Diversos garçons começa-

ram a trabalhar no estabele-
cimento nos últimos meses.
Um deles é Luiz Miller, 26,
que,boapartedavida, seocu-
pou de garçom,mas também
fez trabalhos de servente de
pedreiro e auxiliar de cozi-

nha. Segundo ele, antes do
Pizza à Bessa, estava desem-
pregadohavia umano.
Ele trabalhavaemumres-

taurante/boteco de Luziâ-
nia, mas, com a pandemia, o
local fechou. Apesar de ser
uma profissão que estava
longe de ser considerada es-
sencial, Luiz continuava
querendoatuarcomogar-
çom, porque esse é o
seu interesse.

“Eu ganhome-
lhor nesse novo
emprego, sou
muitobemtra-
tado. É aquele
emprego que

você se sente bem recom-
pensado pelo trabalho duro
que teve”, afirma Luiz. An-
tes disso, ele trabalhava fa-
zendo bicos para se susten-
tar, mas nenhum deles che-
gou a ser um emprego de
carteira assinada.
O cenário atual do res-

taurante emque ele trabalha
contacomseisgarçons,além
dele, e umcopeiro. “Nesse fi-
nal de semana começou ou-
tro pizzaiolo. Acredito que a
tendência é que a cada se-
manamelhore, pois dia após
dia vem tido maior necessi-
dade de mão de obra”, con-
clui o garçom.

O efeito da vacina nos negócios
é evidente, segundo comerciante

“Fui chamadapara três
entrevistas,mas

nenhumadelaserapara
cargosefetivos, esim
para freelancer”

LarissaPatrício,
auxiliar administrativa

Antes de entrar noPizza àBessa, LuizMiller vivia de bicos

Fotos: Arquivo Pessoal
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De janeiro a junho de 2020, as vagas
de emprego no Distrito Federal apre-
sentaram crescimento sistemático, com
destaque para os setores de comércio
de produtos alimentícios e bebidas, au-
topeças de veículos emotos, saúde/fár-
macos, ambulantes e feiras.
O gerente de pesquisas socioe-

conômicas da Companhia de Plane-
jamento do Distrito Federal (Code-
plan), Jusçânio de Souza, conta que,
os resultados poderiam ser melhores,
pois, no geral, refletem a atual situ-
ação da economia, dos efeitos do
longo período pandêmico, da alta da
inflação e do câmbio.
“O desemprego trouxe a ampliação

do comércio ambulante e de feiras e,
por se tratar de uma crise sanitária, o
segmento de farmácias, consultórios e
clínicas médicas também criou postos
de trabalho”, afirma Souza.

Um exemplo disso é o fato de
Elionezio Araújo, 50 anos, ter con-
seguido uma vaga na sua área de atu-
ação, como auxiliar de vendas de
medicamentos. Hoje, ele trabalha para
a JC Farmacêutica, uma distribuidora
de remédios que negocia com farmá-
cias. Apesar de ser uma empresa
goiana, tem escritório em Brasília, e a
maioria dos clientes é daqui.
“Eu já tinha contato com essa em-

presa, e, quando o dono ficou sabendo
que eu estava disponível, entrou em
contato, e a gente fechou negócio”. A
facilidade é uma condição do emprego
de Elionezio, uma vez que ele trabalha
de casa das 8h às 18h, comexata 1 hora
e 12 minutos de almoço. Segundo ele,
sua jornada é dessa forma para que
não precise trabalhar aos sábados.
“Nessa empresa, estou há quatro

meses, entrei no final de abril. Pratica-
mente, toda a minha vida trabalhei
com isso, desde 1991”, afirma o
auxiliar de vendas. Sua função
é ligar para drogarias e ten-
tar tirar pedidos e vender.
Ele conta que sempre
negocia com o com-
prador de cada estab-
elecimento. “Tenho
cumprido minhas
metas, que eles colo-
campormês para eu
atingir, mas preciso
melhorar bastante
ainda”, diz Elionezio.
Segundo ele, a em-

presa em que está em-
pregado ainda está con-
tratando mais pessoas.
Toda semana são divul-
gadas vagas disponíveis. “Ho-
je mesmo, o chefe colocou no
grupo que está precisando de pes-
soas para vender, a mesma ocupação
que aminha”, conta Elionezio.

Ampliação

Ademanda, às vezes, émuito grande,
informa Elionezio. “Sãomuitos clientes
para atender,mas trabalho somentepor
telefone e não preciso sair de casa”,
comemora.

Espaço diferenciado

Namesma região administrativa de
Elionezio, Nilem Doris, 40 anos, abriu
as portas do seu empreendimento há
exatamente dois meses. O Mani, es-
paço de beleza e estética e cafeteria, fi-
ca em Samambaia Norte, e a proposta
do local é oferecer não só um serviço,
mas uma experiência.
Nilem conta que o objetivo é que os

clientes venhampara fazer a unha,mas
sesintamemcasa.“Algunsdeleschegam
a dormir”, conta. O espaço emprega, no
total, seisprofissionais, dois recém-con-
tratados. Os últimos que chegarampara
compor o quadro de funcionários são
dois baristas que atendem na parte da
cafeteria. De resto, são trêsmanicures e
umamassoterapeuta.
Alguns dos serviços oferecidos pelo

local são manicure, pedicure, alonga-
mento de unhas, design de sobrancelha
com henna, sem henna, limpeza de
pele, depilação, drenagem linfática,
massagemmodeladora, bambuterapia,
massagem relaxante, entre outros.
A ideia de abrir o local surgiu nos úl-

timosmeses. A empreendedora Nilem
Doris afirma que as pessoas estavam
muitopresas emcasa, e a vontadede ter
um espaço diferenciado, onde as pes-
soas pudessem ir para se sentiremmel-
hor consigomesmas, surgiu e cresceu.
“Quando abrimos, as pessoas es-

tavam receosas ainda. Hoje, há uma
procura maior e, além disso, traba
lhamos com horário agendado, evitan-
do, assim, aglomerações”, diz a ex-auxil-
iar administrativa daCaixa.

“Quandoabrimos,aspessoas
estavamreceosasainda.Hoje,

háumaprocuramaior”

NilemDoris,
dona do espaço de beleza e cafeteiaMani

Elionezio Araujo conta que sempre
abremvagas emseu emprego atual

Fotos: Arquivo Pessoal



fica que empregos serão gera-
dos também. “Alguns empresá-
rios já estão me procurando”,
diz. O motivo é o entusiasmo
com o aquecimento do merca-
do. O presidente da entidade
ainda indica que a Fecomércio
tem planos de fazer uma cam-
panha pró-vacinação, princi-
palmente, para que a segunda
dose do imunizante contra a
covid-19 seja tomada.

Expectativa

Williams Gomes, 22 anos,
trabalhava com comércio an-
tes de entrar na Sublime Assis-
tência Técnica. Acostumado
com o ambiente, Williams vai
todos os dias até o Setor de In-
dústrias Alimentícias, na Feira
dos Importados, e lá ele con-
serta aparelhos eletrônicos co-
mo celular e tablet.
O jovem chegou à Sublime

por meio de um amigo que o
indicou. Apesar de ainda não
ter sido contratado, por estar
no período de experiência —
trabalhando há apenas três se-
manas —, a expectativa e o
combinado com o chefe são de
que, passado esse período, se-
ja contratado.
Williams trabalhava muito,

mas ganhava pouco e não era
reconhecido. O gerente de sua
antiga loja falou que havia
oportunidade de crescer na
empresa, aprender mais e ga-
nhar experiência, o que não
ocorreu. Agora, o assistente
técnico tem fé no novo empre-
go e se sente valorizado.
“Tenho observado o comér-

cio abrir bastante vaga nos úl-
timos meses, mas não é toda
empresa que exige técnico de
celular. Vejo que aqui [na Su-
blime] vou crescer muito no
futuro”, conclui.
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O setor de comércio vai aquecer ainda
mais no segundo semestre de 2021?

“Se forcompararcomoanopassado,nessaépocade junho
e julho,ocomércioestavapraticamentenofundodopoço”

Wagner Silveira, presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas do Distrito Federal

Mas a perspectiva é de me-
lhora, segundo o presidente da
FederaçãodoComérciodeBens,
Serviços e Turismo do Distrito
Federal (Fecomércio), José Apa-
recido Freire. “Nossa expectati-
va é de que esse movimento [de
aumento na intenção de consu-

mo] persista durante todo o se-
gundo semestre no comércio,
com reforço de três datas come-
morativas para o setor, que são
o Dia dos Pais, o Dia das Crian-
ças e o Natal”, afirma.
De acordo com ele, as ven-

das vão aumentar, e isso signi-

Existem rotas de crescimen-
to. Essa é a análise de Wagner
Silveira, presidente da Câmara
de Dirigentes Lojistas do Distri-
to Federal (CDL-DF) a respeito
do comércio. Uma delas, se-
gundo ele, é a engenharia civil.
Quando se contrata pessoal

para construir, automatica-
mente cresce a necessidade de
compra em lojas de materiais,
atacados e fornecedores. Mexe
com todo o segmento da in-
dústria de construção civil. A
partir do aumento de compra,
é necessário atendentes para
dar conta da demanda, com is-
so, o número de contratações
sobe também. É a roda da
economia girando.
Não é só. As medidas restriti-

vas estão sendo flexibilizadas.
Na visão de Silveira, isso susten-
ta a necessidade de mais con-
tratação de profissionais pelo
comércio. “Quando você am-
plia o número de pessoas circu-
lando na rua, e as restrições im-
peditivas de abertura de deter-
minados comércios acabam,
amplia-se, também, a possibili-
dade denegócios commais pes-
soas, porque elas estarão con-
sumindo”, explica.
Ao analisar a situação dos lo-

jistas atualmente, diz que o ce-
nário é promissor. “Se for com-
parar com o ano passado, nessa
época de junho e julho o co-
mércio estava praticamente no
fundo do poço”, diz.
Um levantamento feito pela

Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC) afirma que a In-
tenção de Consumo das Famí-
lias (ICF) brasilienses aumen-
tou no último mês, chegando a
62,9pontos, antesdisso, omaior
patamar foi de 70,7 em feverei-
ro e março deste ano, numa es-
cala que vai de 0 a 200. O índice
abaixo 100 pontos indica uma
percepção de insatisfação das
famílias. Acima disso, até 200
pontos, o indicador revela satis-
fação. O último indicador favo-
rável do ICF no DF foi em feve-
reiro de 2020, quando atingiu
103,81 pontos. Desde então,
opera abaixo de 100, coincidin-
do com o período de crise em
decorrência da pandemia.
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»MARYANNAABREU*

A
presentar o domíno de uma se-
gunda língua no currículo é algo
que destaca os candidatos na ho-
ra da seleção de emprego.Mas, de

acordo compesquisa do British Council e
do Instituto de Pesquisa Data Popular, so-
mente 5%dapopulação brasileira fala um
segundo idioma, e desses, apenas 1% é
fluente na língua inglesa. Levantamento
do Banco Nacional de Empregos mostra
que algumasprofissões ainda têmo inglês
como requisito para contratar um funcio-
nário em95%das vagas:

"Aexigênciado inglês chegaaaparecer
em até 95% emuma das profissõesmen-
cionadas.Dessa forma,oconhecimentode
uma segunda língua para algumas profis-
sões émais doqueumdiferencial no currí-
culo, é umanecessidade para o recrutador
tomar sua decisão", comentaMarcelo de
Abreu,CEOdoBNE.

Segundo dados da pesquisa do Banco
Nacional de Empregos, site de currículos,
as profissões quemais exigemo inglês co-
mo condição são: analista de relações in-
ternacionais; analistadecomércioexterior;
analistade importaçãoeexportação; enge-
nheiro de telecomunicações; secretária bi-
língue; gerente de projetos, tradutor; ana-
lista de infraestrutura; gerente deTI; enge-
nheiroeletricista; analistadebusiness inte-
lligence; analista de comunicação; gerente
demarketing; analista de processos e ana-
lista de redes. Profissõesque, emsuamaio-
ria, fazemousode tecnologia.

Para a pedagogaOlga Freitas, dominar
a língua inglesa deixou de ser umdiferen-
cial para ser umpré-requisito paramuitas
contratações. Apesar de ser apenas o ter-
ceiro idiomamais faladonomundo, fican-
do atrás domandarim e do espanhol, é a
línguamais utilizada nas áreas de ciência e
tecnologia, o que a torna imprescindível
paraboapartedasáreasprofissionais.

“Omundo globalizado, que está a um
toque de distância, por meio de nossos
dispositivos eletrônicos, também nos
coloca em relação direta e naturalizada
com o idioma. Estamos o tempo todo
on-line, conectados na internet, em nos-
sos notebooks ou smartphones, reali-
zando webs, lives, postando mensagens
na timeline ou nos stories, criando ne-
tworkings, tentando não cair em Fake
News, vejam como a língua está presente
em nosso cotidiano! ”

Segundo a especialista, ficou ainda
mais evidente ao longo do período de iso-
lamento social, emqueasdistâncias foram
encurtadas virtualmente, e nos vimos
diante de um universo considerável de
possibilidades, que não apenas deramum
novo formato às relações comerciais e de
trabalho, mas redimensionaram espaço,
tempo e forma comque acontecem. Con-
seguimos nos reunir, emumamesma sala,
em tempo real, compessoas que estão em
diferentes partes do planeta, de diferentes
nacionalidades, por exemplo.

Essa transformação, abrupta (do dia
para a noite, nos vimos em isolamento fí-
sico), colocou uma lente de aumento na

Inglêsnonegócio

NadjaCaldeira,22anos, formadaempu-
blicidade e propaganda, ocupao cargo de
productdesigneremumaempresadetecno-
logiaeperdeuumaoportunidadedentroda
empresapornãodominaralínguainglesa.

"Eu souproductdesigner júnior eocor-
reuque estávamos semumsuperior dede-
sign no time, por isso, o grupo Junior teve
que assumir algumas responsabilidades.
Uma delas incluía cuidar de clientes es-
trangeiros que estavam entrando na em-
presa. Como não tenho o domínio do in-
glês, não consegui pegar essas contas des-
ses clientes", lamenta.

Muitas empresas brasileiras estão ofe-
recendo a chance de formação do inglês
para os profissionais que querem apren-

der. A empresa deNadja está fazen-
do isso. A companhia reem-

bolsapartedovalordocur-
so e, assim, a jovemestá
se capacitando:“O in-
glês para empresas
de tecnologia é es-
sencial. Se eu não
aprender, nunca
vou conseguir
funções de lide-
rança. Olhando
para o futuro, acho
quevaicontinuarca-
da vez mais necessá-

rio”, acredita.
Para Ricardo Leal, CEO

da influx Escola de Idiomas, a
formação em inglês é uma vantagem

para quembusca se inserir nomercadoou
atémesmoperseguemumapromoção."Há
cursos específicos para quemquer apren-
der o idiomapara omundodosnegócios. É
um grande diferencial para quem busca
aquele algoamaisnacarreira", ressalta.

Mas, diferentemente de abordagens
mais tradicionalistas, geralmente com foco
quase exclusivonagramática, as estratégias
devemcontemplaroensinobilíngue,propi-
ciando experiências de uso real da língua,
inserindoos estudantes emambientes que
os incentivema conhecer e explorar a lín-
gua,pormeiodeatividades lúdicas,desafia-
doras, emqueo estudanteprotagonize seu
próprio processode aprendizagemepossa
utilizaranova línguaemcontextosdiversos.

*Estagiária sobasupervisãodeAnaSá

PORQUEÉ
IMPORTANTE
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PROFISSÕESQUE
MAIS EXIGEM INGLÊS
COMOREQUISITO

necessidade de fluência no inglês, emmui-
tos campos de atuação, especialmente,
aqueles voltados às relações internacionais
e comércio exterior, telecomunicações, en-
genharia, ciência e tecnologia, turismo.

Outras áreas também surgem emum
novocenário, comoprofissionais debigda-
ta, designersde inovação, gamers, desenvol-
vedoresdeaplicativos,mídiasdigitais ema-
rketing,videomakers,entremuitosoutros.

“A fluênciaeminglês, semdúvida,ofere-
cemelhorescolocaçõesemelhores salários,
alémde trazermaiores chances de atuali-
zação, ampliação da rede de contatos,
negociações mais eficientes. Não por
acaso, escola especializada em idiomas

têm investido cada vezmais emcursos de
inglês voltados ao mundo dos negócios”,
acrescenta Olga.

Retonadnoaodesenvolvimentocientífi-
co, acadêmico e tecnológico, emquemate-
riais, resultados depesquisas, descobertas,
invenções, avanços e orientações são, pre-
dominantemente, realizados e publicados
eminglês, a fluênciano idiomatambémsig-
nificadesenvolvimento, soberania.

Por isso,paraamestraemneurociência
do comportamento, é tão importante, e,
cada vezmais recomendável, que o inglês
seja desenvolvido como segundo idioma
nas escolas de educação básica, desde os
primeiros anosdeescolarização.

Olga Freitas é
pedagoga,mestra

emNeurociência do
Comportamento,
especialista em

Neuropsicologia e
Neuropsicopedagogia

"Sempre tentei ir
estudando inglês
sozinha,masagora
tô fazendocurso
numaescola"
ressaltaNadja

Fotos: Arquivo Pessoal



LOCAIS—DISTRITOFEDERAL

CONSELHO FEDERAL DOS TÉCNICOS INDUSTRIAIS - LOTAÇÃODF

Inscrições até 13 de setembro no site: ht-
tps://bit.ly/3xheKyc. Concurso com 255 vagas, sendo
22 de provimento imediato e o restante para o cadastro
reserva. Salário: entre R$ 2,5mil e R$ 5mil. Taxa: entre
R$ 49 e R$ 69.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 1

Inscrições até 18deagostono site:https://sig.unb.br/si-
grh/public/home.jsf. Concurso com vagas para o De-
partamento de Matemática do Instituto de Ciências
Exatas e Faculdade de Medicina. Salário: entre R$
3.130,85 a R$ 5.831,21. Taxa: não há.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 2

Inscriçõesaté 27deagostono site:https://sig.unb.br/si-
grh/public/home.jsf. Concurso com vaga para profes-
sor de Magistério Superior, a fim de atuar no Instituto
deGeociências. Salário: entre R$ 4.472,64 eR$ 9.616,18.
Taxa: R$ 240.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 3

Inscrições até 10deagostono site:https://sig.unb.br/si-
grh/public. Concurso com uma vaga para professor
substituto de educação infantil. Salário: entre R$
3.130,85 e R$ 5.831,21. Taxa: Não informado pelo edital.

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB) 4

Inscriçõesaté20deagostonosite:https://sig.unb.br/si-
grh/public. Concurso com uma vaga para professor de
geologia. Salários: entre R$ 4.472,64 e R$ 9.616,18. Ta-
xa: R$ 240,40.

NACIONAIS

CONSELHO FEDERAL DOS TÉCNICOS INDUSTRIAIS

Inscrições até 13 de setembrono site:https://bit.ly/3xn-
sojd. Concurso com 55 vagas ao todo, sendo 22 de pro-
vimento imediato e o restante para o cadastro reserva.
As oportunidades são para assistente administrativo,
assistente demarketing, assistente de tecnologia da in-
formação, secretário, técnico industrial júnior, advoga-
do júnior, analista de tecnologia da informação, analis-
ta técnico júnior e jornalista. Salário: entre R$ 2,5 mil e
R$ 5mil. Taxa: entre R$ 49 e R$ 69.

SERVIÇO DE SELEÇÃODO PESSOAL DAMARINHA (SSPM)

Inscrições de 24 de agosto até 26 de setembro no site:
https://bit.ly/Marinha2021. Concurso com 24 vagas pa-
ra eletrotécnica - técnico emautomação industrial; téc-
nico em eletroeletrônica; técnico em eletromecânica;
técnico em eletrônica; técnico em eletrotécnica; técnico
emmecatrônica (10) e mecânica - técnico emmanu-
tenção automotiva; técnico emmanutenção de máqui-
nas industriais; técnico emmanutenção de máquinas
navais; técnico emmanutenção de máquinas pesadas;
técnico emmecânica; técnico emmecânica de precisão;
técnico emmecatrônica; técnico em refrigeração e cli-
matização (14). Salário: R$ 1.414,82. Taxa: R$ 70.

MINISTÉRIO DA DEFESA DO COMANDODA AERONÁUTICA (FAB)

Inscrições de 9 de agosto até 1º de setembro no site ht-
tp://ingresso.eear.aer.mil.br. Concurso com 314 vagas
para CO - Comunicações (22); BFT - Foto Inteligência
(9); SGS - Guarda e Segurança (30); BEI - Eletricidade e
Instrumentos (20); BEP - Estrutura e Pintura (12); BMT
-Meteorologia (16); BSP - Suprimento (23); SAI - Infor-
mações Aeronáuticas (14); SBO - Bombeiro (14); SCF -
Cartografia (6); SDE - Desenho (4); SEM - Eletromecâ-
nica (12); SML -Metalurgia (4); BCT - Controle de Tráfe-
go Aéreo (128). Salário: R$ 5.559,13. Taxa: R$ 70.

DEPARTAMENTODE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO EXÉRCITO (DCT)

Inscrições até 31 de agosto no site: http://www.ime.eb.
mil.br. Concurso com 22 vagas para engenharia de co-

municações (4); engenharia da computação (4); enge-
nharia elétrica (1); engenharia eletrônica (2); engenharia
de produção (2); engenharia de fortificação e construção
engenharia civil (4); engenharia mecânica (4) e enge-
nhariametalúrgica (1). Salário: R$ 8.245. Taxa: R$ 100:

FUNDAÇÃO ESCOLA NACIONAL DE
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA (ENAP)

Inscrições até 31 de agosto no site: https://bit.ly/Edita-
lENAP. Concurso com uma vaga para consultor. Salá-
rio: não informado pelo Edital. Taxa: Não há.

INSTITUTO PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL

Inscrições até 31 de agosto no site: http://www.
cops.uel.br/. Concurso com duas vagas. Salário: R
$ 7.920. Taxa: R$ 120.

INSTITUTOMILITAR DE ENGENHARIA DO EXÉRCITO (IME)

Inscrições até 17 de agosto no site: http://www.
ime.eb.mil.br. Concurso com 98 vagas para o Curso de
Formação de Oficiais da Ativa (77) e para o Curso de
Formação de Oficiais da Reserva do Quadro de Enge-
nheirosMilitares (21). Salário: R$ 1.334. Taxa: R$ 100.

CORPODE SAÚDE DAMARINHA (CSM) 1

Inscrições até 15 de agosto no site: https://www.inscri-
cao.marinha.mil.br/marinha/. Concurso com 25 vagas
paramédicos nas especialidades de clínicamédica, (13)
ginecologia e obstetrícia (2), psiquiatria (3), pediatria
(2), radiologia (2), anestesiologia (1) e medicina de
emergência (2). Salário: R$ 9.070,60. Taxa: R$ 130.

CORPODE SAÚDE DAMARINHA (CSM) 2

Inscrições até 15 de agosto no site: https://www.inscri-
cao.marinha.mil.br/marinha/. Concurso com sete va-
gas para enfermagem (5), farmácia (1) e fisioterapia (1).
Salário: R$ 9.070,60. Taxa: R$ 130.

CORPODE SAÚDE DAMARINHA (CSM) 3

Inscrições até 15 de agosto no site: https://www.inscri-
cao.marinha.mil.br/marinha/. Concurso com5vagaspa-
ra odontologia nas áreas de endodontia (1), ortodontia (3)
eprótesedentária (1). Salário: R$9.070,60. Taxa:R$ 130.

CONSELHOSREGIONAIS

CONSELHO REGIONAL DOS TÉCNICOS
EMRADIOLOGIA DA 12ª REGIÃO

Inscrições até 13 de setembro no site: https://bit.ly/3rPX-
bEa. Concurso comumavagapara o cargode agente fis-
cal, que exige nível técnico em radiologia e CNH de, no
mínimo, tipo “B”. Salário: R$ 2.256,28. Taxa: R$60.

CONSELHO REGIONAL DOS TÉCNICOS
INDUSTRIAIS DA 1ª REGIÃO (CRT - 01)

Inscrições até 10 de agosto pelo site: https://bit.ly/CRT.
Concurso com 31 vagas para assistente administrativo
(16); assistente de manutenção, assistente de fiscaliza-
ção (11); assistente de tecnologia da informação (2) e
assistente técnico (2). Salário: entre
R$ 2.000 e R$ 3.000. Taxa: entre R$ 58 e R$ 65.

CONSELHO REGIONAL DOS TÉCNICOS INDUSTRIAIS (CRT)

Inscrições até 10deagostono site:www.quadrix.org.br.
Concurso com 395, sendo 31 imediatas e 364 de cadas-
tro reserva, para assistente administrativo (170), assis-
tente de manutenção (20), agente de fiscalização (145),
assistente de tecnologia da informação (30) e assisten-
te técnico (30). Salários: entre R$ 2.000 e R$ 3.000. Ta-
xas: entre R$ 58 e R$ 65.

CONSELHO REGIONAL DE QUÍMICA DA 10ª REGIÃO (CRQ)

Inscrições até 10 de agosto no site:www.quadrix.org.br.
Concurso com 24 vagas, sendo duas imediatas e 22 de
cadastro reserva, para auxiliar administrativo (12) e
agente fiscal (12) e formação de cadastro reserva. Salá-
rios: entreR$ 1.780 eR$2.980. Taxas: entreR$50eR$55.

CONSELHO REGIONAL DE NUTRICIONISTAS (CRN)

Inscrições até 10 de agosto no site:www.iades.com.br.
Concurso com 290 vagas, sendo cinco imediatas e 285
de cadastro reserva, para nutricionista fiscal (103), nu-
tricionista assessor técnico (26) e auxiliar administrati-
vo (161). Salários: entre R$ 2.045,69 e R$ 3.394,25. Ta-
xas: entre R$ 65 e R$ 85.

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE GOIÁS (CRO-GO)

Inscrições até 10 de agosto no site: www.qua-
drix.org.br. Concurso com 20 vagas, sendo uma ime-
diata e 19 de cadastro reserva, para advogado. Salá-
rio: R$ 7.716. Taxa: R$ 65.

LOCAIS -OUTRASREGIÕES

CORPODE BOMBEIROS DO RIO DE JANEIRO (CBM-RJ)

Inscrições até 13 de agosto no site: https://fun-
rio.org.br. Concurso com3.000 vagas níveismédio, téc-
nico e superior para o ingresso ao Serviço Militar Tem-
porário Voluntário. Salários: R$ 1.226,94 a R$ 7.940,78.
Taxa: entre R$ 71,53 e R$ 95,31.

CÂMARAMUNICIPAL DE CAMPOS DO JORDÃO

Inscrições até 8 de setembro no site: http://www.glcon-
sultoria.com.br. Concurso com 16 vagas agente de ser-
viços gerais; copeiro; porteiro (2); zelador; auxiliar admi-
nistrativo (2); auxiliar de plenário; recepcionista telefo-
nista (3); técnico em informática; assistente de comuni-
cação; contador e procurador jurídico. Salário: entre R$
1.233,94 e R$ 4.442,99. Taxa: entre R$ 11 e R$ 15.

ESCOLA TÉCNICA ESTADUAL
JORNALISTA ROBERTOMARINHO (ETEC)

Inscrições até 12 de agosto no site: https://bit.ly/Edi-
talETEC. Concurso com uma vaga para professor
substituto de ensino médio. Salário: R$ 18,35 (hora-
aula). Taxa: Não há.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES PÚBLICOS DO
MUNICÍPIO DE BURI-SP (BURIPREV)

Inscrições até 23 de agosto no site: https://bit.ly/Bu-
riSP. Concurso com três vagas para ajudante geral (1),
contador (1) e escriturário (1). Salário: entre R$ 1.115,70
e R$ 5.612,39. Taxa: entre R$ 20 e R$ 32.

PREFEITURA DE ALTO BELA VISTA (SC)

Inscrições até 30 de agosto. Concurso com três vagas
para farmacêutico, odontólogo, psicólogo e técnico de
enfermagem. Salário: entreR$R$2.421,14 eR$ 7.263,41.

PREFEITURA DE BORBOREMA (SP)

Inscrições até 24 de agosto no site: https://bit.ly/3jjtL-
dZ. Concurso com 11 vagas para profissionais da área
de saúde, com cargos de níveis fundamental, médio e
superior. Salário: entre R$ 1.100 e R$ 11.384,09. Taxa:
entre R$ 30 e R$ 80.

PREFEITURA DE CAXIAS DO SUL (RS)

Inscrições até 22 de agosto no site:https://bit.ly/3xmui-
Ra. Concurso com nove vagas para níveis fundamen-
tal, médio e superior. Salário: entre R$ 1.860,94 e R$
14.267,30. Taxa: entre R$ 50 e R$ 100.

PREFEITURA DE RIBEIRÃO BONITO (SP)

Inscrições até 11 de agosto no site: ht-
tps://bit.ly/3xkb8eJ. Concurso com duas vagas, uma
para engenheiro civil e uma para procurador munici-
pal. Salário: até R$ 5.000. Taxa: R$ 50.
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Listade concursos 34.119
vagasNesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 105 concursos e 34.119 vagas, além de cadastro

de reserva. No DF, há cinco editais abertos para 258 vagas e formação de cadastro de reserva. Nos conselhos regionais, há 10
concursos com 553 postos vagos. Entre os nacionais, há seis certames abertos para 761 oportunidades. Há ainda 31 seleções para
outras regiões com 32.147 vagas. Nas universidades federais, são 45 processos seletivos e 295 oportunidades. Os institutos federais
oferecem cinco concursos e 105 postos vagos.

»FUNDAÇÃOESTUDAR

FAÇAACONTECER
O Curso "Faça acontecer", da Fundação

Estudar, oferece, em primeira mão, para
jovens talentos, atitude de protagonismo e
foco em execução para conquistar seus
objetivos de carreira. A carga horária é de
12 horas, entre conteúdos teóricos e práti-
cos, divididos em quatro blocos: aspiração,
prática, atitude e conexão. O valor do curso
on-line, que, normalmente, custaR$299, é
de R$149 por tempo limitado. Para saber
mais: https://www.napratica.org.br/

»CAMARB

COMPETIÇÃODE
ARBITRAGEM

As inscrições para a XII Edição da Com-
petiçãoBrasileira deArbitragemeMediação
Empresarial (Camarb) estão abertas. Equi-
pes de faculdades deDireito de todo oBrasil
podemse inscrever. ACamarbestimaapar-
ticipação de 1.500 competidores, incluindo
equipes de outros países. Os competidores
entrarão em ação entre 21 e 24 de outubro,
pelo segundo ano consecutivo em formato
on-line.Oprazopara inscrições vai até 20de
agosto no endereço https://www.ca-
marb2021.eventos.dype.com.br.

»EMPREENDEDORESNEGROS

CAPACITAÇÃO
Até 18 de agosto estão abertas

as inscrições para a nova turma do
Gerdau Transforma, uma edição
voltada exclusivamente para em-
preendedores negros de todo o
Brasil. A nova capacitação faz par-
te das iniciativas da produtora de
aço em promover a equidade ra-
cial. Mais de 200 empreendedores
negros já passaram pelo curso,
que é totalmente on-line e gratui-
to, e traz aulas e mentoria perso-
nalizada para capacitar profissio-
nais liberais de diferentes áreas.
Inscreva-se: https://www.gerdau-
transforma.com.br/

»SENAC

CURSOSGRATUITOS
OProgramaSenacdeGratuidade (PSG)

está com vagas extras abertas até hoje, ou
até todas as oportunidades serem preen-
chidas. São 904 vagas gratuitas em diver-
sos cursos de qualificação profissional, en-
tre eles: gastronomia; beleza; saúde; turis-
mo; e muito mais. Do total de vagas, 390
são para o cadastro de reserva. Para parti-
cipar, é necessário acessar o link: ht-
tps://www.df.senac.br/inscricao-psg/.Confira as listas completas no site

www.correiobraziliense.com.br/euestudante
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ACABADORDEMÁRMOREEGRANITO 2 R$2.400,00+BENEFÍCIOS
AÇOUGUEIRO 16 ENTRER$ 1.400,00

E R$2.100,00 +BENEFÍCIOS
ADMINISTRADORDERECURSOSHUMANOS 1 R$ 1.800,00+BENEFÍCIOS
AJUDANTEDECARGAEDESCARGA 3 R$1.100,00+BENEFÍCIOS
ALINHADORDEDIREÇÃO 1 R$ 1.427,00+BENEFÍCIOS
ALMOXARIFE 3 R$ 1.100,00+BENEFÍCIOS
AUXILIARDECOZINHA 3 R$ 1.300,00+BENEFÍCIOS
AUXILIARDEDEPÓSITO 3 R$1.100,00+BENEFÍCIOS
AUXILIARDEMECÂNICODEAUTOS 2 R$ 1.100,00+BENEFÍCIOS
AUXILIARTÉCNICODEOBRASSANEAMENTO 2 R$ 1.800,00+BENEFÍCIOS
BALCONISTADEAÇOUGUE 2 R$ 1.164,64+BENEFÍCIOS
BARISTA 2 R$ 1.200,00+BENEFÍCIOS
CALDEIREIRODEMANUTENÇÃO 10 R$2.200,00+BENEFÍCIOS
CARPINTEIRO 15R$ 1.804,00+BENEFÍCIOS
CARRETEIRO (MOTORISTA
DECAMINHÃ-CARRETA) 3 R$1.480,00+BENEFÍCIOS
CHAPISTADELANCHONETE 1 R$ 1.200,00+BENEFÍCIOS
CHEFEDELAVANDERIA 1 R$ 1.500,00+BENEFÍCIOS
COBRADORDETRANSPORTES
COLETIVOS (EXCETOTREM) 25 R$ 1.401,85+BENEFÍCIOS
CONFEITEIRO 1 R$2.000+BENEFÍCIOS
CUMIM 4 R$ 1.188+BENEFÍCIOS
DESENHISTADEPÁGINASDA INTERNET
(WEBDESIGNER) 3 R$ 1.200+BENEFÍCIOS
ELETROMECÂNICODEMANUTENÇÃO
DEELEVADORES 2 R$ 1.975,60+BENEFÍCIOS

EMPREGADODOMÉSTICONOSSERVIÇOSGERAIS 52 ENTRER$1.100ER$1.800
+BENEFÍCIOS

ENCARREGADODEMANUTENÇÃO
MECÂNICADESISTEMASOPERACIONAIS 3 R$2.200,00+BENEFÍCIOS
ENCARREGADODEPADARIA 1 R$ 1.500,00+BENEFÍCIOS
ESTETICISTA 2 R$1.200,00+BENEFÍCIOS
FUNILEIRODEVEÍCULOS (REPARAÇÃO) 3 R$ 1.100,00+BENEFÍCIOS
GARÇOM 2 R$ 1.188,00+BENEFÍCIOS
GERENTEDERESTAURANTE 1 R$ 1.872,72 +BENEFÍCIOS
LUBRIFICADOR INDUSTRIAL 1 R$ 1.440,00+BENEFÍCIOS
MAÇARIQUEIRO 3 R$1.200,00+BENEFÍCIOS
MAITRE 2 R$ 1.188,00+BENEFÍCIOS
MARCENEIRO 1 R$ 1.800,00+BENEFÍCIOS
MASSOTERAPEUTA 2 R$1.200,00+BENEFÍCIOS
MECÂNICODEAUTOEMGERAL 2 R$2.000,00+BENEFÍCIOS
MECÂNICODEAUTOMÓVEL 2 R$ 1.100,00+BENEFÍCIOS
MECÂNICODEMANUTENÇÃODE
CAMINHÃOADIESEL 4 ENTRER$ 1.500ER$3.000,00

+BENEFÍCIOS
MECÂNICODEMANUTENÇÃODE
MÁQUINA INDUSTRIAL 2 R$ 1.909,25+BENEFÍCIOS
MECÂNICOELETRICISTADEVEÍCULOS
AUTOMOTORES 1 R$ 1.300,00+BENEFÍCIOS
MONTADORDEAPARELHOSELETRÔNICOS 1 R$ 1.300,00+BENEFÍCIOS
MONTADORDEMAQUINAS 10 R$2.200,00+BENEFÍCIOS
OPERADORDEATENDIMENTORECEPTIVO
(TELEMARKETING) 10 R$ 1.150,00+BENEFÍCIOS
OPERADORDEEMPILHADEIRA 2 R$ 1.500,00+BENEFÍCIOS

OPERADORDEMÁQUINADEDOBRARCHAPAS 15 R$ 1.500,00+BENEFÍCIOS
OPERADORDENEGÓCIOS 1 R$ 1.200,00+BENEFÍCIOS
OPERADORDERETRO-ESCAVADEIRA 1 R$ 1.750,00+BENEFÍCIOS
PADEIRO 5 R$ 1.100,00+BENEFÍCIOS
PEDREIRO 15 R$ 1.804,00+BENEFÍCIOS
PINTORDEOBRAS 1 R$ 1.700,00+BENEFÍCIOS
PIZZAIOLO 1 R$ 1.500,00+BENEFÍCIOS
PROFESSORDELÍNGUASESTRANGEIRAS
MODERNAS 2 R$20.00 (PORHORA)
PROMOTORDEVENDAS 30 R$ 1.350,00+BENEFÍCIOS
REPRESENTANTEDECONTROLEDEPERDAS 4 R$1.200,00+BENEFÍCIOS
SALGADEIRO 1 R$ 1.400,00+BENEFÍCIOS
SERRALHEIRO 5 ENTRER$1.500ER$2.000
+BENEFÍCIOS
SERRALHEIRODEALUMÍNIO 1 R$2.500,00+BENEFÍCIOS
SOLDADOR 5 R$2.200,00+BENEFÍCIOS
SUBGERENTEDERESTAURANTE 1 R$ 1.530,00+BENEFÍCIOS
SUPERVISORDEVENDASCOMERCIAL 2 R$ 1.300,00+BENEFÍCIOS
TÉCNICODEREFRIGERAÇÃO (INSTALAÇÃO) 4 ENTRE R$ 1.800ER$2.779,44

+BENEFÍCIOS
TÉCNICOEMSEGURANÇADOTRABALHO 1 R$ 1.900,00+BENEFÍCIOS
TORNEIROMECÂNICO 1 R$2.000,00+BENEFÍCIOS
VENDEDORPRACISTA 31 ENTRE 1.100R$ 1.200,00

+BENEFÍCIOS
TTOOTTAALL 333388

PRECISA-SE OFERTASDAAGÊNCIADOTRABALHADOR

CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo CCaarrggoo VVaaggaass SSaallaarriioo

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

>>AgênciasdoTrabalhadordurantelockdown

As 15AgênciasdoTrabalhadordoDistrito Federal seguirão
abertas comatendimentospresenciais aopúblico, de
segunda-feiraa sexta-feira, das8hàs 17h,mesmoduranteo
lockdown.Noentanto, aSetraborientaque sejam,
preferencialmente, feitas as solicitaçõesdeprestaçãode serviços
via atendimento remoto.OSeguroDesemprego (inclusiveo
doméstico) poderá ser solicitadopeloappdaCTPSDigital epelo
appdoSineFácil, oupelo link empregabrasil.mte.gov.br.
As vagasdeempregopoderão ser acessadaspeloappdo
SineFácil. ACarteiradeTrabalhodigital deve ser acessada
peloPortal empregabrasil.mte.gov.br.

»AAggêênncciiaaBBrraazzllâânnddiiaa
TTeell::.. 3255-3868 / 3255-3869
SCDNBl. K, Lj. 1/5
» AAggêênncciiaaddeeCCeeiillâânnddiiaa
TTeell::.. 3255-3521
EQNM18/20, BlocoB,
Praça doPovo, Ceilândia
» AAggêênncciiaaPPCCDD ((111122SSuull))
EstaçãodoMetrô,
112AsaSul
TTeell::.. 3255-3804 / 3255-3843
AtendimentoPCD

ConfiraoendereçodasAgênciasdoTrabalhadorqueestãofuncionando:

»AAggêênncciiaaEEssttrruuttuurraall
TTeell::.. 3255-3808 /
3255-3809
AEn° 5, Setor Central,
Administração
»AAggêênncciiaaGGaammaa
TTeell::.. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central
» AAggêênncciiaaSSoobbrraaddiinnhhoo
TTeell::.. 3255-3824 /
3255-3825
Qd8,AEnº3,Sobradinho I

»AAggêênncciiaaddooTTrraabbaallhhaaddoorrAAuuttôônnoommoo
TTeell::.. 3255-3797 / 3255-3798
SCSQd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara,
Lt. 10/11
» AAggêênncciiaaPPllaannooPPiilloottoo
TTeell::.. 3255-3732 / 3255-3815
SCSQd. 6, Bl. A, Ed.
Guanabara, Lt. 10/11
» AAggêênncciiaaRReeccaannttooddaassEEmmaass
TTeell::.. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da
BibliotecaPública

» AAggêênncciiaaRRiiaacchhooFFuunnddoo IIII
TTeell::..3255-3827 /
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n
»AAggêênncciiaaSSaammaammbbaaiiaa
TTeell::..3255-3832/3255-3833
QN303, Cj. 1, Lt. 3
» AAggêênncciiaaSSaannttaaMMaarriiaa
TTeell::..3255-3836 /
3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H,
GalpãoCultural

» AAggêênncciiaaTTaagguuaattiinnggaa
TTeell::..3255-3848/3255-3849/3255-3754
C4Lt. 3, Ed. TVA Imperial, Av. das
Palmeiras
» AAggêênncciiaaPPllaannaallttiinnaa
TTeell::..3255-3715 / 3255-3829
SetorAdministrativo, Av. Uberdan
Cardoso
»AAggêênncciiaaSSããooSSeebbaassttiiããoo
TTeell::..3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9,
SetorResidencialOeste

335
vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

Chancesdeemprego

»OUTBACK

VAGAS EM
BRASÍLIA

O Outback Steakhouse abriu
diversas vagas para o restau-
rante localizado no Shopping
Pier 21 em Brasília. São oportu-
nidades para quem quer atuar
como auxiliar de limpeza, auxi-
liar de cozinha, recepcionista e
atendente de restaurante. Os
interessados deverão compare-
cer em 10 de agosto, das 14h às
16h, no próprio restaurante pa-
ra participar do processo sele-
tivo de acordo com o cargo pre-
tendido. Os candidatos devem
ter mais de 18 anos, preferen-
cialmente estudantes (universi-
tários, pessoas com ensino mé-
dio/técnico completo).

»PROVI

DIVERSAS ÁREAS
A Provi está com novas oportunidades de emprego. Ao todo, são 15 vagas, que

variam entre os regimes CLT e PJ, para serem realizadas de maneira remota ou
presencial, dependendo do cargo. Estão sendo disponibilizadas vagas nas áreas de
tecnologia, crédito, cobrança, financeiro, legal & compliance, operações, produto,
customer success e comercial. Interessados devemacessar o link: https://www.no-
tion.so/provicapital/Carreiras-na-Provi-0db6d02b3f114837aac361adf8dad9ff.

»TRACTIAN

DESENVOLVIMENTO E
ENGENHARIA DE DADOS

A Tractian, startup tecnológica, está commais de 30 vagas abertas. Os pos-
tos são voltados, majoritariamente, às áreas de software e ciência de dados.
Entre os principais postos estão engenheiros de software, engenheiro de dados,
cientista de dados; programadores front-end e back-end, desenvolvedores Full
Stack, diretor de arte, gerente de sucesso do cliente, especialista em customer
success, entre outros. Todos os candidatos, deverão possuir inglês fluente.Ins-
creva-se: https://careers.tractian.com/.

»FEDEX

MOTORISTA
A FedEx anuncia abertura

de 50 vagas paramotoristas de
carretaparaoperaçãodetrans-
ferência (linehall). O contrato é
CLT e a empresa oferece como
benefício assistência médica,
assistência odontológica, segu-
ro de vida, vale refeição e diária
de viagem de acordo com a
CCT (Convenção Coletiva de
Trabalho) local. Das vagas: São
Paulo capital (4); Campinas, SP
(18); Fortaleza, CE (8); Feira de
Santana, BA (10); BeloHorizon-
te, MG (3); Governador Valada-
res,MG (3), PortoAlegre, RS (2);
e Joinville, SC (2). Os interessa-
dos deverão enviar o currículo
para o email:motoristasvia-
gem@corp.ds.fedex.com.

Confira as listas completas no site

www.correiobraziliense.com.br/euestudante

»99

MULHERES E
PESSOAS PRETAS
A 99, empresa de tecnologia,

transporte e conveniência, está com
24 vagas abertas para mulheres e
pessoas pretas nas áreas de experiên-
cia do cliente, operações, estratégia e
performance. Os cargos são para os
níveis de analista, especialista, geren-
te e gerente sênior. As inscrições po-
dem ser feitas pelo site de carreiras:
https://jobs.lever.co/didi-global
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Chancesdetrainee

»BUNGE

ESPÍRITO
EMPREENDEDOR

A Bunge, uma das líderes globais em
agronegócio, alimentos e ingredientes,
abriu inscrições para oProgramadeTrai-
nee 2022. As vagas são para atuação nas
áreas corporativa e de agronegócios da
empresa, emunidades localizadas emdi-
versos estados brasileiros. As inscrições
vão até 18 de agosto e podem ser realiza-
das pelo site da Cia de Talentos: ht-
tps://vagas.ciadetalentos.com.br/hotsi-
te/traineebunge2022

Chancesdeestágio

»VRBENEFÍCIOS

JORNADA
HÍBRIDA

A VR Benefícios inicia seu
primeiro programa de estágio
com opções de jornada híbrida
ou 100% on-line. São 30 estu-
dantes selecionados do norte ao
sul do país. Devido ao contexto
da pandemia e do isolamento
social, a empresa adaptou o pro-
grama e permitiu que os estu-
dantes trabalhassem em suas
residências, assim como os fun-
cionários da companhia.

»NATURAEAVON

BELEZA
ANatura e aAvon fazemparte dogru-

po Natura & Co e, neste ano, irão promo-
ver um processo seletivo 100% digital pe-
la Taqe - plataforma de recrutamento pa-
ra contratação de jovens aprendizes. Com
esse modelo de processo de atração e se-
leção que amplia a acessibilidade, espe-
ra-se que mais de 50% dos contratados
sejam pessoas que se autodeclarem ne-
gras e residam em comunidades do en-
torno das unidades das empresas, nas ci-
dades de São Paulo, Cabreúva, Fortaleza,
Salvador, Cajamar, Benevides e Itupeva.
Participe no link: bit.ly/2VbBB0U.

»FUNDATEC

HOMEOFFICE
A Fundatec está com

vagas abertas para es-
tágio namodalidade ho-
me office. As oportuni-
dades são na Alest Con-
sultoria, uma parceira
Premier Google e geren-
ciada Workplace as by
Facebook e Zendesk. A
bolsa auxílio é de R$ 900
e estudantes de todo o
país podem se candida-
tar no sitewww2.funda-
tec.org.br/estagios.

»TECNOLOGIA

PREVISION
A construtech Previ-

sion está com uma vaga
de estágio aberta para
atuação remota. A opor-
tunidade é para o cargo
de Business Develop-
ment Representative
(profissional que atua
na geração de leads
qualificados), com bolsa
e oportunidade de car-
reira. Interessados po-
dem se candidatar neste
link: bit.ly/estagioBDR.

ENSINO FUNDAMENTAL
– 7 VAGAS

Cód.: 03562083/ Vaga: 1 / Distrito Federal/ Ano: 5º /
Período: 14h às 18h/ Bolsa: R$954+benefícios /
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03562154 Vagas: 3 / Samambaia Sul/ Ano: 1º
ao 3º / Período: 8h às 12h/ Bolsa: R$516,66+benefí-
cios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03562364/ Vagas: 3 / Distrito Federal/ Ano: 5º
/ Período: 8h às 12h/ Bolsa: R$ 954+benefícios /
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

ENSINO MÉDIO – 4 VAGAS
Cód.: 03440313/ Vaga: 1 / Asa Sul/ Ano: 1º ao 2º /
Período: 14h às 18h/ Bolsa: R$540+benefícios /

Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03526953/ Vaga: 1 /Núcleo Bandeirante/ Ano:
1º/ Período: 14h às 18h/ Bolsa: R$474,76+benefícios
/ Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03521350/ Vaga: 1 / Asa Sul/ Ano: 1º ao 2º /
Período: 11h às 16h/ Bolsa: R$500+benefícios /
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03530094/ Vaga: 1 / Centro/ Ano: 1º / Período:
8h às 13:15/ Bolsa: R$600 +benefícios / Requisitos:
Windows, Word, Excel e internet.

ENSINO SUPERIOR
ENGENHARIA DE PRODUÇÃO - 1 VAGA

Cód.: 03558187 / Vaga: 1 /Águas Lindas / Sem.: 5º ao
9º/ Período: 13h30 17h30/ Bolsa: R$ 600+benefícios

/ Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

LETRAS - 3 VAGAS

Cód.: 03545525/ Vaga: 1 /Sudoeste /Sem.: 5º ao 7º /
Período: 13h às 19h/ Bolsa: R$ 800 +benefícios /
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03527089 / Vaga: 1 /Asa Sul /Sem.: 3º ao 5º /
Período: 14h às 18h / Bolsa: R$ 800 +benefícios /
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

Cód.: 03520523 / Vaga: 1 / Riacho Fundo /Sem.: 3º
ao 6º / Período: 13h às 18h / Bolsa: R$ 600 +benefí-

cios / Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

FISIOTERAPIA - 1 VAGA

Cód.: 03558169 / Vaga: 1 / Águas Claras / Sem.: 5º /
Período: 9h às 15h/ Bolsa: R$ 550 +benefícios /
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.

INFORMÁTICA – 1 VAGA

Cód.: 03542996 / Vaga: 1 / Guará II / Sem.: 2º ao
5º / Período: variável/ Bolsa: R$ 750 +benefícios /
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.
*Há ainda vagas para ensino fundamental (10),
ensino médio (12) e ensino superior: adminis-
tração (30); administração de empresas (1); ad-
ministração com ênfase em análise de sistemas
(1) ; arquitetura e urbanismo (1) ; c iências
aeronáuticas (2); ciências contábeis (14); ciên-

cias imobiliárias (1); ciências políticas (1); jor-
nalismo (1); publicidade e propaganda (6); de-
sign gráfico (7); educação física (4); engenharia
civil (4); engenharia elétrica (1); engenharia da
computação (1); odontologia (1); pedagogia (4);
psicologia (1), engenharia agronômica (1); fo-
tografia (1), arquivologia (1), relações interna-
cionais (1), tecnologia em redes de computa-
dores (2); tecnologia em gastronomia (1); tec-
nologia em gestão pública (1); técnico em ad-
ministração (2); técnico em contabilidade (1);
técnico em manutenção automotiva (1); técnico
em transações imobiliárias (1)

CHANCES

CIEE - CentrodeIntegraçãoEmpresa-Escola

Confira as listas completas no site

www.correiobraziliense.com.br/euestudante

110
vagas

Guiadeestágioe jovemaprendiz
OsinteressadosdeverãocompareceraoCentrodeIntegraçãoEmpresa-Escola(CIEE),desegundaasexta-feira,
das8hàs17hnoCIEEBrasílianaEQSW304/504,Lote2,EdifícioAtrium—Sudoeste,próximoaoHospitaldas
ForçasArmadas(HFA).DDooccuummeennttaaççããooppaarraa iinnssccrriiççããoo::Carteiradeidentidade,CPF,declaraçãodeescolaridadee
comprovantederesidênciacomCEP. IInnffoorrmmaaççõõeess::www.ciee.org.brou(61)3701-4811
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»MAZARS

JOVENS PROFISSIONAIS
A Mazars, auditoria e consultoria empresarial, está com

inscrições abertas para o processo seletivo do programa de
trainee nas unidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Campinas e
Curitiba. As vagas disponíveis são para estudantes dos se-
guintes cursos: ciências contábeis, a partir do 4º período; eco-
nomia, administração, direito, ciências atuariais, engenharia
da computação, tecnologia da informação e engenharia de
produção, a partir do último período. O pré-requisito é inglês
intermediário a avançado. Os interessados podem fazer a ins-
crição até 13 de agosto pelo link: https://por.ma-
zars.com.br/Pagina-Inicial/Junte-se-a-nos2/Geracao-Ma-
zars/Programa-de-Trainee-Mazars-2021.

»CHATCLASS

INTELIGÊNCIA
ARTIFICIAL

A ChatClass, startup que atua
no ensino comouso de uma Inte-
ligência Artificial no WhatsApp
anuncia novas vagas para seu ti-
me. São oportunidades de estágio
em customer success e analytics,
com trabalho 100% remoto e ho-
rário flexível. Acesse os links para
saber mais: bit.ly/3dbGP2I e
bit.ly/3db9lBI.

»GRUPOBOTICÁRIO

TRAINEE E ESTÁGIO
OGrupoBoticário abre inscrições para processo seletivo do

programa de trainee e estágio, com 65 novas vagas para tra-
balhar na empresa. Até 3 de setembro, estudantes e profissio-
nais recém-formados de todo o Brasil que queiram transfor-
mar omundo por meio da beleza terão a chance de se inscre-
ver no Programa "Geração B". 50%das vagas estão reservadas
para negros. As inscrições e etapas do processo estão disponí-
veis no site do programa:www.eufacobonito.com.br.
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

ARRUMADEIRA p/ La-
go Sul seg a sexta dor-
mir R$ 1.800, exp ctps
97403-2664 Lorrane

AUXILIAR DE COSTU-
RA para trabalhar em fá-
brica de cortinas no Gua-
rá. Interessados: 61-
996482356

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Compare-
cer EQNP 14/18 AE "E"
P-Sul -Ceilândia.ouenvi-
ar Currículo para o e-
mail: serv.gerais2021
@gmail.com

BABÁ SUDOESTE seg/
sex R$ 1.600, exp ctps
97403-2664 Lorrane

BABÁ DORMIR de seg
a sexta-feira, p/ Asa Nor-
te R$ 2.500 exp ctps
99394-2627 Ana Flávia

BARBEIRO(A) / CABE-
LEIREIRO(A)paraatendi-
mento infantil. Com co-
missão garantida. Mar-
ca com 15 anos de mer-
cado e 10 unidades em
Brasília. Cv: contato@
cabeloclub.com.br

HOTEL FAZENDA
CONTRATA

CAMAREIRACOMexpe-
riência que possa morar
na fazenda. Enviar CV
via whatsap. (61) 9
8124-0059 / (11) 98583-
1760 OBS: não recebe-
mos ligações.

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

6.1 NIVEL BÁSICO

CHURRASQUEIRO c/
experChar broiler e parri-
la. CV p/: costaeamaro
contrata@gmail.com
COSTUREIRACOMEX-
PERIÊNCIA conserto.
3037-5961/ 99262-1312

COZINHEIRA FORNO
e fogão p/ Lago Sul
seg. a sexta R$2.000
993942627 Ana Flávia

COZINHEIRO(A)EAUXI-
LIAR c/ experiência na
área. Enviar CV: costae
amarocontrata@gmail.
com
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO ILPI carga horária
12/36. Contato: singular
senior@gmail.com
DANÇARINASEMODE-
LOS Seleciono p/
Show 99264-6935 Zap

CONTRATA-SE
DOMESTICA PARA
Trab. em casa Lago
Sul, dormi no local.
Pref. quemore emS. Se-
bastião Tr:99903-7676

DOMÉSTICA PARA Pa-
rk Way seg a sexta - sa-
lário R$ 1.600, exp ctps
993942627 Ana Flávia

DOMÉSTICA/COZINHEI-
RA p/ Park Way seg a
sexta R$ 2.000, exp
ctps 99519-2581 Ceiça

DOMÉSTICA QUE coz.
bem p/ Asa Norte seg a
sexta R$ 1.700, exp
ctps 99394-2627 Ana

DOMÉSTICAPRECISA-
SE com experiência e
que tenha referência
com telefone , lavar, pas-
sar, cozinhar bem e arru-
mar a casa. Paga-se
bem! Sudoeste. Seg. à
Sáb. F/ 3274-5588

DOMESTICA
FORNO/ FOGÃO td ser-
viço dormir. 998796033

ESCOVISTA AMBOS
ossexoscomprática.Ga-
ranto salário + VT. Asa
Sul. Fone: 9 9367-0220

FRENTISTACOMEXPE-
RIÊNCIA Cv: emprego.
curriculos2@gmail.com

INSTALADOR DE VI-
DRO Temperado contra-
ta-se com experiência e
CNH. Interessados envi-
ar currículo para o
email: vagas.taguabox
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE PARA SU-
DOESTE 98251-0610
MASSAGISTAVAGApa-
ra Clínica Massagista
com ou sem experiên-
cia. Interessadas 61-
996294412

CONTRATO
MASSAGISTA PARA
TÂNTRICA com ou
semexperiênciap/ sema-
na ou final de semana.
Guará zap 998556371
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
98625-2095 só zap
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ sem exper. 10mil/
mês. 98187-1482 zap
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98214-4316
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

SHOPPING HOUSE
CONTRATA

OPERADOR(A) DE TE-
LEVENDAS Daremos
treinamento. Requisitos:
noções em vendas. Gan-
hos estimados de R$
1.500 àR$2.300. Interes-
sadoscoparecerW3Nor-
te, 704 bloco E loja 21
(Europa)
PASSADEIRA PRECI-
SA-SE para lavanderia
c/ exper. tr: 98568-1568

PEDREIRO/ACABAMENTO
CONTRATA-SE C/ refe-
rencia 99957-3979 zap

DINÂMICA FACILITY
LTDA CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA - PCDs para tra-
balhar na limpeza como
Auxiliar de Serviços Ge-
rais. Enviar curríciulo pa-
ra: trabalheconosco@
dinamicafacility.com.br

PISCINEIRO VAGA
com experiência inclusi-
ve c/ casa de máquinas
p/trabalharJardimBotâni-
co 61-99209-5750
PRÁTICO(A) EM CON-
SERTO p/ loja Gama.
CV p/: casadoconstrutor.
curriculos@gmail.com
REPOSITORDESUPER-
MERCADOCv p/: super-
m e r c a d o i n o v a c a o
@gmail.com
SOLDADOR CONTRA-
TA-SE com experência.
tratar 9986-21515

6.1 NIVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

SALADEIRA(O)c/experi-
ência comprovada. Com-
parecer munido de curri-
culo após as 14:00hs
na SBN Qd 02 Bl.H, lj
06 Ed. Central Brasília,
Abes Restaurante.

SALADEIROCOMEX-
PERIÊNCIA Horário
7:00às17:00hrs.Salá-
rio comercial. Somen-
te zap 99317-4610

CONTRATA-SE
ATENDENTE COM ex-
per. Deixar curriculo
CLS107ChurracariaEs-
trela do Sul Asa Sul.
TÉCNICOEMINSTALA-
ÇÕES Hidráulicas com
veículo próprio. Salário:
Fixo + comissão. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
ma i l : a c quap r e s s
@outlook.com
TÉCNICO EM PISCI-
NAS Interessados en-
trar em contato 61-
996453119
TRATADOR/AUXILIAR-
GUIA Procura-se p/ cen-
tro deequoterapiaque te-
nha experiência c/ cava-
los 61-993186861
VENDEDOR(A) EXTER-
NO Telhas de Concreto
Contrata-se p/ obras/
construtoras c/ experiên-
cia e veículo próprio. Aju-
da de custo e comissão
a combinar.Email: renan
@nippontelhas.com.br
AJUDANTE PARA CA-
MINHÃO / Auxiliar de
Serviços Gerais. Sal.
+VT +VR c/ possibilida-
de de crescimento. Com-
parecer c/ CTPS e doc-
tos na QNJ 58 Taguatin-
ga KSA Home Center
CONTRATA-SE UMA
SENHORA para traba-
lhar e morar no local. In-
teressadasentraremcon-
tato pelo telefone 61-
996510761
PASSADEIRAPARAtra-
balhar em lavanderia.
Oferta de emprego 61-
998241781
ESTOQUISTA/ EXPEDI-
DOR p/ loja Mat. Const.
Gt por produtividade +
possibilidade de cresci-
mento. Comparecer c/
CTPS. QNJ 58 Taguatin-
ga. KSA Home Center.

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA SE
AÇOUGUEIROEREPO-
SITOR para o Núcleo
Bandeirante.Enviarcur-
riculo para: farturarh
@gmail.com ou Whats
App 61 3968-9102

EMPRESA CONTRATA
AJUDANTE DE INSTA-
LAÇÃO e montagem de
cortinas e persianas,
CNH "B". Salário R$
1.400,00 + VT. CV pa-
ra: rh@ ilustredf.com.br

MAIS VIDROS
CONTRATA

AJUDANTE DE VIDRA-
CEIRO c/ CNH. Compa-
racer 2ª feira 905 Norte
Módulo A W5 Fone:
3347-4741

ASSISTENTE FINAN-
CEIRO Contas a pagar
receber, emissão de fatu-
ra, cobranças, lançamen-
to de despesas no siste-
ma, pacote office. Envi-
a r Cv pa ra : r h .
processocv@gmail.com
ASSISTENTE COMER-
CIAL Tratar c/ clientes,
emissãodeO.S.acompa-
nhar as demandas e su-
porteaocomercial, terpa-
cote office, perfil em ven-
das e ótima comunica-
ção. Enviar cv para : rh.
processocv@gmail.com

EXCEL AVANÇADO
ASSISTENTE ADMI-
NISTRATIVO para tra-
balhar no SCIA. Duran-
te processo seletivo se-
rá necessário compro-
vaçãodeexcel avança-
do com teste. CV p/
indi.contrata@gmail.
com

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO FotoShow
Eventos contrata c/ expe-
riênciacomprovada,envi-
ar currículo para o e-
mail: gerenciafotoshow
@gmail.com até o dia
25/07/2021
ASSISTENTE DE DE-
PARTAMENTO Pesso-
al Elicon Contabilidade
contrata com experiên-
cia, preferencialmente
comconhecimentonosis-
temaDomínio. Interessa-
dos entrar emcontato pe-
lo Whatsapp 61-99967-
4485

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Contrata-se p/
Auxiliar na programação
derotas,acompanhamen-
to e controle despesas,
acompanhar frota, supor-
te ao cliente. Interessa-
dos Enviar currículo p/:
rh.processocv@gmail.
com
ATENDENTEEMCAFE-
TERIA com experiência
p/ trabalhar no Sudoes-
te 61-998232848

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE COZI-
NHA com experiência.
Enviar curriculo para:
amorimtbone20gmail.
com

CONTRATAMOS PESSOAS
COM DEFICIÊNCIA:

AUXILIAR DE MANU-
TENÇÃO , Copeira e Te-
lefonista. Enviar currícu-
lo e laudo médico para:
rec ru tamentopcd-d f
@renovarengenharia.
com.br

AUXILIAR DE ESRITÓ-
RIO com conhecimento
pacote office e rotinas ad-
ministrativas. Enviar CV
para: vagaescritorio21
@gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA
CONTRATA:

AUXILIARADMINISTRA-
T I V O S a l á r i o
R$1.177,00 + VT e VR.
Requisitosdesejáveis:En-
sino médio completo,
Boa escrita, Domínio do
pacote office, Conheci-
mento em informática,
Emissão de relatórios. In-
teressado enviar currícu-
l o s p a r a :
engenhariabrasilia120
@gmail.com.

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO que tenha
CNH Cat. B c/ experiên-
cia Excell, Word, trab.
na área de construção
civil p/ inicio imediato.
Enviar CV:comercial@
gerconstrucoes.com.
br
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalASBparaTaguatin-
ga. R$ 1.320,00 61-
98121-1117

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONFEITEIRO(A) CON-
TRATA-SEparaConfeita-
ria em Taguatinga 61-
992711012
CONSULTOR(A)DENE-
GÓCIOS para área de
vendas ( CB assessoria
financeira). CV: selecao-
consignabrasil@gmail.
com

ESCRITÓRIO CONTÁBIL
CONTRATA

CONTABILISTA COM
CRC e experiência em
Lucro Real e Presumi-
do. Salário R$2.425,00+
VR e VT. Enviar CV p/:
rh3030@gmail.com

IMOBILIÁRIA CONTRATA
CORRETOR (A)/ CAP-
TADOR (A) Imobiliária
20 anos nomercado. Oti-
mos ganhos . T r :
999139188 whats
COSTUREIRAVAGApa-
ra o ramo de cortinas. In-
teressadas na vaga en-
trar em contato 61-
996482356

CONTRATA-SE
COSTUREIRA PROFIS-
SIONAL Malharia Alle-
gro St Industrial 1, Qd
11 Lote 2/6 Ceilândia
98131-2461 whatsapp
CUIDADORA DE IDO-
SO c/exper. comprova-
da. Período noturno, es-
cala 12/36. Salário fixo.
CTPS + VT. Enviar CV:
rosimarmartins644@
gmail.com
DIGITADOR(A)DETEX-
TOS , transcriçãodeáudi-
ose Atas. Local de traba-
l h o : P r e s e n c i a l /
Valparaíso. Requisitos:
Excelenteportuguês,digi-
taçãorápida,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática. Currículo p/:
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com
ESTOQUISTACOMEX-
PERIÊNCIA Interessa-
dos enviar CV para:
processo2021rh@gmail.
com

IMPRESSOR
DE GRANDES

FORMATOS COM EX-
PERIÊNCIACorel ePho-
toshop Cv: selecaobsb
10@gmail.com

MANICUREECABELEI-
REIRO (A) Precisa-se.
98346-4711 Pedro

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR
ESQUADRIAS DE
ALUMINIOeVidrotem-
perado, regime CLT.
CV pa r a : i n d i .
contrata4@gmail.com

SALÃO CONTRATA
MANICURE CABELEI-
REIRA(O) e Barbeiro pa-
ra Asa Sul. Tr: 98176-
1879 ou CV para:
razorflame318@gmail.
com
MANICURE R$ 1.300 +
VT. Tr: 98139-6240
MASSAGISTAS VAGA
para massagistas com
ou sem experiência. Inte-
ressadasentraremconta-
to pelo telefone 61-
996027685
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SE p/ traba-
lhar em Clinica Estética
em Águas Claras 61-
99422-6085 Zap

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO DE AUTO
Contrata-se c/ experiên-
cia Tr: 61 99981-1757 /
Paulo ou enviar curricu-
lum para: paulo@
phdautomoveis.com.br
SIA Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

MECÂNICO DE REFRI-
GERAÇÃO, Pedreiro e
Eletricista todos c/ ex-
per comprovada, CNH e
ensino médio completo
CV: rh@nortech.com.br

MONTADOR DE MÓ-
VEIS c/ experiência te-
mosvaga.Entrar emcon-
tato pelo whatsapp 61-
985110289

LANCHONETE CONTRATA
MOTOBOY E AUXILI-
AR de Cozinha. CV p/:
feconta2014@gmail.
com

MOTORISTA VAGACa-
tegoria D. c/ dois anos
deexperiência.Interessa-
dos enviar currículo p/:
rh@vargasengenharia.
com

BARMAN, COZINHEI-
RO e Aux. adm. com ex-
periência em restauran-
t e . E n v i a r C V :
r e s t au r an t eba r do t .
adm@gmail.com

ATENDENTEEMCAFE-
TERIA com experiência
p/ trabalhar no Sudoes-
te 61-998232848
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA SE
OPERADOR DE CAI-
XA balconista de pada-
ria, operador de loja e
Auxiliar de escritório
(PNE) para o Núcleo
Bandeirante.Enviarcur-
riculo para: farturarh
@gmail.com ou Whats
App 61 3968-9102

INDÚSTRIA CONTRATA
PROFISSIONAIS PCD

INTERESSADOS EN-
TRAR em contato 61
99699-8904

ARTE NOBILE CONTRATA
PROJETISTA COM ex-
periêncianoPromob.Inte-
ressados favor Curriculo
p/ o e-mail: empresaarte
nobile@gmail.com

RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE para clínica
de reposição capilar em
Águas Claras. Com ou
semexperiência. Interes-
sadosnavagaenviar cur-
rículo para o seguinte e-
mail: contato@rebusk.
com ou pelo 61-
982089569
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em con-
vêniosparaClínicaOdon-
tológica. Interessadosen-
viar currículo por email
para: administracao@
plenasaudeintegrada.
com.br ou Whatsapp.
61-993035919

INDÚSTRIA CONTRATA
PROFISSIONAIS PCD

INTERESSADOS EN-
TRAR em contato 61
99699-8904

TÉCNICO EM MA-
NUTENÇÃO impresso-
ras jato de tinta e laser
curriculodocolaborador
@gmail.com

Fique bem informado

todos os dias como

Correio Braziliense

RECEBA
GRATUITAMENTE
ASPRINCIPAIS
NOTÍCIASDODIA
NOSEU
WHATSAPP

Adicione nosso número:

(61) 9 9555-2589

na sua lista de contatos,

mande um “Olá”

e pronto!

6.1 NÍVEL MÉDIO

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ prática p/ to-
do DF. 99232-8169

CONTRATA-SE
SECRETÁRIA(O)ESCO-
LAR com registro e expe-
riência. Enviar Currículo
para: sec.escolar2021
@gmail.com

CONTRATA-SE
SEPARADOR DE MER-
CADORIACDeAssisten-
te de Logística comexpe-
riência na área. Enviar
currículo p/ vagasrhpp
@outlook.com
TÉCNICO EM MANU-
TENÇÃO de computa-
dores /rede deptcontrata
@gmail.com
TÉCNICO EM MA-
NUTENÇÃO impresso-
ras jato de tinta e laser
curriculodocolaborador
@gmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICA com conhecimen-
to em automação comer-
cial. Sal rio a negociar. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para o e-mail : vagas
informatica2021@gmail.
com
TÉCNICOS EM INFOR-
MÁTICA , redes, servido-
res, computadores, note-
bookseimpressoras.Cur-
rículo: trabalheconosco
@easytechinformatica.
com
TÉNICO EM INFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento em eletrôni-
ca. Interessados enviar
curriculo p/: hirdrh@
gmail.com

NOVO HORIZONTE
TÉCNICO EM RE-
FRIGERAÇÃOContra-
ta c/ CNH Cat B c/
experiência com troca-
dor de calor. Salário
R$ 1.800, + VT + VA.
C o n t a t o : ( 6 1 )
9.8500-6399 Zap

VENDEDOR(A) DE TE-
LEVENDASpara frigorífi-
co c/ experiência. Cv pa-
ra: carloscomgarra
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA. para Loja
deRoupa Feminina. Inte-
ressados (as) 61-
981294307

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEcomexperiên-
cia para atendimento
em oficina autorizada
da Bosch.Salário fixo +
comissão + benefícios
Enviar currículo email:
boschdieselcontrata
@outlook.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NOpossuirmotoeexperi-
ência. Ajuda de custo +
comissão. Interessados
entrarcontatopara:lamar-
distribuidora@outlook.
com ou pelo 62-
981351353

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA Foto Show
EventosContratapara ra-
mo de salão de festa. In-
teressadosenviarcurrícu-
lo para: gerenciafoto
s h o w@ gm a i l . c o m
(Assunto vend21 )

PHD AUTOMÓVEIS
VENDEDOR(A)DE AU-
TOContrata-se c/ experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
curriculum para: pau-
lo@ phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040

VENDEDOR (A) INTER-
NO p/ trabalhar em lo-
ja de móveis/ col-
chões em Shopping
(ID e Casa Park), c/ ex-
periência no ramo, gan-
hos de R$ 2.000 a R$
7.000. Enviar CV p/:
sucessocomercio5@
gmail.com

VENDEDOR(A) EXTER-
NO 44h R$ 1.300. VA +
VT + comissão e assist.
méd. e odont. Boa comu-
nicação e digitação. CV:
anaap.org@gmail.com

VENDEDORA, COSTU-
REIRA , Bordadeira, c/
experiência. Enviar CV:
gaze ladressconta to
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGAS
VENDEDORES c/
experiência p / ven-
das de planos de saú-
de e planos odontológi-
cos. Ajuda de custo +
comissão + premia-
ção. Seleção 2ª feira
dia 09/08/2021 de 13h
às 17h End.: QNM 17
conj H lt 28 sl 103. ou
saudebrasilia@hotmail.
com Frente Hospital
Regional da Ceilandia

EMPREGO JÁ
EMPRESA EM EXPAN-
SÃOSeleciona18pesso-
as com ou sem experiên-
cia para Representação
Comercial, Supervisão e
Administração, necessá-
rio Ensino médio e dispo-
nibilidadedehorário,gan-
hos de R$1.300,00 a
R$3.500 por mês + aju-
da de custo e oportunida-
dedecrescimento.Entre-
vistas somente dias 09
e10/08, das 10h às 14h,
na CNB 08 Lote 03 Loja
01 Ed. Caribe Tag. Nor-
te -DF. Trazer currículo.

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEISContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
(61)98272-4444
EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONALE-
dital - Convocação de
Ex-empregado 61-
981251552
MECÂNICOELETRICIS-
TA Interessados entrar
em contato pelo 61-
991379898
TÉNICO EM INFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento em eletrôni-
ca. Interessados enviar
curriculo p/: hirdrh@
gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADOASSOCIA-
DO com exp. trabalhista
RPA, R$ 3.000,00 +VA
+ VT +ajuda de custo.
Exclusividadeepresenci-
al. CV para: anaapi.
org@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ARQUITETO
PROJETISTA

DESIGN DE INTERIO-
TESEmpresadecomuni-
cação visual contrata pa-
ra criação de projetos
de fachada e sinaliza-
ção interna. Enviar Cv:
selecaobsb10@gmail.
com

ASSISTENTE JURÍDI-
CO 44h R$ 1.300. +VA
+ VT +assist. méd. e
odont. Boa comunica-
ção e digitação. CV:
anaapi.org@gmail.com

ASSISTENTE FISCAL
Formação em ciências
contábeis, desejável ter
experiências nas rotinas
fiscais. Enviar currículo
p/:contratacoesnoronha
@gmail.com - Assunto -
Assistente Fiscal.

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO , com boa digita-
ção. Salário R$ 1.400 +
auxílios.Paranoá(DF)En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

INDÚSTRIA CONTRATA
AUXILIAR DE LICITAÇÕES
COM EXPERIÊNCIA
COMPROVADA em
CTPS . Enviar currícu-
lo para: contratacao
05421@gmail.com

CONTADOR COM
CRC Ativo - Contrata-
se. Informações fone:
(61) 99928-5001

DIGITADOR (formação
em letras) com excelen-
te português e conheci-
mentos avançados de in-
formática. Experiência
com elaboração de atas
e revisão de textos. Car-
ga horária: segunda a sá-
bado. Local de trabalho:
ValparaísodeGoiás. Inte-
ressados enviar currícu-
l o p a r a e -ma i l :
r h r d k s e l e c a o 2 0 2 0
@gmail.com. Contato:
61-996691655

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIOÁREACo-
mercial cursando Mkt,
Pub, ou Adm. CV para:
recrutamentoclinica2020
@gmail.com

ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO 08h às 14h, seg a
sex. Bolsa R$ 1.000. VT
+assist. méd. e odont.
Boacomunicaçãoedigita-
ção. CV para: anaapi.
org@gmail.com

FARMACÊUTICO
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIASaláriodacatego-
ria. Currículo p/ o email.
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

FISIOTERAPEUTACON-
TRATA com experiên-
cia comprovada, regime
CLT,30h/semanais,perio-
do 14h as 20h, treina-
mentoobrigatório.Interes-
sados enviar CV para :
athosfisio@outlook.com

MÉDICO CLÍNICO Tto
obesidade, ambulatório
no Hospital Anchieta
Zap: 99969-0020

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

OPERADOR DE PA-
TROL Encarregado;
Operadordeescavadei-
ra; Operador de rolo;
Mecânico de máqui-
nas; Motorista de cami-
nhão; Tratorista. Prefe-
rência residir na parte
norte do DF/ Entorno.
Sobradinho/ Planaltina
DF/GO/ Paranoá/ Var-
jão e Itapoã. Enviar cur-
r í c u l o p a r a o -
ema i l : c o n t r a t o r h
beb@gmail.com

ASSISTENTE JURÍDI-
CO 44h R$ 1.300. +VA
+ VT +assist. méd. e
odont. Boa comunica-
ção e digitação. CV:
anaapi.org@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A)HISTO-
RIA Ens. Fund.2 CV:
rh@colegiotriangulo.
com.br /zap 98623-7665

PROJETISTA REVIT
em instalações elétri-
cas e hidráulica predi-
ais com experiência.
brasiliarh@terra.com.
br
RECEPCIONISTA OU
SECRETARIAcomexpe-
riência em escritório de
advocacia, contratação
imediata. Interessados
na vaga enviar CV para
v a l d i r e n e @
advocaciajanot.com.br
ou administrativo@
advocaciajanot.com.br
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil/ Fiscal
/ Pessoal p/Taguatinga.
Enviar CV c/ pretensão
salarial p/: recrutamento
0600@gmail.com

PECUÁRIA CORTE
LUZIÂNIA

EMPRESARURAL sele-
ciona estagiário veteriná-
ria ou técnico agrícola
com CNH e experiência
comcriabovinos.Currícu-
l o s p a r a :
e s t ag i o ve te r i na r i a .
tecagricola@gmail.com

FISIOTERAPEUTACON-
TRATA com experiên-
cia comprovada, regime
CLT,30h/semanais,perio-
do 14h as 20h, treina-
mentoobrigatório.Interes-
sados enviar CV para :
athosfisio@outlook.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA MINEIRA
ofereço meus serviços
99907-7920/98236-9353
DIARISTA E DOMÉSTI-
CAOfereço osmeus ser-
viços. Interessados nos
meus serviços contato:
61-981578359
DOMÉSTICA MINEIRA
ofereço meus serviços
99907-7920/98236-9353

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

ACOMPANHANTE /
CUIDADORA Ofer res/
hosp dia/noite/ fim sema-
na, exp/ref 98432-0682

MOTORISTAPARTICU-
LAR / Cuidadora Idosos
,ofereço-me exp/ref
6199191-8299 mulher

MOTORISTAPARTICU-
LAR Ofereço-me tenho
experiência e boas refe-
rências 61-991918299

PERSONAL ORGANI-
ZE Ofereço meus servi-
ços. 61 99643-4471

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

PORTUGUÊS E IN-
GLÊS Aulas para o con-
curso do Banco do Bra-
sil. Interessados entrar
em contato (61) 98288-
7363

PORTUGUÊS E IN-
GLÊS Aulas para o con-
curso do Banco do Bra-
sil. Interessados entrar
em contato (61) 98288-
7363

CURSOS

CUIDADOR DE IDO-
SOS Curso online c/ en-
contros presenciais Infini-
te Saúde oferece empar-
ceria com IPHAC. Data
de inicio 16 a 28 de
Agosto. 61-981921147

C U R S O 2 0 2 1
(Graduação, Mestrado,
Doutorado) Interessa-
dos pelo telefone: 35-
92043187

CURSO BRASIL 2021 -
técnico,superior, mestra-
do, doutorado, pós- gra-
duação (35) 992043187

CURSO ALONGAMEN-
TO de Unhas na Escola
DesigndeUnhas.Interes-
sadas(os) 61-99489385


